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DIARIO OFFICIAL
Ao Exmo. Sr. Presidente da, Republica foram transmit-

tidas, pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commer-
cio, as seguintes informações relativas 'ao boletim de cota-
çõeS do Rio de Janeiro de 13- a 18. de maio de 1918:

(Elementos fornecidos pela Associação Commercial do
Jtio de Janeiro).

A13odão em rama

O mercado desse producto tem-se apresentado firme,
com bastante procura e vendas avultadas, tanto para entre
gas immediatas como para futuras

Entraram durante a semana apenas 75 fardos de -1'çala1.
Sabiram dos trapiches 3.636, ficando cru stock, 15.860.

Vigoraram os Seguintes preços por 10 kilos:

Primeira do Sertão 	 	  429500 a 139000
Primeira sorle . 	  429000 a 429500

Assacar,

Os altos preços por que se tem cotado esse produeto
manteem afastado os maiores compradores embora conser-
vando-se o mercado em posiao sustentada. Noticisa
Campos deixam antever que a safra futura não será inferior,
á actual.

Entraram 17.260 saccos das seguintes procedevias.:,

Campos. •	 3. 75‘e
Pernambuco 	 	 Ã":'003
Se-rgi pe 	 ..	 7.115
Bahia.	 	 -*	 1.100

Santos (refinado). 	 	 300
'	 Sahiram dos trapiches 21.282 sacros, ficando cm Stock.
97.514.

Vigoraram os seguintes_ preços por kilo:

,

Branco crystal. 	
Terceira sorte. .
crystat ainarello.
..NI iiseaV i ti lio . .	 	

lascavo
,

Café

Mercado na posição da semana anterior.
Entraram durante. a semana 49.323 sacras, foram 'yen,

didas 14.736, embarcadas 27.830, ficando em stock 711.389 ., •
l'igoiTerram os seguintes preços, por arroba:.

1918
	

1917,

Tyi)o 4 	
	

799,00 a 89000
	

99000 a 99800
TyPo 5 	

	
79500 a 79600
	

99400 a 99600
Typp 6 	

	
79100 a 79200
	

99200 a 99400
Typ 7-	

	
69800 a 69900
	

9$000 a 99200
Typ 8 	

	
69500 a 69600
	

89800 a 99000
Typ	 	

	
69100 a 69200
	

88600 a -8980.3

Fumo

Ilercado calmo devido ao afastamento de compradoreS.
'Iraram: 6.195 fardos, 383 rolos e 889 .volumesx

Regularam os . seguintespreços por kilol

Fumo em corda

De2°, 19100 a 19600;
Dc\ 1', 29 a 29300;	 '•

De 3', 1$ a 18200 (baixos).
Em folha:
)e Porto Alegre, por 15

Ámrtrellos especiaes, 38$ a 409000;
Fino\s, de P, 35$ a 379000; 	 -
Am4e11o5 e finos. de 2°, 30$ 'a 319000,

Finos, , de 2 a, 329 a' 3.19000;
Compwn a não ha.
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Xarque

As novaS. entradas de • xarque, sempre continuadas, Origi-,
param realueção nas cotações, mantendo-se o mercado em po-
sição frouxo.'

Entraram 1.389 fardos das seguintes procedencias :
Rio ,Grambi do Sul, 151 fardos;
Minas. Rio e S. Paulo, 1.021(fardos;'
Matto Grosso, 211 fardos.
Saliiram dos trapiches 2.889 fardos, ficando em stock

43.500.
Vigoraram os seguintes preços, por-kilo:
Rio Grande. (patos e mantas), 18300 -a 18680;
Mantas, 1$400. .a 18860;
iNfatto. Grosso (patos e mantas), MOO ,a 18600;
Minas, Rio e S. Paulo (patos e mantas), 18100 a 18600.:

3Icreado de"--ceecacs

6- merádo de-sses artigos manteve-se em posição firme,
com excepção da farinha de mandioca, cujo stock avultado

'determinou a baixa de cotações.
Entraram de diversas procedentias,:;

.„,„/Arroz, 7,383 sacros;
Banha, 2.152 caixas; 858 latas e .10 volumes;
Batatas, 5.033 saceos; 4.211 caixas e 2.263 jacas;
Varinha, de mandioca', 19.833 sacros;
Feijão,. 7.785 saceos;
Milho, 10.713 saceos.

Entradas cic devesos géneros

Aguardente, 47 pipas e 34 volumes.
Alcool, 300 toneis e 50 pipas.
Cebollas, 49.800 festoas, 632 caixas e 10
Manteiga, 7.014 latas, 922 caixas, 223 barris e 150 vo-

lumes.
()leo, 3.851 caixas e quatro quartollas.
Sebo; 612 quartollas, 229 pipas e 98 volumes.
Preços correntes para lotes:
Aguas mineraes, por caixa:
De Caxambú, 31$ a 328000.
De Lambary, 28$ a 298000.
De Salutaris, 28$ a 308000.
Aguardente, por pipa com 480 litros:'
De 'Campos, 2508 a 2608000.
De Paraty, 3008 a 3108000.,
De Angra, 280$ a 2908000.
Alcool, por pipa com 430 litros:
De 40 gráos, 400$ a 4208000.
De 38 graus, 380$ a 3908000.
De 36 gráos, 350$ a 3608000.
Arroz, por saco.° com 60 kilos:
Brilhado:
De '1 a, 488 a 5,08000.
De 2, 42$ a 08000.
Especial, ,29$ a 40.400.
Bom, 33$ a 358000.
Regular, 28 f..1 a 318000.,
Branco do norte, 30$ a 318000.
Raiado, 288 a 318000.
Meio arroz, 258 a 27_000.

Sanga, 228 a 24000.
Alfafa, por kilo, nacional ou estrangeira, 8300 a 8310:.
Breu, por barrica, claro, escuro, nominal.
Bacalliao, por caixa, 1208 a 1408000,.
Por tina, 1108000.
Batatas, por Mio, mineira e paulista, $200 a $400.
Cimento, por barrica, Dova; Atlas e outras rnare'as,

408000.
Banha, per caixa com 60 Mios, preço por kilo:"
Porto ,Alegre:
Latas de . 20 Mios, 28060 a 28120 4.
De dons kilos, 28060 a 28110.:

, De um Mio, 28150 a 28160.
Laguna, 'por latas de 20 kilos, 18700 a 18900.
Mineira e paulista de 20 Mios,. 18800 a 18900.:
De dous kilos, 18850 a 18950..
Farinha de trigo, dos moinhos nacionaes, por saceo Coi4

44 Mios:
De Moinho Ing/ez:
-Buda nacional, 298200.;
Nacjonal, 288200.,
Semolina, 29$500.
Brasileira, 28700..i
Do Moinho Fltiminense:.
S. Leopoldo, 278200..
Especial, 288200.-
De. Moinho Santa Cruz::
Paola, 298500.
Santa Cruz, 28$'S

 283000.
Feijão, por saeco com 60 kilos:
Preto superior, 328 . a 348000..
Regular, 26$ a 308000..
Côres de Porto Alegrei 21$ a 278000..
Manteiga, 32$ a 368000..
Enxofre; 33$ a 358000.,
Branco, 32$ a 358000.
Amendoim, 31$ a 338000.:
'Fradinho, 428 .a 448000.
.Mu/atinho, superior, 208 a 288000.
Outras cêres, 22$ a 248000.
• Farinha de mandioca, por, sacco com 43 Mios:,

De Porto Alegre:
Especial, 25$ a 25-8500.
Fina,. 24$ a 248500.
Entrefina, 23$ a 238500.
• Da Laguna:
Peneirada, 18$ a 188500..
Grossa, 17$ a 178500.

'Outras procedencias:.
Fina, • 208 a 228000:	 .
Peneirada, 188500 a 198600.
Grossa, 178500 a 188000.

Milho, 'por suco com 62

Vermelho,„ 98500 a -108000.
Branco, 10$ a 11$000.
Mesclado, 9$ a 98100.

Madeira de lei, por_ metro cubico
100
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Vinho, por barril:
Do Rio Grande, Dão ha.

Estrangeiro:
Virgem, 0008 a 0208000.
Verde, 5608 a 6208000.

e‘d
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Peroba branca, 1608000.
outras qual, 1108000

Pinho americano
Por pé, $800.
Rezina, por (luzia; 1808000.

Do Paraná, por duziaf
Do 1 4, 1108000.
De '2', 1008000.
Do 3", 958000.
Kerozene, por caixa, 188000.
Phosphoros, por lata, marca Olho, '638500,

Polvilho, Por sacro com GO
Do Minas, Rio e S. Paulo, $800 a $900
D f3 Porto Alegre, $800 a 8850.
De Santa Catharina, $760 a $800.

Sal, grosso, por sacro com '00 kilos
De Cabe Frio, 98800.
Do Norte, 982007

Toucinho, por kiloi
Çommum, 18100 a 18300

Aguordcal0

Florianopolis	 Preço por GO kilos, 258000.
Rio Grande do Sul - Preços por GO kilos, 368 N 409000.
Pelotas - Preços por GO nos, 30$ a 338000;
Maranhão	 Stock, 20.000 sacras. Preço por 60 kilos,

308000.:

'Assaca?,

Recife	 Entraram 03.0 gs sacceS., Preços por arroba:
iisina, de primeira, 10$600 a 11826)0; usina, de segunda, 98000

108800; erystal, 98400 a 08600; branco, 78300 g 88; so-
menos, 68300 a 7$000.

JaraguQ Stock, 204.464 sacros. , Preços por arroba:
'usina, de primeira, 118200; usina, de segunda, 118; crystal,
primeir0 jacto, 98; crystal, segundo jacto, 89500; demerara,
158800; branco, purgado, 78200; somenos, 08; masravgdo,
28800'; bruto, 38400 a 38500; retame, 28900 a 39; maseavinhO,
K800,0. Mercado irme.

Parahyba	 Stock: crysta/, 2.500 sacras; hruto,
preço por arroba: crystal, '08500; ‘ bruto, 38500..

S. Paulo - Mercado firme.. Preços por GO kilos, mas-
tavo, 288; masravinho, 30$ a 308500; *redondo, 40$ a 408500;
crystal, 528500 a 538; moido S. Paulo, 46$ a 518; refinado,
r69$ a 60$000.,

FIcrianopolis	 Preços pot GO Mios:- mascavo, 368,
i'nosea.:vinho, MOO:

mo Grande do Sul	 Preços por arroba, 118 a 10800o.

19tJiaiiia - Preços por kilo, 720 a 740 réis. n

Bacalhód

Rio Grandd dó: Sul t- Preços por 480 litr.os .:. 390$ ti
4408.000.,

Z.léool

Parahyba 4-- Não lha.
Rio Grande do Sul 4:4,4 PreçO p0 litro, 18600.

alfafa

Pelotas	 Preço pOr arroba, 18800..

Algotltio

Recife .4-4 Entraram 3.270 sacrog. Preço por arroba',,-
Go$000. Mercado firme.:
.	 Jaragtá - Stock, 2.101 saccos. Preço por arroba, 488000,
Nerracto estavel.

Parallyba - Stock, 3.150 fardos. Preço por arroba: Ser.,.
tão, 508; mala, 408000.

Belém - Entraram 398 kilos. Preços por arroba:: com
aroço, 118500; sem caroço, 378000.

Fortaleza	 •Preço por kilo: de primeira, 38000.
Maranhão 44- Stock, 12.000 sacras. Preço por kilo, 38500.

-
Amentioim•

Florianopolis	 Preço por 25 kiloo, 78000.:,

Arroz

-Delóm 4- Entraram 35.559 tilos. Preços poi., kilo, 400

600 réis.,
Fortaleza	 Preço por . sacco„ 218000.

_ •	 Paulo ,-- Mercado firme. PinCS por 00 14ilo5, 3.??ne-
riciado, 23$ g 338; em casca, 168 a 178500; quirra, 10$ g
Ro$000.0	 •	 •

Rio Grande .do Sul -4-4 Preços por caixa de 30 Mios, r(1,5

A 758000.,

S. Paulo	 Caixa com 30 latas de dous lutos, 115$ à

118,9000..
Lf.tguria ou Porto Alegre 4-- 110$ á 1158000.1
Flerianopolis -4, Preço por 'kilo, 18200..
Rio Grande dO	 - Preços por arroba, 21 $ anuo..

Pelotas - Preço por arroba, 24$000.:

Batata

É Pelotas	 Previ Por 36 kilos, 48500.:

Borracha

..écié rn - Entraram 150.731 Mios de norraelia o 81.838 cie
;caucho. Preços' por kilo': sertão, fina, 48 a 48200; secnamby,
18300 a 2$100; caucho, 2$ a 28200. Ilhas: ;iria, 22300 a 28500;
sernamby, 8900 a 18000. Cámetá: sernamby, 18100. Cliviana,

fina, • 28500 a 28600. Anapú e Cajary: fina, 28100 a 29000.,
Tocantins: caucho, 18700. Mercado paralysado. Ultimas co-
tações em Liverpool; _fina, sertão, dons shillings e onze e meto -

pence. Ilhas: fina, tres shillings.-
Fortaleza	 Preços por kilo: choro de primeira, $700;

sernamby, completamente seeca, 1$800; Araripe, 'sarna-1,0y,

18000.
Bahia	 Stock 3.506 fardos. Preços por arroba, 188 a

20$500.:
Cactio

Belérrl	 E.ntraram. 87,183 Mios._ Preços pol.?. kilo,

II 8620,
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Bahia- - Stock 31.985 saem. Preços por arroba,, 98 a

:4.0$000.)

Café

Fortaleza	 Preço por 60 kilos, para o de Baturité,

14$000.:	 '•
Florianopolis - Preço por arroba, 88500.
Rio Grande do Sul - Preços por arroba, 10$ a 123(i00.
Santos - Entraram 93.081 sacras. Embarcadas, 60.847.-

Vendidas, 137.000. Stock, 6.067.933. Preço por de/. kilos, para

0 .typo quatro, 4$900. Mercado estavel.
Bahia	 Stock 83.103 saccas. Preço por arroba, 6500.
•

Caroço de algodão

J̀araguá	 Preço por kilo, $050.
Parahyba - Stock 11.210 saccos. Preço por arroba,

18000.
Fortaleza	 Preço por kilo, $030.

Castanhas

Belém - Entraram 9.2 . 7 hectolitros. Preço por bacio-
litro, 22$500..

.

	

Cèra animal	 .

Florianopolis	 Preço por ki/o, 1$600.

Vêra de carnaúba

-Fortaleza	 Preços por arroba, 55$ a 618000..

Co'co Babilssú

3Iaranhão - Preço por kilo: $600.

Copahyba

Belém	 Entraram 3.061 lçilos. Preços por kilo: 2$ a
2$250.:

COM"0.9

Jaraguá - Preço por kilo: seecos salgados, 1$600.
Parahyba - Stock 975. Preço por kilo: secco salgado,

:I $900; florsal, 2$200; espichado, 2$600.
Belém - Entraram 572. Preços por kilo: verdes, $600;

Éalgados, 18200; seccos espiáados, por unidade, 98000. •
Fortaleza - Preços por kilo: salgados de primeira,. n2$000;

"Salgados de segunda, 1$000; espichados, 2$300; meios de sola
de primeida qualidade, 38000.

Pelotas - Preço por kilo: seccos, 38000.
Maranhão - Preços por kilo: salgados, 1$600; espielia,los,

28500; de veado, 3$200

- Farinha de mandioca

Belém - Entraram 28.01 .1 alqueires. Preços por
48300 a ' 8$000; preços por sacca, 12$ a 11$000.

Fortaleza - Preço por sacro: 13$000.
Florianopolis - Preço por 15 kilos: 11$0()0.
Rio Grande do Sul - Preços por 50 kilos: 21$ a24$000.
Maranhão - Stock 40.000 sacras. Preço por 60 kilos:

Farinha de milho

floriahopoks	 prím:o por 10 kilos: 13$100.

Farinha de trigo

Rio Grande do Sul	 Preços por 41 kilos: 24$ a 27$003.;

Feifrlã

Fortaleza - Preço por sacco: mulatinho, 32$000.
S. Paulo - Mercado animado. Preços por 00 kilos: 24$00).

a 258000.
Florianopolis - Preço por 60 kilos: prelo, 16$000.
Rio Grande do Sul - Preços por CO . kilos: 27$ a 308000.,
Pelotas - Preço por 60 kilos: 26$000.

Fumo

Bahia - Stock, 196.569 fardos. Preço por arroba: 128000.

'Guaraná'

.Bely;rn	 Entraram 0.966:kilos. Preço por kilo: 9$000.;

Lã

Pelotas	 Preço por arroba: fina, 808000.

Mamona

Jaraguá - Preço por arroba: 8$500..
Parahyba - Stock, 850 sucos. Preço por arroba: 88000.,
Fortaleza - Preço por kilo: $400.
S. Paulo - Mercado calmo. Preços_por kilo: $500 a $603.

Manteiga

5. Paulo - Preços por kilo: de Minas, especial, 3$600 a
4$000; de primeira, 3$ a 38600..

Rid Grande do Sul - Preços por-kilo: 18500 a 58000.

Mate

Rio Grande do 'Sul - Preços por arroba: 88500 a 9$500.

Milho

Fortaleia - Preço por saceo: 8$500.
S. Paulo Mercado firme. Preço por 60 kilos: amarei-

linho bom, '6$500 a 7$500; arnarellão, 68500 à 78200; branco,
7$ a 7$.400; catlete, 7$200 a 78600; crystal, 78200 a 7$400. •

Florianopolis - -Preço por 60 kilos: 18$000.
Rio Grande do Sul - Preço por . 60 kilos: 16$ a 11$0*00..
Pelotas - Preço por 60 kilos: 88000.
Maranhão - Stock, 500 sacras. Preço por 60 kilus":_"

108000.

Oleos nacionaes

S.. Paulo - Mercado firme. De caroço de algodão, 109
kilos, 300$ a 310$; caixa, 30 kilos, 75$ a 788000. Oleo mamona,.
kio 2,8000.

Ovos

Florianopolis - Pina por !luzia: $850.

Pelles

Pa.rahyba - Stock, 12.560. Preços por unidr.'.de: cabra,
38500; carneiro, 2$600.

Belém	 Entrarani
28(yáu.

Fortaleza - Preços por unidade: cabra, 3$800; refugos a _
bocietes, 18900; cabritos, $600; carneiros, 28800; rerUgos de
carneiro, 18400.:

136 Penes de veado. Preço por kilo:L
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Peamos de enfa

j' Fortaleza s-aa Preço, por kilo: 8$000.

Phosphoros

I Rio Grande do Sul •sass Preços por lata, 70 	 7_5$0004

Pirarucú.„.

Belém aa Entraram 600 kilos, Preo-LiS	 kile, 28160 ã
2k600.1

Sal

Rio Grande do Sul — Preços por 30 kiloS, 6$600 8$00G,

.Tapioea

Elorianopolis — Preço por 74 kilos, 408000,
Maranhão a.-a Stock 2.005 saccos., Preço pót" UQ' kW,

90$000o

Toucinho

Florianopolis s— Preço por, arroba, 16$000,,
Pelotas — Preço por kilo, 18400.

1 Jaragué.,	 Preço por arroba, 38000.
j Florianopolis a-s Preço por 50 kilos, 258000..

Maranhão -a Stock 100 saccos.. Preço por 60 kilos, 36$000:

Queijo

Fortalen. --a- Preço por 'arroba, dd ua/ha, 26$000.s

.Vinho

Rio Grande do Sul 	 Preços Per quinto,' 508 a 60$00(N.

Xar que

Rio Grande do Sul 	 Preços por arroba, 24a á 25$000.a! •
Pelotas — Preço' por arroba, 248000..

SECRETARIAS DE ESTADO
. Minisí orlo da Justiça e Negocios kJ

Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portarias de 25 do corrente 'noz:.
Foi nomeado o escrevente juramentado ci.=

pitão Lydio Lima para servir, interinamente,
o-officio de escriv5.° da 3° Pretoria Civel do
District° Federal o ditrante o impedimento do •
respectivo SOfVeiltuario Ataliba Corrêa Dutra,,
que se adi t no g. oso de 30 dias do licença. 	 -

Foram concedidos seis !nozes de lic.exer.., ero
prorogação e para • tratamento de satide, ao
°alojai de justiça da l a delegacia auxiliar Ar-
lindo Benjamin Gavião.

•n••n••n••nal

Expediente de 25 de maio de 1918

Transmittiram-se. para. es fina- indicados no
art. 8° de regulamento .annese ao decreto
ti. 9.88a, do 7 do março de 1a88:

Ao-go vernador do Estado de Pernambuco,
cópia, do termo . de nascimento, °ocorrido a
bordo do paquete nacional Piauhy, refereute
á menor Maria Pianby, filha de Manoel Feli-•
ciano dos Santos e Isabel Maria da Conceição,
natural daqiielle Estado;

Ao rsosidootc, do 'Estado do Rio Grande do
Sul, cópia do terno de dosapparecimento. la-
vrado a bordo do r.io. i•iete naciona.i ltapuca,
relativo ao passageiro João Coltor ; embarrado
naquelle Estado. MO destino a esta Capital

Ao juiz da ia Pretoria, eivai do Districto Fe-
deral, cópia do termo de nascimento do João
Benrique Viceote ; filho do Dr.' Pbilomeno
Partida, o qual foi registrado no Consulado do
Brasil em Napoles.

Requerimentos 'despacliadá
Manoel Joaquim do Oliveira e Vital Alva;

Peixoto.—Indeferido.
D. Amelia, Maria de Carvalho.—Idem.
Expediente do Sr. director geral
Ilenietteram-se ao commandanto superior

interino da Guarda Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul 132 patentes do officiaes
para as comaroas da cooltal, Alto Triquary,
Caxias, Bom Pcdrito, Jaguaaão, Lag Ver-
melha, Peieras, Piratioy, Rio Grande, Si. J910
de Camaquain, S. jeronyino, S. Luiz Gon-
zaga, S. Vicente e Muguayana.

Expediente de 25 de maio de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados
Benjamin Aristides. — Complete o selo dos

_documentos.
Josá Maria Cardoso. — Ao requerente não

foi conoodida a naturalizaçao solicitada era
13 dejaneiro de 1016.

Expediente de 22 de maio de 1918

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solkilaram-se do Ministerio da Fazenda ciS
seguintos pagamentos no Thesouro Nacional

*Be 470200, 764$400, 1:9045810, 209$500 e
3:7128823, de fornecimentos feitos em abril,
ta Directoria Geral do Sande Publica (aviso
n. 2.160), em março, ao Serviço Medico Legal
da Repartição da Policia (aviso n. 2.161), era
abril, ao serviço de prophylaxia do impalu-
dismo, em Vigario Geral (aviso n. 2.163) e de
assignaturas de revistas para o gabinete do
consultor geral da Republica (aviso n. 2.157),
e do fornecimentos feitos ao instituto Nacional
de Musica (aviso n. 2.15G) ;

De 1::2095, proveniente do serviço de con-
servação technica do Instituto de Neuropatho-
logia do Hospital Nacional de Alienados, nos
mezes de janeiro a abril findos (aviso il. 2.158);

De 1:000$ a cada um dos senadores con-
stantes de relação annexa ao aviso, prove-
niente de ajudas de custo referentes á actual
sessão legislativa do Congresso Nacional (avi-
so ti. 2.165);

P,e 740$, proveniente de fornecimentos fei-
tos em abril findo, pela Prefeitura Municipal
de Nitberoy, ao hospital Paula Candido (avi-
so 11: 2.159).

— Solicitaram-se ainda áquelle ministerio:
A entrega dos adeantamentos de 400$ e

200$, respectivamente, aos delegados de sande
do 10° districto sanitaria e ao porteiro da
arte de Appellaçao, para decorrerem ás des-
pesas de, prornpto pagamento, neste anuo
(avisos ns. 2.162 e

O' pagamento, no edificio da Camara dos
Deputados, daa ajudas de custo que, na actual
sessão legislativa, easmpatem aos deputados
constantes do relaeGos annexas aos avisos
ns. 2.167 e 5:.166);

A distrito/W..1e; ria Delogacia Fi.sal do Per-
nambuco, cio eradito de 1:2488 para; addi-
camada ao de 1:52o$, consignado na demons-
tração que acompanhou o aviso de O de ja-
neiro ultimo, perfazor a importando da gra-
tificação addicional que compete ao professor

da Faculdade de Direito do Recife, Dr. So-
phronio Eutychiano da Paz Portella (aviso
n. 2.171).

— Ao presidente do -Tribunal de Coutag
transmittiram-se documentos justificativos do
applicação dada a adeantamentos feitos ao
delegado de saude do 100 distr:cto sanitario e
ao porteiro da arte de Appellação (avisos
ns. 2.155 e 2.154).

-- Ao director da Despesa Publica enviou-
se o titulo de habilitação de monteqio de D. Ly-
dia Benedicta, de Toledo (officio n. 78) e pe-
diu-se o desconto na respectiva folha dos no-
vos contribuintes do mesmo montepio, com-
missarios de policia Antonio Luiz Alves, An-
tonio José Teixeira, Alfredo de Almeida Cor-
rêa, Clar;ndo Nunes da Fonseca. José Ray-
mundo de Oliveira, José Joaquim Gonçalves (3!
Pedro José Labre (officio n. 80).

Requerimento despachado.
Enrico Caramba pedindo pagamento pot. conJ

certos de relogios deste ministerio.—Requeira.
• opportunamente, por exercidos findos.

DIRECTORIA GERAL . DE SAUDE PUBLIC',

Requerimentos despachados.
- Dia 25 de maio de 1918

2° districto:
Pinto & Sabino (1.641).—Certifique-sea

6° districto:
Aron Sauberman (1.631).— Certifique-se.;
J. Citrinit (1 .580).-- Certifique-se.

'8° districto:
Leandro Augusto da Costa (1.597).—

fique-se.
Pedro Lannes Aranha (1.548).— A multa,

será relevada si a intimação for cumprida no
prazo de 90 dias.

'9° districto:
Luiz Maria P. de Mesquita (1.574).— Dere-,

rido.
-	 10° districto :
Antonio José Luiz de Queiroz (1..590).—CeN

tifique-se.
Expediente :

José Pereira Roças (1.674).— Como reque4
Carmen Baptista (1.685).— Como requer.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 27 do corrente, foi ntia

meado o 2° °Ilida' aduaneiro da Ano-
alega do. Rio Grande, Estado do Ltd.
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Grande do Sul, Ossaaldo Lindgren, para
identico lagar na Alfandega do Rio de
Janeiro.

—Por portaria de 25 do corrente, foram
concedidos seis mezes de licença, com o
vencimento na farina da lei, ao delegado
regional da Iespecturia de Seguros no,
Estada do Maranhão, Antonio Bricio de
Araujo, para tratar de sua saude, onda
lhe convier,

1EC:T1r1CW.1D

O escrivão da Colleetoria das Rendas
Federaes em S. Fidelis, Estado do Rio
de Janeiro, nomeado por titulo do 15 do
corrente, chama-se Fernando de Carva-
lho Brahmann, e não coma foi publicado.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro .:	 •
Mão Pereira da Araujo, estabelecido

bom fabrica de manteiga em Porto Novo;
municio/o de S. José de Além Paaahyba,
Estado de Minas- Gemes, solicitando que
seja remettido á coltectoria desse muni-
cipio o processo de infracção do consu-
me, instaurado contra o requerente, em
Pernambuco. . — Não ha que deferir..

Oscar Luna Freire da Pinar, 1° te-
nente da Armada, solicitando a cessão
de uma parte do edificio em que func-
ciona a Administração, da Villa Proleta-
ria Marechal Hermes, para inslatlação
de urna linha de tiro. — A' vista dos paa
receres, não pede ser attendido.

Empreza Industrial e de Propaganda
Utilitaria, recorrendo do acto da Simer-
intendencia da Fiscalização dos elidis o
Sorteios, impondo-lhe a nmaa de reis
.2:000a, por infracção do regulamento
antleX0 ao decreto n. 12.475, de 23 do
maio de 1917. — Expeça-se a carta-pa-
tente, desistindo antas a interessada da
acção que tem em juizo

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

additamento ao de 2.5 de maio de 1918

Sr. Dr. Herculano Marcos Inglez de
Souza:

N. 115 -- Accusando o recebimento do
aosso officio n. I 1, de 2 do corrente mez,
tenho o prazer de agradecer a commu•
nicação que me fizestes de haverdes
passado a presidencia do conselho admi-
nistrativo da Caixa Economica desta Ca-
pital ao \tosar) substituto legal, Dr. Josa
Pires Brandão. por terdes tomatfo as-
sento na Camara dos --Deputados, como
representante do. Estado do Pará.

Aproveito o ensejo para apresentar-.
vos os protestos de minha estima e coa-
eideração„

Dia 27 de maio de 1918

- Sr. ministro da Agrictiltura, Industria
Commereio:
N. 54 — Afim de. poder este ministerio

a'atisfazer um pedido de ,informações
constante do officio do 1' secretario da
Camara dos Deputados n. 512„ de 12 de
'dezembro- do nano passado, peço a V. Ex.
se digne informar qual a quantia despen-
dida no exercido de 1916 com o serviço

aielephonico fornecido pelas emprezas
partajilares do Rio, Nitheroy a Potro-
polis a cada urna das repartiçaes depen-
dentes desse ministerio, e, bem assim,
remetter uma relação dos apparelhos
iitiiizados por conta da União em- cada
estabelecimento publico, nas residencias
ílo funeeionarios o autoridades, esneeif1.4

cando, por apparelho.: :numero do te-
lephone e natureza do serviço; b) des-
pem de installação; e) custo da assigna-
tura animal; d) importaneias pagas de
correspondencias interurbanas e inter-
estadual; e) despezas extraordinarias
aiorventura oceorrentes..

Mater° a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

-- Sr. ministro ' da Marinha:
N. 56 — Devolvendo o incluso pro-

cesso, transmitado com o aviso deste
ministerio, n. 4.501, de 4 de dezembro
do armo passado, solicitando concessão
do credito de 75$272, por conta da verbã
28° — Reposições e Restituições, do or-
çamento passado deste ministerio, para
altender á restituição reclamada pelo
anestre• de musica *da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Estado de Santa Ca-
tharina,. Manoel Malaquias da Silva, do
que a mais lhe 'foi descohtado dos seus
;vencimentos, a titulo de impila°, no
anuo da 1010, rogo a V. Ex. ao digna/
providenciar afim de que seja cumprida
a circular deste nunisteraas u. 23, de 7
de agosto de 1906.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

N. 57 — Afim de poder este ministe-
rio satisfazer um pedida de informações
constante do officio do 1° secretario
Camara dos Deputados, n. 542,. de 12 de
dezembro do anuo passado, peça a V. Ex.
se digne informar , qual a quantia des-
pendida no exercicio de 1916 com o ser-
viço telephonico fornecido pelas empre-
zas particulares do Rio, Nithàoy e Pe-
tropolis, a cada uma das reparLiçães de-
pendentes desse ministerio, e, bem as-
sim, remetter urna relação dos appare-
lhos utilizados por conta da União em
cada estabelecimento publica e nas re-
sidenelas de faaccionarios e autoridaa
des, especificando por apparelho:	 nu:

„mero do telephone e natureza do serviço;
despeza, de instai/ação; e) custo da

assignatura animal; d) impartancias
pagas de correspondencias interurbanas
a interestadual; e) despezas extraordi-
nadas porventura oecorrentes.

Ia:ateai a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

- r. ministro da Guerra:
N. 71 — Afim de que possa este mi-

nisterio resolver sobre o. processo de
aposeinadoria do 30 °laical.' da Intenden-
eia da Guerra, José de Oliveira Coutinho
Junior, e que constitue o objecto do
aviso desse ministerio n. 230, de IS de
fevereiro deste anuo, rego a V. Ex. SM.
digne informar-me gear a data exacta
do decreto que concedeu aposentadoria •
ao referido fuuccionario.

Reitero a V Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

N. 75 — Afim da_poder este ministe-
rio fazer uni pedido de infermaçõesa
constante do officio do 1° secretario da
amuara dos Deputados, ra 5-12, de 1,2 de
dezembro de 1 .017, peço a V. Ex. se di-
gne informar qual a quantia despendi-
da . no exercida de 191s ta com o aerviço
telephomeo lornetado pelas empaezas
particulares do Rio, Nitheroy e Potro-
olis, a cada urna das repartições-depen-

t antes desse ministerm, e bem assine
remei ter 'uma relação dos apparelhes
utilizados por conta da União , em cada
estabelecimento publico e nas residen-
cias 'de funceionarios e autoridades, es-
a peara:ando, por appareaLio:

a) numero do (elephone e natureza do
,Serviço;	 a

b) despezas de installação1
Ê) , custo da assignatura animai; —

importandaS pagas de correspon-
(lendas interurbanas e interestadual;

e) despezas extraordinarias Por Yen-,
tura occorrentes.

— Sr. ministro da Justiça e Negoa
aios Interiores:

N. 46 — Afim de poder este minis-
te-rio satisfazer uni pedida de informa-
ções, constante do •officio No 1°..secreta-
rio da Camara dos Deputados, n. 542,
de 12 de dezembro de 1917, peço a V.Ex.
se digne informar qual a quantia des-
pendida no exereieio de 1916 com o ser-
viço teleplionieo fornecido pelas empre-
zas particulares do Rio, Nitheroy e Pe.
tropolis, a cada urna das repartições de-
pendentes desse ministerio, e, bem asa
sim, remetter urna relação dos appare--
"hos utilizados por conta da União era
cada estabelecimento publico e nas re-
sidencias de funceionarios e autoridaa
des, especificando por apparelho:

a) numero do telephone e natureza do
serviço.	 .

b) despezas de installação.;
c) custo da assignatura amuai:
d) importancias pagas de correspona

dencias interurbanas e interestadual;
e) despezas extraordinarias porventua

ra occorrentes.
— Sr. ministro da Viação e Obras Pq.,

blicas:	 •
N. 170 — Afim de poder este minis"

terio satisfazer um pedido de informa
ções constante do officio do 1° secreta-
rio da Camara dos Deputados n. 542;
de 12 de dezembro do anua passado, pe-
ço a V. Ex. se digne informar qual à
quantia despendida, no exercido de 1910,
com o serviço telophonico forma:ido-pe-
las emprezas particulares do Rio, Nithe-
ray e Petropolis a cada unia das repar-
tições dependentes desse ministerio e,
bem assim, remetter uma relação dos
apparelhos utilizados 'por conta da União
em cada estabelecimento publico e nas
resideneias dos funecionarios e autori-
dades, especificando por apparelho:

a) numero do telephone e natureza
do- serviço;

b) despezas de installação;
. c) custo da assignatura annual;

d) importancias pagas de correspona
denc‘ia interurbana e interestadual; •

e) despezas extraordinárias 'porven-
tura oecorrentes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera,
vão.

— Sr. prefeito do District° Federal f.
N. 11 — Enviando o incluso processa,

relativo a rectificação de limitas doa
terrenos da Estrada de Ferro Central da
Brasil e de Antonio Cavalcanti de Albu-
querque; suectissor da Antonio José Fer-
rairk peço a V.Ex. se digne remetter-ma
cora o mesmo processos. os documentos a
que se rafere. G parecer da Directoria da
Patrimonio Nacional, da 16 de abri/
proximo findo, atina de se fazer o reco-
nhecimento proposto afala meznna direa

et°Rreiait'.ero' a V. Ex. os protestos de mia
nha elevada estima -e consideração.

— Sr. director geral da Imprensa-
Nacional.:	 .

N. 8 — Autorizo-vos a fornecer ao
Circulo dos Operados da União, com
séde á rua Visconde do Itamaraty n.131,
exernalares- das leis e decisões- do . Bra-
sil referentes nos (nulos, de 1907 a 1017:
. — Sr. direelor-secretarja do Circulo
dos Operarias da União:

N. 117
nunicaç 
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ral da Impren sa Nacional a fornecer
exemplares das leis e decisOas de 1907
a 1917; conforma vosso pedido constan-
te do officio do O do correntia

Prevaleço-me da opportunidade para
vos apresentar meus protestos de ele-
vada estiara e consideração.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR'

Addilamodo ao do dia 25 de maio
de 1918

Sr, delegado fiscal no Amazonag:
N. 87 — Remetia-vos, para os de-

vidos fins, a inclusa portaria de 16 do
corrente concedendo ires mezes de li-
cença ao 3`. escripturario dessa delega-
cia Alvaro Prado de Oliveira.

— Sr. 'delegado fiscal am Pernam-'
buco:

N. 135 — Declaro-vos, para os fins
canvenientes, que ;.o Sr. ministro, tendo
presente o Processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. '75, de 20 de abril de 4917, a
nue se rafar° o de n. 22, de 16 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso in-
terposto por Barros Coelho tat Comp. da
vossa decisão, mantendo a da Collecto-
ia Federal de Bom Conselho, que lhes
impoz a multa de 1:200S, maximo do
art. 178, lidara 1, n. 1, do regulamento
annexo ao derrato n. 11.951, de 16 do
fevereiro de 916, á vista dos autos, da
infracção e apprehensão de fls., lavra-
dos contra Jorge Omar° Monteiro, João
Nery Monteiro e Severiano Ferreira de
:Moraes, em cujas casas commerciars
foram expostos á venda, ,sellados com
cintas do imposto de consumo já ante-
riormente servidas, diversos maços do
cigarros da fabricação dos recorreptea,
resolveu, por despacho de 17 do ViVe.rt-
te, proferido em sessão do Conselho da
Fazenda, de. accardo com o parecer do
mesmo conselho, negar pro\ iMenta

alludido •recurso.

Dia 27
'Sr. inspector da Alfandeaa do Rio

'Janeiro:
N. 422 — Do neaarcla C•oni o despa-

cho do Sr. ministro, exarado na officio
da Secretaria da Camara dos Deputados,
n. 512, de 12 de dezembro do armo pas-
sado, peço-vos informar qual a quantia
despendida no exarando de 191G com o
serviço telephonico fornecidos pelas em-
¡Naos particulares a essa repartição,
c, liam assim, remetler unia relação dos
apparelhos 'utilizados por corda da
União nas dependencias dessa alfandega
e nas residancias de seus aunecionarios,
especificando por apparelho:

a) numero do telephone e natureza
do serviço;

b) despezas da installação;
c) custo da assignatura
d) importancias pagas de corresporaa

derreia interurbana o interestadual;
e) despazas extraordinarias 'torvara.,

oceaasaaaaa
• — Sr. director da Caixa de Amorti-

gaaila
—iDe accaralo com o despaa

ébo do Sr. ministro, exarado no officio
'da Sceavtaral da Camara dos Depu-

Avios D. 51a, de 12 de. dezembro do
nano passw.lat peço-vos informar qual
a quantia despendida no exercido de
4916 caro o serviço telepboniao forne-
cido palas emprazas pataicularas a essa
repartição e, bem assina reinei lei uma
;relação dos apparelims 'utilizados por
'guta da União nas dependencias dessa,

caixa e nas rasidencias de seus Tune-
eionarlos, especificando por .appare1no:

a) numero do telephone e natureza
do serviço;

b) despezas da installação;
a ) emalo da assignatura animal;
d) importancias pagas de correspona

(lenda interurbana e interestadual;
e) despezas extraordinarias e pora

yentura occorentes.
— Sr, director da Caixa de Cona

yersão:
N.' 3 — De accOrdo com o de.spa--

elo do .Sr: ministro, exarado no officio
da Secretaria da Camara dos Depu-
tados n. 542, de 12 de dezembro do
anuo passado, peço-vos informar Qual
a quantia despendida no exercicio
1916 com ,o serviço telephoni•o forne-
cido pelas emprezast particulares a essa
repartição e, bem assim, remetter uma
relação dos apparelhos utilizados por,
contir da União nas dependenciaS dessa
caixa, e nas resideacias de Seus fune-
elonarios, especificando apor apparelho:

a) numero do telephorta, it natureza
do serviço;

despazas de installação:
e) custo da assignatura aunual:
d) importancias pagas de conespona

&nela interurbana e interestadual;
e) despezas 'extraordinarias e pora

ventura oce,orentes.
— Sr. director da Casa da Moela:
N. 27 —De accôrdo com o despacho do

Sr, ministro, exarado no officio da Se-
cretaria da Camara dos Deputados nu-
mero 542, -de 12'cle dezembro do anuo
passado, peço-vos informar aviai a
quantia despendida no exercido de 1910
com o serviço: telaphonico fornecido
pelas emprazas particulares, a essa re-
partição, e, bem assim, ~atter uma
relação dos apparelhos utilizados por
emita da União nas dependencjas desse
directoria e fins rasidencias da seus
funccionarios, especificando por appa-
relho:

a) numero do' telephone e natureza
do serviço;

b) despezas de installação:
e) custo da assignatura' animal;
d) importancias pagas de correspon-,

dencia inter-urbana o inter-estadual.;
e) despezas extraoadinacias e por....

Ventura occurrentes.
— Sr. director da Imprensa Nacional f
N. 81 —De accardo com o despacho do

Sr. ministro, exarado no officio da Se-
cretaria da Camara dos Deputados nu-

amaro 542, de 12 de dezembro do anilo
passado, -peço-vos informar qual a
quantia despendiJa no cxercicio de (916
com o serviço: telepbenico fornecido
pelas emprazas particulares a essa re-
partição, c, bem assim, remetter uma
relação dos -apparelhos utilizadas por
conta da União nas depandencias dessa
directoria e nas residem:ias de seus
funecionarios, especificando por appa-
yelho:	 .

a) numero do telephoue é, natureza
do serviço;

b) despezas , de installaç5o;
-e) custo da assignatura annual;
d) importancias pagas de .correspoti-

datada inter-urbana -e inter-estadual;
e) despezas extraordinarias e por-.

ventura oecurrentes.
— Sr.. director da Estatistica Com-,

marcial:.
N. 220—De accôrdo com o despacho dri

Sr. -ministro, exarado no o9icio da Se-
cretaria da Camara dos Daputados nu-
mero 542, de -12 de dezembro do anuo
passado, veco-vos informar qual a
quantia despendida no exercido cht 1916
com o serviço; telephonian fornecido
pelas. emprezas particular	 a essa

District° Federal
N. 97—De accôrdo 'com o despacho do

Sr. ministro, exarado no -Officio da Be- -
cretaria da Camara dos Daputados nu-.
mero 542,, de 12 de dezembro. do, armo
passado, peço-vos inforanar gani a
'quantia dispendida no exercido ste 191(
com o serviçoi telephonica fornecido
pelas emprazas .particularas. a casa re-
parlição, e, bem assim, remetter unia
ralação dos apparelhos utilisados por
conta da União nas de pendancias dessa
directoria e nas residencias de, seus
funacionarios, especificando , por appa-
rolho :

a) numero do adephono e natureza
do serviço;

h) despezas de installação:
e) custo da assignatura

importancias pagas de correspon-
dencia inter-urbana e inter-estadual;

e) despezas extradadinanas e por
N,entura occurrentes.-

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:'
N. 187—De accOrdo .com o despacho dia

Sr. ministro, exarado no officio da -Se-
cretaria da Camara dos Paputados nu- -
mero 542, de 12 de dezembro de anno
passado, peço-vos informar -qual a
quantia dispendida no ext.:raiei° de 1916
com o serviço. telephomco fornecido
pelas emprezas particulares, a essa ir-
partição, e, bem assim, remetter uma
relação dos apparelhos utilisados por
conta da União nas dependencias dessa
directoria e .nas residencias de seus
funceionarios, especificando por appaa
relho:	 -
_ a) numero do telephone o patureza:
'do serviço;

b) despezas de installaaZo;
e) custo da assignatura•
d.) importapcias pagas da correspona

alarida inter-urbana e -inter-estadual;
c) despezas extraordinamas e por-.

:untura occurrentes.
-- Sr, diretor do Laboratorio Na-.

eional de Analysrs:
. N. 223—De accardo com o despacho dà

Sr. ministro, exarado no afficio da Se-
cretaria da Camara dos larauladas 'nu-
mero 542, de 12 de dezembro cio arat-w
passado, peço-vos informar v.:al ai,

parti4o7e, bem assim, remetter
relação dos apparelbos utilizados p0
conta da União nas dependencias dessa
directoria e nas residencias de seu$
funecionarios, especificando por appaá.
relho:

a) numero, do telepbone	 naturezã
do serviço;

b) despezas de ins1alla0o;
e) custo da assignatura
d) importancias pagas da corresporiat

denda interaurhana a inter-estadual;
e) despezas extraordinarias e vor.4

N'entura occurrentes. 	 1— Sr. inspector de Seguros:
N. 221—De accardo com p despacho d6

Sr. ministro, exarado no ,oficio da Se-
cretaria da Camara dos Daputados nu-s
mero 542, de 12 de dezembro do anuo
passado, peço-vos informar q..tal
quantia despendida no exercido do 1910
com o serviço telephoniao fornecido
pelas emprazas particulares a essa re-
partição, e, bem assim,' rametier uma
relação; dos apparelhos utilizados por
conta da União nas de p endancias dessa
inspectoria e nas residencias de seus
funccionarlos, esnecificando por appaa
relho:

a) numero do teleplione e ant!nreZa;
do serviço;	 .

1,) despezas de installaaão:
e) custo da. 'aa,signatura ananal:
d) importancias pagas da correspona

deluda inter-urbana e , imer-estadual;
e) despezas extragadinarias e por-

ventura occurrentes.
-- Se.. director da Recebedoria .'dia
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quantia dispendida no exercicio • de 1916
com o serviço telephonico fornecido
jelas emprezas particulares, a essa re-
partição, e, bem assim, remetter uma
relação deis apparelnos vrtilisadoe por
'conta da União nas dependencias desse
laboratorio e nas residencias do seus
funecionarios, especificando por appa-
relho:
- a) numero do, telephone e na!ureza
'do serviço;

despezas de installação;
r) custo da aseignatura annual;
d) importancias pagas de correepone

relendo interurbana	 inter-estadual;
e) despezas extraordinacias e por-

Y.entura occurrentes.
— Sr. director Geral da Sande Pu-
blica:e

N. 222 — De accUrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 24 . do corrente . peço-
vos providencieis no sentido de ser sub-
mettido á inspecção de saeste o auxiliar
de escripta da Imprensa Nacional, com
exercido no Thesouro Nacional, .Hen-
rique Augusto de Lima e Cirne, nos ter-
mos do art. 20 do regulamento n. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915, visto ter o
mesmo funecionario requerido 90 dias
de licença para tratamento de saude.

— Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 •
N., 75 —Não tendo sido respondida

até a presente data, a ordem desta di-
rectoria n. 35, de 28 de fevereiro ul-
timo, reitero--vos a recoinrnendação
nella contida, para que essa delegacia
informe, si foram publicados segundos
editaes com a correcção do numero de
uma, das apolices extraviadas, cuja
substituição -está promovendo a Ir-
mandade de N. S. da Lagoinha.

— Sr., delegado fiscal em Minas
Ceraese	 •

N.102 Remetto-vos o insluso ti-
tulo de 21 -do corrente, nomeando Gus-
tavo Carneiro Dias para o legar de
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
cieraes em Santo Antonio do Machado,
nesse Estado.

tik,t. 103 — Remato-vos o incluso
titulo de 23 do corrente, nomeando
José Nunes de Ayila e Silva para o
Jogar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Serro, nesse Es-
tado.,

Na TH	 Remelto-vos o incluso
titulo -de 23 do corrente, 110DivaDdO

José Rodrigues Franco para o legar
de escrivão da Collectoria das Remias
Federaes em Caethé, nesse Estadó.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:
, N. 188 — Remetto-vos o incluso

decreto de 15 do correntç, nomeando
Rubem de Freitas Weyne para exercer,
em commissão, o logar de inspector da
Alfandega de Pelotas, nesse Estado.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
IV. 340 —• Remetto-vos o incluso

titulo de 23 do corrente, nomeando
Francisco Efraz Moraes para o jogar
de collector das Rendas Fede-raes em
Cordeiro, nesse Estado.

-	 Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

• Dia 27 de maio de 1918
Requerimento desparhado

João Cesar & Comp. — Selim com
validação o requerimento.

- Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 25 de- Maio de 1918
Manoel Moreira Dias.—Transfira-se. •
Joaquim Cunha Teixeira.—Idenss

Ernesto Gomes Costa. —Idem.
Emilio Lonzan.—Idem.
Cooperativa Civil.—Idem.
Pinto Bastos &
Antonio Lauro.--Idem.	 •
Manoel Gonçalves Mala Sobrinho.—Idem:
Aristides José Gonçalves.—Idem. -
Cooperativa Cieil.—idem.
Sobastiã.o Propalo.—Idem.
Zuleida Braga Guerra.—Averbe-se a mu.

dança. Imponho a multa de 505, nos termos
do parecer.

R. Ferreira Leite.—Selle o documento de
fls. 9 e legalize o de fise 4.

Avelino Gomes.—Altere-se o valor locativo
para 7:2005000.

Adão Pereira Araujo.—Transfira-se. Im-
ponhei a cada uma das firmas Araujo & Filhos
e Araujo o& Costa a multa de 505, nos termos
do parecer.

Nympha e Afra Maximinia,na.—Faça-se o
cancellamento e a inscripeão na fôrma do
parecer extrahindo-se certidão de divida em
1915.

.Adelina• Queiroz a anuo-.
taçã.o proposta. Annullem-se as dividas refe-
rentes aos annos de 1913 a 1918, officiando-se
á Procuradoria quanto a 1913 e 1914. Jun-
tem-se as certities cancelladas o volte o pro-
cesso.

Violente Fernandes Couto.—Pague o debito
e legalize a assignatura da petição.

'Companhia Nacional Tecidos de Juta.—Fa-
ça-se a inscripção dos directores indicados
RO parecer.

-Raul Gonçalves Ramos.—Transfira-se. Im-
ponho a multa de 20$enos termos do parecer.

Companhia Predial e Saneamento do Rio de
Janeiro.—Selle o documento de fls. 2.

Emiliano Gomes Rebello.—Dê-se a baixa,
junte-se a certidão cancellada e volte o pro-
cesso.

àlanoei Martins Diniz.—Idem.
Franscisco Ferreira Costa.—Inscreva-se

partir de abril de 1917, sob o valor locativo
de 1:2006, cancellando-se o lançamento da
firma Bernardino Costa & Comp. Imponho a
multa de 100$, nos termos de parecer.

Ludgero Euzebio Marques.—Archive-se.
Chrochet & Gravino.—Nada ha que deferir, •

por ser a divida procedente.
Daniel Pinto.—Prove o inicio de negocio.
Nathalia Peixoto Cruz.—Idem.
Veneravel Ordem 30 de S. Francisco do

Paula.—Pague o debito.
Monteiro & Sobrinho.—A' vista do parecer,

indeferido.
•Banedicto Evangelista.—Transfirasse. Im-

ponho a multa de 505. nos termos do parecer.
• Ludovico Alvarez Oliveira Pitta.—Complete

o sollo do documento de L. 3 e 4 e pague a
taxa de saneamento.'

Neves di Gonçalves.—Satisfaçam a exigencia.
•Alexandrina Cordeiro Pereira Guimarães e

outro-s.—Idem.	 •
' Dr. Julio Coser &nano Brandão.Idern.
. Domingos Fintam Sanches e outros. -e,

Idem.
• Antonio Joaquim Nogueira.—Idem. -

João Teixeira Oliveira„,—Transfira-se.
•Campello Mignel.—Iddeferido, por falta de

fundamento legal.
José Justino Freitas..Faça-se a annotaçao

proposta, cancelando-se a certidão de divida,
junte-se a mesma ao processo e volte este.

Francisco Fernandes Silvá Vianna.—Apre-
sente procuração.

Noel Sibillin e outros. — Imponho a cada
um dos signatarios do contracto junto a mul-
ta de 105, nos termos do parecer.

Paiva & Irmão.—Restitua-se a quem direi-
io a quantia de 415400, levando-se a despesa
pela verba «Receita a annullar».

Paradella & Teixeira.—Provem o inicio do
negocio.

Dr. Joaquim Nunes Tassara. 	 Mantenho o_ _
despacho do fls. 12 e 15.

Manoel Barroso Grillo. — Transfira-se.
Azevedo Torres.—Sim, por oito dias.
Jessouroun Irmãos & Comp.—Idem.
J. Marques & Comp.—Proceda-se na forma

do parecer.
Antonio Domingos Cunha. —A divida é pro-

cedente contra Domingos Marques tias.
Vourenço Augusto Mendes. — Processe-se a

collecta.
Maria Luiza Conceição Garcia .--Iniieferido,

por ser procedente a divida.
Companhia da Port de Rio de Janeiro.- —

Dirija-se á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas querendo, visto não constituir o pedido'
objecto de certidão.

Companhia Commercial e Maritima. — Au-
noite-se a inscripção. Junte-se a certidão can-
cellada e volte o processo.

Moita & Drummond. — Subsistindo os fun-
damentos do despacho proferido em 23 de
abril .proximo findo, e em face do parecer,
nada ha que deferir.

Lourenzo & Coutinho.	 Satisfaçam a exi-
eencia.

M. E. Streoker. — Imponho a multa de
nos, nos termos do parecer.

Eugenio Ribeiro Manhees.— Oficie-se.
Alfredo Botelho Carvalho.— Idem.
Offieio n. 44G das Obras Publicas. —

Idem.	 •
Fernandes Vianna.— Idem.
Firmo Alves Pereira.— Idem.
Geraldino	 Idem.
Antonio do Vai.— Annulle-se a divida de

que trata o parecer e oficie-se nos termos do
mesmo. .	 -

Companhia Lacticinios Juiz de Fóra.—Idem,
idem.	 /

Placido Soares.— Idem, idem.
Dr. Doin:ng,os Souza Leão Gonçalves.—

Idem, idem.
Francisco Barroso.— Idem, idem.
Antonio Duarte Oliveira.— Idem, idem.
Candido Garcia Ferreira.— Idem, idem.
Mattwo St Alves.— Idem, idem.
Dr. Francisco Sá Filho.— Idem, idem.
'Joaquim Antonio Silva.— Idem, idem.
'João Conrado (*).— Considerando que do

presente processo de transferencia de penna de
agua do predio n. 33, á rua João Caetano,
consta que- duas-quartas partes do referido
predio foram arre.snatadas ern 5 de fevereiro

•de 1016 (11s. 31 v o'? cor); e
Considerando que , assen o acto.teve logar

eie plena vigencia, da ordem 11. U, de 6 de
setembro de 1911, reconsidero o despacho re-
tro, le 15 de abril ultimo, para o fim de se
proceder de accenlo com a alludida
alojando-se, neeee sentido, á Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica.

IMPOSTO DE CONSUMO

Notificação n. 91, contra. Gonçalves F. Mar.
tins.—Tomando em consideracão a represen-
tação do agente fiscal do imposto de consume,
Horacio Baptista Franco, imponho a Gonçal-
ves T. Martins, estabelecido á rua Conde de
Bomffin.n. 1.269, desta cidade do Mode Ja-
neiro, com o cornmercio 03:o a vareio da be-
bidas e conservas, a multa do 895, Por infra-
cção dos arts. 613 do regula:remoo anexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fedsereiro de
1916, o (piai deverá-recolher ao-; cofres desta
repartição juntamente com importancia. ;geai
relativa aos emolumentos devides peio rieeis-
tro de seu estabelecimento. Fica avindo de
que não será acceita qualquer reclamação
que exceda o prazo de oito dias e sem a
prévio deposito das mencionadas impertan-
cias.—Intime-se.

Idem n. 92, contra Loureiro ai Comp.
Idem a multa de 12e$, idem,

Reproduz-se, por ter sahid o com . fficorre-
csão.



• ,
•

DIÁRIO OFFICIAL-	 Maio C1 1918 • inNT

44.161.395 1/2
Existia em circulação em 30 de março

Resgatada de 1 de abril de 1911 a 30 de abril

Circulação em 30' de abril

Caixa de Amartizaçio

Requerimentos despachados
Dia 27 de maio da 1018

Alvaro Drolhe da Costa.— Cumpra-se o al-
yará, á vista da informação.

Paulo de Mattos fludge.— Idem, idem.
Octavio Gomes Nledella.— Idem, idem.
Alfredo Gast5A Villamor do Amaral.—

Idem, idem.
Maria José de Moraes Brit4.— Idem, idem.
Lucinda Raboeira Moraes.-- idem, Liem.
Bastos Martins & Comp. -- idem, idoiu
Alberto Rodrigues 	 Wein.

• Oscar Moreira de SoJua .—. Idem, iy.:,.ern.
Edmundo Vaz.— Ideie, idem.
Sebastião de Campos Cordeiro Vai/adio.—

Idem, ideai.
Antonio Alves Bittencourt.— Indeferido, á

vista da informação.
Georgette Mounier Pecego.— Deferido, de

accõrclo com a informação.
Rodolpbo Navarro Croiser.— Pague-se, de

a ceórdo coro a informação.
Maria Marques da Silva.— Sati.4açi. a exi-

gencia da inlormaaão.
Claudio Borges da Cesta e outro.— Cum-

pra-se o alvará de lis. 7, do accordo com a•
informação.

Trajano Alexandrino de Souza.— Indefe-
rido, á vista da intbrrnaciát.

Joaquim Soares Fagundes Junior.-- Satis-..
faça a exiganeja. da inr;naçio.

Luerodo fe.rnandes de Oliveira.— Cem-
pra-se o alvará, de accõrdo com a infore
Mação.

hnportaneia

6.639:2275000
9.307:875$009

35.035:13050 O
95.626:1855000

139.652:9305003
291.712:5255000
444.675:8503000
177.3i5:3003000
575.633:2505000
	

1.475.599:0725030

1.455.661:9105000

19.937:1625009

20.000:000$00J

10:3295600

	

10:2895903	 "
42:2275209

	

1$203
	

62:8385000

19.937:1625000

788.361:6113500
188.023:8915000

600.310:7205500
886.300:0035900

Inspectoria de Seguros
WZPEDIENTE DO sn. INSPECT011

Dia 23 de maio de 19'18

Ao director geral chefe do Gabinete do Mi- -

nisterio da Fazenda:
N. 306— Comina/ficando que todas as con-

tas de.fornecimentos feitos a esta inspectoria,
durante o exercido de 1917, já foram remet-
fidas á Directoria da Despeza Publica, de
accôrdo com o art. 217, da lei is. 3.116, de 8-
do janeiro do coerente armo.
. N. 367 — Beinettendo o processo do reque-

r:mento em, que a companhia de seguros
Adamastor, tendo efectuado o deposito de
209:0005 em apollces federaes no Thesouro
Nacional, pede a expedição da respectiva
carta patente, a qual segue junto sob ii. 158,
desta data, o meando a sua devolução depois
de assignada pelo Sr. ministro da Fazenda.

--Aos directores da companli'a União Flu-
minense:

N. 368—Devolvendo, devidamente visadas,
as guias para pagamento do imposto de fisca-
lização relativo ao niez de abril ultimo.

Aos direetoees da co:u"panhia
Peraambucana:

N. Recommendando a conyeniancia
de ado-dtar a organização de novos planos
para oporações de seguros sob bases tachai-
eas, afim do corrigir o mecanismo actual.'

Dia 24
Ao delegado reglonal na 5a eircurnscripção:
N. 370 Rensettendo o processo da soda--

dada Vitalicia Pernambucana' afim de pro-
ceder de aceõrdo com o despacho.. .

— Ao delegado regional na 4° circus-.
scripeão:

.N. '371 — Remettendo o processo da sede-
dado São Salvador afim de proceder (te
accórdo com as informações.

Dia 25
Ao director da Imprensa Nacional:
N. 372 — Remettendo cópia da carta pa-

tente n. 158, expedida á companhia de se-
guros Adamastor, afim de ser publicada na"
secção competente, correndo as despezas por
conta da referida companhia.

.— Aos directores da Associação Auxilios ás
Familias:

N. 373— Devolvendo, devidamentesisadas,
Sas guias para pagamento do imposto de fisca-
lização, relativo ao mez de abril ultimo.

— Ao director geral chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:

.N. 374 — Remettendo, devidamente infor-
mado, e com o parecer em separado, o pro-
cesso do requerimento da sociedade anonyma
belga Produce & Warrant Company afim de
ser submetlido á resolução do Sr. ministro da
Fazenda.

Imprensa Nacional e *Diario Mola].

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de maio de 1918	 •

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 621—Ao Sr. director do Gabinete do Mi-

nisterio da Fazenda, restituindo o requeri-
mento do 1° escripturar'o Ignacio Toscano, o
qual acompanhou o officio n. 70 de 11 do
corrente,. •	 -

N. 625—Ao Sr. director da Repartição dos
Correios, dando informações sobre enema.-
mandas procedentes daquella repartição.

Requerimentos despachados

Antonio Francisco de Oliveira.—Indeferido.
Josepha da Silva e Souza.— Encaminhe-se.

•José Maria da Costa.—hideferido.
Francisco de 'Araujo .—Certifique . se .	 .
Deolinda Marfim Cardoso. — Como requer,

em termos.
Manoel do Amaral e Abilio Brito.—Encami-

nhe-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 27 de maio de 1918

foram concedidos 60 dias de licença na
fôrma da lei e de aceôrdo com o pa-
recer da junta medica, ao capitão de
corveta commissario, Pedro Caetano
Diarte Nunes para tratar de sua saude,
onde lhe convier.

Terç eirâ 28

ENPEDIENTn DO ER. MINISTRO

Dia 27 de maio de 1918

Sr. ministro da .Fazenda:
N. 2.365 — Solicito-vos providencias'

afim de què a Delegacia Fiscal do Tuia-
souro 'Nacional no Estado do Para, seja
habilitada com . - o credito de 771801'0., t.
conta da verba 19' — Material de Con-
struct:ao Naval do actual exercicio.
para attender ao fabrico do uns esealer
de dons remos pelo Arsenal de Marinba
do referidoSstado e destismdo • s1 Capita-
nia. do Poo;1/41) do Maranhão.

N. 2.366 — Afins do ser effectuado
no Thesouro Nacional o respectivo pa-
gamento, tenho a honra de passar ás
vossas mãos o incluso processo de exer-
cicios findos sob n. 6.458, na importan-
eia de 3:7838322, de que é credor o ca-
pitão-tenente peformadv Francisco

.	 •

de 1018

Caixa do Amortização

ADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMPORTÂNCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS D3

EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO Em 30 DE ABRIL DE 1018
i

uantidade de	 Valores •
notas

6.639.221	 • 15000 	
4.633.937(/2	 25000 	
7.007.086	 55000 	
9.562.618 1/2	 105000 	
6.982.616 1/2	 20.000 	
5.831.250 . 1/2	 505000 	
1.416.758 1/2	 1005000 	

886.577 1/2	 2005000 	
4. 451.266 1/2	 500$000 	

rArEL-MOr.DA

Diferença para mais 	

Esta diferença provém:
Iinportancia emittida de accôrdo com os decretos ns. 12.052 e

12.953, de 8 do abril de 1918, para occorre.r ás despezas
do Thesouro Nacional 	,	 •
Importancia resgatada, a 	 :

Troco por peata 	
Troco por bronze 	
Desconto apurado em notas -em recolhimento.. •
Moeda subsidiaria 	

Nota

Existia em circulação em 31 de agosto de 1898 	
Retirada da circulação até 31 de julho de 1914 	

Circulação em 31 de julho de 1911 	
Einittida de 26 de agosto de 1011 a 30 de abril de 1918 	

1,166.6'k0:7:205500
de 1918 	 	 11.011 :6125500

de 1918 	 	 1.175.509:0725001

Secção do Papel-Moeda, 25 de maio de 1918.— O 10 escripturario, Alfredo Lemos, ser-
lindo do chefe.— O 3° eseriptuario, Jose Adolpho de Aznedo Almeida.



Miuisterio da Guerra
Por despachos de 22 do corrente:
Foi classificado no 100 regimento de cava)-

lana o 2° tenente intendento Cornelio de Mo-
raes Queiroz.

—Foi mandado servir como chefe da enfer-
maria militar do sector de Oeste do 1 0 distri-
ato de artilharia de costa o major medico
Dr. Manoel Marsillae Motta.

Por despacho de 23 do corrente:
Foram classificados:
Na arma d.e infantaria:
O V tenew. Manoel Ferreira de Souza no

570 batalhão anaaores.
Na arma da artilhataa:
No 1° aisasicto de avtitharia de costa: no 2°

grupo, os N.:lentes. Antonio ao Freitas
Brandão, C p.nrobect Pereira da Costa e Fran-
cisco v [Acorda. de ,Almeida: no 3 0 grimpa,

ato 2° tente Castellino Borges- Fortes: PO 4°
grupo, os 2" tenentes Waidemar de Grito
Aquino, Beijo de Araujo Lima e Ateio Souto.

Foi transferido na arma do infantaria o 4°
tenente Modesto Lopes de Lima Barros do 11°
para o 8° regimento.

Por portaria de 27 do corrente foi nomeado
Augusto Pereira da Itechas-Sianna prepara-
dor de electroteehnica da Escola Militar.

•

1268	 Terça-feira 23.	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 1918

N. 2.367 — Passo ás vossas mãos,
t °na a folha de pagamento do quanti-
tativo para funeral e demais papeis, 09
tinclusos titulos de pensão do montepio a
que teem direito D. Christina Antunes
de Mattos (3 o menor °canalha reapecti-
:umente viuva e filho do remador de 1°
¡alasse do Arsenal de Marinha desta Ca-
l-Atai Ratricio Francisco de Mattos.

N. 2.368 — Transmitto-vos, com a
Tolha de •Pagamento do quantitativo
para funeral e demais papeis, es ¡Relu-
Ws titules de pensão do montapio sob
ns. 228 e .229, pertencentes a D. Rosa-
lina Tavares Gomes e ao manoa Nerval,
afitava e. filho respectivamente do reina-
dor de la classe do Arsenal de Marinha
dasta Capital Joaquim Antonio Gomes.-

N. 2.369 — Tenho a honra de tran-
Émittir-vos, para os fins de pagamento
)elo Thesouro Nacional, a. inclusa nota

aob n. 56, na importancia de 1.3:1508900,
_.••• ¡referente a 10 contas cie diversos forno-

¡redores, provenientes da forneeimantos
'feitos ao Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, á conta da verba 13° — Ensino
Naval — Material — Fardamentos (ma-
taria prima) do actual exereicio.

N. 2.371 — Rogo vos digneis de pro-
tidenciar no sentido de ser paga pelo
IThesouro Nacional a quantia de 600$,
referente á inclusa nota ta 63 refe-
rente á conta de Pedro Paulo Pedrazzi,
Por trabalhos de pinturas executados
na copa dos aspirantes da Escola Na-
yal na enseada Baptista das Neves, á
tonta da verba 21° Obras do
íexereicio de 1918.

N. 2.372 — Rogo vos digneis de pro-a
Mdenciar. no sentido de ser paga pelo
?Thesouro Nacional a quantia de rais
t1:542$100, referente á inclusa nota, sob
n. 59, proveniente de cinco contas de cli-
;versos fornecedores, por fornecimentos
feitos ao De‘posito.Naval do Rio de Ja-
neiro, s canta de ,verba 6° — Mari-
nheiros, foguistas- e taifa — Material —a
'Para o Corpo de Marinheiros Nacionaes
sa-a Fardamento (mataria prima) . a— do
'exareicio de 1918.

N. 2.373 — Transmittindo-vos a ia-
lusa nota, sob n. 58, na importancia de
3 :026$ 100, referente a 11 contas cio di-

!versos fornecedores, provenientes de
Iforneaimentos feitos ao Deposito .Naval
do Rio de Janeiro, á conta da verba 184
taa Munições uavaes — do exeraicio vi-
,gente, rogo vossas providencias no sen-
Ilido de serem as mesinas pagas pelo
frhesouro Nacional.

N. 2.374 — Tenho a honra de. accusar
WS recebimento do aviso n. 53, de 23 do
orrenie, pelo qual vos dignastes 40

Scommunicar-me haver na mesma data
éxpedido ordem á Delegacia Fiscal no
!Amazonas para a entrega á Marinha do
Ireboeador Marechal !teimes, cuja ees-
Oh fizera obj ecto dos avisos deste

ns. 48, de 4. de janeiro, e' 1.342,
de 11 de março do corrente armo.

Em resposta, cabe-me levar ao vosso
onliecimento que ora providencio no

sentido de ser a Capitania d.o Porto da-
irmane Estado autorizada a receber a re-
tferida embarcação.

Sr.. ministro das Relações . Exte-
Olores:	 -

N. 2.382 • — Accusando o recebimanto
Ria nota de V. Ex., tenho a satisfação de
'agradecer o offerecimento dos quatro
éxemptares da Lista do Corpo Consular
!Brasileiro e do Corpo Costtlar Eatran-
geiro residente no Brasil.

Sr. ministro da Guerra:	 •
N. 2.377 — Tenho a honra de levar

ka: vosso conhecimento que foi reco.-

Elido ao Hospital Central da Marinha
o soldado do 1° esquadrão do regimen-
to de cavallaria, n. 359, Lazaro Val-
ioso,' visto haver tenlado suicidar-se no
dia 22 do corrente, 'atirando-se ao mar
da- ponte Alexandvino ac Menear.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ara
mada :

N. 2.375 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada ao
marinheiro nacional n. 2.131 ---CT

classe Walatemar Antonio Moysés do
Rosario. assim vos declaro para os de-
vidos effeitos.

N. 2.370 — Mando elogiar em or-
a dom cio dia desse estado-maior, em no-

a-te do Sr. Presidente da Republica. ' O
1° tenente da Armada Guilherme Bas-
tos Pereira das Neves, pela correcção
e brilhantismo com gim apresentou o
Tiro Naval de Santos, por °ocasião da
visita do mesmo Sr. Presidente da
Republica áquella cidade, tornando ex-
tensivo este elogio aos officiaes e pra-
ças da' mesma corporação pelo garbo
militar • e enthusiasmo demonstrados.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.3'70 — Satisfeitas as exigencias-
Constantes do officio desse tribunal
n. 35, de 15 do corrente, tenho a honra
de restituir-vos os documentos das
despezas metidas -effectua.das pelo por-
tant. da Escola Naval de Guerra Ho-
norio Julio de Miranda.

Requerimentos despachado§
— Capitão de mar e guerra graduado
"Commissario Manoel Francisco da Sil-
va Guimarães. — Indeferido. (Crispe-
ctoría„ de Portos e Costas, n. 1.094) .

Musico cio P classe, invalido, Emilba
Cliniaco . de Souza. — Sim, de aceôrdo
Com a informação (614 — Contabili,-
klade)

Amalia" Luciani -Pavanelli. 	 Sim.:
(Ilequerimento . de 18-5-918) .

Circulo dos Officiaes Reformados do
Exercito' e Armada. — Prove estarem
os estatutos registrados nos cartorios
do registro civil, nos termos da lei nu-
mero 173, de 10 de setembro de 1893.

.221 Consultor Juriclico.)

(	 EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO

Dia 20 de unia de 191S

Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os devidos fins, ot processo

de. habiliiação de herdeiros do coltribuinte •
do montepio civil Francisco José Baptista da
,Motta (aviso n. 817).

—Solicitando providencias para que:
Sejam despachadas livres de direitos na AI.

fandega do lho- do Janeiro duas caixas con-
tendo um polidor, vindas de Nova-York no
vapor Oregon, com destino ao forte de Ipa-
nema (aviso n. 820).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
De 1.0:7a0a240 a Domingos Joaquim da

Silva é': Comp. (aviso ti. 818);
Do 1:709$ ao cabo voluntario da patria Vi-

-cento Miguel de Arruda (aviso n. 821);
De 745200 ao soldado Leão Eng,enio da

Silva (aviso o. 822);
Na delegacia fiscal do Thesauro Nacional no

Amazonas, de 8965:57 a DD. Angelina Dias
Barbosa e Latira Barbosa de Oliveira (aviso
n. 819).

—.Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papei em que Tor-
quato Antonio Cabana Guilherme José do Nas-
cimento, Antonio Protto e Elias Manoel Tei-
xeira, todos reformados; pedem o accreschno
de soldo a que se julgam com direito.
' — Ao Sr. director da Administração da
Guerra,  declarando que á manda incumbida
do material naval, a cargo da Intendencia
Guerra, se deverá abonar, a partir de 1 do
corrente, uma etapa, correndo a despezaa
pela verba 9°, sub-consignação aetapas a pa-
trões, marinheiros etc.»

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando :
(nas a exonerado o 23 tenente Invencio

Corrêa. de Araujo do lagar de auxiliar do in-
spector de tiro cia 4' região, por ter se matri-
culado na Escola Militar ;

Que são designados :
Para servir como presidente da Junta Mi-

litar de Saboeiro, no Ceará, o tenente-coronel
Enéas Braga Costa, emquanto não for no-
meado novo prefeito para o dito ruunieipio ;

Para exercer interinamente os cargos do
instructores e auxiliares, e portanto, de com-
mandantes e subalternos das unidades do
corpo de aluamos da Escola Militar, cie accôrdo
com art. 99 e seus paragraphos do regula-
mento da mesma escola, os seguintes officiaos,
até que se verifiquem as nomeaçõeá peio medo
estabelecido lio a -3° do mesmo artigo, tocando
agora o com-ornando interino das unidades do
cavallaria, artiihtria e engenharia ao 1.° te-

, Dente mais antiga:
Infantaria---Gommandante interino capitão

Ataliba Jacintho Osorio; subalternos interinos
1" tenentes OiyattO TO!en tino de Freitas Mar-
ques, Gaspar r.; ulmarã2s Janior e Bani Mandes
de Paiva e 2^ teneine Josa Noivai Francisco
de Lentos;

Cavallaria--Commandante interino 1° te-
nente Francisco Borges Fmtes de, Oliveira;
subalternos inVrinoS -1° tenente ikeetçei0 (Jun-
cais es da Silva e ti' toneute Antonio José
ilsorio;

Artilharia—Commandanin interino 1° te-
nente Odilon Antenor de Araujo; subalterno
interiro 4.° tenente José Agostinho dos Santos;

Engenharia—Gommandantr, interno I° te-
nente José -Einygdio Hodrif_N n 04-GalhaTtio
subalternos interinos 1" tenente Manoel An-
tonio Castro Guimarães Junior e Armando
Masson Jacques.

Que sio nomeados
Assistente do commandante da V brigada

de infantaria o capitão Cassio Paiva da
Soma ;
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Auxiliar do inspector de tiro e Ústrucção	 Dia .2.2 de maio de 1918 -
mit . 1 Eli cl 	 Janeiro 1” to . s a( o o loa e 	 o	 c-

Ministerio da Guerra — N. ii —Rio de
neiro, 20 de maio do 1918.

Sr. chefe do Departamento do Possui da
Guerra — Para que o communiqueis aos ~-
mandos das regiões militares e mandeis pu-
blicar em boletim do Exercito, declaro-vos
que as praças, sem graduação, alistadas antes;
do 1910, continuam a teràdireito á gratificação
de 0, como sohnitarios.

Todas as praças sem graduaaão que são
enga¡adas teem direito a gratificação de 2$,
conforme a lei do orçamento vigente.

Portanto, os voluntavios, sem gradnação,
alistados antes de 1910 e actualmente servindo
por elfeito de engajamento, - tema direito ás
duas stratilleações acima.

Todas as praças graduadas teein direito ás
gratificações marcadas na lei do orçamento
vigente.

Fica assim explicado o aviso n. 72, do 7 do
corrente, ao commandante da 1; 11 região

Saude e fraternidade.— Jose' Caetano de

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que são nomeados se-
cretarios das juntas permanentes de alista-
mento militar dos municipios dcs Estados
abaixo declarados:_ .

Geo t'

Acarahá, major Ignacio Ribeiro •
Aquiraz, tenente Vicente. Ramos 'Filho ;
Aracaty, major José Gurgel Nogueira;
Araripe, alferes Maximiuo Maxim° do Me-

neios
Assuré, segundo tenente Manoel Pereira

'Evangelista;
Aurora, segundo tenente Manoel Leite Tel..%

xeira ;
Barbalho, capitão Silvino José da Silva ;
Baturité, capitão José Mendes Brasil;
Boa Viagem, tenente-coronel Antonio Xi-

menos de Aragão.
Cachoeira, tenente-coronel Manoel Rodri-

gues Pinheiro de Mello.
Camocim, capitão Ifildebrando aliado
Campo Grande, tenente Pedro José do Lyrat
Canindé,- capitão Severiano Martins da

Silva avel, capitão • Ildefonso de Castro e
Silva ;

Cratheus, capitão • Francisco Beltromo Car-
neiro da Frota ;.

Crato, 2° tenente José Piqheiro Bezerra •
Entre Rios, major.Antonio'Slartins Leito
Granja, major Ordouio Barrete;
Guanary, tenente Caulino Ferreira de At-

nieida
Iguatia major Deeelecio de Lima Verde
Independencia, capitão- .Matioel Vieira da

Silva ;
Ipú, capitão Manoel José'Coelho
lpueiras, tenente-coronel José Pompeu de

Souza Catunda
Iracema, tenente Manoel Joaquim Ferreira

Lima p
Jardim, tenente-coronel José Caminha de

Michieta Gondiin ; •
Mazeiro, capitão José Augusto—cráimh
Lavras, capitão Vicente Ferver' de Araujo

Lima ;
ãlaranguape, tenente Joaquim Frutuoso

do Na3eimento ; •
ãlassapa, capitão Francisco Sabino da Costa;

-:Nbeeja na,  tenente-coronel Ernesto da•
Silva Manes;

Pacatuba, tenente José Moreira da Silva ;
Palma, capitão Jeronymo Emiliano 'de

Aguiar;
Para-curú, capitão Francisc' ePaulino de

Albuquerque
Pedra Branca; major Alexandre Barreto
Parangata, capitão Francisco Ferreira

da Costa ;
Porteiras; ruzijor Manoel Linhares de Sá

Barrete;
• (Mamai, capitão José Rodrigues da Silva:

Quixeramobim, tenente Placido Francisco
de Assis Andrade

Ilederupçao. major José de Araujo Bomfim;
Riacho do Sangue, 2° tenente Alvino Vieira

da Silva
Sant'Anna, capitão José Raul Lurado de

Vasconcellos ;	 -
Santa Quitaria, coronel Manoel Rufino Ma-

galhães
S. Benedieto, capitão Manoel Estacio

Silva
S. Francisco, capitão Vicente Porfirio• de

Sa.inpaio
S. João de Uruhuretama, capitão José Ra-

drignes •das Chagas
S. Pedro do Crato, capitão Gregorio Callon

Finto
Senador Pompea, capitão Joaquim Gomes

da Frota ;
Sobral, major Julio Ferreira Goetes

oure, tenente Manusec Lacerda Forte

Tamboril, capitão José Cieero Gonealves
Rosa;

Tatihá, capitão Thomaz Antonio de Oliveira
Gaspar;

Trahiri, capitão Francisco Jauuario
Silva;

.Tyanguá, capitão José Thomaz de Aguiar.
Ubajara, coronel Juvencio Luiz Pereira; •
União, tenente-coronel Herculano Pereira

de Mello;
Viçosa, tenente Angelo de Siqueira;
Ibiapina, tenente João Jersón de Mello;
Benjamin Constant, capitão Alareello Ays

.res de Alencar Benevides;
Arveiros, José Alves Feitosa Moraes;
Beberibe, Gustavo de Queiroz Face;
Brejo dos Santos, Antonio Gomes;
Campos Saltes, José Henrique Sobrinhos
Coité —Tarjilio Pedrosa Silveira;
leó—João Baptista Carneiro;
Missão Velha—Joio Sobreira da Cruz;
Mulungil—Manoel da Hora Cavaleanto;

• Pentecostes—Art.1m Moreira do Azevedo";'
S. Bernardo das Russas—Vicente Valioso;
Umary—Pedro da Costa Menezes;
Varzea Alegre—João Vieira da Silva.

Rio Grande da Norte

Páo dos Ferros—Capitão da Guarda Nado;
na! Joaquim Torquato da Silva Rego.

Alagoas

Alagoas—Tenente-6ronel Antonio Anule,
to de Oliveira;

An adia----Tenente-coronel Lourenço Caval-
cante de Cargueira;	 •

Atalaia—Tenente-coronel Antonio Netto
Costa Filho;

Ballo Monte—Capitão Manoel Rego;
Cururipe—Tenento José Joaquim' do Castro;
Viila da Parahyba—Coronel Maneie' Corra,

da Costa;
Leopoldina—Coronel Lodovico da Costa e

Silva;
Limoeiro—Tenente-coronel Satyro Barbosa

da Silva:
Maceió — Te.nente-eoronel Livino Costa ;
Maragogy Tenente Manoel Eustaehio

ma ra Pimento!
Aluriey — Capitão Antonio José da Silvá

Rocha ;
Palmeira dos Indios —Capitão Aurelian0

Vargas WanderleY ;
Pão de Assucar —Capitão Antonio Accioly

de Oliveira :
Passo de Camaragipe—Tenente-coronel Ma-

noel Francisco Alvos:
Paulo Alfonso — Capitão Izidio Malta do

Sá:
Penedo — Tenente-coronel João Ferreira

Tavares Lassa;
Pilar — Major Jose Lopes Rodrigues.;
Piranhas— Capitão Antonio José de Brito ;
Porto Calvo Alferes Amaro Lins da Pai-

xão;
Porto das Pedras — . Capitão Pedro Marinho

Falcão ;
Porto Real do Colimo— Capitão Luiz Meu'

donça
Satinnua. do Ipanema— Tenente Beuedicto

Aquino Mello
Santa Luzia. do Norte 	 Tenente-coronel

Antonio Martins Murta
S. José da Lage—Capitão Theophilo Augus-

to de Araujo Barros ; .
S. Luiz de Quitando— Coronel José torraa

do Araujo ;
S. Miguel de Campos— Capitão Luiz José

Ferreira Franca
Traipú— Capitão BemVindo Rodrigues

Albuquerque ;
Triurnpho— Alferes Jacundino Conde
União — Tenente-Coronel Graeiliano Coe-

lho
Viçosa	 Capitão Cantidia.no Vital (Içá

Santos ;
Victoria— Capitão José Vieira da Siixg

liente Cometi() Calas da Silveira
Presidentes das juntas do alistamento mi-

litar do Caridade, leo e S. Francisco, respe-
ctivamente, Ant,enio Si. Cavalcante, Antonio
Luiz Gonçalves Vianna e Angelo Salles;

Secretaries das juntas permanentes nas
localidades abaixo mencionadas os seguintes
cidadã.os

Touros, Possidonio Gomes da Silva
S. José do Mipibú, alferes Joaquim Pedro

Oliveira :
-Arez, Manoel Nascimento Marinho

Taipú, Afaimai Eugenio Andrade ;"
Lages, Murillo Aranha •,
Goyaninha, Braziliano Barbalho ;
Papary, Luiz Moura Ribeiro
ãlossoré, Bento Praxedes Farinados Pi-

menta
Santa Cruz, major Christino Cavalcante Al-

buquerque
Caruabas, Fausto Aurelio Fernandes Pie

menta.
Acary. Thomaz frinou Pires Gaivão;
Patá, Luiz Manoel Ferreira da Silva
Serra Negra, Nelson Newton. Farias
S. Miguel, Manoel Vieira Carvalho.;
Apody, Sebastião Paulo Teixeira Pinto ;
Luiz Umes, Francisco Evaristo do Olivei-

ra &tiles;	 -
Pau dos Ferros, Alvaro Andrade
Angico, Taurino Tiburcio Costa Ferreira;"
Martins, Emygdio Fernandes do Carvalho;
Angusto Severo, Luiz Segundo Jaco= ;
Portalegre, José Joaquim Fialho ;
Caie& tenente Pedro Militão Soares.
Mandando recolher ao 10 0 regimento do

Cantaria, a que pertence, o 2° tenente Creso
'de Barros Jorge Monteiro, sondo que nesta
data se expede telegramma ao director do
Collegio Militar do Porto Alegre, onde elle
serve corno mestre de musica, do modo a fa-
zer-se olfactivo com urgencia esse recolhi-

\ mento.

mansterio da Guerra — N. 512— Rio do Ja-
neiro, 20 do maio de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que nesta data expeço
telegramma circular aos commandantes das
regiões militares, determinando-lhes que
providenciem para que, no fim de cada aios,
os corpos, repartições o estabelecimentos mi-
fitares com inuniquem, por telegramina, á dire-
ctoria de administraçã.o, o numero de animes
das respectivas cargas.

Saudo e fraternidade.— José Caetano de



_

'3270 Terça-feira 28
	

DIARIO OFFICIAL
	

, Maio de 1918

• • • Santa . Cruz—Major Manoel Antonio Bezer-
ra Dantas

Piassabussá—Capitão Antonio Martins de
Araujo

Agua Branca—Tenente Clementlno Vieira
Dantas.

Bahia

AlagoinhaS—Capitão Arthur Augusto Villa
Flor em substituição ao capitão Alexandre
Nunes Anjos, dispensado a pedido.

Santo Antonio da Gloria—Capitão • Ililde-
brando Sant tAnna Souza.

• S. Salvador (2° districto)—Alferes Theodo-
rico de Oliveira Monteiro, em substituição ao
tenente-coronel Eduardo Nunes da Silva
Freire, que pediu demissão.

Orobo—Tenente João da Matta Pereira, era
substituição ao major Sergio Ribeiro Sampaio,
que pediu demissão.

Andarally — Tenente-coronel Tarcillo de
Aguiar.

Brajinho—Coronel José Antonio do Valle.
Ituassá—Capitão Urbano Alves de Aguiar.
Lençóes — Tenente Domingos Baptista de

Souza.
Barra de Mendes—Capitão Manoel Firmo de

Moraes.
Espirito Santo

Victoria — Capitão José Ribeiro Espindola
Alegre—Capitão Elydio Rattiz
Páo Cig,ante—Capitab José Mattos França
S. Mathens — Capitão José Sabin•.de Oli-

veio,
Vianna—Capitão Bernardo Schneider
Cachoeiro do Itaperniri in—Capitão Francisco

Alves de Athayde
Santa Leopoldina—Capitão Bernardo Corrêa

Costa
Alfonso Claudio — Tenente-coronel Antonio

Martinho Barbosa
Santa Cruz — Coronel Simão Machado Bi-

tencourt"é Mello •
• Guarapari — Capitão Antonio Joaquim Ge-
raldes

• Nova Almeida — Capitão Francisco Rodri-
.gues Remardes";

Santa Isabel — Tenente-coronel Marcionillo
Silva

S. Pedrci de Itabapoana — Capitão Antonio
Comes de Souza

S. José do Calçado — Capitão Celestino
Costa ;	 •

Piu ma—Capitão Elesbão Linhares Pereira.
• •

Requerimentos despa;hados

Dia 27 de maio de 1918
João Freire Jucá, capitão, polindo

entrega de documentos. — Requeira por
certidão, querendo.

Antonio Arzua dos Santos, pedindo
rectificação de qualidade de praça. --e
Corno- pede.-	 •

Antonio Gentil Bazilio Alvos, podindo
•.paswens.	 Corno pede.

•Octaviano Aleira de Vaseoncellos,- pe
clinclo abono de gratificação. — Indefe-
rido.

Manoel Tobias, pedindo reforma. r---;
-Não é possivel attender.

D. - Francisca Ribeiro Sarmento, pe-
cliodo pagamento do ov-eneimentes.
Passe-se o titulo.

Hygino Antonio da. Costa, pedindo pa-
gamento de soldo. --- Mantenho os des-
pachos an teriores.

Alberto de Carvalho e Manoel Car-
neiro Pereira, pedindo praça na •'.• com-

. panhia isolada. — Indeferido, visto não
estar aberto o voluntariado.

Arthur¡ Pereira .da Silva, pedindo'
quartet por menagem. — Corno pede..

Tertuliano Luiz da Cunha, pedindo
baixa do serviço do Exercito. , Seja
excluido.

Godofredd Albertino Franco de Fa-
ria, pedindo modificação de nome.
-Corno pede.

Carlos Borges Monteiro, pedindo ise.n-
'Cão do serviço militar. — Não cabe a
este rninisterio tomar conhecimento.

Joaquim Cercpleira Daltro. major, pe-
dindo graduação no posto de tenente-
.coronel. — Indeferido era vista do • pa2.
recer da commissão de promoções.
, Alvino Vieira da Silva, pedindo. abono
de etapa. — Indeferido. -

Carlos Manoel de Lima, . pedindo pas-
sagens. — Como pede.

Alfredo ,Yrancisco • de Oliveira, pe-
dindo certidão:r—Certifiqueese, na lórrna
da lei.	 •

Tertuliano. de Lima Rocha, pedindo
noticias de seu filho Felinto da Rocha
Jatobti. — Complete o sello de . seu re-
querimento.

-* -João Alves Pinto, pedindo pagamento
de soldo. — Apresente provisão de re-
forma, carta da pensão e Dein assim at-
^testado de vida.

Gastão Hasslocber MaSeren, polindo
nomeação para ()findai de reserva. —
Prove ter satisfeito as condições eessen-
ciaes de que tratam os arts.'16. e 23 do
regulamento em vigor, para ser tornado
eih consideração.

D. Elvira de Figueiredo Autran, pe-
dindo certidão. e-, Certifique-se, na fdr-
ma da lei.

D. Antonio Vieira, Pedindo apostilla.
Apostille-se.

Ticio Corregio Daemon, pedindo pa-
gamento de • gratificação. -- Inde!erido.
--Antonio de Castro Pereira Rego, pe-

dindo restituição de imposto. — Passe-
se o titulo.
• D. Emitia Regina do Couto Mello. pe-d
dirido pagamento de vancimentos.

.Prove sua qualidade de viuva.
• D. Manoela Ozorio' de Oliveira, pe-
'dindo icertidão. —i Certifique-se, na
fórma da lei.

- Joaquim Theotonio Bezerra Sobrinho,
instrucção em caia ociedade

de tiro. — Indeferido.
João Cruz, pedindo ficar sem effeito

-sua exclusão. — Indeferido. •
Francisco Biso° dos Santos, Pedindo

isenção do serviço militar. -- Não cabe
a este ministerio tornar conhecimento.
° ChrisLiano Alves • Pinto, capitão, pe-
dindo attestado. — Ao Sr. tenente-coro-
•nel Adolpho Lins, para attestar, que-
rendo.
. -Tiro de Ouerra..Bomfinense, pedindo
remessa de armamento. Venta pelos
eanaes competentes.

Alexandre GhenseU !pedindo • passa-
gem. Indeferido, por ser era ^estrada
^de ferro.

Atalibid Sobrosa de Rezende, ^pedindo
permissão para cursar com ouvinte a
Escola Militar. -- Indeferido.

DeocIÉ.iciano de Senna • Dias, pedindo
certidão. sea Certifique -se, a fórina

José Ramos da Silva Lorega, pedind0
certidão. — Declare o fim. -

Pedro . Cavalcante de Albuquer'queo
pedindb restituição de documentos.
Dê-se por certidão, menos as • infor.-i

•inações.
Carlos Marinho da Cruz Camarão, pe.

dinclo restituição de documentos.
tregue-se, mediante recibo.

Francisco de Paula Pereira-, pedind0
certidão. — Dê-se por certidão.

José de Barros Menezes, pedindo nova
caderneta. de reservista. -- Nada consta
a respeito do exame de reservista.

Manoel Raymundo de Souza, pedindci
restituição dos documentos de sei filho
Arydêo Telles de Souza. — Entregue-se
mediante recibo.

Francisco Rodrigues da Rosa, pedindo,
•inclusão no As.ylo. — Indeferido.
• Guilherme Antonio da Silva, pedindo

asylamento. — Indeferido.
Genesi° Pereira Pinto, pedindo ta-,

derneta , de identificação, ,--, Sim, me-
diante- indemnização.

Dr. Julião Freiras do Amaral, Pedindo
releVação de divida.	 Alanienho o des..
pacho anterior.	 • •

Amilcar Salgado dos .Santos, pedindo
uma rectificação. — Como pede.
.f José •Mayer &der, 'pedindo exclusão
do sorteio. Indeferido, á vista das ia,
formações.
- Arthur dos Santos, pedindci -isenção do'
serviço militar. — Não cabe a este mi -.
nisterio tornar conhecimento.	 .

Jader• Laca Fernandes, pedindo mena,
gem. — Como pede. 	 •	 :

Manoel Galdino de Moraes, pedindca
•'-cancellamento de nota. -- Indeferido.

Ednionci Masini, pedindo exclusão do
alistamento para .sorteio militar. — Ia-
deferido, á vista das informações.

Herminio Castello Branco, pedindo
contagem de tempo. — Como pede.

Nelson Gonçalves Continho, pedindci.'
nova caderneta de reservista. 	 Dê-so

• segunda .via, mediante indemnização.
Guilherme Augusto Alberto Ziemer,

pedindo isenção do serviço militar.
Não cabo a este rninisterio tornar .conhe-t
chnelif o. •

Bernardo Bonotto, pedindo exclusão
de seu filho, o sorteado Santo Antonio
BonotIon — Não cabe a este ministerie
tomar conhecimento.

D. Carolina da Silva Tavares, pedindO
exclusão do serviço. de seu filho Benja,
min da Silva Tavares. — Indeferido.

Elysses Rodrigues de Souza Martins,
pedindo certidão.	 Certifiquese, na,
fórum da lei.	 ^

Ernesto Kopschitz, pedindo certidão,.
i— Certifique-se, na ftirma da lei..

João de Figueiredo Rocha, por seu
procurador, pedindo - uma certidão,
Mantenho o despacho anterior.

Bartholomeu João Baptista Soares, te-a
dindo contagem de tempo. see Corna
pede.

Antonio Marques Vatim, pedindo bam.
xa. — Não cabe a este minis:et io tema
conhecimento.

Luiz Bonifacio do Espirito Santo,
pindo licença para ir ao Estado de ,Per-t
nambuco. — Indeferido.

.Antonio Cyrillo dos Santos, podindci
matricula na Escola -Militar, dependendo, ,
de materia.	 Indeferido.

Abelardo Maniede da Rosa, pedinde
passagem e ficar addido nesta: Capital.;
e-- Indeferido.

José Baptista ãlag,alidi.es, nedirido her.
tidão. — Certifique-se, na férma da lei.;

José Mendes de Souza, pedindo licen-
ça para buscar sua familia. =ri Contj
ede •	 -• "—

EXPEDIEN TE DO SR. DIRECTOTi

Dia 20 de maio de 1918	 •

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu mandar incluir no asylo de invalidas
da patria o anspeçada do 51° batalhão de ca-
çadores José Ferreira dá Silva e recolher ao
dito asylo o 2° argento Aniceto Alarcellino
Ferreira. alli ilidindo com licença para resi-
dir fera do estabelecimento.

Dia 21-
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto

Federal, enviando, para a cobrança do solto,
uma certidão passada a pedido de Augusta de
Oliveira Machado, viuva do 2° tenente refor-
wado Antonino Machado.
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José Faustino da Silva, general, pe-
dindo certidão. — Certifique-se, na fór-
lua da lei.

Honorio da. Costa Maya, pedindo -pa-
gamento de 'vencimentos. — Aguarde
que o .Congresso Nacional vote a respe-
ctiva verba.

Fernando -prado de Oliveira, pedindo
15 dias de dispensa. — Como pede.

Raymundo Sother de Vaseoneellos,
pedindo pagamento de ajuda de custo.

Não -póde ', ser attendido, de accOrdo
com o aviso n. 604, de 13 de dezembro
do armo proximo passado.

D. Augusta dó Oliveira Machado, pe-
dindo pagamento de vencimentos de seu
finado marido. — Deferido.

Antonio de Salvo Castro, pedindo pa-
gamento de etapas. — Indeferido.

-Antonio Vieira. de Souza, pedindo pa-
gamento por exercicios findos. — Ex-
peça-se o titulo.

Alvaro Camara Pinheiro, pedindo me-
nagem. — Como pede.
• Emitia Ezidora, pedindo isenção do
serviço militar para seu filho, João Fa-
ria. — Não cabe a este ministerio tomar
conhecimento.

Thomaz Gomes Viegas, pedindo con-
tagem de tempo de serviço. — Faça-se
averbação.

José Wortiger Marques, pedindo para
Écr voluntario do . um anuo. Como
pede.

João Baptista de Oliveira, pedindo re-
forma. — Requeira, querendo, quando
completar os 20 annos da lei.

Gabriel Martins dos Santos Marina,
pedindo certidão. — Indeferido, por não
ser objecto de certidão.

Plutarcho Soares Caiuby, pedindo
Certidões. — Certifique-se na fórma
lei, menos quanto á parte que se refere á
informação.

Paulo Rossato, pedindo exclusão do-
eu filho, o sorteado Luiz Rossato.

Não cabe a este ministerio tomar conhe-
cimento.

Eugenio Ferreira, pedindo certidão so-
bre concessão de terras ao seu pae, ex-
voluntario da Patria Henrique Augusto
Gonçalves Ferreira. — Declaro o fim.

Fernando Barreto Pinto, pedindo per-
missão para installar uma estação radio-
telegraphica. -- Indeferido.

Commissáo de Promoções
-	 ACTA DA 12* SESSÃO

Presideneia do Sr. general de divisão
Antonio Netto de Oliveira Silva Faro

^ Aos dezoito dias do mez de maio de
armo de mil noveceUtos e dezoito, pre-
sentes na sala da commissão de pro-
moções, no departamento central, o
presidente da COMMiSSãO de promo-
ções, Sr. general de divisão Antonio
Netto de Oliveira Silva Faro e os Srs.
generaes de brigada Dr. Ismael da Ro-
cha, Cypriano da Costa Ferreira, Ahilio
Augusto de Noronha e Silva, Augusto
Tasso Fragoso, Alberto Cardoso •de
Aguiar e o coronel Odilio Bacellar Ran-
dolpho de Mello, secretario, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Não houve expediente.
A commissão tomando conhecimento

das vagas abertas .- no Corpo de Saude,
com a reforma, por decreto de. 15 -.do
corrente, do tenente-coronel (medico)
João Gonçalves Ferreira Corrêa da Ca-
mara, procedeu e apurou a votação dos
officiaes que devem concorrer ao se-
gundo escrutinio, afim de ser organi-
zada a respectiva lista triplice; o Sr.
general Presidente nomeou a seguinte
gub-connuisno para estudar e relatar
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as respectivas fés de officio, composta
dos Srs. generaes Dr. Ismael da Ro-
cha, Augusto Tasso Fragoso e Alberto
Cardoso de Aguiar.

Em seguida a commissão tomando
por base os relatorios apresentados pe-
las sub-cornmissões nomeadas em ses-
são de 7 do corrente, procedeu e apu-
rou a votação dos officiaes que com-
pletaram as respectivas listas triplices;
depois do que organizou a seguinte
proposta que submetteu á considera-
ção do Exmo. Sr. ministro da Guerra.

PROPOSTA N. 8
Infantaria

A vaga aberta com a promoção a ge-
neral de brigada do coronel Chrispim
Ferreira, por decreto de 10 de abril
findo, compete por antiguidade, visto a
ultima ter sido preenchida por mere-
cimento, ao ¡coronel graduado Antonio
Pereira Leitão da Silva.

A vaga de tenente-coronel resultante
da promoção acima, .compete ao prin-
cipio de merecimento, visto a ultima
ter sido_ preenchida por antiguidade,
apresentando a commissão a seguinte
lista:

Major Fernando de Medeiros;
Major Fernando de Medeiros,
Major Waldomiro Castilho de Lima',
Major Oscar Cavalcante. Capistrano.
Os dous primeiros veem• da lista an-

-terior e o ultimo foi escolhido por ser
-o que melhor' satisfaz és condições de
merecimento.

Resultam desta promoçãO e da pas-
sagem para a. 2' classe do major Opta-
ciano Ribeiro, por decreto de 4 do cor-
rente, duas vagas do posto de. major,
competindo a 1' por antiguidade, visto
a ultima ter sido preenchida por me-
recimento, ao major graduado Arthur
Feliciano Pinheiro da Silva.

A -2a vaga compete ao princinio
merecimento, apresentando a commis-
são a seguinte lista: •..

Capitão Jeremias Frões Nunes,	 '''t4•,
Capitão Ataliba Jacintho Osorio,
Capitão Giogenes „Monteiro Tourinhew
Os dous primeiros voem da lista an-'

terior e o ultimo foi escolhido por ser
o que melhor satisfaz és condições de
merecimento.

Destas' promoções e da reforma do
capitão Galdino Tavares de Souza, por
decreto de 24 do mez findo, resultam
Ires vagas daquelle posto, canpetindo a
1 . e 2a por estudos, visto a ultirrsa ter
sido preenchida por antiguidade, aos
primeiros tenentes Augusto Pereira e
José Juvencio de Lima e a 3° por an-
tiguidade ao primeiro tenente Francisco
Solermo Moreira.

As vagas resultantes das promoções
acima e da reforma do primeiro te-
nente Hyppolito Daniel de Carvalho,
por decreto . de 4 do mez findo, compe-
tem aos primeiro tenente graduado Pe-
nedo Pedra e segundos tenentes Ota-
vio Muniz Guimarães, Agenor de Me-
deiros Corrêa e João Moreira de Castro
e Silva.

Destas promoções resultam quatro
vagas do posto de segundo tenente, não
sendo as mesmas prenchidas por falta
de aspirantes habilitados . com .o curso
d'arma.

Carailcõ'ia
A vaga resultante da reforma do te-

nente-coronel Eniphanio Alves Peque-
no. por decreto de 10 do mez findo,
compete por antiguidade', visto a ul-
tima ter sido preenchida por mereci.:
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mento, ao tenente4coronel graduado Au-
gusto Pedro de Aleantara Juniw, que,
por ser do quadro Q., não ()copa a
vaga, continuando esta aberta; e, rever-
tendo - ao principio do merecimento, a
commissão apresenta a seguinte lista:

Major Affonso Pinho de Castilho.
Major Balduino do Couto Ramos.
Major Estellita Augusto Werner..
Os dons primeiros veem da lista antt-2

rim- e o ultimo foi escolhido por ser o
que melhor satisfaz as • condições de me-
recimento.

Resultam desta promoção e da reforma
do major Alfredo Frederico de Mesquita,
por decreto de 17 do mez findo, duas va-
gas daquelle posto, competindo • a pri-
meira ao •principio de merecimento,
visto a ultima ter sido preenchida por
antiguidade; a conunissão apresenta a
seguinte lista:

Capitão Joaquim Francisco Brandãd.;
Capitão Franco Ribeiro.
Capitão Floro Cantalice.
Os deus primeiros, voem da lista an-

terior e o ultimo foi escolhido por ser o
que melhor satisfaz as condições de me-
recimento.

A segunda vaga come, por antigui-
dade, ao major graduado Antonio Pi-.
menta da Cunha.
• As duas-vagas do posto de capitão, rã-
sultantes das promoções acima, compe-
tem, por estudos, visto a ultima ter sido
preenchida 'por antiguidade, aos pri-
meiros tenentes Arsenio de Souza No-
brega e Abel Henrique de Medeiros.

As vagas do posto de 10 tenente, re-
sultantes destas promoções e do falleci-
mento do 1° tenente José Gomes do Rego
Barros a 23- do mez findo, em numero do
tres, competem aos Segundos tenentes
Francisco de Paula Borges Fortes, Al-
varo Augusto Carneiro da Fontoura e
José Pessoa Cavalcante de Albuquerque..

, Resultam destas promoções tres vagas
do posto de 20 tenente, não sendo as
mesmas preenchidas, por não existirem
aspirantes com p curso da arma..

Artilharia "n
A vaga aberta com o falleeimento

'capitão Cicero Baeta de Faria, a 22 do
mez findo, compete ao capitão graduado
Francisco das Chagas Canindé Coutinho.;

A vagado 1° tenente deixa de ser pre-
enchida, porque os • segundos tenentes
existentes na arma não teem o intersticio
legal e a de 20 tenente, por não existirem
aspirantes com o curso.

Coi.íio de saude (pharntaceuticos)

• Com a transferencia cio 1° tenente Li-
cinio Lyrio dos Santorlara o quadro
de medicos, por decreto de 4 do cor-
rente, abriu-se uma vaga • daquelle pos-
to, devendo a mesma ser preenchida
pelo 1° graduado Emygdio Joaquim Pe-,.
reira Caldas.

Graduações
De accórclo com o art. 1° da lei nu-

mero 1.215, de 11 de agosto e resolução;
de 5 de outubro, tudo de 1904, a com-
missão propõe que sejam graduados. nos
postos immediatamente superiores os
seguintes officiaes:

infütitaria
Tenente-coronel Arminio Pereira,
Capitão Manoel do Nascimento Pffl,

reira de Araujo.
Segundo tenente Maxirniiimi Rau
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Cavallaria
Major Affonso Pinho de Castilho ou

Estellitaa Augusto Werner, caso o pri-
meiro seja promovido por merecitpento..

Pipito Floduardo da Cunha Martiusa

Artilharia

Primeiró tenente Manoel Martins Ria
beiro.

Corpo de sendo (medieos)
Capitão Dr. Octaviano de Abaeu

'Goulart, com antiguidade de a do cor-
pente, data em (DAC devia ter sido ,gra-
aluado.:

PharmaeenticoS
Segundo tenente Homero Cacerea. —
Nada mais havendo a tratar-se o Sr.-

apresidente encerrou a sessão, lavrando
Ou coronel Odilio Becellar Randolpho
ale Mello, secretario, esta acta que vai
assignada por lodos os gene.raes presen-
tes. Generaes: Antonio Ne tto de OU-
121eirll Sura. Foro, presidente. — Dr. Is-
~lel da Rocha, Cypriuno da Costa Fer-
eira. — A.bilia Augusto de Noronha e

Nitra. — Augusto Tasso Fragoso. — Al-.
berto Cardoso de Aguiar. — Confere..
&Mio Bacano. Randolpho de Aleito, eo-
tonel, secretario.:

	 ramo

;Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA sacraXo

Expediente de 27 de maió de 1918

oficial operaria de 2a clasae da Ia divisão Ar-
'Cair Natio clo Espirito Santo (aviso n. 303).

Do 20 oa , a partir de 1 de abril de 1011, ao
foguista de 1 4 classe da 44 divisão José de Ma-
galhães (aviso n. 301).

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911, até
31 de agosto de 1912, ao guarda-chaves de 3'
classe da 2' divisão José Braz dast Santos (avi-
so n. 303).

De 10 °ao, a partir de 1 de abril d.e 1911, ao
concertador de 2" classe da 4' divino Joaquim
'amara de Sant'Anna (avisou. 306).

De 10 Vo , a partir de 1 de abril de 4911 até
6 de setembdo de 1942, a D. Olivia de Souza,
viuva de Joaquim de Souza, ex-guaraa-chaves
de 3' classe da 2a divisão (aviso n. 307).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Declaro, para os fins convenientes, que, á:
vista da informação constante do vosso oficio
n. 1.003, de 18 do corrente mez, resolvi de-
ferir o requerimento em que è conferente de
1 4 classe dessa estrada Oscar Luiz Barbosa
pede transferencia para o lagar de agente do
44 classe (aviso n. 308).

SEGUNDA SECÇÃO

- Requer imentos despachados

ia .25 de maio de 1918

-dempanhiá • Estrada de Ferro S. Paulo-
Ilha Grande, pedindo autorização para equi-
parar os vencimentos do chefe geral da Con-
tabilidade aos vencimentos dos inspectores
da locomoção 'e da via permanente.—Indefu-
rido.

Carlos W. Stevenson, pedindo autorização
para imprimir á sua custa uma nova edição
do seu trabalho intitulado ellesistencia. de
Pontes, Resistencia de Trilhos, Resistencia
Trens e Desenvolvimento Virtual dos traça-
dos Ferroviarioso.—Deferido.

José Nogueira, pedindo providencias para
que seja constroida em terreno de sua pro-
priedade, por conta . do custe:o da Estrada de
Ferro da Paraná, um desvio, em uivei, afim
de regularizar o serviço de transporte dos
productos agricolas da região sorvida pela
afundida linha, e mais ainda que sejam con-
struidas duas plataformas cimentadas e a cola
locação de nin apparelho telephonico em uma
dessas plataformas ou em ambas.—Indefe-
rido, á vista das informações.

Directoria Geral de Obras Publicas

VIIIME11115 SECÇÃO

Expediente de 25 de maio de 1918

'Co m m un icou-se
Ao inspector de Obras contra as Secam,

acidai°, ficar o . engenheiro Arrigo Werneck
Rossi, designado para substituir o engenbçiro
Manoal Victor da Fonseca Gaivão, comutn-
carregado das obras de construcaão da es-'
tra,cla, (1.(. rodagem de Macau a Assa, no Esia.do
do Rio Grande do Norte, autorizado a requi-
sitar, em objecto de serviço, o trausparte
quer do pessoal quer do material, petas linhas
da Great \Vestem of Brasil liba., do Llovd
Brasileiro e da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira (aviso n. (31)

A' Associação Gol/marcial do Pará as pro-
videncias tomadas junto á Companhia Port of
Pará relativamente á redacção na taxa de
armazenagem da borracha (aviso n. 134).

—Restituiu-se ao ministerio da Fazenda,
acompanhado das precisas informações, o
processo referente ao aforamento do um ter-
reno de marinhas, situado em Mira-Mar, no
Estado de Pernambuco, requerido pelo capitão
Manoel da Motta Cabral (aviso n. 132/0):,

Ministerio da Viação e Obras Publicas. —
Directoria Geral de Obras • Publicas- 4' se-
cção — N. 133—Rio de Janeiro, 2:i do maio
de 1918:	 .

Tomando em consideração o que expuzes-
tos no oficio n. 117, de 11 do corrente mez,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
ficam approvados o projecto e o orçamento,
na itnportanc : a de 54:107$941, do açude par-
ticular --: Lagaa. Sá — comarca e municipio do
Quixeramobitn, no Estado do Ceará, perten-
cente ao Dr. Manoel Moreira da Rocha, fi-
cando desde já autorizado o inicio da sua
construcção, par existir ainda nos termos do
vosso citado oficio, verba nessa rapartição
que comporta a respectiva despem,.

Saude o fraternidade — A. Tavares de
Lyra.

Sr. inspector de Obras Contra as Saccas.

Directoria Geral de Contabilidado
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de maio de 1918
gr. Ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no The-souro Na-

aional, sejam pagas as seguidtes quantias: de
1:a18$ a Heraclito ca Comp., de 7515080 a F.
alartins Costa, de 7858400 a Paulo Passos &
Comp. e de 1:373;841 Companhia Industrial do
Electricidade, em que importam as inclusas
contas relacionadas de fornecimentos feitos
no vamo de 1916, á Estrada de Ferro Central
do Brasil.

A despem, no total de 4:6271;480, deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
dreto n. 12.808, de Ode janeiro ultimo (aviso
n. 1.096).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: de
54.0a a Manoel José da Silva, de 2:7628200 a
Badalo Maia & Comp. e do 52:922400 a Rime
&Comp., em que'impartam as inclusas contas
relacionadas, de fornecimentos feitos, ao anuo
de 1916, á Estrada do Ferro Central do
Brasil.

A despeza, no total de 56:22'4600, deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 12.808, de 9 de janeiro ultimo (aviso
a. 1.997),

Dia 21
Em additamentO ao aviso n. 1.513, de 12

de abril ultimo, que acompanhou uma conta
na impartancia de 3:0130$100, proveniente de
transportes feitos, no corrente armo, em pra-.
veito da Estrada de Ferro Rapara a Corumbá,
eumpre-me declarar-vos que a referida conta
é da Companhia Paulista de Estradas do
'Perro e não da Companhia Noroeste do Bra-
sil, como consta, 'por equivoco, do alludido
aviso (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as duas inclusas contas de
Soares, Lavrador & Comp., na impartancia
de 1775050, relativas a fornecimentos felto1 .
Repartição do. Aguas e Obras Publicas, no mez
de março do corrente anno.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material—conservação das florestas
e dos caminhos do Aquedada) do Carioca»,
verba 8a, art. 129 da vigente lei orçamen-
taria (aviso D. 2.003).

Dia 24
A' Diaectoria, Despeza Publica do Thai

soara Nacional foram remettidos Os processos
de montepio de Brazilina, Pamplona Pedroso
(oficio n. 289), de Maria Flores Ferraz (offi-
cio n. 290) e de Aureliana de Oliveira Santos
(oficio n. 291), e foram pedidas providencias
afim de que o Thesouro Nacional receba as
contribuições mensaes de montepio, a que.

-çstá obrigado o ex-eonductor de trem de aa

De conformidade com o disposto no n. VII,
isaragrapho unico do art. 132, da lei nua.
acero 3.089, de 8 de janeiro de 1916, foram
abonadas as gratificações addicionaes aos se-

• guintes empregados da Estrada de Ferro
central do Brasil

De (0 % • a partir de 4 de novembro de 1012,
çao servente de 2 4 classe da :ia divisão Japim

ilverio (aviso n. 291).
De 10 %, a partir do 1 de abril de 1911, ao

trabalhador da 5a divisão Joaquim de Campes
taviso n. 295).

De 10 %, a partir de 1 de abril de 4911, ao
feitor de 3a classe da 5 4 divisão José Laran-
jeiras (aviso n. 296).

De 10 %, a partir de 28 de junho de 1912,
"ao praticante do machinista Eugenio .Pereira
rosas (aviso n. 297).

De 10 aa ,a partir de 28 de fevereiro de
'd912, ao concertador de 44 classe da 4a di-

, yisão José Vicente da Costa (aviso n. 298).
De 10 'Ia a partir do 23 de fevereiro de

13/2, ao trabalhador da I" divisão Guedes do
'Andrade (aviso n. 290).

De 10 0/0 , a partir de 4 de abril. do 1912, a
Edwiges Moreira da Rocha, viuva do ex-

'foquista do l a classe da ka divisão Alvaro Mo-
'eira da Rocha (aviso n. 300).

De conformidade com o disposto no n. VII,
"paragralyho unieo do art. 132 da lei o. 3.089,
'de 8 de janeiro de 1910, foram abanadas as
.gratificações addicionaes aos seguintes em-
'pregados da Estrada de Ferro Central do
aerasil:

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911, ao
guarda-chaves de 3 4 classe da 24 divisão Joa-
'cuim Simões (aviso n. 301).

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911, ao
plficial de 44 classe da 44 divisão Manoel da
puir& Maciel (aviso n. $02).

De 10 •, além de igual abono que já per-
che, a partir de 20 de setembro de 1912, ao
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!STalSa.játa enten ,lido qu, a •çoiltribuiçã°
para as daspezas de fiscalizaçao Nlausida 31,
§§ 2° e 3°); será devida desde a data em que
aessar a suspensSo concedida por este accordo,
salvo o caso seguinte: si convier á companhia
apresentar os estudos definitivos antes de de-
corrido o prazo da dita suspensão, as quotas
de fiscalização serão consideradas devidas, a
partir do seis mexes antes da data em que
tios estudos forem stabmettidos ao Governo.

Por assim haverem accordado, mandou o
sonhar ministro lavrar este termo, que, de-
pois de lido e por todos achado conforme, as-
signa com o supra referido presidente da
Companhia do Porto o Estrada de Ferro Nor-
deste de S. Paulo, senhor Urbano Coelho de
Gotivaa, com as testemunhas, os terceiros offi-
ciaes Antonio Lourenço Pacheco e Agostinho
(-armilas de Souza, e commigo Arthur Leal
Nabnco do Araujo, segundo oficial, que o
escrevi.

classe da Estrada de Ferro Central cio
Augusto Barreto Coelho (officio n. 292).

A' Directoria Geral dos Correios foi pedida,
a remessa da certidão. coa-officio, do paga-
mento de joia e monsalidades de montepio
effectuaclo pelo chefe de secção, a.posontado,
da . Administração da' Bahia, Adelino Alvares
Guimarães (officio n. 293).

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia foi respondido o officio

. 5h 16, de I do corrente, referente ao pro-
cesso de montepio . dos heddeiros de Adelino
Alvares Guimarães, chefe de secolo, aposen-
tado, da Administraçao dos Correios .daquelle
Estado (officio n. 201).

Foram mandadas averbar as declarações
do familia dos segientes funccionarios: Epa-
minondas do Albuquerque, Waldemar Duque
Estradado Barros Teixeira, Almerio de Souza
Lobo, Celso Nepomuceno Figueira e José
Carvalho Cesar, da ,Directoria Geral dos Cor-
reios; Bernardo ilodrianos Gomos, da Estrada
de Ferro Central do 11-rasil, e Antonio Firmino
do Vasconeollos, da lnectoria de Obras con-
tra as Scccas.

Requerimentos' despachados -

Dia 25 de maio do 1*18

llenriqueta Carvalho, viuva do Augusto de
Oliveira Carvalho, 1 0 oficial da Administração
dos Correios do Amazonas; pedindo os favores
do montepio.-Deferido.

Rita Cassia de Andrade e outras irmaide
João Fernandes do Andrade, praticante de

classe, aposentado, da Administração dos
Correios de S. Paulo, idem.-Deferido.

Benedicta Machado do Mascimento, viuvo
de Ostiano Noroalia do Nascimento. ajudante
do porteiro da Administração dos Correios de
.5. Paulo, idem.- Apresente nova petiaão
qual o nomdde seu marido fiaure. por extenso

,o nova certidão do nascimento de Maria de
Lourdes, extrahida, na integra, dos assenta-
inentos do respectivo registro.

iterminia Forraira Marinho, viuvo de Ar-
• thur Marinho, a° oficial da Adpiinistracão dos
Correios da Bahia, idem.- Prove si Adelaide
Ferre'ra Marinho exerce o Jogar de agente do
Correio em agencia de 3 0 ou as classe.

Manos! Riboiro da Silva, ex-bagageiro de
3° classe -da Es'rada. do Forro Central, pedin-
do permissao para continuar a contribuir
para o montepio.-Deferido.

Termo de accordo modificando o contracto de
10 de abril de 1917, celebrado em virtude
do decreto n. 12.300, de 6 de dezembro de
:tola, para a construi-agia de uma estrada
de ferro do municipio do Barreiros ás pro-
ximidades da villa de Sertão.sinho, no Es-
tado de Pernambuco

Aos 21 dias do mez de maio de 1918, are-
' sentes nesta Secretaria de Estado. os Srs.

Drs. Augusto Tavares de Lyra, ministro de
Estado dos Negocios da Viação o Obras Publi-
cas, por parte do Governo Federal dos li-ta-
dos do Brasil o Jogo Gonçalves Ferreira da
Costa, na qualidade de representante de An-
tonio Mendes Fernando; ilibeiro, conforme
proeuraçOo mi-liba-1a, que se acha archivadit
nesta Secretaria do Estado, entre si accorla-
rato no seguinte, do conformiaade, ciam o ar-
Ligo (mico, do decreto ti. 12.807, do 9 de ja-
neiro de 1918, tendo em vista a decisão do
Tribunal do Contas, que negou registro ao
contracto que, para a constam:cão de unia es-
trada de ferro do municipio de Ilarroiros ás
proximidades da vida de Sertaosird», no Es-
tado do Pernambuco, foi, na conformidade do
decreto n. 12.109, de 16 de dezembro do
1010, celebrado em 1.1 de abril de 1017, com
Antonio Mendes, Fernandes Ribeiro ; atteas
tendo ao que este requereu, e cie accórdo
com o n. XV, do art. • 130, da lei--n.

, de ti de janeiro do corrente acuo; 1', asubvens

ção de 15:0005, estipulada em o n. 1, da clau-
sula as , fica reduzida a 11:8505, e, em conse-
quencia, é substituida por 801:005 a cifra de
903:0005, consignada como maximo da salivem
aão total a - pagar-aio paragrapho unido da
citada clausula 3s, mantidos, porém, todos os
demais termos da mesma clausula: 20 , fica
prorogado por um atino cada um dos prazos
lixados em os ns. 1°, 2° e 3° da clausula 2as,
para a conclusão e entrega ao transito pu-
blico do primeiro, segundo,e trecho final da
estrada, de sorte que toes prazos virão a fin-
dar respoctivainente em 23 de abril de 1019,
23 de abril de 1921 e 23 de junho de 1922,
subsistindo tudo o mais que se contém na
mesma clausula 24 s , Para firmeza da tudo
mandou o senhor ministro lavrar este termo,
que, depois de lido e achado conforme, assigna
com o supra referilo representante de An-
tonio Mendes Fernandes Ribeiro, o doutor
José Gonçalves Ferreira da Costa com as tes-
temunhas, os terceiros otficiaes, Antonio Lou-
renço Pacheco e Agostinho Ornellas de Souza
e commigo Arthur Leal Nribuco de Araujo,
2° oficial, que escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas no Rio de Janeiro, em 24 de
maio de 1918.- Augusto Tavares de Lyra.-
José Gonçalves Femeeira da Costa.- Antonio
Lourenço Pacheco. -- Aostinho °ruelas de
Souza.-Arthur Leal Nabuco de .Iraujo.

Confere.- A. Nabueo, 2° ornejai. Visto.
- J. B. d Macedo Guimarães, director do
secaão interino.

Termo de acoardo concedendo á Companhia
do Porto e Estrada de Ferra Nordeste de
S. Paulo, concessionaria da Estrala de
Ferro de Ubatuba a Paraisopolis, a sustam-
aio da e.xectuato do respectivo contracto
até seis meis depois do termo do actual es:'
tado de guerra.

Aos 21 dias do mez de maio de 1918, pre-
sentes nesta Secretaria de Estado os senhores
doutor Augusto Tavares de Lyra, ministro de
Estado dos Negocioe da Viação e Obras Publicas,
por parte do Gumes.° Federal dos Estados Uni-
dos do Brasil, e Urbano Coelho cie Gouvaa,
qualidade de presidente da Companhia do
Porto e Estrada de Ferro Nordeste de S. Pau-
lo, concessionaria, nos termos do contracto
autorizado pelo decreto n. 12.302, de 10 de
janeiro de 1917, do privilegio para a con-
strucção, uso e goso de uma estrada do ferro
que, partindo de Ubatuba e passando por
Taubaté, no Estado de S. Paulo, termine em
Paraisopoliss ano de Minas Gomes, declarou o
mesmo senhor ministro que, nos termos do
artigo unico, do decreto n. 12.918, do 13 de
masco de 1018, usando da autorização confe-
rida em o n. LXV11 da lei n. 3.4Sia de 6 do
janeiro do corrente anuo, ficava concedida á
mencionada Companhia do Porto e Estrada
de Ferro Nordeste de S. Paulo, a contar de
20 de março de 1918, data da publicação no
Diario Oficial do citado decreto n. 12.018,
do que decorre este termo de accèrdo, ttsns-
pensão da execução do referido contracto,
einquanto durar o actual estado de guerra e
até seis mexes depois do seu termo.

§ 1.0 Essa suspensão não importa em proro-
gar os prazos, lixados nesse c,ontracto, para o

s.S. obredito privilegio e para a hversão da es-
tra-:a, á União, conforme estatue a clausula 48,
os quaes, sem nenhuma interrupção ou attera-
ção, continuam a ser contados do dia 20 de
abril de 1917, cru que o Tribunal do Contas
ordenou o registro do mesmo contracto.

§ 2.° Do fon do periodo de sois noszos acima
referidos contar-se-ao: o prszo de outros seis
mexes, dentro do qual deverão ser submet-
tidos á approvação do Governo os estudos de-
finitivos da l a secaão da estrada, (clausula 35)
e o de &zona mezes para que seja ultimada a
apresentação dos estudos definitivos de toda a
estrada,

Secretaria de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, em
24 de maio de 1018.-- Manso Tavares de
Lyra.- Urbano Coelho de Gouvéa.- Antonio
1,91trCal;;0 Pacheco Agostinho Oraellas de
Souza.- Arthur Leal Nabuco de Araujo.-
Confere, A. Nábuco, 2° olficial.- Visto, J.
B. de Macedo Guimarães, director de seção,.
interino.

•••n•••n,i,

Termo do accórdo concedendo á Companhia,
do Porto e Estrada de Ferro Nordeste do
S. Paulo, concessionaria das obras do porto'
do Ubatuba, a suspensão da execução do
respectivo contracto até seis mezet depoisl
do termo do actual estado de guerra.

Aos 24 dias do mez de maio de 1918, pres
sentes nesta Socretaria de Estado os senhor s
doutor Augusto Tavares de LyrA, ministro de
Estado dos Negoeios da Viação o Obras Publi-
cas, por parte do Governo Foloral dos Estados'
Unidos do Brasil e Urbano Coelho do Gouvéa,
Presidente da Companhia do Porto e Estrada
de Ferro Nordeste de S. Paulo, concessiona-'
ria, nos termos do contracto autorizado pelo
decreto n. 12.723, de 21 de novembro doi,
i917, para a construcçã,o, uso e goso do parto;
de Ubatuba, declarou o mesmo senhor
tro que, nos termos do artigo unico, do de-,
ereto n. 12.983, do 24 de abril de 1918, usan-,
do da autorização conferida no art. 130,
n. LXV11, da lei n. 3.4aa, de tido janeiro do'
corrente armo, ficava concedida á Companhia'
do Porto o Estrada de Ferro Nordeste do São-
Paulo, a contar de 1 de maio de 1918, data
mo que foi publicado no Dia rio Oficial o cita-
do decreto n. 12.083, de que decorre este,
termo de accôrdo, a suspensão da execução,
do referido cookracto. emquanto durar o.
actual' estado de guerra e até seis mezeg.
depois de seu termo. § I.° Esta suspen-
são não importa em prorogar os 'prazos
fixados nas clausulas 1 e XXVI do contra-
cto para a concessão das obras do referido
porto e para a. reversão das mesmas á
União, os quaes continuam a ser contados
do 11 do janeiro ultimo, data em quo o.
Tribunal de Contas ordenou o registro do
mesmo contracto. § 2.° Decorrido o prazo de
seis mexes acima referido contar-se-ha o;
prazo de dote; anuas dentro do qual deverão
ser submeti:idos á approvaeão do Governo os
respectivos e.studos, projectos e orçamentes,
conforme estalue a , clausula, 11. § S.° Fica
entendido que a contribuição para as 'despezaa,
de fiscalização (el. XXIII) será devida deado a
data em que cessar a suspensio concedida
por rate aseôrdo, salvo si convier á com-
panhia apresentar os estudos definitivos e
projectos antes do decorrido o prazo suspen-
sivo ; caso em que as quotas serão comi :o-
radas devidas. a partir doseis mexes antes dai
aprescntação 'dos referidos estudos. , rsza.Oailoa,
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haverem accordado, mandou o senhor mi-
nistro lavrar este termo que, depois de lido C,

por todos achado conforme, aesigna com o
supra referido presidente da Companhia do
Porto e Estrada de Ferro Nordeste de S. retido,
o senhor Urbano Coelho de Goovea, -com as
testemunhas, os terceiros officiaee, Antonio
Lourenço Pacheco e Agostinho °rocas de
Souza e commigo, Arthur Leal Nahuco de
Araujo, 2° oficial, que o escrevi. Secretaria
de Estado dos Negocios •da Viação e Obras
Publicas, no Mo de Janeiro, em 2a de maio
de 1918.—Anotisto Tavares de _Lyra.—Urbauo
Coelho de Gouvê.a.—Antonio Lourenço Pa-
checo. :---Agostinho Orne'las de Souza.—Arthur
Leal Nabeeo de Araujo.

Nabuco, 2° official.• Visto.-a
.T. B. de Mace:lo Guimarães, director de
secção interino.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 25 do corrente, foi decla-
rada sem effeito a nomeação de Tarcisio Pe-
reira Guimarães para o cargo de agente do
Correio de Aguas de Coxal-robe, no Estado de
Minas .Geraes, por não ter tomado posso doa-
tro do prazo regulamentar.

— Por outra da mesma data, foi declarada
sem (atreito a portaria de 31 de outubro do
anuo passado, que nomeava para o cargo de
agente do Correio de Ponta Porã, no Estado
de Matto Grosso, D. Edeages Trindade, a
qual não tornou posso no prazo regula-
mentar.

— Por outras da mesma data, foram no-
meados Tarcisio Pereira Guimarães e D.Edsvi-
ges Trindade, respectivamente, agente do
Correio de Aguas do Caxambú, no Estado de
Minas Geraes, e Ponta Porre no Estado de
alatto Grosso.

Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1918

Arthur Fernandes. pedindo certidão para
fins de montepio.— Certitique-se.

Joaquim José da Silva; estafeta distribuidor
desta directoria geral, pedindo 60 dias de li-
cença, para tratamento de sande.— Concedo
nos termos do informado.

Antonio Gonçalves Leite, negociante'estabe-
lecipo á praça General Osorio n. 16, pedindo
licença para vender soltos.— Deferido.

Amalia Loureiro, agente do Correio da
Avenida Gomes Freire, pedindo 60 dias de
licença, em prorogação, para tratamento de
saude.— Concedo de accerdo com o infor-
mado.

Francisco Pereira de Andrade Netto, prati-
cante de 2° classe desta directoria geral, pe-.
dindo 60 dias de licença, para tratamento de
saude. — Concedo 60 dias, nos termos da lei.

Alberto Rollo, praticante de 1 a classe desta
directoria geral, pedindo 30 dias de licença
para tratamento de saude. — Concedo quinze
dias nos termos do informado.

Godofredo Gonçalves da Silva, carteiro de
f2a classe da Administraçã( dos Correios do
Estado de S. Paulo, pedindo 11 dias de licença
para o effeito de justificação de faltas.— Con-
cedo onze dias nos termos do informado.

José Lopes Picanço, amanuense da Admaar
-nistração dos Correios do Estado do Amazo-

nas, pedindo seis mezes de licença, para tratar
de sua saudo.— Concedo 180 dias, nos termos
da lei;

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Directoria Geral-de Contabilidade.	 •	 ;

Primeira seé:cão

Expediente de 18 de maio de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a' V. E. se digne providenciar

afim de que, no Thesouro Nacional, seja paga
a quantia de 1:0005, emquanto importa a
.eonta da revista Industrio e Commereio, pro-
veniente de 50 as-iignatnras tomadas, no cor-
rente armo, peio Serviço de Informações (aviso
n. 1.716).

—Sr. director do Jardim Botanieo:
Em referencia ao vosso oficio n. 62, de 19

de março ultimo, remei Lendo a esta directo.
ria uma relação documentada de contas na
ituportancia total de 14. 1,700, provenientes de
fornecimentos feitos a essa repartiçao, no
armo findo, peço-vos informeis quOl a razão
das divergencias que se notam nas requisi-
ções relativas á conta da alado Sul-Mineira,
na importancia de 12$, onde o Sr. Fernando
Silveira é inaicalo ora como praticante gra-
tuito, cargo que não tem exietencia legal, ora
como naturalista-auxiliar interino, cargo para
que só foi nomeado posteriormente á con-
cessab das passagens de que trata a referida
conta (aviso n. 1.712).	 .

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Em referencia ao vosso oficio n. 212, de 12
de abeil ultimo, devolvo-vos as contas da Com-

pâ ¡Alia Expresso Federal o Lloyd 11,-asileiro,
.na importando de -1155870, afim de que o pe-
di io de pagamento seja feito em offici js diffe-
rentes visto tratar-se de' despezas perten-
centes a mais de um exercido (oficio n. 1.713).

—Sr. Torquato Caldas. encarregado do
predio da exlincta Escola Superior de Agri-
cultura aMedicina Veterinaria.

Junto vos devolvo as contas da Société Ano•
nvme du Gaz de Rio de Janeiro, nas impor-
ta"ncias de 85392 e 135996 para que áttesteis
nas mesmas o conSurno de luz, de accôt-do
com a marcação respectiva (oficio n. 1.714).

—Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos para os fins convenientes

as folhas de diarias a que fizeram jes em
abril ultimo os correios desta Secretaria do
Estado, Domingos de Faria e Henrique Luiz
Jean Jacques, nos termos da observação III da
tabella annexa ao regulamento que baixou
com o decreto n. 11.430, de 13 do janeiro de
1915 (officio n. 1.713).

Sr. di:tector da Despeza. Publica do Tho-
souro Nacional

Communico-vos para os fins convenientes,
que o directoeaddido, do Aprendizado Agri-
cola de Tubarão, Samuel Henrique da Silveira
Lobo fez já aos vencimentos integraee de seu
cargo no maz de abril ultimo (officio mi.1.717)

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Tendo o Dr. Aurelio Domingues de Souza

requerido, a esta Secretaria de Estado, cer-
tidão de tempode serviço publico, como me-
dico do Elude° colonial Condido de Abreu„
hoje Vera Cruz, allogando ter sido nomeado
a 19 de julho'de 1909 e haver pedido a sua
demissão em janeiro de 19W; paço-vos en-
vieis a esta directoria geral uma cópia au-
ahentica do que constar nas livro3 de assen-
tamentos dessa repartição a respeito do re-
querente (officio n. 1.718).

Ao seu collega da Directoria Geral de Agri-
cultura comprimento attenciosamente o di-
rector da Contabilidade e pede, para resolver
uma consulta do director do Serviço de Agri-
cultura Pratica, o processo que motivou a

expedição do offeao da 1 8 secção dessa di-
reitoria n. 1.418, tio 22 de maio do 191:6

1.719).

Dia .20

.5e. ministro da Fazenda: -
Solicitando provi:iene:as afim de que sejam

pagas:
Ao director de s 'CçãO O 2° oficial desta Se-

cretaria de Estalo, reepoctivamente José Luiz
Monteiro de Souza e Mario Cananéa, as grati- -
ficaçõee a que fizeram j(ts no niez de abril ui-
timo, de accerdo com as inclusas folhas; poi-
terem Substituido funecionarios de categoria.
superior (aviso ri. 1.73));

O processo de divida de exercicirs findos;
2.2a2, na importancta de 78$408, de que são
credores llime & Comp, (aviso n. 1.731);

A quantia do 3015303 em quanto importam
~contas de J. L. Costa ia Comp. provenien-
tes de fornecimeutos feito3, no corrente anima
em proveito da Junta do; Corretores (aviso
n. 1.732).

O proceseo de divi :a de exo -cicios findos,
1-122.25:;, na importando. de 569;6'10, de que
é credora a Companhia Brasileira de Electri-
cidade Siemens-Sehuckertsverke (aviso nume-
ro 1.733); • -

A quantia de 1:00)5, em quanto. importa a
folha de ah; la de custo que resolvi conceder
ae inspector vet:Tinario do 10° districto,
Estadodo Ilio Grande do Sul, Dr. Ulysses Pe-
reira de Nonchay, poe ter vindo no corrente
anuo a esta Capital em objecto de serviço
(avisou. 1.733).

— Sr. ministro da Fazenda:
Rego .a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que aedelezacias fiamos do Thesouro
Nacional nos Estados da Parahyba, Maranhão',
Bahia; Piauhy e Alageas sejam autorizadas'a
fazer aos encarrega-los dos centros agricolas
nos referidos Estados os- a eantameatos que
se tornem necesearios para pagamento do
pessoal e despezas de material dos alludidos
centros; por conta dos credites distribuidos
pela verba 31, tit. IV — Nucleos Coloniaes —
Fundação e custeio, etc.— are. 96 da lei nu--*
mero 3.154, de 6 de janeiro - de 1918 (aviso
n. 1.742).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim -de que, no Thesouro Nacional, soja dis-
tribsrid-a a importancia de 2:4)05, para paga-
mento dos vencimentos que competirem no
Kimeiro semestre do corrente armo ao. aju-
dante de professor ambulante, addida, deste
rr itristerio, Jayme Esteves, declarando allido
de accôrdo com o disposto no art. 94 da lei
r. 2.021, de 5 de janeiro de 1913, por ter
sido tornada sem direito, por portaria de 22
de ab.il ultimo, a de 13 do jeneiro do 1915,
que exonerou o mesmo funccionario do allu-
diclo- cargo (aviso e. 1.740).

[logo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que por interino 1:o da Delegada Fiscal do
Thesoero Nacional no Estado o Espirito San-
to, soja feito, por conta co e. oLto distribuide
áquella delegacia polo verba 3, W—Nucleos
Coloniaes—consignação «Fundação o custeio,
etc.», art. 93 da lei n. 3.411%, de 6 de janeiro
de 1018, o adeantarnento da quantia de
3:0005 ao zelador do inicie° colmai Affonso
Polua, Dr.Gaudino de Faria, de que prestará
contas epportunamento, para attender ao pa-
gainewe das despezas com a conservação do
referido ilude° inclusive trabalhadores, 'for-
'ragern, etc. (aviso n. 1.737).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que no Thesouro Nacional, seja feito, por
conta da verba 3, titulo «Material», consigna-
ção «Fundação e custeio dos nucleos coloniaes,
etc.»

'
 art. 96 da lei n. 3.451, do 6 de janeiro

de 1018, aos zeladores dos nuclecs coloniaes
Itatiaya e Visconde de Moerá, respectivamente
José Monte'ro de Sá Freire e Antenor Corra,
o adeantamento da quantia de 2:000$ a cada
mo, de que prestarão contas opportunamente,

•
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para attenderem ás despezas com a conser-
vação dos referidos nucleos, inclusive salarios
de trabalhadores, forragem, etc. (aviso nu-
mero 1.738).

— Sr. presidente do Tribunal de Centas:
Em resposta ao aviso desse instituto n. 60,

de 17 de abril uftimo, tenho a honra de resti-
tuir a V. Ex. a relação de contas da Onero-
u Fluminense de Força e Luz, Eickhoff, Car-
neiro Leão & Comp. e Christovão Fernandes
& Comp., provenientes de fornecimentos á,
Fazenda Modelo de Criação Sanca Monica, no
anuo proximo passado, tendo sido glozada a
parcella de 723, relativa á conta sob n. 7,
do ultimo dos citados credores, por ter sido
o material a que a mesma se refere recebido
fóra do anno financeiro de 1917 (aviso numero
3.734).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Cantas:

Tenho à honra do remetter a V. Ex. para
o competente registro, as cópias authenticas
dos termos de contractos celebrados neste
ministerio com os engenheiros flaymundo de
Barreto, Eugenio Bourdot Dutra e Luiz,
Lofgren, para servirem como geologos-aju-
dentes dos trabalhos de sondagem de carvão
de pedra -e petroleo em diversos Estados da
Ilepubl i ca

Os alludides contractos estão publicados no
Vario Officictl de 1.9 do corrente (aviso nnume-
ro1.735).
• Tenho 'a honra de remetter a V. Ex., para
o competente registro, a cópia a.uthentica do
termo de contracto celebrado neste ministerio
com o Dr. Eduardo S. Racleliffe, pora servir
como vcterinario do Serviço de Industrie Pas-
toril.

O alludido contracto está publicado no
Picai° Official de 19 do corrente (aviso nume-
ro 1.736).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

Em resposta ao officio de V. Ex. n. 81, de
10 do corrente inez, solicitando esclareci-
mentos afim de poder resolver esse tribunal
sobre o registro da despeza a que se referiu o
aviso deste ministerio n. 1.331, do 16 de
abril ultimo, declaro a V. Ex., restituindo a
conta devidamente rectificada, que os benefi-
ciados com as requisições de passagens de
que tratam as inclusas folhas de ns. 57 e 58
do alludido processo, são funccionarios deste
aninisterio, exercendo o primeiro o cargo de
professor do nucleo Annitapolis e os segundo
o terceiro respectivamente os legares de phar-
maceutico e feitor do nucleo Barão do Rio
Branco (aviso n. .741).

—• Sr. director do Serviço de Industrie
Pastoril:

Em referencia ao vossp officio n. 59, de 14
de janeiro ultimo, encaminhando o requeri-
mento do Dr. Alfredo Porfirio de Araujo, in-
spector veterinario do 9° districto, em que
pede pagamento do diarias aos funceionarios
da dita inspectoria, que a cilas fizeram As,
peço-vos informeis qual o numero das diarias
vencidas do que trata o citado requerimento
guaes os funccionarios a que se refere o Dr.
A. Porfirio do Araujo e quáes as localidades,
fóra da sede respectiva em que 'estiveram em"
serviço (oficio n. 4 .720).
•—, Sr. director do Aprendizado Agricola de

5,. Luiz das Missões:
Em referencia ao vosso oficio n. 44, de 21

de fevereiro ultimo, communicando ter lavra-
& contracto de arrendamento pela impor-
tencia de 3005 arinuaes, de uma área de 408
hectares O 90 ares de terras consideradas de-
cessarias aos serviços desse estabelecimento,'
declare-vos que o Sr. ministro approvou o
vosso acto (oficio n. 1.721).

—Ao Sr. director geral de Industrie e Com-
recreio cumprithenta attenciosamente o seu
cac em da • Contabilidade e communica, para
W fins convenientes, que o servente desta
Secretaria de Esta,do, Hypolito Japhet de

Araujo, consigna, a partir de 1 do corrente
mez, a importancia do 23 á Sociedade Bene-
ficente Unitiva. eancellando-se a consignação
anterior (recado n. 1..722).

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
Conununico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro, tendo presente os proces-
sos encaminhados a esta Secretaria de Estado
com os vossos Cicios ns. 136 e 148, de 7 e 27
CIO novembro, 150, de 3 de dezembro de 1917
e 2, e, 5, 6, 7, 8 e 9, de 16 de janeiro do cor-
rente, relativos aos pagamentos de gratifice-
ção addicional reclamados por • Estneraldo
Americo Coelho e outros funccionarios da
Inspectoria Agricola e Escola de Aprendizes
Artifices nesse Estado, preferiu o seguinte
despacho: «Requeiram ao . Congresso» ((AO)
e. 1.723).

—Ao Sr.director geral de Ag,ricultuira cum
primenta attenciosamente o sou collega da
Contabilidade e pede informar si foi dada au-
torização ao porteiro continuo do Apreuclizado
Agricola de Satuba José Alves de Aguiar,
para substituir o cscripturario nos seus impe-
dimentos (recado n. 1.724).

—Si'.• 	del'égado fiscal no Amazonas:'
' Em referencia ao vosso t offic:o n. 147, de
21 de novembro do anno findo, devolvo-vos o
processo em que é credor João Paes Caroline,
visto não constar do mesmo a classificação da
despeza no exercício de 1915, em que essa
delegacia foi habilitada com o credito para o
respectivo pagamento, o afim de que infor-
meis si foram opportenamente pela Insnecto-
ria do Serviço de Povoamento nesse Estado
remettidas as competentes folhas de paga-
mento, caso em tem a divida deverá ser li-
quidada á vista desses documentos e 13A0 como,
consta dos termos do oficio da citada inspecto-
ria que acompanha o processo, ora devolvido
(oficio n. 1.725).

.— Sr. director do Serviço Geologico o Mi-
neralogia)

Em referencia ao vosso oficio n. 1.604, de
18 do corrente, communico-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar-vos a admittir como
auxiliar extra.numerario desse serviço D. Se-
nairamis da Costa, com a gratificação mensal
de '2503 (ollicio'n. 1.720).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio clé
Janeiro

Transmitto-vos para os fins convenientes os
inclusos documentos (factura consular e co-
checimento de embarque) referentes a 70 bo-
vinos importados por este- ministerio, vindos
no vapor inglez Siddons o cujo despacho livre
solicitei no oficio n. 1.433, de 25 de abril ul-
timo (oficio n. 1.727).

.Ao seu collcga da Directoria Geral de Agri-
cultura *cumprimenta attenciosamente o di-
rector geral da Contabilidade e transmitte,
para os devidos fins, os inclusos documentos
referentes a 70 bovinos importados por este
ministerio e vindos no vapor inglez Siddons
(Recado n. 1.728).

'— Sr. director da Despeza Publica do The-
seuro Nacional:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o ajudante de professor ambulante, addi-
do, Cesar Poggi lie Figueiredo, compareceu
ao Serviço no periodo do 8 a 31 de março e
durante todo o reez de abril do corrente -
ene°, podendo ser-lhe effectuado o pagamento
de seus vencimentos nesse penedo, correndo a
despeza pelo credito do 2:400g distribuido ao
Thesouro Nacional em virtude do aviso n. 922,
de 18 do referido mei de março.
- A divida correspondente ás contribuições

atrazadas do montepio civil, na importancia
de 2193968, deverá ser paga em prestações
mensaes, de 203, cenforme foi resolvido pelo
Sr. ministro da Fazencia,e consta dá comine.-
Ideação 'feita a esta Directoria Geral pela do
Gabinete desse ministerio em oficio n.. de
18 deste mez (oficio n. 1.729):

Dia 21
'Sr. ministro da Fazenda./
Solicitando providencias afim de que sejam •

pagas:
A quantia de 1803 em quanto importa a •

folha de diarias a que fez pás no peeiodo do
19 e 30 de abril ultimo, por serviços pres-
tados fóra da- séde de repartição, o 1° official •
desta secretaria de Estado, Alexandre Theo-
philo de Carvalho Leal (aviso n. 1.754).

A quantia do 5003, em quanto importa à
folha dos jardineiros do Horto Botanico do
Museu Nacional, relativa ao mez d., abril
ultimo (aviso n. 1.755).

O processo de divida de exercicMs findos
n. 2.277, na importancia de 153200, de que
é credora The Leopoldina Railway Co. Ltd.
(aviso n. 1.743).

O processo de divida de exercidos finda;
to 2.268, na importancia do 97$964, e
que são credores Studart & Comp. (aviso

33.04.7pro"ce).sso relativo á divida de exercit.eos
findos n. 2.279, na importando, de 16380Q de
que é credora a Companhia Nacional de
Navegação Costeira (aviso n. 1.745).

O processo relativo á divida de exercicies .
findos e. 2.281 na importancia de 443100 do
qne é Credora a Companhia Nacional de Na- -
vegação Costeira (aviso 11. 1.746).

O processo de. divida de exercidos firee.s
es. 2.270, na importancia de 40$, de que é
credor Braulio Alves Casaes (aviso u. 1.7e7).

O processo de divida de exercidos tintos,
n. 2.278, na importancia de 600$, de que é
credora a Companhia Cantareira o Viação
Fluminense (aviso ri. 1.748).

O processo de divida de exercidos findos
n. 2.275, na impartancia do 1723206, do que
é credor Zenon de Mello (aviso ri. 1.749).

O processo de divida de exercidos findo,.
n. 2.271, na importancia, de 5:102,32i0,
que é credora a Compagnie Auxiliaire dos Che-
mins de Fer eu Brésil (aviso n. 1.750).

O processo de dividas de oxercicios findos
n. 2.280, na importancia de 213700, de que é
credora a Companhia Nacional de Navegação
Costeira (aviso n. 1.751).

O processo de divida de exereicios findos na
importancia de 3365200, do que é credora
The Leopoldina Railway C°. Ltd. (aviso nume-
ro 752).

—Sr. ministro das Relaçaes Exteriores:
Em solução ao assumpto constante do aviso

de V. Ex, e. 13, dá 22 de novembro do anuo
findo, transmittindo cópia do telegramma
que a nossa Legação em Roma lembra a coe-
veniencia da nomeação de um represelitantel
junto ao Instituto internacional de Agricultura
naquella cidade, declaro a V. Ex. que Nto
ministerio, a partir de 1 de janeiro de 1910,
ficou impossibilitado de manter mu represen-
tante junto áquelle instituto, por ter o Con-
gresso Nacional supprimido a verba destinada
a esse fim, e como no actual exercicio con-
tinue o ministerio desprovido de recursos
pára _attender a semelhante despeza, a no-
meação do conselheiro de legação Aragão só
poderá ser feita si o mesmo funccioneero qui-
ser acceitar a incumbencia, percebendo uni-
camente os vencimentos de seu cargo (aviso
n. 1.753).

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

•Em solução aos oficies desse tribunal es.9e,
95 e 99, de 26 de novembro e 3 de dezembro
do anuo proximo passado, declaro a V. Ex.
que o Sr. Raul Silva, a quem aproveitaram as
passagens a que se referiram os avisos mune-
ros 1.808, de 12 do julho, 1.877 de 18 de ju-,
lho e 1.709, de 11 do julho de 1917, era fim-
ccionario contractado deste ministerio (aviso.
n. 1.757).

•—Sr. ministro da Fazenda:
Tendo reconhecido a divida na importancia

de 45$080 de que é credora a S. Paulo Baile.
Way	 transmitto a V. Ex. o processo
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enviado a•esta Secretaria de • Estado •: COTO •>,	 commandaote ado 40..grupo
avio de rninisterio n. 5, de 16 do janeiro do lhana de costa :

91 .8 (aviso n. 1.758).

• Dia 22

—Sr. Charles Vincent, director do PoitO
7otatechnico do Lages:

Attendendo ao que solicitastes no oficio
n. 22, de 20 de abril proxiMo passado, diri-
gido á Directoria Geral de Contabilidade de-
olaro-vos que, de accôrdo com o parecer da
Directoria de Industrio Pastoril, ficaes auto-
rizado a adquirir na Republica, Argentina o
na do Uruguay novilhas o vaccas aptas á; reo
producoá'o, das raças Devon, Hereford e Fla-
menga c touros desta ultima raça, . correndo
todas as despczas por conta da verba deste
posto.

A acquisição do qne se trata poderá ser
feita por intermodio da firma André Wen-
nauseia & Comp. de Florianopolis, cabendo.
vos fazer a escolha, in loco, dos animaes a
importar.	 •

Para o desempeoho dessa comMissão tereis
a diaria. do 17$ e passagens e transporto do
bagagens por conta do Governo.

Junto encontra rois aviso á Compagnie Au-
Siliaire drs Chemins désFer au Brésil commu-
Bicando estardes .autorizado a .requisitar .(a
mesma companhia passagens e transporte de
bagagem para vós e . para o pessoal diarista
que vos acompaiihar c transporte para O ma-
terial, forragens e anirnaes que se destinarem
ao estabelecimento a vosso carga (aviso nu-
mero 1.761).

Com relaçã.o aos touros Devem e Hereford
devereis vos entender com a Directoria de
Industrio, Pastorileque vos fornecerá o§ nega-
sarios, tirando-os dentre 03 que esto minis-
terio acaba de receber da Europa.-

De todas as despeza.s que fizerdes preatamis
contas opportunarnente, cumprindo-vos, além
disso, enviar informações minuciostts sobre 03
.animacs que forem adquiridos.

—Sr. director da Compagnio Auxiliaire deS
Chemins do For ao Brésil :

Communico-vos, para os devidos. efeitos,
que o Sr. Charles Vincent, director do Posto
Zootechnico de Lages, Estado de Santa Cotim-
rina, está autorizado • a . requisitar passagens
com direito a bagagem e transportes para si
o para • o pessoal diarista da.quelle posto as
para o material, forragens e aninnes que se.
destinarem ao mesmo estabelecimento, cor-
rendo as despezas por conta deste ministerio
(aviso n. 1.762).

—Sr. Delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

COmmunie0-V03, para os devidos effeitoa,
que o Sr. ministro, por aviso desta data re-
solveu autorizar o director do Posto Zootechni-
co de Lages a adquirir animes roproductores
para o mesmo posto, por intermedio da firma
André Wendhausen & Comp., cabendo áquelle
director fazer a escolha dos ditos animaes no
Rio da Prata.

No desempenho dessa comtnissão terá elle di-
reito á diaria do 17$ emquanto estiver fora da
séde do estabelecimento que dirige e a passa-
gem e transporte de bagagem, inclusivo para
o pessoal diarista que o acompanhar.

Todas as despezas com acquisição dos ani-
mace, transportes, diarias, passagens e com-
pra de forragem e utensilios correrão por
conta das consignações competentes da verba
tio dito posto (oficio n. 1.703)a

Dia 23

Sr. ministro da Fazenda
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim do que, no Thesouro Nacionsil, Seja paga
a quantia do 1:150$, em quanto importa a lb-
lha do pessoal extranumerario do Serviço
Geologico o Mineralogico, relativa 3Q 1 .Dez do

t
abril ultimo (aviso R. 1o'783),

Accusando o recebimento do vosso oficio
D. 287, do 7 do corrente moa, communico-vos
que esta directoria nada tem a oppôr a que o
funccionario addido MurillaMartins do Souza
compareça a esse quartel ás primeiras e ter-
ceiras terças-feiras de calo inez, afim de re-
ceber . as instrucções regulamentares, como
reservista que é desse grupo (oficio n. 1.761).

— Sr. Dr. Eduardo Reis da Gama Cer-
queira :

Afim de poder esta directoria indicar a 'elas-
sificaoão-da despeza a que se refore a requi-
sição por vôs assignada, e cuja cópia VOS ti •ans-
mitto, peço-vos que informeis sobre a natu-
reza dos serviços prestados pelas pessoas indi-
cadas na mesma requisioão (oficio n.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagoas:

Transmitto-vos o processo que acompanhou
vosso oficio n. 2, de 10 de abril do anrio pro-
ximo passado, solicitando a distribuiçã.o a essa
delegacia fiscal do credito de 80$, para paga-
mento de diarias que competem ao inspector
agricola Evanclro Rocha, em 1016, alim de
ser por essa repartição iniciado o processo de
liquidação da divida, de accôrdo com o de
'ereto II. 10. •143, cie 5 de janeiro 4.1889 (offi-
cio n. 1.760).

—Ao Sr. director geral de Agricultura cum-
primenta attenciosamonte o sou collegio da
Contabilidade e pede informar si houve atonto
acto autorizondo ()secretario geral de. Per-.
narribuco a requisitar passagens ao 'Lloyd Bra-
sileiro por conta deste ministerio e no cago
afirmativo solicita 'a remessa .dos papeis refe-
rentesao s assumpto (recado n. 1.767).

"— Sr. présidonte da Commissão.Central doa
Criadores do Cavalio de Puro Sangue:

TransmittoL voso para o inioio do respectivo
processo, a conta do Jornal do Conmercío dos-.
ta Capital (edição matutina), na importancia
de 1805, proveniente de publicações do edi..
toes dessa commissão em abril ultimo (oficio

1.76O).
—Sr. L. L. Fernandes Pinheiro, secretario

geral do Ministerio das Relações Exteriores:
Accusando o recebimento do vosso oficia-

circular n. 15, de 10 do corrente, agradeço
COMmunienão que me fizestes de e'haverdes
assumido, nessa data, o exercicio do cargo do
secretario geral do Ministerio das Relações
Exteriores, para o qual fostes nomeado em .
virtude do decreto n. 12.998. de 24 do moa
proximo passado (oficiou. 1.770).

— Sr. director do Serviço de Protecçlo aos
Indios :	 •

Tendo o delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão, no oficio em có-
pia solicitado a este ministerio providencias
no sentido de serem cobibidas irregularidades
que diz serem praticadas no Centro Agricola.
de Alcantara, poço que, sobre o assumpto
presteis a esta directoria geral as devidas ia-.
formaçães na parte referente ao penedo
cole aquelle estabelecimento esteve sob vossa
jurisdicção (oficio n. 1.771).

— Sr. gerente da The Rio de Janeiro City
Improvements Company, , Ltd. :

Do ordem do Sr. ministro peço providen-
cias no sentido de serem collocados no ediíicio
destinado aos laboratorios de veterinaria, do
Serviço de Industrio Pastoril, á rua General
Canabarro n. 338, nesta Capital, dous m rcto-
rios e doas caixas antomaticas com os re.s oe-
ctivos encanamentos de chumbo, correiVO
despezas por 'conta deste roinisterio (oficio
n. 1.772) ;

— Sr. engenheiro deste ministerio:
Communico vos, para os devidos fins e em.

solução ao vosso oficio n. 41, de 18 do cor-
rente, que o Sr._ ministro resolveu autorizar,

nestaedatas • -a- The Rio de Janeiro Citiletpro- •
vements Company, Ltd., a coliocação no edifi-
cio de,stinado aos laboratorios de veterinoria
do Serviço de Industrio Pastoril, á rua Gene-
ral Canabarro n. 338, nesta Capital, de dons
inictorios e duas caixas automaticas com os
respectivos encanamentos (officio ri. 1.773).

—Sr. Edmundo Vital, inspector interino do
Serviço de Protecção aos Indios no Estado do
Espirito Santo:

Accusando o recebimento do vosso oficio-
circular ia. 39, de 14 cio corrente, agradeço a
communicação que me fizestes de haverdes to-
mado posse do cargo de inspector interino do
Serviço de Protecção aos Indios nesse Estado.
para o qual fostes nomeado no impedimento
do serventuario effectivo Dr. Raul Ferreira.
Ribeiro (oficio ri. 1.774).

Sr. director de Meteorologia e Astro-
. nomia:

Em solução ao vosso oficio n. 713, de 10 do
dezembro de 1915, declaro-vos que, por st)
achar já encerraes5 o exercicio financeiro de-
vem os interessados requerer -o pagamento a
que se julgam com direito ás ; Delegaciaa Fia-
caos nos Estados do Rio Grande . do Norte e
Paraná ás quites competem o inicio do pro-
cesso nos termos do decreto n. 10.145, de 3
de janeiro de 1889 (oficio n.

— Sr. director dó Serviço de Agricultura
Pratica:
•Comnrunico-vos, para: os fins convenientea

• e em referencia ao.vosso officio n. .2.126, da •
4 do corrente, que o Sr. Ininistr6 resolveu
autorizar-vos a tomar 50 assienaturas da re-
vista Chacaras e Quintaes, correndo a respe-
ctiva despeza pela consternação Whblicações
de editaes, etc.» da verba docoréénte exerci•
cio destinado á repartição a vosso cargo (oflia
cio n. 1.776).	 .

Sr. director da Escola Superior de . Agá.
cultura e Medicina Vet,erinaria, em Nitheroy:

Em refa.roncia ao vosso oficio n. 142, do.,
13 de abrf proximo passado, com o .qual
transmittistes o requerimento de Waldemar .

s de Figueiredo, conservador addicio dessa es-
cola. porfiado traia ainda de custo para atten-
der ás despezas decorrentes do seu transporta
de Pinheiro para esso capital, conainunico-
vos, para OS . d0VitiOS fins., que o Sr. ministra

-exarou sobre o dito officio o seguinte despa-
cho: «Faça as indicações precisas) (oficia

1.777).
— Sr. director . do Serviço de Conibato á •

Lagarta Rosca:, .
• Communico-vos, para os fins conveniente] .
e em referencia ao. vosso oficio n. 197, de .
10 do corrente, que o Sr. ministro resolveu.
não aceeltar a proposta do delegado dessá
serviço no Estado de Sergipe de adeamtar
aos chefes do turma das: zonas algodoeiras de
mesmo Estado as importancias necessarias ao
paramento de despezas de transporto dos au•
afila ros nomeados pelo governo estadual.
(oficiou. 1.778).	 -

— Sr. director do Serviço de Combate ti
Lagarta Rosca:,

Comn-lunico-vos, para os fins convenientes
e ein referencia ao vosso oficio ir. (86, de.7.,
do corrente, que. o Sr. ministro resolveu au-
torizar-vcs a adquirir os objectos do expe-
diento que forem neceasarios ao serviço a
vosso cargo (oficio a. 1.77O).

Sr. J. Gemes do Carvalho, rua da Qui-
tanda D. 33:

Havendo necessidade do ser. Substituido o
pano) do uma mesa existente em uma das
denamicneias deste ininisterio, peço-vos praça
para execurrio desse serviço afim de poder

.ser autorizado.
Identicos aos Srs. J. P. da Cunha Pinto -

Souza Baptista (oficio n. h780).
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ITRIBUNAL DE CONTAS
_

Despacho do Sr. ministro presidelee era .r.:5
Io corrente:

elinisterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio:

Aviso n. 1.560, do 7 do corrente, paga-
mento de 955 a Edgard Magalhães,de serviços
prestados no corrente anuo.

—Ministerio da Fazenda—Exercidos findos:.
Pagamentos de:
1:6295677 a D. Amelia de Campos Cunha;
6615333 á mesma;
40:403$209 a Joanna Lins Pereira de Cat.

;ralho;
74$600 á Compagnie Auxiliaire dee Chemine
Fer au Brésil;

3865880 a Alexandre Ribeiro & comp,
ri4P$ aos mesmos;
S n 985S50 aos mesmos'
8a5S900 aos mesmos;
1415800 aos mesmos;
4:675$800 aos mesmos;
1:168$ .a. Antonio Barros;
b9S a Antonio Chaves 'St Consji.?
6:986$322 a Estavam, Florincla o Elogitl:
22 .1$ a José Machado Vieira;
125700 a Parinenio Baptista de Olivairaf

:030$ a Avelino de Siqueira:
125:888$018 a Barnardino da Cunha Mana;

des & Comp.;
3795100 a Francisco Alves do Sou;
6525630 ao Lloyd Brasileiros	 -
ti:517$270 aosinesmo;
14:5345510w mesmo;
4S:17656934o mesmo;
21:3545680 ao mesmo;
22:096$960 ao mesmo;
71:8275 ao mesmo;
eae :020S9e5 a Ponce, Azarado & Ctiri;!
6465700 a Antonio M. Guimarães & Ceteei.f
Q205 a Antonio Nunes Leite;
et:6945500 a Augusto Garcia;
t171; a Elvira Carneiro de Farias,'
A:3308 á Emproza B. de Antomovois;
ia:762560a a Gonçalves Campos &
1.925500 a Amancio José Ferreira;
:0500 a Antonio da Cruz Pereira;
tee5e00 a Avelino Magno de Osmar:,;
2e55e00 ao mesmo;
e1645950 a Bento Casario;
493500 a Iloracio Manoel Bento de reeita4
1355e09 a Manoel Francisco de Mello;
324$300 a Manoel Duarte; •
â605090 a Milton A. Quaresma;
.!1:9305 a Wilson, Sons & Comp. Ltd:
:—Ministorio da Fazenda
Officio da Casa da Moela, n. 691, de 18 de

abril ultimo, pagamento de 2:162510 a di-
versos, de fornecimentos no corrente armo.

Telegi•ammas ns. 15 o 43, de 19 de inalo de
4017 e 10 de janeiro ultimo, pagamento de'
300$ a diversos. de ajuda de custo. Regis-
tre-se. Trata-se de empregados mandados
cm commissão nos termos dos arts. I e Vie
n. I, do decreto n. 9.283, do 30 de dezembro
de 191/.

Requerimento de J. L. Costa & Comp.,
idem de 310$, do fornecimentos no Oriente
anuo.

Ministorio da Justiça, e Negocias Intee
tieres-e-A v isos:

N. 1.699, de 19 da abril ultimo, pagamento
de 62$791 á Compagnie du Gaz, de
Mantos no corrente anuo

N. 1.732, de 22 idem, iCiOID de 3{35
Electrioitats Gesellschaft, de assi.!

guatura de apparelhos teleplicmicoa no cor-
rente armo

N. 1.792, de 25 idem, idem de 2003 a Ma-
, noel Gonçalves Maia, Sobrinho, de aluguel de
Frecho em março ultimo

• ±-017. de 8 do corrante ideessearslo glg004-
ã casa 'da e'—orreus;a0, do fOrileekilleutOr r10

N. 2.006, idem, idem de 005 a Joaquim
Henrique Mafra de Laet, idom idem.

N. 2.012, de IS idem, idem de 150$ a Noel
Portugal, de serviços prestados em abril ul-
timo.

-	 Ministerio das Relaçees Exteriores:
Aviso n. 103, do O de maio ultimo, pagam

mento de 1005 a, Candido Nogueira & Comp.,
de fornecimentos no corrente anno.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.801, de 8 do corrente, pagamento do
300$ a Redolpho Julio Ferreira, de serviços
prestados em abril ultimo;

N. 1.806, idem, liem do 2:215$400 a diver-.
sos, de fornecimento; no corsente anno;

N. 1.982, de 18 idem, idem do 126:1765.,
idem, idem, idem;

N. 919, de 18 do feveroiro ultimo, idem de
45:082$520, idem, idem, idem;

N. 1.285, de 23 de março ultimo, idem de
9:2275512, idem, idem idem;

N. 1.657, de 21 „de abril ultimo, idem de
015$, idem, idem, idem;

N. 1.566, de IS idem, idem do 20:051$350;
Idem, idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAU
Côrte de Appellaçãd

Soss .ão da Primeira Camara, em 27 dfi"
maio de 1918

fitUSIDENCIA DO SR. DusEmBAr,GADOR APFONSO DE
MIRANDA ; SECRETARIO, O AMANUE,NISE .Yed0 LUIZ
PINHEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Sá Pereira Cicero Soabra e Machado esuiusue
retese

ancAlIENTOS
Appellações eive

N. 828 — Relatar, o Sr. desembafgadd
Casara Soabra; appellante, Companhia Brasi-
leira do Seguros; appellado Miguel Gomes da
Silva.—Deram provimento á appellação para,.
reformando a sentença appellada„ julgar Ma-
procedente a acção, unanimemente.

N. 1.53a — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellantes, D. Carolina
Mendes Coragem e outros; appellados, José
dos Santos Azevedo e sua mulher.—Negaram
provimento á appellação, contra o voto do
Sr. desembargador Cicern Seabra que dava
provimento para que o Dr. juiz a quo julgasse
cie awtitis.

N. 2.239 — Relatar, o Sr. desembargador.
Sá Pereira; a,ppellante, a Fazenda Municipal;
appeliado, Antonio da , Fonseca Moreira.—
Negaram provimento á appellação, unanime.
manta.

N. 2.680 — Relatar, o Sr. desembargador.
Machado Guimarães; appollante, J. J. da
Cunha alelrelies; appallado, o Banco do Bra,-
E11.—leegaram provimento á appellação, una-
nimai/sente.

N. 2.706 Relator, o Sr. desembargador.
Machado Guiraaraes; appellantes, A. Cardoso
de Gonvêa & Caem.; appellados, Nespolo Car-
rnine, Como.--Ce3liseendo preliminarmente
da appellaçale 1:cearam-lho provimento, una-
ninisimenta

N. 2_713 -- Rola,tor, o Sr. desembargador
Cieera eabra: appollantes, Franklin & Comp.,
suecessores sSe Franklin & Oliveira ; appel-
lado, Garibaldi Pele.— Negaram provimento
á appellação, unanimemente.

Appellaeões eiveis

1%. 2.400 e 836 — Ao Sr. deseinbargadtir:
Sá Pereira.

Ns. 1.363 e 2.633 — Ao Sr, desembarga.
dor Cicero Soabra.

Ns. 2.786, 1.390, 2.20e e 1.627 — Ao Sry,
desembargador Machado Guimarães!,

EM MESA

AppellacJes circt4
2.685 e 2.769.

COM DIN
Appellações eá:Ri

	  2.582, 2.557, 2.611, 2.090 e
accónelos PUBLICADOS

Appellações eiveis

p. 540, 1.756, 2.250, 2.705 e 2.714
Embargos de widlicladJ

Ns, 393, 1.310, 2.270 e 2.533.

EDITAES.

rade 'de Appellãçãd
No publico que os julgamentos das appoli.

'ações eiveis ns. 271 (habilitação do
deiros), habilitante, Emilia Guedes Leite da:

habilitanda, a mesma ; 2.557, appel-
lauto, Joaquim Fernandes da Silva Neves,
appellados, Silva Neves & Comp.; 2.58;t,
10 appellante, o Juizo, 2a appellante, D. Markt
do Carmo Vida!, appellados. Adelino Pinto
Rollo e sua mulher, D. Maria do Carmo Vi-
dal, e o Juizo; 2.611, appellante, Manoel da,
Costa, appellado, Luiz Carbono '• 2.699, kl-
penam% Dr. Gregorio Garcia Seabra Junior•
appallados, Alfredo Nunes & Comp.; 2.4:71e
appellante, o Juizo da Pretoria eivai, ap-
paliados, Adolpho Frederico de Luna Freire
e sua mulher, serão effeetuados na proaima
sessão da Primeira Cama,ra, no dia 30 do cor-
rente mez, ás 11 horas da Manhã, ou nas sua
taunites. •

Secretaria da Córto do Appellação, 24 do
maio do 1018.—No impedimento °ocasional.
do Dr. sderetario e no do oficial, o amanu-.
eus°	 Lufz, Pinheiro da Silva.

niln•nn•n

Cede de Appellaçãd
De ordem do Exmo. Sr. desembargador

presidente da CUrte de Appellação, faço pu-
blico que a sessão de Gamaras Reunidas que
devia se realizar no dia 30 do correnta moi
foi transferida para o dia 1 de junho proximo,
ás 13 1f2 horas.

Secretaria da arte de Appellaario, 27 dst,
maio de 1218.— O oficial, 1iIicio WOIDtk;
Cordeiru.

Registro ;liaria

eorrerte atino
N. 1,988, de e7idem, idem do 500$ a imiz

Moretzsehn Pu-elos:ia re dessele a, seu cargo
no aereenta nono ;

N. 'Lese,	 ihra de See:"; a Ademar
Tavares, de ajuda de custo;

31aeriado Cruimarães; appellanteá, João Nung
—	 C..,e gmas.e, o gr. docr.mbareika

da Rosa e sua mulher D. Maria Sophla
Bittencourt ; appellado, Joaquim Teixeira et(k
Macedo. --Negaram provimento á appellaçãoe
unanimemeate.

2.717 — Relatar, o Sr. desembargador
Ciecro Soabra. ; appellante, o Juiz da 24 Pra'
tona ; appellados. Antonio da Costa Pinheira,
e sua mulher.— Negaram provimento á ap-i
paliação, unanimemente.

N. 2.785 — Delator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellanto, o Juizo da 4 a Press
tarja Civel ; appellados, Manoel Znanny DeX-
phins Pereira e sua mulher.— Negaram pra,
vimento á appelloçro, unanimemente.

N. 2.803 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante. o Juizo
appellaclos, Caetano Alberto dos Santos e sus,
mulher D. Rachel Bossa.— Negaram provi,

_mento appellação, unanimemente,
ressadass DE AUTOS

e21:
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JUJz ne Direito - da Primeira -VaN
Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de "vinte dias,
para venda e arrematação do predio e re-
spectivo terreno á rua Emilia numero cento
e trcse, antigo onze A (Jacarépaguá), per-
tencente ao espolio do finado Cypriano Saltes
Wanick, de que é inventariante D. Maria
Saltes Wanick, na fórma abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em

eXercicio na l e Vara de Orphãos e Ausentes
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo de vinte dias virem,
que o porteiro dos auditorios trará publico
pregão de venda a arrematação a quem mais
dér acima da avaliação, no dia dezoito (1.8) de
junho do corrente anuo, ás -treze horas, ás
portas do edificio do Forum á rua Menezes
Vieira n. 152, após a audiencia do estylo, os
bens pertencentes ao espolio do finado Cypria-
no Sales Wanick os quace constam da ava-
liação junta aos autos e são os seguintes: Pra-
dio terreo, sito á rua Einilia numero cento o
treze (113), antigo onze A (Jácarépaguá), con-
struido de uma vez de tijolos na frente e fron-
tal nos lados e fundos, coberto de telhas fran-
rezas, em feitio de beira de telhado, tendo na
frente uma janella e um alpendre ladrilhado
a coberto para onde dão duas portas, tendo
por cada lado duas ¡alienas, portadas de ma-
deixa, medindo 6e,60 de largura por 9%80 de
comprimento. Dividido _em duas salas, tres
quartos e corredor assoalhados e forrados e
cosinha de chão em uma pequena meia agua.
Este predio acha-se em niáo estado de con-
servação, sendo edificado dentro de um terreno
cercado de arame e madeira, medindo 22e,
de largura por 120111 do comprimento, sendo
foreiro aos barões da Taquara. Avaliado o
predio e dom mio util do terreno em seis
contos de reis (6:000$), por quanto voes, esta
primeira praça. E quem o mesmo quizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora e
Meai designado afim do ter legar a praça que
será feita mediante pagamento á vista ou
fiança ielonea por tres dias. A praça é feita a
requerimento do inventariante com concor-
dances dos interessados e do Dr. curador de
orphãos. E para constar passou-se este e
outros de igual teôr que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de
maio de 1918. E, eu Estevão José Pires Ferrão
Junior, escrivão, interino, subscrevi.— Leo-
poldo Augusto de Lima. (Está devidamente
sellado.) Está conferis-ie.—O escrivão interino,
Estevão JoSé Pires Ferrão Junior,

jOizci. de Direito dá Segunda VeY.0
de Orphãos

De declaração de interdicção do paciente
Dr. Eduardo José de Moura

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direito da 2a Vara de Orphãos do Districto
Federal, etc.:

Faço saber a quem interessar possa que, por
Estar o Dr. Eduardo José de Moura, soffrendo
das faculdades mentaes, decretei a sua inter-
dicção e como tal incapaz de reger a sua
pessoa e administrar seus bens, nomeando seu
curador o seu . filho tenente Eduardo José de
Moura Filho, pela sentença do teor seguinte:
A' vista do laudo de lis. 12, que conclue re-
conhecendo a incapacidade do paciente
Dr. Eduardo José de Moura para reger sua
pessoa e administrar 03 seus bens, dei o
mesmo por interdicto o nomeio o tenente
Eduardo José de Moura Filho para exercer o
cargo de curador. Publiquem-se os editaes do
estylo e faça-se a inscripçâo de que trata O
art. e2 do lCodiço Civil, pagas as custas, na
Derma da lei. Rio de Janeiro, 27 de maio do
Pihritut9.1119 4ngra 	 ~ira. Par

• constere-Ahiedei passar- p resento -e mia de
uai  eeor para ser publicado e afixado na

f rma da lei, para sciencia de que qualquer
transação será nulla e não existente si feita
sem assistencia do seu curador e autorização
deste juizo. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 27 de maio de 1918. E eu,
Antonio Bezerra escrevente juramentado,
escrevi. E eu, Augusto Bezerra Cavalcante,
escrivão, subscrevo.—Antonio Angra de Oli-
veira.

Juizo de Direito dá Primeira Vara
Cozei

De citação co? o prazo de trinta dias ua
férula abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da le Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.: .

Faz saber aos que o presente edital yirém
que por parte do Dr. Francisco Ribeiro de
Moura Escobar, lhes foi dirieido as petições
segnirees: Petições: fls. 2 —111nso. Sr. juiz de
direito da ia Vara Civel: Francisco Ribeiro do
Moura Escobar é titular de um acceito credi-
tado, de 6:700$, por uma nota prornissoria,
de responsabilidade de Ugo Mochini, que a
emite'', em 28 de agosto de 1912, a 9 meses
dessa data.° vencimento a favor de Francisco
Escobar, nesta cidade do Rio de Janeiro
cuja nota promis'soria está endossada, por
procuração ao sepplicante, o querendo inter-
romper a prescripção, por meio do protesto
judicial, ri. III, art. 4e3, do Codigo Com-
mercial, requer a V. • Ex. que tomado o
protesto por termo, nos 'autos, para o
que será esto autuado, seja do mesmo pro-
testo intimado o dito Ugo Mochini para o
efeito de ficar interrompida a prescripção
do titulo, o como acima referido. Feito o
que sere o processo entregue ao supplicante.
Junto o titulo R. J.--Rio de Janeiro, 9 de
abril de 1918.-0 advogado, Francisco Ribeira
de Moura Escobar. (Devidamente sellado.)-4
Distribuição—D. ao- Sr. escrivão da. i a Vara

el, em 12-4-1918.—No impedimento tema;
sional do distribuidor, o escrevente juramene
tado, F. A. Martins.—Despacho—Cite-se. Rio
de Janeiro. 48 de abril de 1918.—Alfredo Ruis
sel.—Termo de fls.—Termo de protesto—Ao
dezoito de abril de mil novecentos e dezoito,
em cartorio compareceram o doutor Francisco
Ribeiro do Moura Escobar, e por elle foi dito
que protesta pelo interrompimento da pre-
scripção da nota promissoria emittida por Ugo
Mochini a seu favor, tudo de acctirdo com a
sua petição retro que fica fazendo parte inte-
grante deste termo. E de como assim disse o
protestou, lavrei esto termo que assigno. Eu,
Alcebiades de Carvalho, escrevente juramen-
tado escrevi. Eu, Francisco Floro Leal Filho,
escrivão interino subscreve—Certifico e dou fé,',
que por indicaçãó dirigindseme ao Ministerio
da Agricultura, na praia Vermelha, afine de
intimar o supplicado ligo Moch riu, pelo cone
teúdo da 'presente petição depachada, não me
foi possivel intimal-o pelo que o mesmo se acha
actualmente em Paraná em commissã.o do Go-
verno, e assim me foi informado pelo doutor
Limoeiro, empregado na mesma repartição e
por mais pessoas da mesma. Rio, 2 de maio
do 1918.-0 oficial do juizo, João Moura
Nunes do Nascimento. Petição fls. 5: Esmo.
Sr. Dr. juiz de direito da l aVara Civel.
Francisco Ribeiro de Moura Escobar; no pro-
testo requerido contra Ugo elochini, como se
ve do documento annexo, para interrupção
de uma nota promissoria, (como exposto no
mesmo documento), não foi poesivel citar o
mesmo Ugo Mochini, porque informam estar
no Estado do Paraná, mas sem indicação do
Jogar, sendo o Estado mato vasto, é impossi-
Vel por conjectura saber-se onde e em qual
sitio ou legar o dito Ugo Mochini se encontra,
sendo assim é caso do legar incerto e não
eebis.10, e que permitte a citaM por edital,

&lois" o ciiip-plicAncu requer a V. Ex. di-
gnar-se mandar passar editaes para citação
do mesmo Hugo Mochini, para o fim detida-
mente no documento annexo, editaes que se-
rão affixados e publicados, na fôrma da lei.
R. J. Rio de Janeiro, 6 de maio de 1918.—
Francisco Ribeiro de Moura Escobar, advo-
gado. (Devidamente sellado). Despacho: Jus-
tifique-se. Rio de Janeiro, 8 do maio de 1918.
—Alfredo Russell. Para o dia 17 do corrente
es 13 horas. Rio, 8 de maio de 1918. — O
escrivão, B. Jalnes. E tendo o supplicante
justificado com testemunhas que depuzeram
convenientemente acerca da ausencia elle-
gada, subiram os autos a minha conclusão e

• nelles proferi o despacho seguinte: Expeça-se
editaes com o prazo do 30 dias. Rio de Ja-
neiro, 23 do Maio de 1918.— Alfredo Russell.
Com o teor do qual chamo cito e hei por ci-
tado Ugo Mochini, para derero do prazo de
30 dias, que correrão da data da publicação
deste, vir a primeira andiencia deste juizo,
fatiar aos termos do recerido protesto, tudo
sob as penas da lei. Outrosim o citado ficará.
sciente de que as audiencias deste juizo, teem
legar as segundas° quinta-feiras do cada
semana, ás 12 1/2 horas, na sala das audien-
eia, no edificio do Forum, á rua dos Inva-
lides ri. 152. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos passaram-se o presente edita/,
e outro de igual teôr que serão afixados no
legar do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio de, Ja-
neiro, 27 de maio de 1918. Eu, Bartlett Ja-
mes; escrivão o subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. (Está conforme). Rio, 18 de
maio de 1918.— Pelo escrivão, José da Silva
Lisbór

'Juizo de	
m

e ra Várã
Civel

AVISO AOS CREDORES NA PALLOCIA DE A .PINEEI.

no & comp.
O escrivão Bartlett James, avisa aos intee

re,ssados na fallencia do' A. Pinheiro &Comp.,
que se acham em cartorio, á sua disposição,
durante cinco dias, os aut •5 de reivindicação
requerida por Coelho Bastos & Comp., afim
de apresentarem as contestações que enten-
derem.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1918.-0 es-
c ivão, B«rtlett James.

uizo de Direito da Primeira Vara
Civel

e convocação dos credores da fallencitl
Joaquim Pereira, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida BusSell, juiz de
ireito da ia Vara Civel do District° Federal:
Faz saber que, por este juizo e cartorio do

scrivão que este subscreve, se processam os
• utos da fallencia de Joaquim Pereira, nos
• uaes lhe foi dirigida uma petição pelo fallido

I

Joaquim Pereira, pedindo a convocação dos
credores para se reunirem afim de delibera-
arem sobre a concordata apresentada. Em
'virtude do que se passou o presente edital,

m.c o	 o prazo 'de 10 dias, pelo teor doicinal se convocam 03 credores da fallen-
cia de Joaquim Pereira para se reueirene

1•na sala das audiencias deste juizo, no Forum,
lá rua Menezes Vieira nntnero cento o cinco-
. ente e dona, no dia cinco de junho vindouro,
: ás trese horas, afins de deliberarem sobre a, proposta da concordata apresentadá polo fal-
: lido Joaquim Pereira, de pagar aos seus era-
! dores com cinco por cento, logo após a homo-
logação, sob pena de, á revelia, se proceder

J como fôr de direito. E, para constar se passa-
i rani este o outros de igual teor, que serão pu-
i blicaslos o alisados na ferina da lei. Dado as.
Ipassado nesta cidade do Rio de Janeiro, aok

vinte e sete de maio de mil novecentos e dez-.
oito. E en, Bartlet James, escrivão, subseeee
Vi.—Alfredo de Almelda Russell.

! '	 '
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Juizo de Direito da Terceira Vara'
Civel

Fallencia de Nasze Atali

ÃVISO AOS MEI:10ms

Partecipo que se acham em cartorio,
acompanhados dos respectivos do-
cumentos, durante o prazo de 1,0 dias e
para os fins legaes, as contas do ex-

s syndico Vieira Cunha & Comp.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1918.

e-- O escrivão, Cruz Gaivão.
,nn••nn•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Edital de la praça com o prazo de . 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
'de direito da 3' Vara eivai, neste District°
Federal:

Faço saber aos que este edital de 1' praça
Com o praze.de 20 dias, virem ou delia coahe-
cimento tenham, que, findo o dito prazo no
dia 20 de junho proximo futuro, logo após a
audiencia deste juizo, cato será ás 13 horas,
o porteiro dos auditorias João Nunes dos Reis,
á porta do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico praga° de venda e
arrematação. para ser arrematado por aquelle
que maior lanço offerecer sobre sua avalia-
ção, o immovel abaixo mencionado penhorado
na execução que a massa fallida de Miguel
Barbosa Gomes de Oliveira por seu liquidante
move a D. Maria Borgarelly Vicente e vae
praça para a selução da dita execução, a
saber: predio termo sito á rua D. Alice n. 97,
estação do Rocha, fraguezia no Engenho Novo,
edificado em centro de terreno, dividido da
linha da rua por baldrame e pilastras do ti-
jolo com gradil e -portão do ferro, tendo na
fachada duas janellas de peitoril e porta ao
centro, portadas de madeira, fórma de chalet
c coberto com telhas francezas. As divisões
consistem, no (arpo principal, em duas salas
e dousnuartos forrados e assoalhados, e puxa-
do corp corredor e um quarto assoalhado e
cozinha cimentada ,seguindo-se uma cobertura
de zinco abrigando um compartimento, W. C.
e tanque para lavagens. O predio medo de
frante 6%85 por 0%03 do fundos, e puxado
com 5'2 ,55 do comprimento por 3 m ,80 de lar-
gura, medindo o terreno pertencente ao predio
10m,85 de fronte por 65 m,85 de fundos, estando
dividido de quem de direito parte por muros
de tijolo, parto com zinco e parte com ripas.
E' bom o estado de conservação. Avaliado o
dito predio com o terreno em 8:00 )$000. Assim
convido a todos os pretendentes a compare-
cerem no referido legar, dia e hora para se
realizar a praça. E, para que chegue a noticia
a todos, mandei passar este e mais doas de
iqual teor, que serão publicados e alixadas na
forma da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 25 de maio de 1918. E eu,
Manoel Estanielau Cruz Gaivão, escrevi.—
José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 3' praça, com o prazo de oito dias
e o abatimento legal de 20 %, para
venda e arrematação do pr ,,,dio e res-
pectivo terreno sito ai rua Frei Caneca
n. 277, outeora 197, com um, outro aos
fundos, constituindo depentlencia deite,
penhorado a D. Marja Luiza Merelim
cordoso, em autos de execu t ivo huno-
thecario que lhe move o Credit Fon-
cier da Brésil et de l'Amérique du
Sud

O Dr. Casario da Silva Pereira, 'injz
de direito da 6* Vara Civel do Districto
Federal, etc. :

-Faz saber aos que o presente edital
virem, em corno no dia 28 do . corrente.

DIÁRIO OFFI(.11Ala

inez,. ás 13 horas, á rua aleneezs
an. 152, o porteiro dos auditorias tra rá a

, publico prégão çie venda e .arrematação,
a quem mais dér e maior lanço affereeer
acima da quantia :de 36 :800$, preço por-
quanto vão a 3' praça já com o aaati-
mento de 20 %, e na fórma do art. 14;
§ 1° do decreto n: 169 A, de 19 de janeira
de 1890, os predios abaixo descriptos:
predio sob n. 277, outr'ora 197, á rua
Frei Caneca, na freguezia do Espirito
Santo, desta cidade e o respectivo tera
rano da Mama de um rectangulo, me-
‘linde 6m,90 de frente e igual largura
na linha dos fundos, e 33m,60 de ex-
tensão, ou 231m2,84, o qual é todo cer-
cado de muros, confronta pelos lados e
fundos com quem de direito fôr. O pre-
die com um outro aos fundos, consti-
tuindo dependencia deite, é de dous pa-
vimentos, fica na frente da rua, com
uma entrada ao lado commian áquelle,
mede 5m,40 por 12 metros mais 7m.70
por 3111,90, tendo em cada um das pavi-
mentos uma porta e duas lanellase o pri-
meiro dividido em sala de visitas, sala
de jantar, vestibulo, deus quartos. co-
zinha e mais serventias, e o segunda,
em sala de visitas, de j antaradous quar-
tos, cozinha e serventias. O predio dos
fundos, de um só pavimento com duas
janellas do frente, mede 5m.60 por
7m,20, mais 3m,50 por 2111,60, consta de
sala de visitas, sala de jantar. um quar-
to, cozinha, banheiro e privada. São de
construcção recente, de pedra, cal e ti-
jolos, pinho de Riga, cedro e peroba e
cobertos de telhas francezas. Est ão avo,.
'fados em 46:000$, e vão á 5' praça roa
36:800$000. E quem os ditos bens quine'
arrematar, deverá comparecer no legar,
dia e hora acima designados, onde o
porteiro os trará a publico praga° de
venda e arrematação a quem mais dar e
maior lanço offerecer acima da quantia
de 36:800$; advertindo ao arrematante
o disposto no art. 550, § 2°, do regula-
mento n. 737, de 1850 (dinheiro á via-
ta ou fiador por tres dias). Dado e pas-
sado nesta cidade 'do Rio de Janeiro, aras
15 de maio de 1918. E eu, João de
Souza Pinto Junior. escrivão, o subscre-
vi. — Casario tia Silva Peveira. Rio de
Janeiro, 15 de maio de 1918. — João

'de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da' Sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo de vinte dias, vara
venda e arrematação do predio e respectivo
'terreno sito á rua João Rodrigues n. 24,
penhorado-a Delarmino Pinheiro e sua mu-
lher, em autos de executivo hgpothecario que
Lhes move o Crédit Foncier du Brésil et de
l'Anterique du Sua

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Sexta Vara eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 28 da maio corrente, ás 33
horas, á rua Menezes Vieira 11. 152, o por-
teiro dos auditorias trará a publico pregão do
venda e arreinataçlo a quem mais dér
maior lanço offerecer acima da quantia de
17 . 257S, preço estabelecido na respectiva es-
criptura de bypatheca. os bens abaixo de-
scriptos: Predio á rua João Itodrigues n. 24,
na freguesia do Engenho Novo e o respectivo
terreno em que está olhe erlifleado, com 81°,0
dc frente, igual largura nos fundos e 351°,0
de extens ,lo por um lado e 31°1,0 pelo outro,
contanntando com quem de direito e com Nla-
noel Ftheiro llodrigues Fo hes e sua mulher.
O predio fica na alinaamento da rua e re-
cuado della cerca de 2°' O, com jardim na
frente, fecLado por gradil do ferre, medindo

Maio tie 1918	 7279

no corpo pritiCi14ar-b° 1 ,80x9 a1,u e uag-1,-,Jcii-
dencias 4°1,60x41°,75, é assobradado com Ires
Sandias dando para a rua, entrada ao
lado esquerdo, dividido em sala do visig
tas, sala de jantar, dons quartos, cosinha
e copa, banheiro o water-eloset, tendo
nos fundos um tanque de cimento para
para lavagem de roupa, a sua construcção
de pedra, cal, tijolo, pinho do norte, cedro e
outras madeiras de lei, e a sua cobertura de
telhas chatas de Marselha. E quem os ditos
bens quiser arrematar, deverá comparecer
no logar, dia e hora acima designados onde o
porteiro os trará a publico prégao de veada
e arrematação a quem mais dar e maior lati
ço offerecer acima da quantia de 17:257S;
advertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 550 § 20 do regulamento n. 737, de 1850,
(dinheiro á vista ou fiador iloneo por tres
dias). Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, em 1 de maio de 1918. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
Cesario da Silva Pereira. Rio, 1 de maio do
1918. —João de Souza Pinto Junior,.

juizo da Segunda Pretoria Civer
De primeira praça, com o praw de dez dias,

para venda e arrematação dos bens moveis
penhorados a Francisco cle Araujo por Casar
Veiga da Silva, na fórma abaixo

O Dr. Pedro Deldngue de Macedo, juiz pri-
meiro supplente em exercido na 2" Prataria
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam
(3 correm seus devidos e lapas termos,
uma acção executiva por nota promisso-
ria movida por Casar Veiga da Silva contra
Francisco de Araujo é que por parte daquelle
lhe foi dirigida a petição seguinte: Petição-
Excellontissimo senhor doutor juiz da Segunda
Preteria Cive/. Casar Veiga da Silva, nos
autos de. acção executiva por nota promis-
sada contra Francisco de Araujo, estalido
feita a avaliação, requer a V. Excellencia se
digne mandar expedir editaes de praça no
prazo legal. Pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, vinte de maio de mil novecentos e de-,
zoito.—Antonio José Leite, solicitador. Des-
pacho—Sim em termo. Rio, vinte o cinco de
maio de mil novecentos e dezoito.—Delduque.
pitava legalmente sanaria.) Em virtude do
que mandou passar o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo de dez dias,
para a venda e arrematação dos bens mo-
veis penhorados pelo autor a Francisco do
Araujo, a quem mais der ou maior lance
offerccer acima da avaliação, ás portas deste
juizo, á rua Barbara de Alvarenga numero
vinte e cinco, no dia sete de junho, depois
de finda a audiencia do estylo, ás trese bocas
e cujos bens se acham em mãos do deposi-
taria particular, á rua da Saude numero
cento c setenta e oito, José Balbino de Almei-
da, morador á. rua Christovarn Colombo
numero citicoenta e seis, e constam do laudo
de avaLaçeo seguinte : Laudo de avalia-
ção—Nós abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das Pratarias do Districto Fede-
ral, declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exma. Sr. Dr. João Baptista
de Campos Touriuho, juiz da Segunda Preteria
Civel, e a requerimento de Casar Veiga da
Silva, nos dirigimos á rua da Allandega nu-
mero cento o quarenta e um, sobrado, para
avaliarmos os bens penhorados a Fraocisco
de Araujo, no executivo por nota proini,soria
que lho inove o requerente, e aIli senda. ve-
rifirámos tratar-se de uma casa de pensão eo
executado, caias bens foram removidos para
a rua da Saude numero conto e setenta e oito,
onde se acham sob a guarda do de.positario
José Dalbino de Almeida, residente á :oia
Cbristovain Colombo numero cie
e seis, o são os abaixo discriminms, que
avaliamos da fôrma seguinte : uma ma-
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chadinha, oitocentos réis (890 réisle uma
chaleira -saindo de agathe,dous Mil reis (2$);
Lima a • :ira pequena de agathe, mil róis
(o); . 0 batedor de ferro para bifes, sete-
Centos Kis (700 réis); uma vassoura de bor-
racha. canil/lentes réis (500 reis); cinco con-
chas de metal mi/ e quinhentos (1$300); uma
assadeira do barro, quinhentos réis (500 reis);
tona machina de picar carne, dons mil
réis (2$); vinte e'quatro fôrmas para doce,
mil réis (1$) ; uni roleta para massas
mil réis (1$); um espremedor do batatas,
quatrocentos réis (100 reis) ; um batedor
do ovos, oitocentos réis (800 réis) ; uni
abridor de latas, duzentos réis (200 réis);
duas bacias de folha, tres mil réis (3$000);
um barril vasio, quinhentos réis (300 réis);
duas latas para farinha, dons mil reis (2$009);
uma vassoura grande de palha, tresentos
réis (300 réis); um batedor do pimenta, du-
zentos réis (200 réis), tion martello, mil réis
(15000); tres caldeiras de esmalte, nove mil
réis (90000); um caldeirão grande, doze mil
réis (12$000); tros frigideiras diversas, dous

• mil quatrocentos reis (2$100); dons taboleiros
para doces, seiscentos réis (600 réis); um
coador pequeno, duzentos réis (200 reis): duas
estaladeiras, mil reis (10000); uma canisa de
esmalte, quinhentos réis (500 réis); tres
panellas pequenas de agathe, tres mil réis
(3$); qin.tro caçarolas, seis mil ' réis (63);
um peneira de louça, mil réis (13); oito ca-
noas de barro, oitocentos reis (5800), quatro
Canoas diversas, quatrocentos réis ($100);
vinte e oito travessas diversas, oito mil e
quatrocentos réis (83100); duas travessas
grandes, dois mil réis (2$); seis :terrinas di-
versas, doze mil réis (12$); dez pratos fundos,
dois mil réis (2$); quarenta e dois pratos de
mesa, oito mil e quatrocentos (85100); um
prato grande, quinhentoa róis. ($300); vin-
te e cinco pratos de phantasia, sete mil
e quinhentos réis ( 73500 ) ; onze pra-
tos para sobremesa, dois mil e duzentos
(25200); um porta fructas, dois mil réis (25);
sete pires, setecentos réis ($700) ; urna
faca para cortar pão, quinhentos réis
(HO réis); vinte e teus garfos, seis mil e no-
vecento (63900); dezoito colheres para sopa,
tres mil e seiscentos (33600); dez garfos do
sobremesa, dons mil réis (2$) ; sete facas do
sobremesa, mil o quatrocentos (10100); dez co-
lheres para chá, dons mil réis (25); uma ban-
deja de folha, mil e quinhentos (10509); duas
conchas, mil réis (1%); quarenta e oito argolas
de madeira para guardanapos, quatro mil e
oitocentas (4$800); um centro de mesa, seis
mii réis (6$) • 7 moringas de barro, dolos mil
e cem (23100); duas moringas de vidro, mil reis
(1$); quatro jarras para fieiras, quatro mil réis
(43); Ma galheteiro, oitocentos réis (800 réis) ;
um assucaroiro, novecentos réis (900 réis);
duas molheiras, dons mil réis (2$); duas
mantegueiras, mil reis (1$); vinte e cinco
copos diversos, sete mil o quinhentos (7$300);
quatro calicea, oitocentos reis (800 reis);
trese paliteiros, mil e tresentos (13300);
um copo para ovos, tresentos réis (300 reis);
duas farinheiras de madeira, seiscentos reis
(600 reis); doze mesas pequenas de pinho,
quarenta e oito mil réis (48$); urna mesa
grande de pinho, oito mil réis (8$); vinte e
oito cadeiras singellas de peroba e assento de
palhinha, oitenta e quatro mil réis (84$); dez
cadeiras austriacas, trinta mil Mis (30$);
uma geladeira, dez mil reis (10$); um guarda
comida tela de arame, quinze mil réis
{150) ; um -etaiéro de vinhatico usado,
vinte mil réis (203); quatro cantoneiras pc.
quonas, oito mil reis (8$); uma fructeira de
madeira, mil réis (1$); duas jardineiras de
madeira, seis mil réis (6$); deus porta-toalhas,
ires mil reis (33); cinco -vasos para plantas,
apiinhentos réis (SUO): um paetidor de gelo,
cem reis ($100); oito latas com plantas, oito-
centos reis ($80J); deus serviços para doces,
seis mil reis (6$); duas mesas 'forradaa de
zinco, seis mil réis (6$); uma estante de ma-

doira, quatro mil réis (15); oito prateleiras de
madeira', vi»te, e quatro mil reis (210); Mn
relogio do parede, dez mil reis (103); dezeseis
toalhas para mesa,oito mil réis (8$); dez panno3
do cozinha, mil reis (13); oito toalhas para
rosto, dous mil o quatrocentos (23400); dezes-
seis guardanapos, tres mil e duzentos (33200);
total reis quatrocentos e cincoenta o ires mil
reis (45350J0). Rio do Janeiro, dezesseis do
maio de mil novecentos e dezoito.— João Fer-
reira Cavalcante.—Délio Guaraná do Barras.
(Estava legal me n te ael lado.) Importando a pre-
sente avaliação em quatrocentos o cincoenta o
tres reis (4533), preço pelo qual vão a esta
primeira praça os alludidos moveis; e quem
os mesmos pretender arrematar, deverá com-
parecer no dia, hora e legar acima designados,
afim de ter togar a praça .e consequente arre-
matação. E, para constar, mandou passar
o presente o mais deus de igual teór. que se-
rão publicados pela imprensa e atlixadoa no

Jogar do costume, pelo official de justiça que
serve de porteiro dos auditorios, - que do tudo
lavrará uma certidão para ser junta aos au-
tos, para constar. Dado o passado nesta ci-
ciado do Rio do Janeiro, em vinte e cinco do
maio de mil novecentos e dezoito. Eu, Mal-
cher da Cunha, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu Annenio Jouvin, escrivão, o
subscrevi.—Pedro Delduque de Macedo. (Es-
tava legalmente senda). Conferido.—Malcher
da Cunha.

Juizõ da- Quarta Pretoiíã eive]
•De 3a praça, com o prazo de oito dias e abati.:

mento legal de 20 %, para venda e arrema-
tação dos bens penhorados a Alfredo Rodri.:
gues Horta, na Pina abaixo

O doutor Eurico Torres Cruz, juiz da Quar-:.
ta Preteria, Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
de 3e praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 20 %, virem ou della conheci-
mento tiverem, que no dia seis de junho proxi-
mo, após a,audiencia do juizo, que se efectua
ás trese horas, no ;radio n. 271 da rua do Cat-
tete, o official de Justiça do juizo que estiver
servindo de porteiro trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais dér e maior
lanço oferecer acima do preço da avaliação,
que com o abatimento legal do vinte por cento
fica reduzida . a deus contos e vinte o cinco mil
reis, os bens immoveis penhorados a Alfredo
Rodrigues Horta, na acção executiva que lhe
move Joaquim Ferreira, os quaes foram ava-
liados pelo laudo do teôr seguinte: Laudo de
avaliação — Nós, avaliadores privativos das
preterias do Districto Federal, declaramos que
cru cumprimento do mandado de Exilo°. Sr.
Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4e Preteria,
Civel e a requerimento do Joaquim Ferreira,
procedemos á avaliação de um terreno penho-
rado a Alfredo Rodrigues Horta, no executivo
que lhe move o requerente. O terreno de que
é depositario o executado, está situado na la-
deira Real Grandeza, legar denominado Villa
Rica, e designado pelo lote n. 4, tendo dez
metros de largura na fronte por setenta me-
tros mais ou menos de extensão, sendo parte
da frente murada. fm vista do local onde se
acha situado o terreno o avaliamos em dons
contos e quinhentos mil réis. Rio de Ja-
neiro, 17 de abril do 1918. — João Ferreira
Cavalcanti,—Delio Guaraná de Barros. (Está
devidamente estampilhado.) E quem os ditos
bens quizer arrematar deverá eomparecer no
legar, dia chora supra designados afim do
fazer a licitação legal sobre a quantia de deus
contos e vinte e cinco mil reis, a que . fica re-
duzida a avaliação, feito o abatimento legal de
20 L,, com (Baloeiro á vista ou fiador idoncso
por tres dias, sendo os bens vendidos em leilão
pelo mahr preço que fôr eamatrado, caso
não haja licitantes para aquelleomço. E para
que chegue ao conhecimento de todoa a quem

interessar poeea,,suandou passar o preaente
mais ous e igual teôr para seroai publica-
dos e affixados no logar do cosonne. Dado e
passado nesta cidade do Rio de • Janeiro, aos
27 de maio de 1918. Eu, Benjamin de Andra-
de Figueira escrevente -juramentado, o es-
crevi. E eu, Soifieri Cavalcanti de Albuquer-
que, escrivão, o subscrevo.— Earico Torre9
Cruz. (Está devidamente estampilhado.)

i•••••?N

Juizo da sexta Pretoriã eive!
FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

ESERIVX0, PINTO DE ME)DONÇA

De proclamas

Por este juizo estão se habilitando para ca.;
sar na fórma da lei: Luiz Afonso de Castro
com Gracinda Pinto do Almeida, Alcides Ro-
drigues de Souza com Jandyra Walker Vas-
concellos, Orlando da Costa , Ribeiro com Edith
Ferraz da Costa Oliveira Mala, Julio Baptista
Gonçalves com Elvira Silva Matta, Clemente
Salgado Pollery com Araey Brum, Eugenio
Ribeiro Vieira da Cunha . com Alba Furtado
Luz, Pedro Barreto Alves Ferreira com Jura-
cy Greenhalgla Ernesto Fernandes Vieira
com Maria Olinda, Loureiro, José Martins com
Palnoyra Dias da Costa.

Quem souber de algum impedimento aC-;
cuse-o ria fórma da lei.

Saxta Preteria Civel, 23 de maio de 1918.
—Pelo escrivão no sou impedimento eccasicaa
nal, Antonio Guimariles da Silva Vairão,
erevente juramentado.	 ..

_Juizo da Sexta Pretoriii,.Civel
(S. CHRISTOVÃO)

ÉSC111/71'0, CLETO SOSí DE FREITAS

De casamento

O escrivão da Sexta Preteria Civil e oficial
do Registro Civil de São Christovão. etc.:

Faz saber que pelo seu cartorio estão se ima
bilitando para casar: Antonio Silva Coelho
com alivia Lins de Albuquerque, José Ribeiro
da Silva com Estilar de Souza Pratas, José Pe-
dro da Silva com Esmeralda Thomé Gonçal-
ves, Domingos da Costa Malta com Erailia
Piras, Mario Faustino Porto com Eugenia
Adjucto, Salini David com Maria Fará o
Octaviano Siqueira Gaivão com Mavilda Gon-
çalves.

Quem souber de algnm. impedimento ac-,
cuse-o.

Rio. 25 de maio de 1018.-0 escrivão, MO
José de Freitas.

TERMOS DE CONTRUTOS
Ilinisterio da Viação e btall_

Publicas

Difietoria Geral de Contabilidadd

Contracto—Concedendo, por aforamento, ã:
Pedro Victor de. Carvalho, filho de Pedro
Victor de Carvalho, ao qual se referem os
decretos ns. 12.707 e 12.732, de 8 do no-
vembro e 12 de dezembro de 1917, o ter-
reno neeessario para estabelecimento de um
matadouro frigorifico no porto do Rio Grando
do Sul.
A03 24 dias do mez de maio de 1018, pra-

sentes besta Secretaria de Estado, os senhores
doutor Augusto Tavares do Lyra, ministro do
Estado dos Negocies da Viação e Obras Pu-
blicas, por pariu do Governo Federal dás Es-
ta'ess Unidpa do Brasil, e Pedro Victor de Car-
valho, ao qual se referem os decretos os, 12.707
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. o 12.752, de 8 de novembro e 12 de dezembro
de 1917, declarou.' 'o mesmo senhor ministro

•que, nos termos do artigo unico do decreto
, n. 13.018,de 1 do corrente, attendçndo ao que
requereu o mencionado Pedro Victor do Car-
valho e tendo em vista o disposto no art. In,
n. XXVII, da lei n. 3.454, de .6 de janeiro

, deste anno, e de accôrdo ainda ccem a
formação prestada pelae hispectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, ficava cedido, por
aforamento, ao supra citado Pedro Victor de
Carvalho o terreno existente no porto do Rio
Grande do Sul, com a superficie de 1G3 hec-
tares 6.314, conforme se acha assignalado
na respectiva planta rubricada pelo director
geral de Obras Publicas desta Secretaria
de Estalo, para o estabelecimento de une
mata louro frigorifico de accôrdo com .as se-
guintes clausulas approvadas pelo • Meneio-

' nado decreto n. /3.018, de 4 deste m•ez.
Priineira - O terreno cedido, no porto do

Elo Grande do Sul, por aforamento, a Pedro
Victor do Carvalho, de que trata a presente
concessão, acha-se situado no Pontal Sul cio
referido porto e -mede dc superficie •163
hectares, 6.314, conforme se acha assigna-
lado na planta junta ao alludido decreto..

Segunda - O referido terreno é atravessa-
do pela Estrada de Ferrada Compagnie Fran-
çaise . 0 Port de Rio Grande do Sul, que o
divide e . 1 duas partes: uma situada a 'Leste,
com a área de 10 hectares, 0.160 e outra a
Oeste, com a área de 153 hectares, 6.151.

Terceira - Attribuindo ao terreno com-
prehenclido.na primeira parte, por stia .. situa-

••ção • á margem do canal, o valor de 3:018$
por hectare e ao da segunda parte, constitui-
da de terrenos ruraes, o valor de 79$, o fero,
que terá de pagar o concessionario, á , razão
de 1 0/0 najpenia do art. 13 da; lei n. 3.070A,
de 31 de dezembro de 1915, é fixado, respe-
ctivamente, dm 81$929 • e 33160, por hectare
e por anuo.

Quarta - O conceseionario fica tem' eu
obrigado a pagar, integralmente, todas as
taxas do porto, em vigor.

Quinta - A presente cesse() será conside-
rada do nenhum effeito se dentro do prazo de
60 dias, contados de oito do mez,vigente,
data da publicação no Diario Official, do de-
creto de que decorre este contracto, deixar' o
concessionario de assignal-o. Por assim ha-
verem accordaclor mandou, o Sr. ministro la-
vrar este contracto que, depois de lido e por
todos achado coaforme, assigna com o referido
Sr. Pedro Victor de Carvalho, com as teste-
munhas, os terceiros officiaes Antonio Lou-
renço Pacheco e Agostinho Ornellas de Souza
e commigo, Arthur Leal Nabueo de Araujo,
2° official, que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocies da Via-
ção e Obras Publicas, nó Rio de Janeiro, em
24 de maio de 1918.- Augusto Tarares de
Lyra.- Pedro Victor de Carralho,-.Antonio
Lourenço Pacheco.- Agostinho' Ornei! is de
Souza.-Arthur Leal Nabuno de AfItujo. Con-
fere.- A. Nabuco, 2° official. Visto.- J. B.
de Macedo • Guimarães, director de secçào in-
terino.

NOTICIÁRIO
• No Palacio do Cattete foram hontern reco-
• bidos em audiencia pelo Sr. Presidente da

Republica os Srs. 'senador Lauro . Müller e
Dr. Magalhães Viotti, prateie) d Caxambá.

- O Sr. Presidente da Republica recebeu
- tentem á tarde no Palacio do Cattete, na hora

reservada aos membros do Congresso Nacio-
nal, os Srs. senadores Iterai° Luz, Mendes
de Almeida, Paulo de Fronlin, Ilermeneg.ildo
de Moraes, Euzebio . de Andrade, Raymundo
de Miranda e Costa Rodrigues e deputados MG-
vira da Rocha, Gomes Lima, Vicente Pira-•

gibe, Pereira Leite, Nicanor Nascimento, Pal-
meira .11iPper; ,Arnelpho Azevedo, José „Ali-
gus to, 'Jcivefial "Lamaetine; Azevedo Solté.",
João Mangabeira, Ramos Caiado, Ayros da
Silva, Olegarice 'Pinto, Ribeiro Junqueira,
/Mello Franco,.Natalicio Cambehu, Alfredo de
Maya, Miguál Palmeira e • Laniounior Golo-
fredo, que agradeceu .ao Chefe do Estado o
telegramma de felicitações que lhe enviou
.por occasião de seu ánniversario.

A's 11 horas • de 24 do corrente, re-
uniu-se emsessão °reinaria, sob a presidencia
do Dr. José Pires . Brandão, vice-presidente
em exereielo, o conselho administrativo da
Caixa Economica do Rio do Janeiro, tendo to-
miado parte nos trabalhosos Srs.. cornmenia-
dor Antonio de Barros Ramalho Ortigão, Dr.
James Darcy ë Dr. Arthur Getulio das Neves,
directores, Dr. Hoeacio Ribeiro da Lilva, ge-
rente da repartição e barão de Santa Marga-
rida, secretario do conselho.

Depois de lida 'e approvada, sem debate, a
acta da sessão ;anterior, os Srs. directores

„tomaram cohheeimento de todas as meterias
constantes donxpediente e fizeram os seus re-
latorios sobre os diversos requerimentos que,
sujeitos a seu estudo e consideração, tiveram
os seguintes despachos:

João Henrique Mandonet.- Deferido.
Benjamim de Sá Carvalho.- Deferido.
José Corrêa de Lima Guimarães.-Debrido.
Themistoeles S. Albuquerque -Leão. .-7 De-

ferido.	 •

• José Vicente Mirandella.- Deferido.
Maria da Rocha Moreira.- Deferido.
Maria A. Alvos B. Silva.- Deferido.
llernienegilcla 11. Conceição. 	 Deferido.'

• Adelaide Travassos;---Deferido. • •
Juba e Tertuliano Martins.- Deferido.
Maria. Antonieta Veiga.- Deferido.
Baroaeza. do Rio das Flores.- Deferido.

Jorgiana Adelaide da Silve Mattae= Dere-
rido.

Augusto José Ribeiro.- Deferido.
Julia Alves Foitoza.- Deferido,
José Vez de Souza.Deferido.
Roma ‘e: Comp.-Deferido'.	 •
Romão Gaveiro.-Deferido.
Maria da: Rocha.-4)eerido.
•oaquina Maria Guarany.-Deferido.
Felismina Barbosa ,de Nfello.-Deferido. .
Valentinti A. Sá.-Deferido.
Maria da 9,:oela P. da Rocha.-Deferido.

• • Bento Rodrigues -Aperta:- Deferido, me-
diante termo do responsabilidade.

ettria C. Corrêa.-Deferido, mediante ter-
mo de responsabilidade.

Maria Beira Roman.-Deferido, mediante
termo de responsabilidade.

Arlii iria Marques.-Deferido, mediante ter-
ei° de responsabilidade.

Rubem Lemos Bittencourt.-Concedidos 30
dias de licença.	 •

Maria Latterraque. - Cumpra-se o man-
dato.	 -

Emala Maxima de Araujo.-Junte procura-
ção dos filhos maiores. • • .

Ignacio C. do Andrade Silva.-Passe-se a
certidão.	 •

• João Lopes Lyrio.- Junto procuração da
•herdeira...
• Eduardo Furtado Pereira.-Indeferido..

Foram nemeados : Para o cargo do 4° es-
cripturario o Sr. Pedro Paulo Motta e para o
de continuo _o antigo servente Sotero Augusto
de Siqueira, sendo admittido como praticante
o.Sr. Ilaroldo de Alencar.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente, depois de autorizar as publicações do
costume, suspendeu . os trabalhos ás 17 horas
e moia, mandando, para constar, lavrar a
acta respectiva,

Com , nhia do Loterias Nâeii.1!1:1;.;
ee5f.otterias da Capitai Federal
dos pi'ernios da 85' loteria do plano 3'ts . , 112e
extracção dci anilo de 1918, reálizada mo 27 do
maio de 1918, em beneficio das institue:eu,
.mencionadas no art. el , § 12, lettra j o
art. 35 da lei n. 2.321, de 30de dezembro
de 1910, e em virtude do eentracco celebrado
em 16 de fevereiro de 1011, na PrJeuradoria
Geral da Fazenda Publica
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9.055 	

/3.879 	
36.562 	
60.361 	
37.531 	

• 4.163 	
59.339 	

.50.2.19 	
30.418 	
12.267-
40.423 	
51.981 	
22.053 	
23.75 	
18.373 	

50.208
50.295
e5.101
41.812
2,13 349
1.000

33.368
23.223
66.721
37.930
30.278
12.690
11.92"
53.159
41.635
31.521
59.189
65.845

37.929 e 37.931 	 ig	 2005000
• ApproximaMs

69.680 e 69.682 	 _o	 A00000

Dezenas. -
37.921 a 37.930	 -.4	 40$000
69.681 a 69.690.. ... 	 	 05000

Centenas
37.901 a 38.000 	 	 85000
60.601 a 69.700 	 	 65000•

Todos os namoros terminados em 3 ,..) teem
4$ e os terminados em O temia 2$, exceptu-
ando-se os terminados cai 30. -

O fiscal do Governo da Unito, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntlio
dos Saneos Pires, vice-presidee,Itiefi*-
3.10 1 Firmino cle Cantuarle,

1Á:
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' Tempe,r, aturas
extremas

1.1

Pedregulho 	 	 0.0 ltapirá
.Engenho de Dentro. 	 0.0 30.5 20.9 Flamengo 	
.Wenha 	 0,9 30.0 20.9 Pão do Assucar (Alto) 	
41-Iorto Florestal 	 Copacabana (Forte) 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 20.0 20.2 S	 Januario 	 ,	 0.0 29.6

..tlacarépaguá 	 Morro da Uca 	 - 23.0
Cascadura "(II. N. S. das Dores)...0.0.„.
Bangõ  

I

Tipica (Muda) 	

30.2

Nota- (X) Na° veio telegratornao

.....-----~

21. a
20.0
20.4

Postos

Temperaturas
extremas

Rlaxima. 1 Minima
Postos

. ......

1282 • Terça-feira 28.

Directoria de Meteorologia e Astronomia Secçao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo e111
lodo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwick t hs. no Rio de 'Janeiro) no dia 26 . de maio de 1918.

Zona norte - Não podemos fazer a sinopse desta zona pela deficiencia do serviço telegraphieo. Zona centro - O tempo está. bom
em Minas, incerto em Matto Grosso e Goyaz, bom na parte oeste do Estado do Rio e incerto na parte leste. Nenhuma precipitação foi regis-
trada no correr das vinte e quatro horas. A temperatura teve um forte declinio. Zona sul - O tempo está incerto e ruáo na região do
Santa Catharina, S. Paulo e Paraná, bom no Estado do !lio Grande. Choveu e trovejou botem nos tres Estados acima meacionados, onde
ainda hoje foram observadas algumas chuvas. Geou em ; a temperatura tevo um declinio aeeentuado. A maior temperatura de
Montem, 32°.0, em Barra de Corda ; a menor, 7..0,em Bagé. Previsão do tempo para o District° Federal._ Tempo -- Incerto e máo (1).
ITemperatura-cm declinio (1). Ventos- predominarão os do quadrante sul (1). 1) muito provavel ;	 provavel; 3) algumas probabilidades.

Observações metccrelogiCas effectuadas simultaneamente. ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 26 de maio do 1018.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) •

•
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Maio de 1918

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda 	 '759.1	 26.0 0.0
Fortaleza (X)... 	
Quixeramobim 	 59.2J	 27.0 0.0
Natal (X) 	
Parahy ba (X) 	
Becifo (X).... .... 	
Pão de Assuear 	 62.3	 24.0 0.0
Aracajú 	  61.9	 24.4 -1.4
Bahia 	  60.3	 24.0 1.0
Caetité . . 	 60.1	 20.0 0.0
Januaria 	 59.2	 23.0 -1.0
Bolio	 Horizonte'	 61.2	 21.0 3.0
Theophilo Ottoni 	 60.5	 23.0 2.0
Uberaba 	  60.7	 18.0 -1.o
Caxambú 	 61.7	 14.0 -2.0
Goyaz( X) 	
Santa Luzia (X)

 ....	 .. 60.1	 18.5 -3.9
Corumbá. 	  62.3	 13.4 -1.4
VicÉoria	 . 	 59.3	 26.0 1.0
Capital Federal,.
Campos .. 	

59.3	 23.2
62.6	 23.0

-0.5
-1.0

Friburgo 	 61.1	 15.0 -5.0
Potropolis 	 59.6	 10.5 -5.5
Rezende 	 60.2	 17.0 -2.0
Cabo Frio 	 50.1	 25.0 1.0

60.3	 18.0 0.0
S. Paulo 	  60.6	 15.0 -1.5
Santos 	   61.0	 19.0 -4.0
Paranaguá. 	  63.0	 17.0
Curityba (X)...., 	
Florianopolis 	 61.8	 15.0 -2.01
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 65.5	 12.0 -3.0
Uruguayana 	 65.0	 12.0 1.0
Montevidéo (X.) 	
Bnenos Aires (X) 	

O 7 N. (o, manhã) 32,0 22.0 -	 R. v.

B. 30.0 24.0 0.1 C. pm.

2 6 B. 30.0 20.0 - Ch. pu:
o .9 27.5 23.2 8.0 C.	 !,1.
2 7 Peqs. vagas. I. (rh. manhã) 28.0 20.0 4.1 C. pol.
1
O

3
O

B. (o. manhã). 26.0
31.0

16.0
13.0

-0.1 pC. m.

O 4 B. 24.0 14.0
6 B. (n. manhã). 25.0 17.0 1.1 Ch.

2 10 M. c. 28.0 16.0
o 10 21.0 10.0.

1. 10 25.9 22.5 i
4 B. 19.0 13.2

1 3	 - B. 27.0 22.0
01
3

10 Tranquillo.
2

I. (nt.	 manhã).
B. (o. manhã).

30.2
29.0

21.9
19.0

Oi O,	 --
-

B. (ti. manhã).
B	 (o. manhã)manhã,.

21.0
22.5

13.0
15.011

2
O 10	 -

5 	 vagas.
I.	 (n. manhã). 29.0

28.0
18.0
21.0 - V. pra.

3 6	 - O. de manhã. 22.0 14.0
O 10	 - 26.5 15.0 7.5 V.
4 10 Vagas. M. c. (c. man.) 27.0 19.0 9.1 C. t.. poio
2 10 Peqs. Vagas. M. ch.(c. mau.) 20.0 13.0 .64;5 C. t. pai,

4 B. 18.0 12.0 10.4 1 C. pm .

O
2

1
o

B.
B. (o. manhã).

17.8
1.5.0

13.9 2,7!Ch. am. c. pr4

Calma 1

E

Calma
SW
E

Calma
Calma

Calma

NE
Calma

Calma
NW
Calma

SW

Calma
SW

S

Calma I
S	 1

Estado do céo: em decimos de céo encoberto-O, totalmento.limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo • b, bom; 1, incerto
In, Má° • Phenomenos diversos: e, chuva; ne, nevo; n, nevoa scoca.; n, nev miro dtetl5) it r,, nevoeiro tentie ; ma, saraiva ge,
geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões ; r, relampans ; o, orvalho ; v, ventania. Os numoros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Eseala'Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão bai;ocuetrIca acha-se reluzida a 00 C., ao uivei do luar o á gravidado normal.

Observações meteoro/ogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi. medida no dia 2) ás 7 lis. e as
Omperaturas foram observadas no dia 25 ás 21 horas.
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S. Januario ... 	 	 20.8
nono da Urca 	 	 -
Caacadura (II. N. S. das Dbres)... 	 32.0

	

30.8	 25.3 I	 16.7 Bangá 	

	

.	
(X)

Tijuca (Moda) . 	  	  ... (X)

Pedregulho 	
Engenho de Dentro. 	
Penha 	
Horto Florestal 	 	  (X)
Lagba Rodrigo de Freitas 	

	  1(3acarépagua • 	 	 )X)
ItapIrá 	

	

23.8	 2,8	 18.2 Flamengo 	 .. (X)

	

51.8	 23.7	 18.0 Pilo de Assucar (Alto) ... ...... (X)

	

24.2	 21.7	 18.0 Copacabana (Forte) 	 . (X)_

Temperaturas
extremas

Maxima 1 511-áima

24.0	 18.0
21.0	 19.0
24.0	 18.0

Nota - (X) Nao veiu telgramma.

Temperaturas
extremas

I'ostõS
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Directoria dó Meteorologia e Astronomia . - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo mi
godo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 de maio de 1918.

Zona norte - Reina tempo incerto na região norte do paiz. Choveu hontem e esta manhã em muitas localidades de Sergipe, Alagoas,.
Pernambuco, Parahyba e Ceará. Zona centro Em toda a região central do paiz reina tempo incerto. Choveu hontem cru -toda a região
sul de Minas e no Esta do do aio. Choveu esta manhã em parte deste ultimo Estado. A temperatura baixou de hontem para hoje. Zona
sul - Continúa bom o tempo no Estado do Rio Grande do Sul e , parte, do de Santa Catliarina e incerto em grande parte de S. Paulo.
Choveu hontern em diversas localidades de S. Paulo. A temperatura baixou. A maior temperatura de hontem foi cru Goyaz, com 34,0
a menor em Bagé, com 3,0. Previsão do tempo para o District° Federal: Tempo em geral histavel, podendo apresentar melhoras prolon- •
gadas (2). Temperatura: noite mais fria ; em ascensão de dia (1). Ventos: normaes (2). Nevoeiro pela manhã.

• Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greens ylch (9 Es. no Riode Janeiro) no dia 28 de maio de 1911:'•
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Estações
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_
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ce
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ce
Eil
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.5.Luiz  do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)...
F. rtaleza (X)  .
011iUrd mobim 	 59.1 28.0 1.0	 e . 3 6 -. B. (eis. mau.) 31.0 24.01	 0.1
Natal (X) 	  ._
Para h yba 	 ,... 59.1 26.0 2.0	 Calma O 9	 -.-- Chs. 1. (c.man.) 28.0 22.0	 13.7 C. am. pai.
Recife 	 58.7 30.0 1.0	 Calma O 6 Espelhado.. B. (C. manhã.) 30.0 23.0	 30.8 C. am. pai..
Pão de Assucar , 	.. 63.4 24.0 0.0	 SE 2 8 - • 1. 30.0 21.0	 .
Araeajú 	 61.2 26.5 2.1-	 Calma O 8 - 11. 28.0 23.8	 24.5C 	 ani.. pra..;
Bahia (X) 	
Caetite 	 '59.5 21.0 1.0	 SE 1 9 _..-_- ! 1. 20.0 16.0
Yanuaria . 	 58.8 22.0 -1.0	 Calma o 4 - B. •	 30.0 12.0
Bello Horizonte 	 61.7 21.0 0.0	 Calma O 4 - N.b. (o. madr.) 25.0 12.0
Theoplijà Ottoni 	 60.8 20.0 -3.0	 SNV 1 10 N. i. (n. mau.) 28.0 19.0
Uberabr (X) 	
Ca x ambú (X) 	
Goyaz 	
santa Luzia (X).......

60.1 24.0 -1.0	 Calma O 6 l., 34.0 16.0

Cuyabá 	  58.0 21.0 2.5	 S 1 8 - B. 23.6 18.5
Corumbá, 	
Victoria 	 -

60.5
61.5

18.8
22.0

5.4	 SE
-4.0	 SW

1
4

2
6

-
Tranquillo.

B.	 ( o.	 mo,dr.)
1.

20.8
26.5

11.6
21.0

Capital Fedoral . 	 62.9 10.6 -3.6	 WNW 2 7 Chão. 1. n. (c. mau.) 24.8 19.1	 21.8 C. aM. pai;
Campos 	 62.8 ic-.0 1.0	 Calma O 10 - 1. 23.0 14.0	 2.5 C. pm.
Priburg. 	 63.1 20.0 -3.0 .	 SW 3 10 1. (c. manhã.) 29.0 18.0	 2.0 C. pra.
Petropolls 	 63.0 15.0 -1.5	 Calma O 7 1.(chs.manhã.) 21.5 13.0	 21.8 C. r. pai.
Rezende 	 „ 62.5 18.0 1.0	 NE 1. 10 - 1.(chs.manhã. 20.0 14.0	 48.0 C. am. pin..;
Cabo Frio 	 62.1 21.0 -4.0	 S 1 10 Pqs. vagas. 1.(chs. manhã.) 26.0 21.0	 12.0 C. ara. pai..
Theresopolis 	 62.7 15.0 -3.0	 Calma O 10 - 1. (c. manhã.) 20.0 12.0	 27.4 C. a,m. pai.
São Paulo (X) 	
Santos 	  63.0 18.0 -1.0	 W 2 10 Vagas. 1. 19.0 18.0	 40.0 C. am. pri.
Paranaguá 	 64.1 17.0 0.0	 S'nV 2 7 Chão. L r-- 12.0	 -	 Mis._ pra,
Curityba (X) 	
Florianopolis 	  65.7 15.0 0.0 Calma O O Tranquillo. B. 17.0 12.0
Lages 	 •	 . - 7.6 -0.4 SW 1 3 -- B. ( o. madr. ) 18.0 4.0
Porto Alegre 	 ... 62.0 9.0 -3.0 Calma O 10 - N. i. 16.6 8.9
Ueuguayana 	 65.5 12.0 0.0 S 2 O • B. ( o raadr. ) C7.2 0.0	 0.6
5Iontevidéo 	  62.5 10.0 - MV h 6 B. 1,4.0 6.0
Buenos Aires (X) 	

n

Estado do coo: em decimos de cio encoberto -- 0, totalmente limpo; 10;tttLlmeuto encoberto. Estado do tempo: 13, bom; I. incerto
/Et, máo. Phenemanos diversos: c, chuva; no, neve; /as, nevoa socca; ii, noveeiro denso; sit,-nevoeiro tenue; sa„ saraiva; ge, geada,
tr, trovoada com relarnpagos; t, troviies; r, relampagos; o, orvalho; v, ventai ia. Os numeras indicativos da força do vento referem-se á.
Escola L'aanfort de O calma a 12 tufão. A pressã,o barometrica acha-se reduzida a 7°C., ao 'nivel do mar e a gravidade normal. Observações
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota -- A chuva lei medida no dia 	 ás 7 lis., e as temperaturas foram
observadas no dia	 ás 21 hs.
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cilv
Sobre Londres 	  13 3/32
Sobre Paris... 	 	 679
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie 	
Sobro Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel)...:
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...
Sobre Montevideo (peso ouro)....-
Sobre Hespanha (peseta)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Suissa (franco) 	

IIETALLICTI

A' ,vista
12 31/32

$680

$435
25717
35912

225100
15778

55015
15118
15940
1,5000

Renda arrecadada em 27:
Era ouro. 	 •••• 	 a

papel.. 	

	

Total. 	

Renda arrecadada de 1 a 27

	

5Io corrente 	

	

EM igual periodo de 1917 	

Diferença a maior em 1918

81:8495970
81 :1375740r

Mim um

162:9875710

4.761:6005032-
3.730:1325902

1.031:4075130r
ar........nn •••n••n•nn•n••n

,- 7284.	 Terça.teira

O movimento dos Hospitaes da Santa Casa
das Misericordia e S. Zacharias, do§ Hospicios
de Nassa Senhora da &Me; de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o de
fnlossa Senhora das Dores em Caseadura, foi
po dia 26 do corrente, o seguinte:

Existiam, nacionaes L315; estrangeiros,
606; total, 1.951; entraram: nacionaes, 18,
estrangeiros, 2; total, 20; sahiram: na-
cionaes, 25 ; estrangeiros, '7; total, 32 ; falte-
terem: nacionaes, 5; estrangeiros, 1; total,
O; existem : nacionaes,• 1.333: estrangeiros,
600; total, 1.033.

O movimento da sala do banco e dos con-
Sult.orios publicos foi, no mesmo dia, de 1.219
eonsultantes para os quaes se aviaram 1.176
j'eceitas.

Fizeram-se 63 extracções de dentes o 260
Purativos e pequenas operações.

_
Sepultaram-se, no dia 26, 36 pessoas, sendo:

nacionaes, 29, estrangeiras, 7; do sexo mas-
çúlino, 22, do sexo feminino, ; maiores de
72 annos, 21 ; menores 'de 12 autos, 15;
grátis, 3.

INTIMO HISTORIO°	 ••nn•••n•nn

biecion avio Ilistorico, G-eo-
g0raphioo e Ethuographico
do 13rasil

-Reuniu-se sabbado ultimo, no Instituto
llistorico e Geographico do Brasil, a Com-
missão Directora do «Diccionario historie°,
goographico e ethnographico do Brasil» sob
a presidencia do Sr. Dr. Ramiz Gaivão,
tendo comparecido mais os Srs. almirantes
Guillobel e Gomes Pereira, Drs. Antonio
Olyntho, Basilio de Magalhães, E. Roquette
Pinto e M. Fleiuss.

Lido o expediente, accusou•se o recebi-
mento de varias contribuições, inclusive as
dos almirantes Gomes Pereira e Guillobel e
Dr. Roquette Pinto. Leu-se tambem o se-
guinte oficio. quo a Commissão Directora,
por seu presidente, enviou ao Sr. ministro da
Justiça:

e Ermo. Sr. Dr. Carlos Maxiini-
Rano Pereira dos Santos, M. D. ministro da
Justiça e Negocios Interiores—Como V. Ex.
sabe, o Instituto Ilistorico e Geographico Bra-
sileiro deliberou preparar para o centenario
da nossa autonomia politica,—além do Con-
gresso Internacional de Historia da America,
cujos trabalhos preliminares estão adianta-
dissimos, havendo já, em todos os paizes do
continente americano, commissões regionaes
nomeadas pelos respectivos governos para
cuidar do assumpto —um uDiccionario

geographico e ethnographico do Brasil»,
,trabalho de vulto, e que virá, de certo,
prestar grandes serviços ao nosso paiz.

Para levar a effeito tão util e patriotico em-
prehendimento, o Conde de Affonso Celso,
presidente do Instituto, nomeou duas commis-
sões: uma geral, para que convidasse, indis-
tinctamente, socios e outras pessoas de noto-
ria capacidade, o outra directora, exclusiva-
Mente constituida do socios do Instituto, como
sejam os Srs. Drs. Augusto Tavares de Lyra,
Aurelino Leal, ,Manoel Cicero Peregrino da
Silva, desembargador Antonio Ferreira de
tSouza Pitanga, Antonio Olyntho dos Santos
rires, Ernesto da Cunha de Araujo Vianna,
Gasta° Ruch, Basilio de Magalhães, Edgard
Roquette Pinto, Max Fleiuss, Laudelino Freire,
almirantes José Candido Guillobel e Antonio
Coutinho Gomes Pereirê 0 marechal José Ber-
nardivo Berma%

OO ambas estás Conlinissões, tonho honra".
, de - ser o presidente. E' neste caracter que

tomo a liberdade de me dirigir a V.':Ex., para
o fim de solicitar, mais uma voz, todo o apoio
do Governo Federal, apoio esse que. no mo-
mento, se concretizará em um telogramma
official de V. Ex. a todos os presidentes e
governadores de Estados da União, comam-
nicando-lhes que o socio effectivo do ,Instituto
'Historie° o Geographico Brasileiro, o Sr. Dr.
Elide° de Góes, foi nomeado delegado geral
da commissão directora do «Dicconar:o his-
torico, geographico e ethnographico do Bra-
sil» para o fim de-percorrer todas as capi-
taos e cidades mais importantes, no intuito de
colher todas as informações e estabelecer de-
legados especiaes nas localidades que julgar
necessarias, isto confirmando os anteriores
convites do Instituto e da commissio dire-
ctora.

O Sr. Dr. Eurico de Góes, homem dos mais
cultos, autor de obras nota ve.is, como sejam
«Os Symbolos Nacionae3o, «A Corrente !lila-
sophica do Seculo» e varias monographias his-
toricas, offerece ao Instituto os seus sersiços
sem querer a menor.reinuneração pecuniaria.
Vae, pois,'desenvolver, a expensas suas, um
serviço de que resultará o maior proveito para •

a communhão nacional.
Não é justo, porém, quo o Instituto deixo

de procurar, por qualquer forma, attenoar as
grandes despezas que o illustre itinerante vae
fazer, e por isso, em nome da commissão
réctora, venho pedir a V. Ex. se digne con-
ceder-lhe as passagens nas estradas de ferro
o nos vapores do Lloyd, afim de que, ao me-
nos por este lado, o Sr. Dr: Eurico de Góes não
faça sacrificios dessa natureza.

O Sr. Dr. Eurico de Góes partirá dentro deste
mez para Matto Grosso, via S. ,Paulo e Goyaz;
dalii irá ao Rio Grande do Sul e, depois, a
Santa Catharina e Paraná, seguindo depois
para o Acre, de onde fará o itinerario do
Amazonas até esta Capital e, por ultimo, irá a
Minas Geraes.

Animo-mo a fazer este pedido, não só pela
verdadeira importancia do objectivo, como
porque V. Ex. já concedeu favor identico a
um representante do Congresso do America-
nistas.

Confiando no alto espirito e elevada cul-
tura de V. Ex., agradeço com o maior acata-
mento o nono e relevante favor que prestará.
ao nosso paiz, prestigiando dessa fórma o be-
nemerito emprebendiniento.

Foram tomadas outras deliberações,, ficando
mareada uma reunião extraordinaria para o
dia i , de.junho, ás 5 horas da tarde.

Justificaram o nlo-comparecimento os Srs.
Drs. Augusto Tavares de Lyra, M. Cicero Pe-
regrino da Silva,Aurelino Leal,Araujo Vianna,
Gestão Ruch, Laudelino Freire, A. F. de
Souza Pitanga e marechal J. B. Bormann.

PARTE COMERCIAL

1Apolices-gerães iudas •	 	 88 5100
Apolires geraes de 1:0005, 5 % 	 9035000
Apolices Estradas de Ferro 	  890+000
Apolices Saneamento da Baixada 	  8905030
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005,5 G/0 , nom 	  J 890$003
Apolices Compromissos; do The-

muro, 10005, 5 %, port.. 	 	 8965000
Apolices do emprestimo municipal

de 1904, port 	 	 •	 •	 3285000
Apolices dó empresthno municipal

de 1914, port 	 1885500
Apolices do emprestimo municipal 

de 1917, port 	
Apolices municipaes de Nitheroy, 1875030

1005,6 0/,„ port 	 	 905000
Apolices Minas Geraes, 1:0005, 5 %,

nem 	  8835000
Apolices Rio de Janeiro, '100$, 4 %,

por t 	 	 955000
Banco do Brasil 	 238500)
Companhia E. F. F. Brasileiras 

(Rede Sul Mineira) 	 	 505000
Companhia , E. do F. o Minas Sa.o

sleroaymo 	 	  10052E0
Companhia Docas de: Santos, nom 	  4505000
Debentures da Companhia Tecidos

-Santo Aleiro 	  1755000
Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rede Sul Mineira), v./c.
30 dias 	 ....	 485009

3.000 Co- 1 panhia. E. de F. e Minas •	 .
S. Jeronymo v/c 30 dias, 	 • : .110500)

500. Companhia E. de F. e Minas'
S. Jeronyina, v/c, 30 dias 	 	 1105500

150, 150 o- /00 Companhia.-E. de F 	
e Minas S. Jeronymo, v/c, 3'67
dias 	 '  '' 4125000

200 Companhia E. de F. e Minas.
S. Jeronymo v,/c. 30 dias 	  1125600

1.000 Companhia; E. de F. e Minas -
S. Jeronymo, v/c, 30 dias 	  1143009.	 ,
Secretaria da Camara SyndiCal do • flio

de Janeiro, 27 de maio de 1918'.— A. Si-
_• monsen, syndico.

•

.0 Banco do Brasil forneceu canab!aes a 90.
dias de vista sobre Londres á taxa de 131/8.

11/44/7111818CMOR	

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria dg District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 23
de maio de 1918 	  3.396:4635145

Renda arrecadada em 27 do
maio de 1018 	 ,	 152:270528G

3.518:4335431

Em Igual periodo de	 '\	 5

•
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De ordem do Sr. presideete do Cori,
'selim Administrativo dos Patrimonios,
faço publico que no dia 15 de junho pro-
limo futuro, ás 14 horas, serão recebi.,
das, nó Escriptorio de Obras do Minis..
terá) da Justiça e Negocios Interiores,
propostas para a conclusão do edificio
para concertos e odmini.stração do Insti-
tuto Nacional de Musica, no largo da
Lapa, observadas as seguintes disposi-
tões:

1", as pessoas- que pretenderem Coa-
!orrer comparecerão ao Escriptorio de

Obras do Ministerio da Justiça. até o dia
ã4 de junho proximo futuro, tis 14 ho-
ras ,onde reçeberão guia para depositar

thesouraria do Conselho Administra-
tivo dos Patrimontos a quantia de lis..
40:000$000, 'Para garantia da proposta;

as propostas, em três vias, sendo a
tirimeira devidamente selada, serão fe-
chadas em envolucros lacrados, com a
ileelaracão do nome. do proponente e íri.
dietiçião precisa do togar em que é esta,
lbelecido. Em outro envoluero ,serão
c liados os documentos de idoneidade, co.
checimento da thesouraria do Conselho
'Administrativo dos Patrimonios, proe
siando ter effectuado o deposito e qui-
Ração de impostos federal e municipal de

ienstructor;
3°, constituem provas de idoneidade

documentos devidamente .authenticados
lassados por engenheiros ()ri architectos.
de provada competencia, com as firmas'
iceconliecidas, ou outros documentos que
provem ter o coneurrente executado troe
bailios equivalentes, tudo a juizo do en-s
genheiro do ministerio;

.4°, as propostas não poderão conter ele
tilo uma fórmula de completa submissão
a todas as clausulas do edital e o pico
nue o proponente offerece para a tina.
lidada das obras, que deverá ser .escripto
Om algarismos e por extenso, sem emen.
'das, rasuras ou entrelinhas. O propo,
mente juntará sI. sua proposta o orça. •
Mento detalhado (mencionando os valo-
res Imitados e Lotus parciaes), que ti.
ver servido de base para a sua proposta.
Não serão tomadas em -consideração
cuaesquer °flertas não previstas neste
'edital de concurrencia, nem propostas
¡que contenham o offereeimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata;

ti O, a preferencia para á execução doa
l:r.aballios cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minaria
que seja a differença. No caso de abso,
luta igualdade de preço ent re as Nos'.
postas decidirá a sorte;

6", o proponente preferidd, nó acto de
-'ãssignar o contracto, apresentará o co,
rdiecimento do depósito na thesouraria
!Lia conselho Administratin doa Patrj.

'quantia de Its. 50 :000$000,
em dinheiro ou apolices da divida pu-
blica ao -portador, até perfazer essa
quantia, que alli ficará caucionada para
garantir a fiel execução do contracto o
que será restituida ao contractanle de-
pois de .ultimados todos os trabalhos
contractados e pela forma determinada
na clausula 19;	 •	 e..

7° dentro do Prazo de -cinco dia, ti
Dariir da assignalura do contracto, o
contractante comparecerá DO local da
construcção juntamente com o enge-
nheiro do ministerio ou pessoa por elle
indicada, para tomar conhecimento do
inicio das obras, obrigando-se a ini-
tial-as dentro de tios dias que se se-
guirem, ficando sujeito á multa de

1:000$000, por dia de excesso. Si
o excesso attingir a,sete dias, considerar-
se-ha rescindido o contracto, perdendo o
contractanle a caução de que trata a
clausula anterior. Entende-se por inicio
das obras, a abertura dê alicerces;

8°, o contractante obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que acompa-
nhem este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados peio
engenheiro do ministerio e que ficam
desde já á disposição dos proponente
no Escriptorio de Obras, todos os dias
uteis das 11 ás 16 horas:

9°, a concurrencia poderá ser atinute
lado pelo Conselho Administrativo dos
Patrimonios, sem que por isso os con.
eurrentes tenham direito a qualquer ire..
demnização;

19, o prazo para a conclusão do edi,
ficio será de 18 mezes, contados da data
da assignatura do contracto;

11, o contractante ficará sujeito 'á
multa de Pis. 1:000$000 por dia, se ex-
ceder ao prazo fixado na clausula ante.
rior e quando esta multa attingir a im-
portanda cie lis. 30:000000, equivalente
4k o exceso de 30 dias de prazo, o contra-
elo será rescindido, perdendo o contra-
tante, além da multa, a caução de que

trata a clausula 6°, recebendo apenas o
que tiver executado, excluido o que está
prescripto para o recebimento das pres-
tações até então pagas,, calculado este
pagamento segundo os preços unitaribs
que fazem parte da proposta do coa*
tractante;

12, Todas . as 'despezas inherentoe
êonchisão cIo edificio, como: demoligea,
levantamentos do andaimes, remoção de
entulho e materiaea provenientes das
demolições, movimento de terras e uive-
lamento do terreno. apparelhos manuaea
e mecanicos, retiradas de materiaes
,prestaveis ou rejeitados, correrão pot
'conta do contractante;

13, o contractante procoderá á denVie
lição da parte ainda existente do antigo
eclificio, podendo aproveite na nova
construccão aquelles k materiaes que,. a
NI1120 do engenheiro iIo ministerio, pos-
sam, sem inconveniente, ser utilizados.,
Os materiaes da demolição ficarão per4
teneendo ao contractante;

14, o contracto será •intransferivet,
sob qualquer titulo, mesmo no caso de
filleCeSg10 por falecimento. Neste caso,
será paga aos herdeiros a importando
correspondente aos ti:abanais realiza-
dos, medidos e 'avaliados mediante'
aPPlicação, com 15 l e de abatimento,
dos preços que serviram .de base para
o, proposta do cesntractante e o cone
trade ficará ipso facto rescindido;

15: no caso de fallencia do contra,
btante	 contraçto perá 'considerado:

rescindido e o et: eliPellio Administrativo
dos Patrimonios providenciará para
flue sejam terminadas as obras indo,-
pendentemente do controctante, per.
dendo este a caução de que trata a
clausula 6' e mais as quantias que
lhe forem devidas, que reverlerão
proveito dos patrimonios;

16, ae engenheiro do ministerio
berá resolver as duvidas na parte te,
chnica da construcção, podendo, entre-
tanto, o contractante formular por ess:
cripto as suas roclamações, dentro do
prazo de 24 horas, sobre a decisão pro-
ferida, as quaes serão encaminhadas
no Conselho Administrativo dos Patri-
monios, para ,resolver. Si o contractan-
te, não se conformar com essa resolu-
vão, recorrer-se-ha ao arbitramento,
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sele dias.
Si os arbitros escolhidos -não chegarem
• aecórdo, cada tuna das partes esco-
lherá,. dentro do igual prazo, dous
outros, o a sorte decidirá dentre Cã:
quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
árbitros dentro - do prazo estipulado por
parte de um dos contraotantes impor-
tará em decisão a favor do outro. As
questões relativas á intelligencia do•
contracto serão resolvidas do mesmo'
modo. Pica entendido que o arbitra—,
mento não justificará a interrupção?
das obras, ou augmento do prazo do',
contracto, nem attingirá as questões
previstas eu reso/vidas em clausulas.
do centrado;

17, todas as penas estabelecida na
contracto, inclusive a rescisão, sorti&
impostas administrativamente peloj
Conselho Administrativo dos Patrineo-
nios, independente de noção ou inter.;
paliação judicial, não tendo o contra-)
etante, por motivo delias, • direito al-
gum á indemnização por damos, ltbif,
cros cessantea, antecipação de despeztre,t
ou por qualquer outro motivo;

18, o pagamento será feito: 10 °I° do'
valor da proposta quando promptas to-1
das as alvenarias; 30 °I° quando termi-
nados todos os vigamentos, cobertura.,
galerias, palcos e columnas; 20
quando coberto o edifieio, terminada a.'
estructura dos forros, emboços internos .
e externos e preparados os pisos para
acabamento • definitivo; 15 °I° quando{
terminados os soalhos e ladrilhos, tessh
elos menos o reboco, revestimento ex-
terno e fachada; 15 °I° quando assentes.
as esquadrias, elevadores, terminadas',
as installações de agua, esgoto e ele-
ctricidade (excluiclos desta os apparese
lhos), escadas e revestkmentos inter"
nos, tatos, inclusive, e o restante, após:
o acabamento da obra nos seus eniui.e
mos detalhes;

19, a caução de que trata a elausula
G' caucionada na thesouraria do Coro.'
solho Administrativo dos Patrimónios;
para garantir a fiel execução do cone
Irado, sei será restituida ao contra,
etante depois de 90 dias, contados da
entrega da obra, si durante este prazo
verificar-se que os trabalhos 'exe,cuta-
dos não apresentam defeitos, nem exie
gein reparos, estando isentos de quais,
quer senão;

20, o proponente preferido perderá à
caução de 10;000$000 de que • trata a
clausula 1°, si deixar de assignar o
contracto - dentro do prazo de cinca
alias, a-contar da data do niconorandooe
!lua para tal fim lhe fik expedido;

21, si o eontractante não ,cumpril
tielatente as ospeeificações 	 ria

Ministerio da-Justiça e Negocio-3
Interiores

;Çonãellio Administrativo dog Pattimoe
.nios dos Estabelecimentos a cargo do
Wiinisterio da Justiça e Negocios In.=
eeriores,

ÓNÜURflET rmin coNcLuL,Iõ N
VICIO DESTINADO A SALÃO DE CONCERTOS
E ADMINISTRAÇÃO D O INSTITUTO NAGIO-±
NAL DE MUSICA, NO LARGO DA LAPA

41'
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Para a aanstruccão das obras - qtte -Vae
executar, o engenheiro do ministerio
intimará, por escripto, a demolir, re-
constauir, reparar ou modificar a obra,
ou parte deita, em desaccordo com o
contracto. Não sendo cumprida a inti-
mação, no prazo de tres dias, ou si
dentro desse prazo o contractante não
recorrer ao Conselho Administrativo
dos Patrimonios, o engenheiro do mi.
nisterio mandará „executar os traba-
lhos em questão, independentemente do
mesmo contractante, correndo as des-
pezas por conta do referido contractan-
te, mediante desconto nas importancias
que tiver do receber. Quando se der o
caso, de suspensão geral ou abandono
das obras, ou parte delias, pelo con-
tractante, entender-se-á, reacindido o
c ontracto e sujeito o contractante á per-
da da caução de que trata a elausu/a
6 e mais quantias que lhe forem de.
vidas, si depois de 10 dias, após a
Communicação do facto, pelo engenhei-
ro do ministerio, não apresentar o con-
tractante uma acceitave/ justificação
da sua conducta;

22, na falta do cumprimento de qual-
quer das clausulas do contracto para o
que não esteja comminada outra pena,
o contractante incorrerá na multa da
400$ a 1:000$, a juizo do engenheiro
'alo ministerio, com recurso ao Conselho
ktdMinstrativo dos Patrimonios;

23, o contractante obriga-se a res-
teitar todas as leis e regulamentos fe-
aleraes ou municipaes relativos a obras
publicas;

24, todos bs materiaes a empregar na
ponstrucção serão de primeira quali-
dade podendo o engenheiro do ministe-
rio rejeitar em qualquer tempo aguei-
les que a seu juizo não satisfizerem
Aquella condição, devendo o material re-
aeitado ser retirado do local da obra
adentro de 24 horas, sob pena de multa
do 180)8, por dia de excesso;
• 25, o contractante apresentará todos
aba projectos de detalhe que lhe forem
asxigidos, relativos a esquadrias, orna-
lasentaçaes, estructuras metallicas ou
qualquer outro que se torne necessario,
a juizo da fiscalização. Fica entendido
que qualquer dos trabalhos de que se
haja exigido projecto prévio, não pode
rá ser executado sem a respectiva auto
tização;

26, o edifício só será recebido depois
Me inteiramente terminado nos seus mi.
Ulmos detalhes;

27, antes de iniciar as obras o con-
tractante fará empilhar regularmente o
tijoto novo' (isto é, não servido) cais-
ente no local. Este tijolo ' será pago

pelo contractante 4. razão de 276500 por
/metro cubico;

28, o contractante pagará mensal 6
adeantadamente a partir da data da as-
signatura do contracto a quantia de
3008, para despezas de fisaelização;

29, as multas em que incorrer o eon-
tractante serão descontadas das quantias
nue tenha a receber por occasião do pa-
&mento das prestações;

30, os pagamentos serão effectuados
ia Thesouraria do Conselho Administra-.
aivo dos Patrimonios., -

Especificações

e) Alicerces. Serão construidos em ci-
mento armado, sendo a dosagem do cons
;ereto de I,X3X5 de cimmto t greta P.ed,W

devendo apedra - pára esse concreto pae-1
sar em malha de 0,04. A carga sobre o
terreno não deve exceder de 1 kilo por
centimetro quadrado, sendo em qualquer
hypothese a excavação mais profunda
que a executada para as fundações do
antigo edificio. Para o calculo da carga
sobre o terreno a alvenaria de pedra
deve ser calculada a 2.300 kilos por ma;
a de tijolo 1.8(10 kilos por m3; a carga
sobre o soalho á razão de 600 kiloa por
an2; a cobertura á razão de 130 ailos
por m2, não sendo os vãos tomados em
consideração;

li) Camada impermeavel. Toda a área
da construcção, inclusive paredes, será
revestida com uma camada de conerseto*
de 0,15 de espessura com o traço do
1X3X6 e pedras que passem em malha
de 0,06;

c) Alvenarias. A alvenaria das pare-
des transversaes do porão será de pe-
dra com argamassa de 1 de cimento, 2
de cal e 6 de areia. Todas as outras
alvenarias serão de tijolo «Porto do
Rosa» ou de igual qualidade, com a mes-
ma aagamassa acima. As paredes divi-
sorias serão feitas em cimento armado,
inclusive as do porão;

d) Vigamentos. Todo o vigamento, co-
lumnas, estructura da cobertura, dos te-
ctos, armação das galerias, cupolas, será
metallico, de accardo coraa os desanhos de
detalhes; sobre os vãos das portas e In-
ter-colurnnios da fachada serão corridos
ferros duplo T conjugados cheias -de
concreto, conforme o desenho de detalhe.
Os arcos de descarga serão executados
em tijolo requeimado com argamassa do.
cimento e areia na proporção de 1X3;

e) Revestimentos. Todos os emboços.
serão feitos com argamassa de cimento
e areia na proporção de .1X5.

Reboco. O revestimento da fachada
principal será feito de perfeito accórdo
com o projecto, sendo as s.aliencias maio-
res de 0,03 dadas na propria alvenaria
e argamassa de 1X2 de cimento aLafara
ge» e areia calcinado, e lavada. O reves-
timento das outras fachadas será feito
com a mesma argamassa. O revestimen-
to interno inclusive tectos será feito
com argamassa de cal e gesso, senda as
molduras e ornatos em gesso puxo. Os
ornatos serão antes de fundidos subrnet-
tidos á approvação da fiscalização e só
depois della serão utilisados; tal deter-
minação applica-se á -ornamentação ina
terna e externa.

() Cobertura. Em telhas de typo frana
eez e vidro grosso apropriado conforme o
projecto. As claraboias terão guarda-pd
o grega com vidres do dupla grossura,

-brancos ou de côr em caixilhos de ferro.
A mansarda será coberta de zinco estam-
pado reforçado inclusive molduras. Ca-
lhas e conductores serão de cobre em
numero e dimensões necessarios ao
prompto escoamento das aguas;

g) Ladrilhos e azulejos. O vestibuica
entrada dos ascensores, patamar inter-
mediado e patamar da escada do 2° pa-
vimento serão ladrilhados em ladrilhos
ceramica fon petit cube» de desenhos
escolhidos pela fiscalização e todo o po-
rão exceptuada -a sala de afinação, que
será assoalhada, em ladrilhos cerarnica
nacional e com este mesmo material to-
das as mais dependencias designadas na
planta. Nas partes ladrilhadas «en petit
cube» o roda-pé será de marmore o nas
outras de ceramica, sendo na sala de afia .
WQ..9ra P1.9,51e ira  9-0 OnnarlilDeàtkN.

sanlarida Ural:» lorraaos azure,la
até a altura de dous metros inclusive o
roda-pé;

h) Escadas. A escada principal sera
feita em alvenaria de tijolo e os de-
gráos e espelhos revestidos de 'namore,
tendo as capas, .0,05 e os espelhos 0,02',
a balaustrada e corrimão em cimenta
branco' revestidos de uma capa de mar-
more. As escadas ao lado dos ascenso-
res e junto ao monta carga serão do
ferro com de,graos e espelhos de mar-
moro nas condições da principal ; a es-
cada dos fundos será inteiramente do
ferro. Os degráos e espelhos de todas
as outras escadas serão de, marmore o
tambem as soleiras das portas nas con-
dições já ditas e, b em assim, a capa so-
bre as balaustradas das saccadas
grande salão. e pisos dos balcões; •

i) Tectos. Todas os tectos serão em
cimento armado, com metal deployé e
cambotas de ferro, de acearclo com os
desenhos e revestidos pela fama já
dita anteriormente e obedecendo á dis-
posição do projecto;

i) Soalhos. As galerias e todo o 'ul-
timo pavimento serão assoalhados; em
frisos alternados de peroba e guaraina
as salas, de musica de comera, secreta-
ria, directoria e thesouraria, com ta-
beiras nas mesmas condições de 0,60 de
largura; nas outras dependencias, a ta-
beira será de peroba o ',arribem o soa-
lho. Os palcos serão assoalhados do
mesmo modo. Os roda-pés serão de pe-
roba. O barrotamento de madeira do
lei será preso ao vigamento de ferro e
terá as dimensões neceesarias a uma
carga util de 600 kilos por metro qua-
drado. As galerias entre os elevadores,
patamar do segundo balcão e grande

• salão serão assoalhados em parquetes
systema Domingos Cunha, assentes so.
bre cimento armado em tela deployée,
segundo desenho sujeito á approvação
da fiscalização. Como já foi dito, a
carga util sobre o soalho será de 60(1
kilos por metro quadrado. Os soalhos
serão raspados, afagados e encerados;

k) Esquadrias. Toda a esquadria ex-i
tenor será de peroba com 0,05 de es-
pessura, em perfeita obediencaa ao pro-
jecto, sendo as portas da fachada 'do
almofada e vidro com porta de seguran-
ça de almofada no ultimo pavimento. A
esquadria interna será de cedro com
0,04 de espessura, constando de porta
de almofada e bandeira de vidro; • nos
fundos as portas serão de almofada 0
as janellas de vidro e veneziana;

1) Vidros. Os vidros para as esqua-
drias exteriores serão de fantasia de
dupla grossura;

m) Elevadores. O edificio terá dous
elevadores de bom fabricante á escolha
da fiscalização, e nos fundos um mon-
ta-carga para trabalhar com carga ató
uma tonelada;

n) Decoração. O grande salão sert
decorado em estylo Luiz XVI, conforme
o projecto;

o) Pintura. A pintura de todo o edis
ficio será a oleo, salvos o primeiro
ultimo pavimentos, que serão pintados
a Olsina, excluidos naquele o vestibula
e galerias entre elevadores, que serão a
oleo. Os portões e - grades de saccadaa
serão pintados em cõr de bronze ali-É
tigo;

Portões e saccadas.. Os tres
,tões da frente e as grades das sacca-a
-das do ultimo pavimento serão eM
ferro batidots lavando stas cardina() deia
0941;
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a) Virtaux. Os vitraux do primeiro
'pavimento serão em vidro fantasia de
côr e os do segundo com allegorias se-
gundo desenhos opportunamente forne-
cidos ao contractante, não devendo o
seu custo elevar-se a mais de réis
40.: 000$000;

r) Installação sanitaria. 1° pavimen-s
to Seis W. C. Unitas, com tampo
de madeira envernizada e caixa de das-
Carga; um mictorio n. 5.248, pag. trila
do catalogo n. 9 de Doulton; dous la-
vatorios n. 430 do mesmo catalogo. 2°
pavimento — Dous W. C. Unitas. como
acima; dous mictorios n. 5.258, com
caixa de descarga, pag. 159. do mesmo
catalogo; dous lavatorios n. 434, pa-
gina 241 do mesmo catalogo. 3° pavi-
mento — A mesma installação que no
2°, inclusive um lavatorio n. 430 na
galeria do elevador. No 1° pavimento
serão collocados quatro ralos para es-
coamento de aguas de lavagens em po-
sições que serão previamente accor-
•adas;

s) Agua. Fóra do edificio será in-
Stallado um reservatorio de 2.000 li-
tros para o seu abastecimento. Este re-
servatorio será alimentado por meio de
bomba electrica que tomará agua de
outro reservatorio, collocado o mais
baixo pessivel. A installação das bom-
bas será dupla, funccionando automati-
camente;

t) Ferragens. As ferragens serão de
Drimeira qualidade, sendo para a es-
quadria da fachada as dobradiças, ere-
monos ou fechos do embutir de bronze
dourado, sendo as primeiras de dimen-
sões e numero sufficientes de accórdo
com o peso • da esquadria. Para todas
as outras esquadrias as dobradiças e
fechos serão de metal ("rano e as
fechaduras do fabricante Yale;

u) 'iluminação electrica. A installa;
ção será feita em enductos embutidos e
será calculada no salão de audição, no
grande salão. vestibulos, patamares o
palcos, á razão de Uma vela por metro
cubico, podendo ser reduzida a meia
vela; nas outras dependencias será
esta a intensidade luminosa. Os qua-
dros de distribuição serão collocados
sob o patamar da escada principal o
devem comportar pelo menos tres cha-
ves gemes, sendo uma para cada pavi-
mento, além das referentes á distri-
buição da forca. Opporlunamente será
fornecido detalhe da distribuição da il-
luminaeão, não correndo Dor conta do
proponente o fornecimento dos appare-
lhos, mas sim a sua collocação;

v) Ligarljes. Por conta do proponená
to corrarão as ciospezas relativas
ligação de electricidade, agua e esgoto.

Secretaria do Conselho Administra-
tivo dos 'Patrimonios, 9 de maio de
4918. — &ferino de Faria, secretario.

Collegio Pedro rc

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que, desta data até ás 1.4 horas do dia
28 do corrente, serão recebidas, na serra-
ria 3e4e collegio, edifica° do Externato, eua
Marealial Floriano Pelxoto, propostas para a
veála do material inclusivo o arrnvo
cento á extincta ban a de musica do inter-
nato, constante do seguintes

Flautim de ébano, um,
Requinta, uma.
Clarinetes, doas.
.Pistons. doas.
Saxaphones, doas.

Contrabaiso «lielecana, dona.
Trombones, tres.
Bombardino, uns.
Baritonca um.
Saxe-alto, tres.
Bombo (aluminio), um.
Caixa surda (alumínio), uma.:
Pratos (Turcos), um par.
Triangulo (ferro), um.
Estantes com estojos, vinte e nove.'
Caixa (schuster), uma.
Os senhores proponentes apresentarão as

suas propostas em duas vias devidamente sel-
ladas com 600 réis cada uma, mencionando
os preços por unidade.

Só serão &aceitas propostas para compra do
todo material. O prazo para pagamento e
retirada do instrnmental e mais objectos será
após a acceitação da proposta, de quinze
dias. No almoxarifado do collegio, secção do
Internato, Campo de S. Christovão, das 10 ás
15 horas, poderá ser examinado, pelos senho-
res proponentes, o material acima indicado.

Secretaria do Collegio Pedro II, 7 de maio
da 1918.— O secretario, Octacilio A. Pe-
reira.	 (•

De ordem do Sr. director, faço publico, pelo
presente edital da 30 dias, a contar desta
data: mio foi requeralo por Daniel Nunes Par-
dal o aforamento dos terrenos lotes n. 3 da
rua Diamantina o ri. 2 A da ama Silva e Sá,
em Santa Cruz, confrontando o primeiro ao
norte com o lote n. 2 da rua Silva caSá, per-
tencente ao mesmo requerente: ao Sul, COM

a citada rua Diamantina :a este. com o lote
n. 2 da rua S. Rencdicto, pertencente a Ma-
noel José de Araujo, e ao oeste, com a linha
de limites de arca de fóro, e o sesnindo ao
norte com o lote n. 2 da rua S. Denedicto,
na li n de devoluta : ao sura= o lote n. 1 da
rua Silva e Sá, pertencente ao requerente, e
ao oeste com a linha de limites ; da arca de
fóro.

Ex'stindo nos mesmos terrenos ha/deito-
rias, sin convidad nq to /es aquelles que ti-e-
rem -P P!a , çõez, a	 tra os aforamen-
tos ,• Itevido, nu ).	 te, )is bernfeito das
noites existentes a apresentai-as no prazo

do presente edital, competaentemeate doi
aumentadas, fiado o qual Oilhama será ats
tendida.

 (iPrimeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 11 do maio do 1918. -- O directo,r
João Marciano Oliveira da Silva. 	 i, l

é-J-4

: Directoria do Patrimonio Nacion0

tONCURRENCIA PARA O FORNECLUENTO DE LOI ELE-
VADOR ELECTRICO, INCLUSIVE INSTALLAÇÃO NO

EDIFICIO DA GUARDA-NORIA DA ALFANDEGA DO
RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. Dr. director e em cum-
primento ao despacho do Exulo. Sr. ministro
da Fazenda, de 21 de março deste anno, faço
publico que se acha aberta a concurrencia
para fornecimento e installaçã,o, no edificio
na Guarda-Mona da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, do um elevador electrico, de accôrdo
com as condições abaixo indicadas:

O elevador terá capacidade para conduzir
cinco pessoas, inclusive o cabineiro, ou tre-
santos e setenta e cinco kilos do carga, além
do peso do carro, e servirá a um só pavi-
mento, com o percurso total de 7 1fl ,00, tendo
no minimo uma velocidade de trinta metros
por minuto ;

Toda a installação eiectrica será feita em
tubo rigido ou fiexivel, de accórdo com as
exigencias lapas, sendo todas *as ligações sol-
dadas e com bornes ;

O motor electrico será de 6 II. P. .de força,
220 volts o 50 cycles, com 950 rotações por
minuto, com anneis de rheostato de domar-
ragem a oleo, trabalhando a protecção auto-
rnatica, com contactos de carvão e cobro
phosphoroso, com arca não inferior a dez cen- -
tirnetros quadrados, tanto para a inversão
como para a clemarragem, de fabricante do
boa reputação, a juizo desta repartição ;

Serão previstas disposições de segurança
contraaccidentes quaesquer, inclusive os pro-
venientes ao manobra errada ;

As roldanas superiores transmissoras dos
cabos serão apoiadas sobre vigas de aço sobre
os paredes que formam canto, onde será
collocado o elevador, o deverão terminar )
abaixo do forro do primeiro pavimento do
edificio, que tem necessaria altura ;

A cabine será de ferro com ornamenlações
convenientes, medindo internamente, 1.21,00x
1,00, em projecção horizontal, com porta re-
traetil,coin freios de segurança ou para-quedas
automaticos, corrediças de ferro T aplainado •
com resistencia para supportar a cabine car-
regada em caso de ruptura dos cabos, guias de
bronze com articulação universal e ajuste
autólnatico, dons cabos de aço de 1/2" para
suspensão da cabine e dos contrapesos do
equilibrio, manobra a manicula etectrica coral
contactos de carvão de cobre phosphoroso;

O elevador será provido de um apparelho;
para dar movimento- manual a todz' a ma-,:
china em caso de necessidade, devendo esta.,
ser dotada de todos os modernos preceitos de
construcção;

O elevador será dotado de um apparersti
automatico que impeça a subida e descida da
cabine sem que esteja fechada a porta;

Identica providencia para fechar as portas
das grades do poço e da abertura do 1° pavi-
mento;

A cabine terá tambem urna installaçãci ;de
luz para ser usada quando nocessaria;

A rnachina será montada sobre uma ISF.Ki
de ferro fundido inteiriça e aplainada, no pas
vimento terra°, ao lado do elevador, cercada:
por uma grade de ferro do prigleçg19, ê

Ministerio da razendã"

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Do ordena do Sr. director, faço publico pelo
presente edital do 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Antonio Coelho de
Souza o aforamento do 'terreno lote 11. 29 da
avenida Isabel, em Santa Cruz, confrontando"
ao norte com a avenida Isabel; ao sul, com o
lote n. 58 da rua Matriz, de Christian, Santa
Arma; a este. com o lote n. 57 da mesma rua
Matriz, de Manoel Mathias da Conceição, e ao
oeste, com o lote n. 28 da avenida Isabel, de
Maria Angelica Freire.

Existindo no mesmo terreno bemfeltorlas,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou em relação á bemfeitorias nelle exis-
tentes a apresentai-as no prazo do presente
edital, competentemente documentadas, findo
o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub,directoria do Pa.trimonio Na-
cional. 11 de maio de 1918. — O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva. 	 •1

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
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terá almofadas em chapa com ornamentações
apropriadas ;

'O proponente se obrigará a preparar o
passadiço vertical do elevador, seccionando
as vigas de ferro do soalho do primeiro pavia
mento, encabeçando-as em uma outra, apoia-
da na parede e na viga proxima;

Obrigar-se-ha lambem ao preparo do poço,
do profundidade propria, no andar terreo, ao
arranjo do locai da machina, ao fornecimento
e á colocação de todos os engradantentos
tapagens para encerrar o poço, que será
convenientemente concretado, á pintura de
quaesquer trabalhos de alvenaria, assim como
as reparações de estragos que a execução das
obras produzirem em qualquer parte do edi-
ficio, cujas paredes, nos legares damnificadoa
pelos trabalhos, serão refeitos e devidametite
pintados.

O elevador será entregue dentro dcn prazo
de dons meses, devidamente pintadas todas
as suas peças, com todos os accessorios perfei-
tamente acabados, provido o apparelho
energia electrica e funccionando com regu-
laridade.

O prazo supra aludido se conta dez dias
depois que for publicado o registro do coisa
tracto.

Os proponentes instauirão suas propostas
com desenhos o especificações detalhadas das
Construcções a realizar.

O proponente 'preferido obrigar-se-ha no
contracto a garantir o perfeito funcciona-
mento da instal/ação por dons annos, salvo
accidente de força maior.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
directoria até ás 13 horas do dia 25 de junho
proximo, em carta fechada, em duas vias
devidamente seladas, com o preço por ex-
tenso e em algarismos, sem emendas, rasuras
atu borrões.

O preço será global, comprehendendo o for-
necimento do elevador, os trabalhos da in-
stalação, conforme os detalhes deste edital e
que constarem do contracto.

Em envoltorio separado, os candidatos apre-
sentarão os documentos de idoneidade que
serão examinados por uma commissão de tres
funccionarios, nos termos da circular n. 11
de 18 de abril de 1011.

Nenhuma proposta será recebida, sem exilas
bição prévia do conhecimento da Thesouraria
geral do Thesouro, do recolhimento da (Man-
tia de 3o4, que o proponente acceito per-
derá, si não assignar o contracto dentro do
cinco dias, contados da publicação no Diarjo
Offiefal do despacho que houver acceito a
Mesma proposta.

O pagamento effectuar-se-ha em uma só
restaaão depois da obra prompta. e acceita.

O proponente garantirá a execução do con-
tracto com a caução de 1:000, em dinheiro,
sem vencer juros, que será adjudicada ao
Thesouro, independentemente do interpela--
tão judicial, caso não cumpra o contractanto
as obrigações assumidas, salvo o caso de força
Maior a juizo do Sr. miaistro da Fazenda.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
ponal, 23 de maio de 1918.—J. H. de D. Pinto
fcixOto; sub-director.

Reoebedorja do Distrieto Federal

o ordean do ' Sr. director; faço publico,'
para conhecimento dos interessados, que se
está prdeedendo ao pagamento das restitui-
aões operadas pela verba--Receita a annul-
lar—Oa limas devem vir recebei-as até 31 dø

maio do corrente anuo, sob pena de soam
levadas á verba—Reposições e restituições.

Primeira Sub-directoria, 22 do abril do
1918. -- h. E. Tavares, sub-director in-
terino.	 *)

Cabra' de Amortizaão

Faço publico que, tendo-se extraviado a3
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro animal de r 5 44, papel,
valor nominal de 1:000S cada unia, 119. 61.276,
98.1135 o 152.020, pertencentes a Manoel
Gonçalves de Moraes Carvalho, brasileiro,
casado, vã,o ser expedidos novos -lados si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de maio de 1918.
—O inspector, João Lindolpho Gamara.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizari as, juros de 5 ss, papel, ao atino,
do valor nominal de 1:00aa cada uma, nu-
meres 229.157 a 229.161, pertencentes a Josá '
Feliciano de Moraes Costa, brasileiro, casado,
vão ser expedidos novos titulas si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamaçãO
em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de maio de 1018,
a.-0) inspector, João Lindolpho Camara.

&ata	 • S....mui

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE GONSI;MO

Edital de previa aviso com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
Llico que, achando-se as mercalorias contidas
no .; volumes abaixo mencionalos no caso do
serem arrematadas para consumo, os seus
dono; ou consignatarloa deverão despachai-as
e rearal-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena do, fitalo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos lio titulo
6°, capitulo 5° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, sem cais lhes fique o direito
de alegar contra os effeitos dessa venda.

áES DO PORTO

ARSAZEM INTERNO N. 3
ltlanifesto n. 637—MN —Paranaguá Uni

encapado n. 686, consignado a F. de Jezanos,
vindo de Londres no vapor inglez Waimana,
em 22 de outubro de 1917.

Manifesto n. 696—Triangulo F. Sete barri-
cas sem numero, consignadas ao London
River Plata Bank Ltd., para Frey Youle
C.° (pertencente á carga da Eivopa do mas-
mo vapor), vindas de Buenos Ayres, no vapor
ingira Waintana. em 16 do novembro de 1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de maio de
1918.-0 ajudante do inspector, AL Antonino
de Carvalho Aranha.

Ministeria da Marinha

Estado Maior da Armada

Estevão Adelino Martins, vice-alinirante
chefe do Estado Maior da Armada: .

Faça saber ao 1 4 tenente commissario %Vai
lings on de Lemos Villa r e a todos que pude-
rem o quiserem fazer chegar ao seu cola me.-
monto que. nio tendo elle cam paracido aa

bordo docontra-torpcdeiro Amazonas, onde
se acha embarcado, no dia 3 do corrente mez,
e continuando ausente do serviço do mesmo
navio, ata a presente data, foi declarado au-
sento em ordem do dia deste Estado Maior
n. 408, de hoje datada, e é chamado por esto
edital, para Que se apresento dentro do prazo
de 30 dias, a contar da presente data, afiai
de responder a conselho do investigação, por
falta de cumprimento de ordens recebidas,
sob pena de ser processado á revelia em novo
conselho de investigação, pelo crime de de-
serção. E, para que o referido lhe conste,
lavro este edital, para ser publicado no Diario
Ornejai.

Quarta secção do Estado Maior da Armada,
Rio de Janeiro, 16 de maio . de 1918.—Estevão
Adelino 3Iartins, vice-almirante chefe do Es-
tado Maior d 's Armada.

Ministerio da Guerra'

Directoria de Contabilidade

sr.SGASIENTO DE' 1917

'tn'evine-se aos interessados que os pago
mentos relativos ao exercicio de 4917. a en-
cerrar-se a 31 do corrente mez, são eflactua,dos
diariamente 'por esta repartialo até ás 14
horas daquele dia.

Rio da Janeiro, 23 de -maio de 1918.,--0 dia
reator interino, Eduardo C. Duque Estrada cic
Vimos.

dae

Intendencia da Guerra

PROPOSTAS APRESENTADAS AO CONSUMO DE COM.
PRAS EM SESSÃO REALIZADA A 27 DE MAIO
DE 1018.
Srs. general e demais membros do conselho

de compras da Intendencia da Guerra.
Luiz Mendonça & Comp., negociantes ma-

triculados, estabelecidos nesta praga á rua
General Cansara n. 33, sujeitando-se a todas
as condições do edital, propõens fornecer o
segn imite:

	

75.030 collarinhos de algodão,- uns..	 5499
Rio delaneiro 27 de maio 'de 1018.— aut..

Mendonça d. Comp..

Lemos & Monteiro, nagociantes .matriculaa
dos, estabelecidos á rua da Constituialo n. 34,
nesta cidade, propaem fornecer ao conse-
lho do compras da Intendencia .da Gaerra Os
artigos constantes do edital do 21 do maio do
corrente anno, sujeitando-se a todas as suas
clausulas ‘e oxigencias.
15.000 fivelas de metal amarelo do

11 linhas, uma 	 ..	 5360
9.000 fiaellas de metal amarelo. do

la linhas. uma 	 	 SUO
2.500 fivelas de metal amarelo de

16 linhas, unia 	  15209.
5.000 meias argolas de 1 1/4 de me-

tal amarelo,	 	 	 5300

400 meias argolas de 22 linhas do
metal amarello, uma 	  1130

	

400 passa-guias fechados, um ... s	 1a00Q
800 pares de bracinhos de ma-

deira, para coalheiras, par. 	 95900,
300 kilos de cabello de boi, ba-

tido,	 1000
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Alai()	 7280.

300 metros de lona marrou, me-
tro..., 	 .	 45980.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1918.
7.-- Lemos f°). Monteiro.

Alves doa Santos & negociantes ma-
triculados estals.elee:dos a rua 'da Quitanda
n. 202, propecra fornacer a Intendencia
Geral da, Guerra, de aCei:I .d.0 Com o edital pu-
blicado no Diario Ceia, os artigos abaixo
,meneionados:

enforme typo, um, qui-
!lentos c quarenta e um reis 	
fio de, Janeiro, 27 de maio de 1.918. —Alces

'dos Santos Comp.
• -

Leitão, Irmãos SE Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos no largo de Santa
Rita n. 4, propõem fornecer á Intendencia da
Guerra, os artigos abaixo designados, confor-
me o edital publicado no Diario %ciai ; su-
jeitando-se a todos as condições do mesmo,
a saber:
75.000 colarinhos de algodão, um

quinhentos cincoenta réis.., 	 $550
Rio de Jan-eiro, 27 de maio de 1918. — Por

procuração, Pedro Moreira de Souza.

VaSconcellos & Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta Capital, á rua
Sete de Setembro n. -88, propalem fornecer á
Intendendo, da Guerra, de accórdo com o
edital datado de 20 do corrente o publicado
no Mario Oficial, os seguintes artigos:
15.000 fivelas de metal amarelo de

11 linhas, uma 	 	 0860

9.000 fivelas de 'metal amarelo de
12 linhas, uma 	 	 15900

2 ..503 fivelas de metal amarelo de
16 linhas, uma.. 	 	 15200

• LOGO meias argolas 'de 1 1/4" do
metal amarelo, uma 	 	 $000

400 meias argolas do metal ama-
relia de 22 linhas, uma 	 	 '5030

400 passa-guias fechados, um 	  15300
BOO pares do bracinhos de madei-

ra para coalheira, par 	  05500
100 armações para sellote de ar-

reio do carroça, uma 	  105500
SOO kilos de eabello de boi, ba-

tido, kiio 	 	 15600
Rio do Janeiro, 27 de maio de-1918.—Por

procuraglo, F. França Arnutiii.

t.)a,"01)0 cinco mil meias argolas de

	

1 1/4 de metal amarelo fl	
tresentos e oitenta réis cada
moia argola 	•

quatrocentas meias argolas de
22 linhas, de metal ama-
relia a setecentos o oitenta
réis cada meia argola 	

Cem passa-gula; fechados a mil
setecentos o sessenta réis
cada uni 	

• -800 oitocentos pares de hracinhos
de •madeira para coalheira•
a oito mil o quinhentos ..réis
cada um par  •

Declaramos sujeitar-nos a todas as condi-
ções do edital publicado no Dinrio (Viciai em
data de 20 do corrente mez.

Rio de, Janeiro, 27 de maio de 1018.--;.
Araujo d. Barros.

• 1,91x~

guinte :

cer á Intendencia"da Guerra, sujeitanlo-se
condições e multas regulamentares em vigor,
e de accôrdo com o edital publicado, o se-

Rocha IlVia.tina & Comp. propõem forne-

15.000, quinze mil fivellas de metal
amarelo de 11 linhas, á quatro-

. "centos e doze reis cada uma. ..... . 	 .5112
9.000, novo mil fivelas de metal

amarelo de 12 linhas, a quatro-
centos o quarenta o quatro féis
cada uma 	

	
5144

2.500, duas mil o quinhentas fivelas
• de metal amarelo do 16 linhas, a
mil quatrocentos o dezesete réis
cada uma 	  1$4l7

5.000, cinco mil inalas argolas de
.. 1 1/4 de metal amarelo, a tresen-
• tos o vinte o cinco réis cada uma 	 	 5325

400, quatrocentas meias argolas de
22 linhas, de metal amarelo, á
quinhentos e quarenta o dons reis
cada ,uma 	 	 $542

400, quatrocentos passa-guias fecha-
dos, a mil quinhentos e cincoenta

15550réis cada uma 	
800, oitocentos pares do bracinhoa

de madeira para coalheira, a onze
mil cento e cimenta réis O par 	  1.1150,

809, oitocentos metroa de corrente
do ferro de 1 1/4, a ires mil duzen-

• tos e noventa réis o metro 	 	 35203
100, cem armações para sellote do

arreio de carroça, a oito mil o do-
zentoS réis cada uma 	

300, tramites kilos de cabello de boi
batido.,- a mil tresentos réis cada
kilo 	 	 4$300

500, tresentoa metros de lona mar-
ron, à quatro mil e duzentos reis
cada metro 	  4$200
Rio de Janeiro, 27 do maio do 1918.—Rocha

Vianna â• Comp.	 -
• gn,=.;R

Rodrigo Vianna. Junior, negociante matri-
culado e estabelecido a travessa do Commer-
cio mi. 22, sobrado, nesta Capital, propõe-se a
fornecer a Intendencia da Guerra, sujeitando•
se a todas as condições o multas regulamen-
tares em vigor e de accôrdo com o edital pu-
blicado, o seguinte :

fivellas do metal amarelo do
11" (linhas), uma a 	 	 5500

9.000 ditas idem idem de 1.2" (li-
nhas), uma a 	 	 5510

2.500 ditas idem idem de 16" (li-
nhas), uma a 	 	 $890

5,000 meias argolas de 1 1/4" de
metal amarelo, uma a 	 	 $560-

, 400 passa-guias fechadas, uma a 	 	 15180
800 pares de bracinhos de madei-

ra para coalheira, par a 	  • 7$800
Prazo de accôrdo com o edital.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1918. —Por.

procuração, Antoniti SOUZ2 Carneiro.

Os abaixo assignadea propõem fornecer "a0
Ministerio da Guecia (Intendencia da Guerra)
os seguintesos:o	 .	 ".

	75.000 colarinhos de algodão, um.. a	 $083
is" fivelas de metal amarelo deli linhas, uma 	 	 5419,
9.000 fivelas de metal amarello de

12 linhas, uma 	 	 $479
2.500 fivelas de metal amarello de

16 linhas, uma 	 	 • $038
5.000 meias argolas do 1,171", de

metal amarelo, uma 	 	 5299
400 meias argolas de 22 linhas,

de metal amarelo, uma.. ai 	$539
400 passa-guias fechados, ud...7 15180
800 pares de liracinhos de madei-

ra, par 	  13$100
Os proponentes sujeitam-se a tortas as clau-*

mias estipuladas no edital de 20 do corrente
mez, obrigando-se, ainda, a entrar com o ma-
terial acima, dentro do prazo exigido no
mesmo edital.

fie do Janeiro, 27 de maio de 1018.
4-• comp. .

Ferreira Passarello & Comp., eatabelecidos
á rua Sachet n. 15, propõem,vender ao Con-
selho de Compras da Intendencia da 'Guerra
os artigos abaixo, pelos preços que se se-
guem, sujeitando-se a todas as condições
terminadas no edital publicado no- Diaria

ida!:

75.000 (setenta e cinco) mil colari-
nhos de algodão, ao preço
de quinhentos e trinta o
cinco réis cada um 	

800 (oitocentos) metros de corrente..
de ferro de 11/4", ao preço
de oito mil e quinhentos
réis cada metro ......

Rio de Janeiro, 27 de maio do 1018.—
Ferreira Passarello d Comp.

Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., nego.
ciantes matriculados e estabelecidos á rua
Julio Casar ii. 53, nesta Capital, propõenl
vender ao Conselho de Compras da Inten-
dendo. da Guerra, sujeitando-se a todas as
condições do edital publicado, os artigos
abaixo assignados pelos preços seguintes;
75.000 (setenta e eirico mil) colari-

nhos de algodão,	 qui-
• nhentos e demais réis..... 	 5516

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1918.—
Azevedo Alves, Rodrigues f5; Comp.

Amaro da Silveira 8: Comp., commerciantea,
matriculados e estabelecidos á rua Buenos
Aires n. 78, declarando sujeitarem-se a todas
as exigencias constantes do edital publicado
no Diario Oficia!, propõem fornecer á Inten-
dencia da Guerra na concurrencia que hoje
se realiza, os art gos abaixo pelos preços que
se seguem:

40.000 colarinhos de algodão a 598 réis.
15.000 fivelas . de metal amarelo do 11 li-

nhas a 420 réis.
9.000 fivelas de metal amarelo de 12 U-

nhas a 480 réis.
2.500 fivelas de metal amar	 _

•

ello de 1§,
libas a 1$800,

5541

Araujo & Barros, negociantes matriculados,
estabelecidos á rua Sete de Setembro n. 101,
nesta Capital, propõem fornecer á Intendencia
da Guerra, os seguintes artigos:

:s.000 seis mil fivelas do metal ama-
relia do 12 linhas a qui-
nhentos e vinte réis cada fi-
vela, 5320,

S380

$no

4.

8$500

8$200

5535

8530)
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5.000 meias argolas de 1 1/1% do metal
ámarello a 400 réis.

400 moias argolas de 22 linhas, de metal
Onarello a 600 réis.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1018.--g,
Amaro da Silveira d. Comp.

Intendencia da Guerra, 27 de maio de 1919;
7-Dirceu Caetano de Oliveira, 2° Alojai, se-
'gelado do Conselho de Compras.

• nn•••n•n•••n;

Quinta Região Militar.

JUNTA DE REV/SXO E SORTEIO

O coronel . Antonio José Dias de Oliveira,
acre do serviço de recrutamento da 15° cir-
cumscripaati:

Faz saber que estão coevocados para se
apresentarem até 31 do corrrnte met na sédo
desta junta, ou nas , dos districtos por onde
foram alistados, os cidadãos abaixos
nados, em substituição a sorteados j ulgados
insubmissos. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei lavrar o presente
pdital, que assigno o vae rubricado pelo chefe
do serviço de recrutamento. Maior João Vel-
loso Rainos, secretario. - Coroael AIOS (la

jo districto

N-15. Alvaro Silva.
N. 16. Floriano d'llorta Lessa. Waldecka

20 dastrieto

N. 34. Sebastião Castro.
N. 35. Osorio João Pedro.
N. 36.
N. 37. Manoel Martins.

Manoel Nunes dos Santos.;

Thomaz Barbosa.N. 38.
Isaac Pestana de Aguiar.N. 39.
Miguel Cardoso.N. 41.
Manoel JesusN. 42.
Chrispiniano Gomes.N. 43.
Franklin Ribeiro da Silva':N. 44.
Custodio Loureiro.N. 45.
Manoel Antonio Çastro.N. 46.
José Joaquan do Mattos.N. 47.
Affonso de Almeida.N. 48.

30 districto

N. 42. Pedro Ferreira.'
N. 43. Sylvio Aderne. •

• N. 44. José Guimarães:
N. 45. Estevão Marinho.
N. 46. Carlos Estephanio.
N, 47. -Alvaro Mouteiro do Barros Catão:
N. 19. Jos& Joaquim Cosmo Pinto.
N. 51. Eugenio A. de Oliveira Borges

N. 52. Carlos Julio Galliez.
N. 53. Eurico Rosa.
N. 51. lberà Naza.reth.

40 districto

N. 61. Max Konow.	 -
Na 62. Ernesto Enleio Alains.-
N. 63. Roberdo Resende Conceição..
N. 61. Jacy Antonio Lonzada Tupy Caldas.
N. 65. João Coelho Dias Sobrinho.
N. 66. Carlos Alberto da Fonseca Netto.
N. 67. Bento Pereira Lemos.
N. 68. Hugo de Abreu Copelo

powel/.
N. 70.

N. 60.

Floriano dos Santos Lima.

Frederico da Gama Costa Mae-

N. '71. Candido Caso de Godoy.
Alcebiados Respioio Corrêa.N. 72.
ágtonio Dorges.111

N. 74. Athaydes de Lima Bastos.
N. 75. a lorerilano Penna.
N. 76. Ilaymundo Penna for to do Aze.

vedo.
N. 77. José Pessoa Barreto.;

50 districto

18. Francisco Signos Cortei.'.. •
19. Simião Manoel dos Santos.)
21. Antonio de Lemos.
22. Manoel Paulo da Bocha:
23. José Lemos da Rosa.
24. Oldemar Santos,
25. José da Costa Gallante.

Jacmtho do Oliveira Alçes Junior.-

distrieto	 .

N. 21. Argemiro do Andrade:
N. 22. Julio Alves do Nascimento.'
N. 23. Antonio dos Santos.
N. 24, Gerva sia Duncan de Lima Rodr1À

ques.
N. 25. Luiz David.
N. 26. Izidoro Joaquim Lagos:
N. 27. Antonio Lourenço Motta'a

70 districto

N. 83. Aluisio de Azevedo Santos.
N. 84. Onofro Mendes Junior.
N. 85. Galdino Santos Vieira.
N. 86. Condido Pinto da Silva."
N. 87. Carlos Maximo Freire.
N. 88. Pedro Balbino.
N. 80. Alfredo Bucmer Lopes da Cruz;
N. 90. Arthur Ferreira dos Santos.
N. 91. Francisco Alves Corraa.
N. 92. Eduardo Carloso
N. 93. Alfredo do Almeida.
N. 94. José Vianna.
N. 95. Eduardo Augusto.
N. 96. Eduardo da Costa Correa..
N. 97: Salvador Leoa Orosco.
N. 98. Edgard Reis.
N.-OO. Frederico da Conceição.
N. 100. Manoel Ferreira da Cruz..
N. 101. Chrjatino Augusto Franco. .
N. 102. Manoel Fernandes.
N. 103. Arthur Ferreira de &venda.
N. 101. Eduardo Gonçalves da Silva.
N. 1.05. Henrique Ferreira Gomes.
N. 106. Henrique Jorge.
N. 107. João Baptista Santos Junior:
N. 108. Marino da Graça Braga.
N. 100. Francisco Tavares Ferreira:,
N. 110. José Rangel Filho.
N. 111. Horacio de Figueiredo.,
N. 112. João Carvalho.

O° districto

N. 11. Germano Seribel.
N. 13. Joao Gloria.
N. 16. Oswaldo do Paula Costa.'
N. 17. Julio José do Oliveira.
N. 18. Joaquim Barbosa do Nascimento.
N. 19. João Santos.
N. 20. Antonio Teixeira.

10° distrieto

N. 28. João Lydio Barbosa Filho:
N. 20. Mario do Espirito Santo.
N. 30. Renato Monteiro Piquot.
N. 31. Domingos José dos Santos,
F. 32. Sorzedelo Maria do Barros Corréa:
N. 33. Custodio de Assis Coelho.
N. 34. Nestor Gabriel de Oliveira.
N. 33. Claudio do Souza Martins.
N. 36. Antonio Mendes.
N. 37. Antonio Loureiro (empregado pu-

blico.
N. 38. Luiz Ferreira da Rocha

N. 39, João Esteves

11° districto

N. 17. João Canses dos Santos";
N. 18. Antonio Pinheiro.
N. 19. Alberto Ozorio.
N. 20. Lauro Nunes.
N. 21. Manoel Mofo.
N. 22. Vespasiano Antonio Finzaa
N. 23. Mario Grogorio de Barrosa
N. 21. Ary Pinto Moreira.
N. 25. Ageo or José. llibeiro.
N. 26. Hildefonso Beis.
N. 27. Sebastião Souza.

12° distrieto

N. 22. José Fernandes.
N. 23. Otto Floriano do Almeida:,
N. 24. Antonio Archias de Souza
N. 25. Philo:nono Pereira.
N. 26. João Barbosa da Salva.
N. 27. Leovegildo Leal Alineidaa
N. 28. José Lueio do Menezes.

14° districto

N. 116. Mario Faustino Gonçalvea:
• N. 117. Oswaldo da Silva.

N. 118. Manoel Gonçalves.
N. 119. Armando Gonçalves.
N. 120. Manoel Faria.
N. 121. Antonio Rodrigues de Macedo

• N. 122. Marcellino Pores dos Santos.
N. 123. Mauro Mariano Silva.
N. 124. José Antonio Pimenta.
N. 125. Antonio de Oliveira Bastos.
N. 126. Oscar Guines da Silva.
N. 127. Octavio Santiago.
N. 128. Mario Augusto Terra.
N. 120. Waldevino Gomes da Silva:
N. 130. Ernesto Monteiro de Oliveira:
N. 131. Fernando Valioso Pinto. •
N. 132. Oscar José Coutinlio.
N. 133. Regynaldo de Mendonça. •
N. 13a. Jeronymo Brito. 	 •
N. 135. Manoel Lourenço Fernandes.
N. 136. José daa:Iva.
N. 137. Joaquim lloctrigues da Fonseca:
F. 138. Lego-á:lio de Marins Cabral.
N. 130. Bernardino Luiz da Silva.
N. 140. Anoibal F.erreira.
N. 111. Antonio CorrOat Barreto.
N. 142. Manoel Joaquim da tunha.
N. 143. José Meio Pires.

• N. 114. Francisco Nunes Alves.
N. 115. Waldemar Pinto Ferraz Nunes.'.
N. 146, José Lucas.

' N. 117. Joaquim Rosas.
N. 118. Germano Theodoro.
N. 149. Amancio FerrOira. da Silva floria
N. 150. Lollo Rondelli.
N. 151. Mario Pires Corraa.
N. 152. Joaquim da Silva Guimarães.
N. 153. Simplicio Corréa da Silva.
N. 154 • Manoel Amolam Chaves.
N. 155. Oziel de Meirelles.
N. 156. Antenor Antonio Marques..
N. 157. Carlos de Souza Nogueira..
N. 158. Carlos Cesar de Andrade.
N. 159. Alberto Antonio de Mesquita;
N. 160. Nelson da Silveira Faria.
N. 161. Benjamin Constant da Seva.,
N. 162. Domingos José de .Carvallioa
N. 163. Hercules Luciano do Rem.
N. 164. Arlindo Galope.

• N. 165. Manoel Gomes.
N. 166. Antonio de Souza; .
N. 1G7. Gustavo'Brag,a.
N. 168. Carlos de Oliveira
N. 169. Manoel Barbosa.
N. 170. Antonio Sodré.
N, 171. Oswaldo de Castro alereme-a
N. 172. Quintino José dos Santos. .
N. 173. Antenor de Oliveira Lego.
pl. 174. Roberto Fernandes.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.



CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE LAVAGEM d,
ENGOMMAGEM DA ROUPA DOS ALUMNO3, -DURAM

O SEGUNDO SEMESTRE DE 1918

De ordem do Sr. tenente-coronel direetd
deste collegio e presidente do conselho admi-
nistrativo, faço publico que, ás 12 horas do
dia 5 de junho proximo vindouro, o dito,con-
solho receberá propostas para o serviço de
lavagem e engommagern da roupa do$
alwnnos, durante o segundo semestre do cor-
rente anuo.

Para habilitação a esta coneucrencia os
prononentes deverão apresentar seus reque-
rimentos de inscripção á Secretaria do Col-
legio até ás 15 horas do dia 4 do referido
mez, juntando-lhes documentos que provem:

a) estarem quites com • as Fazendas Na-
cional, Estadual e Municipal;

é) estarem constituidos legalmente, nos
termos do decreto n. 434 de 4 de julho
de 1891, si se tratar de uma sociedade ano-
nyi-na, ou de contracto social, si fôr uma
sociedade;

c) que cumpriram fielmente a ultimo con-
fronto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já terem sido fornecedores, ou
terem dado bom desempenho a serviço já
executado para o Estado ou não;

d) terem caucionado na intendencia do
eollegio a importancia de 1.00a para garantir'
a assignatura do contracto.

O collegio fornecerá, em tres vias, as re.
laçaes impressas, nas mins os proponentes
sarnento mencionarão, por extenso e por alga..
riamo, sem emendas ou rasuras, os raspe.
ctivos preços, datando-as e assignando-as
sendo a primeira via sanada com uma es-
tampilha federal de seiscentos réis, por meia
tolha de papel.

Cs proponentes preferidos ficam sujeitos ao
dsposito na razão de 10 % até o valor de
50:000$ c de 5 •a sobre qualquer excesso da
mesma importancia, calculada sobro o ser-
viço provavel, não sendo admittida caução
inçaram. a 210a, para garantir a execução do
contracto.

Esse deposito será feito na intendencia do
collegio, devendo o respectivo documento ser
exhibido no acto da assignatura do contracto.

No caso de duas ou mais propostas inteira-
mente iguaes, será proferida a do conenrrente
que propozer por escripto e secretamente
maior abatimento ; verificado novo empate,
terá preferencia a do que já estiver fazendo
o serviço, procedendo-se a sorte, si este no
tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °frei-tas de vantagens não previstas nes-
te edital, nem as propostas que contiveretai
apenas o oferecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

108. João Rodrignea de V :mo..	 Collegio Militar de Barbacena,
109. Andy Fernandes Dias.
110. Adelino de Mattos.
111. Giuseppe Risso.
112. João Martins Fagundes Junior.'
113. José Romero Valia.
114. Esmeraldino José Miranda.
1(5. Joaquim Emuladas Viarmaa
116. Rodrigo José Pimento!.
117. Oretto Cario Magno.
118. Joao Pereira de alattoSta..
119. Astrogildo Augusto..

O governo se reserva o direito de annul-
lar a concurrencia, caso os preços podidos se-
jam superiores ao da base, que serão lidos
antes de abertas as propostas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, que serão lidas na presença dos
concurrentes.

No caso do não comparecimento do propo-
nente ou do seu representante legal, a apa-
rarão da proposta entregue correra á sua re-
velia.

As propostas serão apresentadas em enve-
'tope fechado, com a declaração exterior do
nome do proponente, que deverá comparecer
ou fazar-ae representar legalmente na °cear
sia() da abertura e da apuração das propostas
e da assignatura do respectivo coutraCto. Era

24° districto

N. 7. Francisco Pereira;
N. 8. Manoel da Silva.
N. 9. Cattuta Cavalcanti.
N. 10. Diosinio Felicissimo Rodrigues.

25° distrieto

N. 8. RIAfitIO Alves de Oliveira:
N. 9. Euclydes de Souza.

26° disir:cto

N. 4. Robergado Cornes de Oliveira.
•N. 5. Alcides Azeredo Coutinho.
N. 0. Francisco Rodrigues.

" 18° district0

N. 5. Aginaldo Pimento/.

4.9° districto

13. Ignacio Sebastião.
16. Julio Joaquim dOs Santot4
17. Manoel Ayres.

200 districto

20. José Joaquim.
21. Manoel Mentira Oliveira.
22. Pedro Antonio da Silva Dinias;
23. Manoel Barbosa.
24. (ieraldino Geraldo de Souza a
24. Antonio dos Santos Junior,
O. joao Rodrigues, da Mota,
27. Avelino Vettri.
28. Ileurique Reis.

21° districto

N. 27,, José Antonio Xavier.
N. 28. Edmundo Racha.
N. 29. Luiz Caldas de alcalinas Soma!
N. 30. Francisco 1,mnel ilho.
N. 31. João da Silva Santo,.
N. 32. José Ferreira da Silva..
N. 33. Raul Machado de	 veira.;
N. 31. Rogerio Corrêa dalsoaraesa,
N. 35. Berthofino José Anteuio,

a2° districto

N. 16. Euclicles da Silva.
N. 17. Manoel Pedro do Moraes.
N. (8. Pedro de Azevedo.
N. .19. Isaac Rodrigues.
N. 20. Francisco Cardoso de,Paivaa
N. 21. Luiz Teixeira,.
N. 22. Manoel Monte.
N. 23. José do Oliveira Brandão.,

23° districto

N. 20. José Portenho de Moraes.
N. 21. Athayde Innocencio dos Reis.
N. 22. Arnaldo José da Silva.
N. 23. Onorio Pereira,
N. 24. Luiz Carlos de Paiva.

N.
N.
N.

•
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175. Maneei Ferreira da Costa.,
176. Agenor Pereira da Silva.
177. Antonio José do Macedo.
178. Manoel do Couto.
179. Carlos Barreto Albuquerque Ma;-4

ranha°.
180. Waldemar Augusto de Oliveira.
181. Anterior D i as da Silva.
182. Francisco Antonio Xavier Pinheiros
183. Arlindo Gomes.
18a. Luiz Soares da Costa.
183. Orlando Obio.
186. Pedro Raposo da Camara,
187. Jurandyr Brasil de Almeida.)
188. Manoel dos Reis.
180. Antonio Alvaro da Costa.
190. Manoel Martins Gomes.
191. Arthur Ribeiro.
192. Ildefonso Gomes Brandão:
193. José Bailo de Andrade.
191. Lysias Augusto Rodrigues.
193. Antonio Joaquim. dos Santola
196. Alberto Duarte. •
197. Rubens de Barros.
198. Julio Gonçalves.
199. 'leitor Pires Ferreira.	 .
200. Barnabé hinorencio Biapoa
201. Nelson Guimarães Vairão.
202. Gasta° Pereira da Silva.
20'3. Jeronymo Ferreira.
204. Ernesto Caetano de Souzaa

. 15° districto

N. 8. Domingos Ferreira da Costa.,

16° districto

N. 20. Francisco Silva Valente.;
N. 21. Isolino Pereira de Mello:
N. 22. José da Silva.
N. 23. Carlos alassapust.
N. 24. Antonio Pinho,
N. 25. Nestor Nery Cadaval.
N. 26. Belmiro Rodrigues Silva:

27. Edgard Moreira de Carvalho
N. 28. João Silva.

17° districto

71. Ernesto Thomaz Chefskin.'
72. Antenor Ramos.
73. Nasci() Ande de Sant:Anna:
74. Isaac de Souza.
75. Maria Abilio ;la Racha.
70. Aristides Souza Farreara Filhoa
77. Aberto Pereira Campos.
78. Octacilio Moraes Guimarães.
70. Francisco da Costa Lodos.
81. Amaro Nascimento Balrigues.
82. Francisco de Jesus.
83. Nicanor Duarte do Nascimento.
84. Candido Maria da Conceiaão.
85. Anterior Corréa de Si.
86. José Monteiro.
87. Evaristo Gitahy. .
88. Carlos Borg,es Monteiro.
89. Waldemar Calmón de Siqueira
90. Manoel dos Santos.
91. Cid Feliciano da Costa.
92. Manoel Monteiro Condi).
93. Behniro Nunes Campinas..
94. Fernando Popolloa
95. Oswaido alaria Sanlos Avaliara
95. Domingos do Souza Pinto.
97. Luia Maria Elogracia.
08. Oetaaio Torres.
99. alelaiacies Lopes de Souza.
100. Francisco Ferreira Maciel.
101. Edgard dos Santos.
102. Sebastião Antonio da Silva..
soa. Emolidos Brigis.
10. Antonio Francisca Pirar)'i.uniora
103. Alberto Marques Abbadc.
1.06. William Cordon Stewart.
107. Fausto Rodrigues do Nascimento:

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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outro enveloppe serão fechados os dociimentos
aeque se referem em afincas a, b, c e d do
presente edital.
Sereretaria do Collegio Militar de Rarbace-

-na, 25'de maio de 1918. -Luiz Baptista 3Ía-
1° oficial sube.ecretario.

Os sellos da taxa de 5$ teus os mesmos ea-
racteristicos dos de 1$ e 2$ e são impressos
em côa violeta-clara.	 .

Sub-Directoria de Contabilidade- da Dires
ctoria Geral dos Correios, 11 de maio de 1918.
e- O sub-director, Eugenio Augusto Ilrandeek.

Directoria Geral dos Correios

SID,DIDECTODIA DE 'CONTABILIDADE -

Fica intimado a comparecer á la secção da
Sub-Directoria de Contabilidade das Directoria
Geral dos Correios.. no prazo de trinta dias, o
ex-pratielnte da Administração dos Correios
do Estado do S. Paulo, Carlos Dias Fernandes,
afim de recolher aos cofres desta directoria
a importando, de 7375 (setecentos o trinta o
sete mil réis, relativa ao extravio de diversos
registrados e mais os juros de '9 e. pela min-a
e alcance apurado no processo de tomada de
suas contas, peio Tribunal do Contas, relativo
ao periodo de O a 21 de julho de- 1897, a cujo
pagamento foi condemnado por accórdão de
22 de março ultimo, sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.

Sub-Directoria de Contabilidado da Directo-
ria Geral, dos Correios, 15 de maio de 1918., .
O sub-director, Eugenio Augusto Wanleelt. ('

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARV
IIOLAS PARA A re invado

Deordem d directoria, faço publico que as
2 'horas aio dia 30 de indo do corrente,
la iteteddencia desta, estrada, na estação Cen-
nral, serão recebidas propostas para o fome-

'cimento de:	 -
Aço para molas

620 kilos em vergalhã,o redondo de 3/8".
150 kilos em vergalha° redondo de 1/2".
250 kilos em vergalhar) redondo de 5/8".
300 kilos em vergalha() redondo de 3/4".
400 kilos em vergalhai) redondo do 7/8".
400 kilp.s em vergalha° redondo de 1".
800 kilos em vergalho redondo de 1 1/8".
40 kilos em barra de I/2dx1/16".

250 esilos em barra de I Ida"x1/4".
400 kilos em barra de I
4:00 kilos em barra de 1 1/2" x3/8"e
920 kilos em barra de 2'X1/4-".
900 kilos em barra de 2" x 3/8".
000 kilos em barra de 2 1/2"x3/8".
400 kilos em barra de 2

3.000 kilos em barra do 3"x3,.'8".
3.000 kilci3 em barra de 3" xI/2".

40a .kiloS em barra de 3 1/1"x3/8"..
9.030 kilos em barra de 3 I/2"x 3/8"a

15.000 kilos em barra de •  I12"x1/2"o
6.000 kilos em barra de "x3/8".

18.000 kilos em barra cio 4" x 1/2".
250 kiloa em barra de 4"x3/4".
600 kilos em barra de 4"x I",
400 kiloeem barra de-4 1/2"X3/8"e
400 -kilos em barra de 4 112"x1/''i
400 kilosem barra de 5"x318".

2.500 kilds em barra de 5"X1/2".
400 kilos em barra do 5"x7/16":, •

Aço boleado para molas .

800 kilos em barra de 2 1/2"xl 1/4","
2.500 kilos em barra de 3" x 3/8".
4.000 kilos oun barra de 3"X{/2"..
6.000 kilos em barra do 3 1./2"X3/8"a
3.000 kilos em barra do 3 1/2"x 1. /2"¡
4.000 kilos em barra do 4"X3/8".
2,500 kilos' em barra de 4" x 172".

900 kilos em barra de 2 //2"Xisig'¡
20.9 kilos em.barra de VX1/V-

Aço boleado com nervura para molas.

5.000 kilos em barra de 3 -1/2"x1/2".

Aço' para molas com nervuras

L500 kilos em barra de '*"x3/8".
O preço será médio, para o kilo de aço para

molas. comprehendando esse preço qualquer
das dimensões e formatos acima citados, sande
iS preço maximo para o kilo 5 0.43.

Sii concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, conforme
está marcado, para- os artigos. pedidos, entro
gues no Cács do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da éstrada, cabendo a preferencia de
direito ad autor da proposta mais barata por
minima que seja a differença entre ela
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maxisnos estabe-
lecidos.

A eritrega será feita até 34 de dezembro do
corrente anno.

As propostas, 'que devem estar devidamente
sanadas. datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues;
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado,' contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendode, entre
alies, 03 recibos de quitação da ultima cola.
eta dos impostos a que estiver stdeito. •	 •

No acto da entrega da propostadederá ex.
hibir o recibo da caução de '1:0005, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da nies-
ma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
prazo de seis dias contados da data do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitiu.arnente pelo Ministorio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abarba.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
cie qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As proPostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
pronostas, fica a- estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.
• Os concorrentes ficarão eujeitos -ao que
consta nas instrueções para o serviço das cou-

.urre-nelas .
A estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades 'pedidas.
Toda e qualquer proposta que não cativar

inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de maio de 1918.-0 secretario,
lase Ricardo de Albuquerque. 	

.

alinIstenfj dã liriagiO e obr4-.3
rublicas

Ifir-ectotie- Geral dos Correios

'ÉL93-DIDEETOIIIA DE CONTADILIDADE

;._ De ordem do Sr. director geral, faço pu-
ne°, pelo presente edital, que no prazo de

'trinta dias, a contar desta data, serão postos
em circulação os saltos ordinarios da taxo de
3010, $050, $200, $600, 1$, 2$ e 5$, fabri-
cados na Casa da- Moeda, tom os seguintes
Caracteristicos:

Os sellos das taxas de $10 e $50 são im-
pressos pelo system typographico; medem
de alto 23 milimetros por 29 millimetros de

. largura, sendo picotados com 12 1/2 pontos.
O selos de $10 são de edir bistre e os de

$50, do cõr verde o tens os, seguintes cara-
cteristicos: no centro acha-se a effigie da Re-
publica, dentro de 111T1 medalhão de fórma
oval, cercado de ramos de louro, que partem
do interior de ornatos que fecham uma placa
branca, onde se acha o valor, tendo dos lados
a palavra réis. No alto, em duas faixas syme-
tricas, seguindo a direcção sinuosa, acham-se
as palavras Brasil á esquerda e Correio á
direita..	 .

Todos os desenhos descriptos apparecem
•ens, fundo traçado borisontalmento formando
a almofada.

: Os selos das taxas de $200 e $000 são tara-
. bem impressos pelo ssstema ty .pographico e
medem 23 millimetroa de alto por 20 mini-
metros de largura, sendo picotados C3111 121/2
pontos.

Os selos do $200 são do cós azul e os de
• $000 de -cor asnarello-laranja, tendo os sc.
'esuintes caraeteristicos: no centro se destaca
a tffigie da Republica, coroada de loules,
dentro de em medalhão eireutudado por uma

laika oval, em que scintillam vinte e uma
•estrelas, sendo dez eguaes de cada lado o
uma um pouco maior, que fica no alto, se-

•parando duas' faixasnymetricas onde se
.acham as palavras Brasil á esquerda e Cor-
• relo á direita. Na base dos selos, em uma
•placa branca, estão os algarismos do valor e
'de cada lado a palavra réis, em lettras
'brancas.

Todo o rosto dos senos é traçado em sou.
•ticidhorisontal, formando a almofada.

Os selos das taxas de IS e 2$ são impressos
pele processo de estamparia, medem 20 milli-
metros de largura por 2a millinietros de al-
tura e -são picotados com 11 1/2 pontos.
Os sellos de 1$ sao impressos em eer azul e os
de 2$ em ear salmão, tendo os seguintes ea-
racteristicos: - ao 'Mil" se -destaca a figura
da Instrucção, posando uma das mãos em
tua livro, :eroquanto com a outra segue os
aeCidentee representados Ena uma espbera
terrestre. Noralto dos selos, em uma faixa
em fdrma de arco, dividida em duas partes,

-por uma pequena vinheta, lê-se : aBrasila á
esquerda e aCnrreioa, ambas as palavras em
lettras brancas. A ligara, symbofica da in-
etrucção, já descripta„ descansa sobre uma
especio de caixa, em cuja face dianteira

* estão os algarismos do valor, por cima de
snma pequena placa, com a palavra «réis.
Iti base do rectangtAlo que fórrna o sello- (:

, "'fechada por uma placa alongada, terminando

.I
I-curvas, onde se lê a palavra «Instrncção).

angulo esmera° superior é ornado por um
equeno galho de louro e o lado direito é

' exibem todo ornado por uma palma, cujas
fulbas mala longas se entrelaçam com algtug

lblerttts (IR Instrun12.,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CUCLIPSENCIA PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,
LADRILUOS E TEIMAS PARA CONSTRUCÇÃO DE PARADAS E CASAS DE AGENTES
E MESTRES DE LENHA NO TIMCII0 D PROIANGAMENTO DA BITOLA LARGA A
DELLO LIORIZONTE PELO V. ALLE DO PARAOPEBA

De ordom da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proxitn.o mez do junho, na Intendem:ia desta estrada, na estação cen-
tral, serão rocebidas propostas para, fornecimento dos seguintes ma-
teriaes:

Preços para fornecimento do esquadrias, madeiramento, tijolos,
'telhas e ladrilhos para seis paradas e 10 casas do agentes e mastros
tio linha.

(Preços maximos).
Especificações-Dinionsões-Quantidado-Preço da unidale

adellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhoscaixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interioros (postigo)., vão, 1.200x2 SOO 	

lanchas conjugadas, ao par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos do veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400x2 500 	

Janelias conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixithos de veneziana e vidro, duas folhas

• interiores (postigo), vão, 1.800x2 500 	
janella de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos

do veneziana o vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.300 	

Janellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000 x 2 wo 	

janelias sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
.do veneziana e vidro e uma folha 'interior (pos-
tigo), vão, 0.00 ix2.0J0 	

Portas de almofadas . de par, bandeiras envidraçadas,
caixilhos de veneziana o vidro, duas folhas . In-
teriores (postigo), vão, 1.200x3.500 	

Portas de almofadas, de par, bandeiras envidraça-
. das, vão, 1.030X3.500 	

Portas de almofadas, de par, bandeiras não onvidra
çadas, vão, 4.000x3.500 	

Portas de almofadas, de par, bandeiras, envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas
folhas interio: .es (postigo) vão, 1.000X3.000... .

Portas de calha, sem par, bandeiras não envidra-;
çadas, vão, 0.700x3.000 	

	

Portão de correr, do par, vão, 1.400x2.800 	
Janellas conjugadas, do par, bandeiras envidraçadas,

• caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas int°-
. riores (postigo), vão, 1.400x 2.150 	

Ja,nellas, de par, caixilhos de veneziana o vidro,
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000 x2.150 	

Janehas, de par, caixilhos de veneziana e vidro, ban-
deiras envidraçadas; duas folhas interiores (pos-
tigo), vão, 0.860x2.150 	

Janehas de uma só folha, eai&io do veneziana e
Vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-
terior (postigo), vão, 0.600X2.150 	

Portas de almofadas, de par, caixilho do veneziana
o vidro, bandeiras envidraçadas, duas folhas
intorioreS (postigo), vão, 1.030x3,150 	

Portas do almofadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 1.000x3.150 	

Portas de calha, sem par, bandeiras não etividraça.J,
das, vão, 0.700x3.150 	

Peças de Angelin Pedra
De 4,85X0,075x0,075, 420, ml 	
Do 2, 00X0,075X0,073, 24-, mi 	
De 3,00X0,075X0;075, 24, ml•	

2,20x0,075"07a, 84, ml 	
Dc 3,70x0,075x0,675, 108, mi 	
De 3,00X0,075x0,0'75, 108, mi 	
Do 2,80X0,075x0,075, 03, ali  •

3,40X0,075x0,075, 120, mi 	
De 3,90x0,075x0,10,
De 0,80x0,10x0,10, 12, ml. 	
Da 0,70X0,10x0,10, 72, mi 	
Do 3,00x0,10X0,10, 12, ml 	
De 5,00x0,43x0,10; 0, ml 	
iDe 0,80x0,15x0,10,
Do 1,50x0,1hx0,10, 72, ml 	 	
De 1,80x0,15x0,10, 12, mi. 	
De 3,90x0.15X0,1Q, ti. mi  •

Especificação - Dimènsh)- QuantidadO

Peças de Angeliu Pedra:
17,55x0,15x0,10, 24, mi  -	 ria

De 2,00X0,15X0,10,
De 9,105<0;,20X0,10, 36, Tal 	
Do 1,40X0,20X0,10, 36, ml 	
De 4,00x0,20X0,10, 72, inl 	
De 16,55X0,20X0,10,' 6, 1111 	

Ripas do loquitibá:
17,55x0,957:0,012, 168, mi

Do 3,90x0,055;o6,012, 108, m/
De 2,60xe,6:;Sxh,0t'2, 192, mi
De 3,23x0,055x0,012, 162, mi 	

Taboas do forro, apparelhadas, s/e, de pinho nacional:
Do 3,10X0,20x0,012, 384, mi 	
De 7,03x0,20x0,012, 72, mi
De 9,00x0,20x0,012, 120, mi
Do 1.20X0,20x0,012, 108, ml
Cimalha apparolhada de pinho nacional, 47,60X0,10,

•295,60, rul 	 •
- Aba appa.relhada de pinho nacional:

De 47,60x0,10, 285,60, ml 	 --
Do 11,20x0,10, 67,20, mi 	
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas m/f, peroba 	 55111°I)

. rosa, 3,10x0,10X0,025, 720, mi 	 	 .5038
Barrotes do 10, 12,85x0,20X0,10, 160. m/ 	 25640
Rodapé. de peroba rosa, apparelhada, 31,50X0,20X0,025, 

207,00, ml 	 $
Guarnição de moldura simples para telhado de pinho nacio-

nal', 55,30x0,20x0,12, 330,60, mi 	
Taboas de cancha, refugo, 4,00 x 0,20 X0,025, nove duzias, mi; 	 5255680;

Peças de Angelin Pedra:
De 4,90x0,075x0,075, 460, mi 	 	 5027

-De 3,60x0,075x0,075, 280, mi 	 d	 5021
4...1De 3,0x0,075x0,075, 70, ml 	 	 5021

De 3,80X0,075x0,075, 70, mi 	 	 5627
Do 3,00 x0,075x0,075, 140, mi 	 	 $627
Do 2,70x0,075x0,075, 60, mi 	 „a	 5627
De 3,80x0,075X0,075, 70, mi 	 	 55.0622:
De I ,50x0,07Nx0,073, 120, mi 	
De 1,30X0,075x0,875, 60, ml 	
Do 1,00x0,075x0,075, 100, mi 	 	 55662271
Do 1,60x0,075x0,075, 150, ml , . 	 	 $627
De 1,20x0,075x0,075, 20, mi'	 .. 	 	 $627
De 7,20x0,075x0,075, 10, mi 	 nA	 $627
De 2,00x0,075x0,075, 70, ml 	 .	

•	 5627
• De 1,50x0,075x0,075, 29, ml 	 	 5623

De 3,50x0,10x0,10, 10, in'
1 1E:I)3 3,70X0.10X0,10, 40, mi

De 1,10x0,10X0,10, 50, mi 	  5
De 7,20x0,10x0,10,. 40, mi 	
De 1,60x0,10X0,10, 70, ml 	 	

• . 115110000

De 4,00x0,10x0,10, 20, mi 	 •

De 1,70x0,10x0,15, 40, ml 	 ;$ 	

 15100

De 10,80x0,10x0,15, 10, mi 	
 15650De 3,30x0,10x0,15, 10, ml 	

 :50
is:

De 11,70x0,10X0,15	 15650. 40, ml 	 	 ..	

156

De 3,30x0,10x04.5, 40, mi 	
De 2,00x0,15x0,10, 20, mi 	

‘ 412;51IDo 7,50x0,10x0.20, 20, mi 	 :
Do 1,70x0,10x0,20, 20, mi 	 a, 25200
De 3,70x0,10x0,20, 40, mi 	  	 a 25200

Ripas do Jequitibão
De 11,70x0,015x0,012, 300, ml
De 3,80x0,055x0,012, 30, m/
De 3,30x0,055x0,012, 180, mi
Do 4,80x0,055x0,012

'
 640, ml

Do 7,50x0,055x0,012,60, mi 	
De 4,00x0,055x0,012, 40, mi 	

Taboas do ferro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
fie 3,10x0,20X0,012, 990, mi 	
De 2,45x0,20x0,012, 150, ml 	
Do 7,50X0,20x0,012, 180, ml 	
Cimalha apparelhada, de pinho nacional, de 03,80X0,10,

938,00, ml 	
Aba apparelhada, do pinho nacional:

De 93,80x0,{0, 938,00, mi 	
De 13,80x0,10, 138,00, ml 	
TaboaS do soalho, apparelhadaa, juntas volf, peroba rosa,• de 3,10X'0,10X0,015, 1.730,

12 575200

665000

6 825500

18 555000

6 485400

12 315000

8 745800

12 555000

24 555000

6 5e5000

12 315303
6 505400

20 635800

30 515700

10 425000

20 335003

50 715500

60 49500

20 335000

A

5627
$627
5627
$627
$627
5627
5627
$627
$82i;

151 00
15100
1$100
15650
15650
15650
15650
15930

•

$070
$079
9079
$079

So7

5440
$440
$.140

$440,

$440
OA

50243



25610
25640
25640

5600
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EsPecificaffie DiMenS5es Quantidaa

Barrote de Ipó:

13e ,65 X 0,20 x 0,010, 260, ml 	
Ve 3,55x0,20x0,10, Q0, ml 	
ria 9,30x0,10x0,20, 10, ml 	
13odapé de peroba rosa, appaaelhada, de 47,60>s0,20x0,025,

476,00, ml 	
A madeira a empregar nas esquadrias-será o cedro.

gijolos, m. 279.572, m..4 	 " 255850
relhas planas, typo francos, (nacionaes), ai. 33.090, m 	  1874000
Telhas para cumieira, ai. 1.210, m 	  2754000
Ladrilhos nacionaes a duas côres, m. 8.426, m 	  2335000

Primeira —A coneurrencia versará apenas sobre o ma-
Orlai relacionado e entregue em Ballo Horizonte, cabendo a
tpreferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
minima qua seja a difforença entre ella e qualquer Outra.

Segunda — A entrega do material será feita dentro do
brazo de 90 dias, contados da, data do registro do contracto
Pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
çonhecida "'Orça maior.

Terceira — As propostas, que devem estar devidamente
"Saltadas, datadas e assignadas, cOns indicação das respectivas
iresidencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração per fóra do assumpto
'e do nome do proponente. Esse envolucro deve ser acom-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-
dumentos que possam provar a idoneidade do proponente,
eomprehendendo-se, entre alies, os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta — No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 5008000, previamente
tfeita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
Isignar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
!contados da data da entrega do convite que fôr. expedido
Para esse fim..	 .

fs' Estrada de }erro Centrai do Brasil

SP_ ONCURRENCIA- PARA O FORNECIMENTO OH
t OLEOS, AGUA-RAZ E OUTROS ARTIGOS PAR:Ç
e: A 5a DIVISÃO	

.	 .
r De ordem da directoria, faço publico
gue ás 12 horas do aia 29 de maio cor-
tante, na intendencia desta estrada. na
•pstaçao Central, serão recebidas propos-
hs para o fornecimento de:
...250 kilos.de oleo de linhaça cru, puro,

conforme caderno de encargos,
sendo o preço maximo do kilo
38000; .

145 kilos de °leo de linhaça fervido,
Puro,. conforme. caderno de en-
cargos, sendo o preço maximo
do kilo 48200n .

Apo litros da oleo para machina XX,
sendo e preço maximo do litro

1.•226 litros de oleo para cylindro, Cru-
zeiro, aios, 610, sendo o preço
maximo do litro 18250; . 	 s

latas de 18 litros de oleo para
motor, Safety Machinery, sendo
o'preço maximo da . lata 228000;

600 kilos • de aguaaraz estranaeira.

S	
sendo o preço maximo- do kilo
28000;	 •

rodeiros para troly; - 'bitola es-
treita, preço maximo de um,
1008000;

42 rodeiros para troly, bitola larga,
preço maximo de um, 130$000;

24 mancaes de ferro fundido para
rodeiro de bitola estreita, preço
mastim° de um, 78000;

- 20 bocaes para ss,rizetas, preço ma-,	 ximo do um, 2$400;
39 fechaduras de ferro com pertence.

•
de trinco e maçaneta de metal,
preço maximo de uma, 88000:

U30 fechos cremone, com castanha, de
2m,5.0, preço maximo do um,
8$000:

Quinta — O contracto só * se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da 'viação e Obras
¡Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A q'uestao da idoneidade dos proponentes Será
julgada e examinada -préviarnente, antes de abertas as pro-,
postas. As propostas enjoa autores não tiverem sido consi-
derados idoneos não serãd abertas.

Setima — Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei-.
tura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Oitava a-s A Estrada reserva-se o direito de annullar a
COncurriMcia, caso assim convenha aos seus interesses.

Nona — As propostas não poderão conter sin'ão uma
fórmula de completa submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço nas condições já citadas.
• Decima — Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento -de uma re-
ducção sobro a proposta mais barata.

Decima primeira — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o direito de decidir a
quem cabe a preferencia.

Decima segunda — O concurrente, cuja proposta 'fôr
acceita, terá de depositar como garantia ao cumpimento do
contracto, 5 % do total, do fornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in tOtttin o seu contracto.

Decima terceira — Os concurrentes ficam sujeitos aos
encargos e condições Para fornecimentos de rnateriaes á 5`1
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta — No escriptorio do prolongamento da
bitola larga a Bailo Horizonte em Calafate, Ballo Horizonte
e na Intenclencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
á disposição dos concurredtes as plantas dos referidos edi-
ficios, para a elucidação do fornecimento.

Decima quinta — Nenhuma proposta será acceita' por
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi-
nação do material.

Decima sexta — Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 de
maio de 1918. — O secretario, José Ricardo de Albatquerque.

Ministario da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e eiaminada préa
viamente, antes do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores .não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus inte.'esses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas' as clausulas deste ed i tal. e
o preço, conforme já ficou estabalacido,
para o material entregue nas condições
já citadas, que o proponente offarecer.

Não se tornarão em consideração
quaeSquer off arfas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offoi •ecimento de
uma reducção sobre a pi oposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entrá
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao

que consta nas instrucciies para o ser-
viço de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as• quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãci
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral . dá firasil, 15 de maio de 1918. —
O' secretario, José Ricardo de Albu-
querque,

2

33 fechos cremone, com castanha, de
2m,00, preço rnaximo de um,
78500;

24 roldanas para portão, preço ma-
ximo de uma, 78500.

A concurrencia -Versará apenas sobre'
ó preço, em réis, para as unidades, esta-
belecidas, entregues na intendeneia,
dentro de um prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal da
Contas, cabendo a preferencia. de di-
reito, ao autor da proposta mais barata.
por minima que Seja a differença, entre
ella o qualquer outra. A estrada não
acceitará as propostas, cujos preços se-
jam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residan-
cias. serão_ entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elle-3, os recibos . de- qui-
tação da ultima eollecta -dos impostos- a
que estiver sujeito.

No acto .da entrega da proposta, õ pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na !te-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido rocusar-Se a
assignar o respectivo contracté, dentro
d6 prazo de seis dias, contactos da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará , effectivo.
depois de approvado definitivamente pelo
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Estrada de Ferro Central aa Brasa

OONCURBENCIA PARA o SERVIO DE DES-
CARGA DE canvas) RECEBIDO POR ala MA-
RITI1NLI

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas, do dia 8 de junho proa
:alam, na intendencia desta estrada, na
estação Cantral, serão recebidas pro-
postas pata o serviço de descarga da
carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via =Rima para
o consumo da estrada.

concurrencia versará apenas sobro
o preço, ern réis para a descarga da
tonelada de 1.000 kilos de carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
rninima que seja a ditferença entre alia
e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devi-,
damente saltadas, datadas, assignadaa;
com a indicação das respectivas resi-
delicias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por l'óra, do assumpto o do nonao
do proponente.

Esse involucro doara ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre alies os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, Para garan-
tir a assignatura do contracto; caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
-cusaa-se a assignar o respectivo con-
traria, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que for ex.,
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propoa
tentes será julgada e examinada préa
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,

- -serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de ana

nullar a coneurrencia, caso assim cona
:venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submisa
são a todas as cianaulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomarão em consideração
• guaesquer offertas de vantagens não

prev ;.stas vasta edital, nem as p i op{a9
que contiae,rem apenas o offerecirnautó
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o dia
'eito de decidir a aluem cabe a pre.fe.

pendia.	 •
Toda e qualquer proposta que não

astiver inteiramente de acapda co,	 as
,,este edital será rejeitada. •

Bases para a çoncurrenciaaa
1

'As propostas versarão solife õ Pasaçã
aan réis para descarga de tonelada de

Ula909 4jM de a Dgab. da POP aatiaa10

eus porões dos vapores e veleiros e des-
carregados nos carros da Central, cor-
nado por conta da estrada quaesqueg
despeaas concernentes ás taxas de cães
g direitos aduaneiros.,

II
Na execução desse serviço ó Contaaa

abate empregará pessoal e material ex.,
alusivamente seu, salvo o que em vira
tude das obrigações do arrendamento
do cães, tiver de ser fornecido pela
companhia que explora esse serviço,.
obrigando-se a Central tão sómente a
fornecer os carros neeessarios, de uca
ardo com o desenvolvimento e rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de esa
tadia livre consignada nas cartas de
fretamento e a descarga obrigatoria

'aada vapor ou veleiro.
III

No caso de 'haver mais de um vasioa
ou veleiro atracado ao cães, com car-
vão para a Central, o contractante po-
derá ser obrigado a attender a descarga
simultanea de todos e a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quaes a estrada só se responsabilizará
no caso de não poder ou deixar por cola"
veniencia sua de fornecer os carros nas
cessarios para que a descarga se faça
em dia.

IV
A descarga do carvão poderá ser feita

aos domingos e feriados, noite e dia a
juizo da Central sem que o contractana
te fique com direito de elevar o preço
estabelecido ou. fixado neste contractd

V
A pesagem do carvão será feita na'a

balanças da Central existentes na esta-
ção Maritima, devendo o contractante
custear o pessoal necessario para exe-
cutal-a, o qual trabalhando no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central
receberá ordens directas dó eaaarrea
gado da carga e descarga..

VI
O aontractante poderá ter pessoa da

sua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar, e fiscalizar,
serviço de pesagem.

VII
Todo serviço será feito sob immaa

diata fiscalização do encarregado da
carga e descarga desta estrada na Mari-
tima, com quem o contractante se - en-
tenderá sobre todos os assumptos rela-
tivos a boa execução do trabalho a do
aluai receberá ordens.

VIII
Os carros fornecidos peia Central para

carregamento de carvão • serão entre-
gues ao centrai:tante no local em quo
canvencionalmento são entregues todos
es tarros para carregamentos no Cães
do Porto, cumprindo ao contractanto
providenciar junto á administração do
cães sobro a movimentação e manobras
dos mesmos nas linhas do cáes, assim

.como os carros carregados com .carvão
serão entregues á (•stral no mesmo lo-
cal, seda asshi em deante rebocados e
um:obrador. aor pessoal e locomotivas
da Central.,

IX
O contractante será resaariaavel

qualquer desvia que se dar no carvãos
aaea do vapor quer dos carros da Cena
ima eanquanto este permanecerem
nas linhas do caça, e não tenham sidO
entregues á Central no local alludido na
'clausula acima, assim como por qual-
quer avaria que soffra o material 'da
Central enquanto estiver á sua disposja

09 Ma aaraçgaaaftlita dç carvagas

X
Em caso algum a Central se respoaa

sabilizará pelas avarias feitas nos va.s
pores, nas obras e bernfeitoriaS do eiless
sejam por accidentes naturaes ao traa
balho sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do contractantes

XI
O contractanto é responsava' pela

quantia correspondente a qualquer soa
bre-estadia que occasionar, devido ao
mão serviço ou qualquer outra causa.

' XII
• caução para assignatuta "do contra.'

ato será do 20:000000. As sobre-esta
dias occasionadas pelo contractante sea
pão pagas pela estrada, desçontando-sei

irnpor tancia da caução.,
XIII

Sempte que a caução for desfalcai%
Éerá o contractante obrigado a latera-
lizai-a dentro do prazo de oito dias, sola
pena de rescisão do contracto e perda
do resto da caução.

XIV
Si a importancia da aaução nãó loa

aufficiente para o pagamento da esta-
dia, será a differença descontada das
tontas em processo.

XV
A não observancia z qualquer das

'clausulas estabelecidas dará togar á
rescisão do contracto com perda da nua,
vão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 20 de maio de 1918. -aa
O secretario, .Tos6 Ricardo, do, Atbaa,
querque_d

Estrada dai Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE

POSTES DE MADEIRA DE LEI (MROEfltA Da
SERTÃO), PARA CERCAS

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 12 horas do dia 15 de junho proa
'imo, na intendencia desta estrada, nai
estação Central, serão recebidas pr -
postas para o fornecimento de 25.0 (1
postes de madeira de lei (aroeira do,
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para o poste de an-
daina de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as proposta!
que apresentarem para o poste um praça,
superior a 1$800.

As propostas, que devem estar devia
damente saltadas, datadas, assignadaas
com a indicação das respectivas residen-
cias, salsa() entregues, s em duas vias, eni
invisaseress fechados, com a declaração
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse involucro deve ser acompanhadè
de um outro, em separado, contendo to-c
dos os documentos que possam provar á'
idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entre elle% os recibos de quia
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta ó P-fisaa
ponente deverá exhibir o recibo da cassa
ção de 500$, préviamente feita na thea
sou raria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que fila
verterá para os cofres da mesma esta
trada si o proponente preferido se rga
asar 3 assignar o respectivo contra^
dentro do prazo de seis dias, contado
da data do convite que for, expedido parN
esse fim.

entruo. g'ã 'Só Manta 4, aligatiarg ./
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depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas. as propostas,
As propostas, cujos autores não tirem
sido considerados Worms, não serão
abertas.

Depois de . julgada a idoneidade tios
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes .clo qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-Se o direito de ana
dullar a concurreneia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinro
iuma • formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já 'ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraeão
isuaesquer offertas de , vantagens não
Previstas neste edital, nem as propostaa
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No ;caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
Caneja .

A estrada reserva-se o direito de
iStringir a quantidade. pedida.

Toda e qualquer proposta que não ega
tiver inteiramente de aecôrdo com este
edital será rejeitada.

Especificaeg
OS Pules serão de aroeira vg-ertãci,. ,

2m vãos roliços, com oasoa, com (liame--
tro comprehendido entre 0m,12 e 0m,18,
amai defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.'

Os postes devem ser sensivelmente
Vedes, de comprimento minimo de
2m,00, tendo um topo em bizel afim do
impedir a permanericAa de aguas de
Chuvas, e a extremidade opposta
[Santa.

Os postes deverão ser entregues ã
Inargem da iliba nas lo a o 11 2 Residon-
tias até 31 de dezembro. do corrente'
Orme.

Condleões genes para O fornecimento
kle postes.;

Recebimenló
• Para ti recebimento deverá preceder
fgempre requisição eseripta do sulaali-
keetor, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto ein - que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
opproxirnação, o numero que tiver ahl
depositado e bem assim si o, pessoal que
Move auxiliar o marcador será dado pela
jEstrada ou pelo fornecedor. •

Verificando-se que não existe no M a-
to indicado o numero de' postes da-fe-
lquisieão, a importancia correspondente
cios salarlos do marcador e do pessoal
duo tiver sido requisitado para auxi-
lifil-o, será indemnizada pelo fornece-
dor, sendo, no caso de haver mais de um
'fornecedor, sua requisição desolassifi-
cada, para ser attendida depois da ultia
ina recebida na Escriptorio Central da
ZNvisão.

Exanze é marcai:rui
O exame e marcação serão feitos

Ordem de entrada das requisições no es-
criptorio da divisão, por um -marcadoa
'designado 'pelo subalirector.

As marcações . serão fiscalizadas im-a
Mediatamente pelos engenheiros dag
residencias em que estiverem depositaa
tios os postes.

Os postes aceeith serão marcados
irm das topos com as . inieiaes da Es-/tradsp,.:

Os postes rejeitados serão marcados
cem dous golpes do enxó, feitos em
cruz, em unia das faces proximas ao
topo.

Os postes acaeitos serão empilhados.
em pilhas de oitenta postes (80) forma-
das de ,camadas de dez (10), cruzando-se
todas as camadas em anguloa rectos..

Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahida.
uma nota em quatro vias (l), para ser.;
vir de base ao certificado para pagam.
mento, sendo as Ires (3) primeiras r.o.#
znettidAs ao siris-director.

Rejeito
Os postes rejeitados sarrid retirada

"do recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do preso mini= de um (1) mez,
a contar da data da nota da marcação
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobra-
rá por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar_ mão deite
si julgar conveniente, quer para emprea
gal-o quer • para indemnizar-se da gra
mazenagem correspondente.

Pessoal para exame
'A descarga -dos postes, assim como íi

auxilio durante a marcação e empilha-
mento immediato, será feita por pes-
soal do fornecedor o a sua custa, ou por
Pessoal da estrada, quando assim res.
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a ima
portancia dos salarios dessa .pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador ó empregado da estrada
por, dia pago.:

Prazo para os fornecimentos .
'A entrega será a partir do registrei

*do contracto no Tribunal de Contas,
em porções iguaes por mez, em quantia
dados tacs que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cora
rente anno ou . antes..
^ Findos os prazos estipulados e st,
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem. o fornecedor . não apresentar á
marcação, os postes necessarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (50$000);
eincoonta mil reis por centena ou
fracção e- por mez de atrazo.
• As multas serão dess,ontadas da caua
cão ou de qualquer conta em processo.
O eontractante deverá integralizar a
caução dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que fôr desfalcada, sob
pena de rescisão do contracto si o Pão
fizer.:

Rescisão	 •
_Quandd as postes que deVeriam ser

entregues em um prazo, não o tenham
sido no 'limite do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o cana
trasto.

O contracto ficará ipso facto resein-
klido por cessão do mesmo, sem autori-
zação da administração.

A, rescisão importará sempre Ra peta
da caução.

Prorogação	
,,	 •

Só podem as faltas de entrega ser
justificadas, provada a força maior, a
juizo da administração, que nesse . caso,
Poderá conceder prorogação.,

Caução	 . . .
Para garantir o cumprimento ddiï

traeto, o fornecedor escolhido deposia
fará nos cofres da estrada a quantia de
dous contos de reis, que lhe será restia
tuida depois de liquidadas as, coplaS
finaesa.

Esta, "engajo tiaci yueerá ãtircikti 444...).

Pagamentos

'As contas relativas aos postes, mia
!regues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
Irai do -Brasil, 21 de maio de 10 ,18. —
O secretario, José. Ricardo de Mu.'
que" que.
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• Estrada..d6 Ferro Central do Brãsil -
CONGIIIMENCIA PARA O FOrNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS PARA O ALARGAMENTO Dá EITOLA
amo R011izONTE

De ordem da directoria e 'de accórdo com
o disposto no art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1.000, abaixo vão transcriptas
as cinco propostas recebidas, abertas e lidas
na concurrencia publica realizada hoje, nesta
intondencia, para o fornecimento de artigos
diversos para o alargamento da bitola a
Ballo horizonte.

hitendencia da Banda de Ferro Central
do Brasil, 27 do maio de 1918.— Araripc
J unior, intendente.

Aos vinte e sete dias do inez de maio do mil
novecentos o dezoito, presentes ás doze horas
na sala da intendencia, na estação Central, o
intendente engenheiro Arthur de Alencar
Araria() e o escrivão Romeu Augusto Calma.
rães foram recebidas as seguintes proposte,a;

N. 1, Virgilia Machado ;
N. 2, Fonseca, Almeida de Comp4
1N. 3, Dias Garcia & Comp.;
IN.. 4, Rime & Corna;
N. ii, Borlido Maio. & Comp.
Total cinco propostas. Pelo Sr. Dr. inferi.;

dente foi declarado serem os proponentes ido-
neos e que as propostas seriam abertas Mune-
diatamente, ficando o exame para ser feito
após a publicação das propostas na integra nó
Diario Official. Depois foram examinados os
onvolueros das propostas o achados fechados e
em ordem, sendo em seguida abertos e lidas as
propostas na pres•ença dos interessados e ru-
bricadas para serem publicadas no Diario Offi-
cial de amanhã; 28. Para constar foi lavrada
esta acta que vae assignada pelo Sr. Dr. in-
tendente, pelos proponentes ou seus propostos
e por mim escrivão.— Artlear Araripe.
Virtjitio Machado.—Fonseca, Almeida ;S . Comp.
—Por procuração do Dias Garcia & Comp.,'
João Garcia.— Por procuração de Rimo &
Comp., Manoel C. Brand"ão.—Por procuração
de Bulido Mala & Comp., Clemente Silva.—
O escrivão, Romeu Guimarães. Confere. Em
25 de maio de 1918.— J. Canosa, amanuense.
Confornio. Em 27 de maio de 1918.—Jesd
Carlos Wezfilt, 40 escriptnrario.

O abaixo assignado, industrial, residente
em, Mio Itorison te á rua Espirito Santo nume-
ro'003, em virtude do edital de concurrencia
de l is do corrente, propõe fornecer á estrada,
para o alargamento da bitola Ballo Horisonte,
quinhentos mil litros de cal de pedra, -em
saccos do 75 litaos, carregada no vagão na •
estação de Nova-Granja, e sujeitando-se as
condições do edital, ao preço de vinte e sete
reis o litro.

Rio de Janeiro, 27 do maio do 1018.— VirÁ .-
guio Machado.

•
Fonseca, Almeida k? Comp.; negociantes

matriculados estabelecidos nosta praça, á rua
1 0 de Março n. 75, propõem fornecer a essa
estrada, do accôrdo com o edital de lá do
corrente, os artigos abaixo mencionados, pelos
preços designados á margem, a saber:
7.800 kilos do aço- em vergalhões, -

redondo de 7/8", kilo 	 ., 25n0
,32 kilos , de aço em vergalhoes,

F_Çdondo dç 3/4" kilo 	 ''
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1.330 kilos de aço em verga/libas,
redondo, -de 1/2", kilo 	 	 25550

1.800 kilos de aço em vergalhões,
redondo, do 1", kilo 	 	 25550

- 5 kilos de sabão amuram secco,
kilo 	 	 1$00€1

80 ki.los de pontas Paris com ca-
beça, do 2 1/2", kilo 	 	 15680

100 kilos de pontas Paris com ca-
beça, de I. 1/4", kilo 	 	 15'783

80 kilos do pontas Pariz com ca-
beça, de 3", kilo , 	 	 1$350

40 ki/os -de pontas Paris com ca-
beça, de, 4", kilo 	  .15500

kilos de pontas Paris com ca-

5 kilos	 colla da Bahia, kilo 	 	 25600
beça, de 5", kilo 	

4 grozas,parafusos ferro cabeça
chata de 1/2" n. 0, grosa-	 S890

22 grozas parafusos do ferro ca-
beça chata de 3/4", n. 8,,
groza 	 15653

8 grosas do parafusos de -ferro
cabeça chata de 3/4" n. 7,

1$700'arma 	
12 grosas de parafusos de ferro

cabeça chata de 7/8" n. '7,
grosa 	  /5950

12 grosas de parafusos do ferro
caleça chata de 1" n. 9,

15983groza 	
•55 gro7as de parafusos de ferro

cabeça chata do 1" n. 9,
groza  •

50 kilos de ser:cante branco, mar-
ca Castello, estrangeiro, kilo

	

70 kilos de gesso colmam, kilo 	
100 kilos do pó de sapato, em Car-

tucho, kilo 	

	

10 kilos do Jaime abrem°, kilo 	
810 kilos de alvaiade de .chumbo,

germino inglez, kilo 	
2) kilos de seccanto branco, Cas-

tello, estrangoiro, -kilo 	 	 15180

	

30 kilos de gesso commum, kilo 	 	 5395

	

5.000 metros do estopim fita, metro 	 	 $310
5.000 espoletas para dynarnite ri. O,

cento 	  213000
1 espanador de pennas de 0%60,

um 	 •	 53800
•. 1 caixa de tarracha para porcas

e parafusos, 4/4' a 1". nina 2155000

	

21 folhas de serra de 8", folha 	 	 5350

	

72 folhas de serra de 12", folha 	 	 3.k50

	

72 folhas de serra de 14", folha 	 	 $600

Mo de Janeiro, 27 de maio de 1018.- Fon-
seca, Aiwida d. Comp.

Dias Garcia dt Comp. propõem. fornecer #.
Estrada de Ferro Central do Brasil o seguinte
material, de accõrio com as condições do
edital:
200 vergalhões de aço fundido de 1"

oitavado, kilo 	
	

25690
80 kilos do pontas de Paris, com ca-

 MOO •beça de 2 1/2", kilo 	
100 kilos de pontas de Paris, com ca-

 15643beça de 1. 1/4", kilo 	
80 kilos do pontas de Paris, com ca- 

15110beça de 3", kilo 	  ...
40 kilos de ponta de Paris, com ca- 

15140beça de 4", kilo 	
20 kilos de ponta de Paris, com ca- 

15140beça de 5", kilo 	
200 folhas de lixa em papel Navarro

de t12. O a 3, urna 	
	

$140

	

5. kilos de collo, da Bahia, kilo 	
	

3$100
22 grosas de parafusos de ferro ca-

 15900beça chata de 3/4-8, grosa-
8 ditas de parafuso do ferro, ca-

 15800beça chata do 3/4-7, groza 	
12 grozas de parafusos de ferro ca-

 13919beça chata de 7/8-7, grosa 	
12 grozos de parafusos do ferro ca-

beça chata, de 718 a 8", groza 15990

grozas de parafusos de ferro ca-
beça-chola, de 1" a 0", groza.

2 grozas de parafusos de ferro ca-
. beça chata, de I. 1/2 a 10",

groza 	
2 grozas de parafusos de ferro ca-

beça chata, de{ 1/2" a 8";
grosa 	

50 kilos seccaute branco, marca
Castello. estrangeiro, kilo 	

70 kilos de gesso, commurn, kilo 	
100 kilos de pá de sapato, em car-

tucho, kilo 	
10 kilos de jatane clrome, kilo.....

800 kilos do alvaiade de chumbo, ga-
rrulo° ioglez, kilo 	

20 kilo.s de saccante branco, marca
Castello, estrangeiro, kilo....

30 kilos de gasso coraram kilo....
1 folie de 54", um 	

200 kilos de tinta «Protector», cin-
zenta, kilo 	

1 caixa de tarracha para porcas o
parafusos de 1/1" a 1", par 	

72 folhas de serra do 12", urna 	
72 folhas de serra de 14", uma 	
Rio de Janeiro, 27 do maio de

Dias Garcia d. Comp.

Ilime Comp.. negociantes matriculados,
estabelecidos á rua Theophilo Ottoni a. 52,
voem propor a ma repartição, os seguintes
artigos, de accôr.lo com o edital e a relação
publicados no Diarb Officicd. Edital do 41 de
maio do corrente armo.

40 vergalhões de ferro «Patento,-
\ redondo, de 1/2", kilo 	 5030

71 vergalhões de ferro «Patent»,
radon.lo, de 3/8", kilo 	 	 .5030

36 verealhões de forro aPatent»,
rodou lo, de 5/8", kilo 	 	 5030

20 vergalhões de ferro «Patent»,
redondo, 6/8", kilo 	 	 5930

10 vergalhões do twro aPatent»,
redon-lo, de 7/8", kilo 	 	 $933

20 vergalhoes de ferro ÇPatent»,
re ioddo, de 1", kilo 	 . •	 $030

/O vergalhões de ferro «Patent»,
redondo, de I. 1/8", kilo.... 	 $930

20 barras do ferro «Pateta», de
1" X 3/8", kilo 	 	 5030

10 barras de ferro «Pateta», de
11/2" x 3/8", kilo 	 	 5930

10 barras de ferro «Pateta», de
-	 2" x 3/4" kilo 	 	 5930
10 barras de ferro «Patota», de

2 1/2" x 1/2", kilo 	 	 030
10 barras de forro oPatent», de

2 1/2" x 3/8"
'
 kilo 	 	 5930

3 barras de aço de 3" X I",
kilo 	 	 25800

8 barras de aço de 2 1/2" x •",
kilo 	 	 25800

40 barras do , aço de 1" x 1/2",
kilo 	 	 25830

200 vergalhões do aço fundido de
1 3/8", oitavado, kilo 	 	 25500

200 vergalhões de aço fundido de
I", oitavado, kilo 	 	 25500

50 vergalhões de aço fandidO de
7/8", oitavado, kilo 	  25500

7.800 kilos do aço em vergalhão re-
dondo, de 7/8", kilo 	 .. 25500

310 kilos do aço cru vergalhão re-
dondo, de 3/4", kilo 	 . 25500

1.330 kilos de aço era vergalha° re-
dondo, de 1/2", kilo 	 .	 25503

1.800 kilos de aço em-vergalha° re-
dondo, de 1", kilo 	 	 25500

874 metros quadrados de tela de
metal doployé, n. 24, me-
tro quadrado 	  95500

200 rebites de aço de 4" X 7/8",
kilo 	 	 15950

850 rebites de aço de 3" X 7/8",
• I kilo 	 	 1$950

15750 ' •

	

kilos de pontas de Paris, com ca-	 •	 . • •

40 kilos de pontas de Paris com Ca: • 157 :: ;'0 •
beça de 3", kilo 	

beça de 4", kilo. 	 .	 15750
23 kilos de pontas de Paris com ca-

5 kilos de col/a da Bahia, kilo 	
•	 13750 '- beça de 5", kilo 	

50 kilos de seccanto branco marca
Castello, kdo 	

30 kilos de gesso commum,
(2 limas chatas bastardas. marca

Morson de 10", duzia.........
12 limas de meia calma bastardas

marca Manou de 10",
1 folie de 54",

12 limas chatas bastardas
Morson de 18", duzia 	

12 limas chatas bastardas
Morson	 duzia 	

12 limas de meia cauna bastardas
marca Morson de 14", duzia..

12 limas parallelas munas marca;
Morson de 42", duzia 	 	

12 limas parallelas. musas- marca
Morsoa de 6", duzia 	

12 limas de meia canoa mursa
. marca Morson de 12", duzia..

	

12 limas pa.rallelas mursas marca	
Morson de 4", duzia 	

24 limas de tres , quinas bastardas
marca Morson de 5", duzia 	

21 limas de tres quinas bastardas
marca Morson de '7", duzia 	

12 limas de tres quinas bastardas
marca Morson de 12', (luzia 	

12 limas de tres quinas bastardas
marca illorson de 16", duzia 	

12 limas chatas mursas marca Mor-
sou de 8", duzia

12 Ilmatões redondos bastardos mar-
ca Morson de 16", duzia

21 limatões bastardos redondo
co Morson de 4", duzia

12 linutões bastardos redondos mar-
ca Morson de 8", duzia . ....

24300

15480
5304

5120
5100

25080
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350 rebites de aço de da 2 1/2"

	

25600	 •	 X 7/8", kilo 	
220 metros quadrados de tela de

metal deployé, n. 21, me	

	

45300	 Ira quadrado 	
80 kilos de pontas de Paris, conl

cabeça, de 2 1/2", kilo 	

	

3S1GO	 8 kilos de pontas de Paris, seD1
cabeça, do i 1/C, kilo. 	

	

15580	 100 kilos de pontas de Paris, com

	

$370	 cabeça, de I. 1/4", kilo 	
80 kilos do pontas de Paris,

	

3130	 cabeça, de 3", kllo 	

	

0700	 40 kilos do pontas de Paris,
cabeça, de 4", kilo 	

	

25593	 20 kilos de pontas do Paris,
cabeça, de 5", kito 	

	

15580	 100 kilos de pó de sapato cm

	

3370	 tucho, kilo 	

	

4855000	 800 kilos de alvaiade de chumbo
genuluo inglez, kilo 	

35100 5.000 metros de estophn de fita, me-
tro 	

	

2105000	 10 barras de ferro «Patent», de

	

5390	 1 1/2" x 1/4", kilo 	
S100 Rio de Janeiro, 27 de maio

1918,- 4 Gomp.

CRU!

18t390

1S000,

15150'

15100

($400

3550

25650

Osni

5930
de 1918.-11in:e.

COM

com

COM

car-

100

30

Propomos fornecer de accórdo com o edital -
de 14 do atraente, o material abaixo especifie
eado, para o alargamento da bitola a Ballo '.
Horizonte:

O barras de sfionete S. A., barra 1$200

	

kilos de sabão commum secco,	 -
kilo 	 	 13500.,

80 kilos de pontas de Paris com ca-
beça de 2 1/2", kilo 	  •	 15750

	

8 kilos de pontas do Paris com ca-	 -•
'beça de 1 1/4", kilo 	 .	 137.50

Mios de pontas de Paris, com ca-

	

beça de 1 1/4", kilo

35200

13500 -
5103

485000

485009
4885000

Marca

marca
533000

31,500

3055.02

26$503

105503

215503

83500

115000

20$00C

245000

455000

12550C

	  58550
s mar-

3

	  110000

95soct -



gelVartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, fica
lntimaio, no prazo de (8) oito dias, a centar
da data da primeira publicação deste edital,
o proprietario do predio sem numero da rua
Araujo Leitão, Sr. João Antonio Teixeira
Bastos, a collocar hydrornetro no referido
predio e a pagar a, multa de 200$, por não
ter elido cumprimento ás intimações ante-
riores.

Outrosim, no mesmo prazo acima, fica
intimado o proprietario do prodio n 18
da rua Sant'Anna, Sr. Manoel Paes de Fi-
gueiredo, a concertar a torneira de boia do
deposito de agua e a pagar a mul'a de 200$,
por não cumprir as intimações anteriores.

Secção de Expediente da, Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 24 de maio de 1918.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
cção.. (-

Ministerie da Agricultura, Iudostria7
e Commercio

Directoria do Serviço de Industria Pastoril
C(TSCURSO PARA OS CARGOS DE NETERINARIOS DO

SERVIÇO

Amanhã, terça-feira, vinte e Oito do cor-
rente mez, ás 14 horas, na sala da bibliotheca
da secção de Veterinaria, serão chamados á.
prova escripta deste concurso os seguintes
candidatos: Dr. João Henrique Sampaio Viei-
ra da Silva, Dr. Pompen Pequeno de Souza
Brasil, Car;os Bason, Luiz Gonçalves Vieira e
Miguel Verissimo da Costa.

Directoria do Serviço de Industria Pastoril,
27 de maio de 1918.—Alcides Mimada, dire-
ctor do Serviço.

OCIEDADES MONYMAS
~reza Drasileira do Nave

gação

ACTA DA ASSEMBUA GESAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA mi 27 mo MAIO DE 1918

Aos vinte e sete dias do mez de maio da
1918, ás trese horas, á rua da Quitanda nu-
mero 126, ai-1i presentes senhores accionistas -
da Empraza Brasileira de Navegação, mire -
sentando mais de dous terços do capital, o
director-presidente Sr. Alfredo Bobonas
abriu a sessão e convidou para presidir os
trabalhos da presente assembléa o accionista
Sr. Lindolpho Martins Ferreira, que accei-
tando" e assumindo a presidencia convidou
para secretarias os Srs. Dr. Frederico da
Silva Ferreira e Eduardo Teixeira Costa,- os
quaes tomaram assento á mesa.

Pelo primeiro secretario foi lida a acta ela
sessão anterior, a qual, submettida á discussão
e subsequente votação, foi approvada seu de-
bates.

Declarou então o Sr. presidente que ai re-
sente reunião tinha sido motivada pelo se-
guinte annuncio-de convocação publicado no.
fiaria Officia/:

«Empraza Brasileira de Navegação—Assem-
bléa geral extraordinaria—São convidados os
Srs. accionistas da Empresa Brasileira de Na-
vegação para uma assambléa geral extraordi-
naria, que terá legar á iroso horas do dia
27 do corrente, á rua da Quitanea n. 126,
para autorizar a operação a que se refere .o
art. 8° dos. estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de maio do 1918.—A di-
rectoria: Alfredo Rcbouças. —Joao America
Machado.»

Dada a palavra ao Sr. Alfredo . Rebouças,
, presidente da empraza, este scientiticou a.
• aasembléa de que a 0111pfen havia recebido

ptoposta para a venda de um dee seus pon-
teles—o «Aspasia»—e que tinha acceitado essa
proposta; corno tem sido praxe adaptada pela
empraza, para a venda de seus vapores, pedir
a autorização . a que se refere o art. 8°, em-
bora as assernbléas anteriores já tenham cena
cardado ser desnecessaria essa autorização, -
em virtude dos poderes constantes do art. 50,
comtudo vinha ainda uma ve2 ouvir os Srs.
accionistas a respeito.

Pediu a, palavra o accionista Sr. Mello
Rocha e disse qu bem claro estava no art.
e ate 3110 POruli ii-er19tnr3Q, (.WEV, 4,

•
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800 kilos do alvaiade de chumbo ge-
nublo inglez, kilo 	  2$700

1 caixa de tarrachas para porcas
e parafusos de 1/4" a 1" por 1855000

	

72 folhas de serras de 12", uma 	 	 $500
Os preços acima entendem-se para o mate-

rial posto na intendencia, sem mais despezas.
Os proponentes declaram acceitar todas aa
clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 27 de maio de (918.—Bot..
lida Maia 4^ Comp.

Direatoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARÁ erk. INSTALLAÇÃO DE
FABRICAS DE SODA. CAUSTICA, DE ACCOR-
DO COM OS DECRETOS N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO

CDIARIO OFFICIAL» DE 24 DO MESMO
MEZ, E N. 13.009, DE 4 DE MAIO COR-
RENTE, PUBLICADO NO cIDIARIO OFFICIALW
DE 7 DO DITO MEZ

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que fica adiado para 10 da junho
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a installação de ires fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos n. 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Diario Official de 24 do
mesmo mez, e n. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diario Official do
dia '7.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pre-
vistas nos citados decretos e indicar :

a) o local onde pretendem iastallar
as fabricas;

b) o prazo, doara do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
!caustica;

e) o custo da producção da soda caus-
tica, tomando-se por base as condições
actuaes do paiz e por unidade de produ-
ação a tonelada.

Os requerimentos deverão ser aconi-
Éanhados:

a) de documentos que provem dispa
õ requerente de força hydro-eleetrica,
Ou ter contracto para o seu forneci-
Mento ga quantidade sufficiente ao
Ifunceionamento da fabrica que preten-
kler insta/lar, quando se tratar, de insta!-
tacão electrolytica.

b) 1 projecto de oonjuncto h detalhado
Ícia fabrica a installar, acompanhado de
oemoria descriptiva, orçamento mia
tl-UkS-0 02§ (1.UPgââ	 in

calculo do custo •de producção dá tone-
lada de soda caustica, tomando-se por_
base as condições actuaes do paiz.

Os requerimentos e os documentod
acima referidos serão apresentados em
envolucros fechados e lacrados, trazendo
cada um o nome do apresentante.

Tanto as requerimentos como os do.s
'cumentos,alluclidos serão feitos em -du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e selladas as primeiras.

Em enVoluero em separado, serãci
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e finanCeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão tambem fe-i
chados e lacrados e trarão o nome do
apre,sentante.

Antes de tomar conhecimento das
ProPdslas a commissão j ulgadora exa-
minará a questão --a a idoneidade dos
pretendentes.

Dentro de cinco dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão, por
edital. publicado no Diario Official, de-
clarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos.

No terceiro dia útil, após ã- pt-i-,
blicação desse edital, ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as Propos tas dos concurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentei»
para assistir a essa formalidade.

Cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de todos os outros, o que
será tambem feito pelos membros da
'um-imissão julgadora.

As propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação do edi-
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver sobre
idoneidade dos proponentes, as propos
tas poderão ser abertas e lidas no mesm
dia do recebiniento.

Antes de qbalquer decisão sobre .
escolha das propostas serão cilas publi-
cadas na integra no Diario Official.

Serão exclu idas da concurrencr ,
'embora Os proponentes tenham si o
julgados idoneos, as propostas que n o
satisfizerem as exigencias deste edital o
as que fixarem para a inauguração a
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um anno a contar da data lo
ajuste que fôr celebrado para o fim qye
se tem em vista.

A preferencia obedecerá ao seguiu C
triterio:

1°
'
 menor nsto de produção ti a .so ci

t-austica, a juizo do Governo; !
2°, maior capacidade das insta11aç6e6s-;
3°, menor prazo para e ,inicio da ft_

br incito .	 .
Os proponentes preferidos perderão! ii

direito á .prefereneia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez di4s,
a contar ,da data em que forem comi-'Or
dados pelo Diario °Wein' a assign
os respectivos ajustes, não o fizerem.k

Dada essa hypothese, a preferendià
éaberá aók que se seguirem na respecti a
classifienao, segundo o cziterio aci a
indicado.	 l

As fahriCaS deverão áer installadaS
brn localidades differentes. Si as pró--
postas classificadas nos ires primeiras
logares ou duas deltas se. referirem Kl
inasma localidade, terá preferencia paia
funecionar nessa localidade a mais be
tliáikagt. A'§ ilugs pane, Ia p_rdg

da classificação, será permittida a escoa.. •
lha de outras localidades para a respe.s.
cliva montagem.' Si assim não lhes cora‘
vier serão acedias outras propostas, se-4
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade dti
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Commercio, eru
23 de maio de 1918. , O director gerai.,
Mario B. Carneir.o.;

4.n44;
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que alli se continha—que a autorização, quan-
do necessaria, era para venda dos vapores e,
110 caso, trata-se de um pontão; julgava assim
desnecessaria a autorização para a venda do
pontão «Aspasia», 'porque alia se enquadra
exclusiva e indiscutivelmente no art. S e dos
estatutos.

Porque muito merece dos Srs. accionistas
a directoria da empraza, pelo zelo e honesti-
dado coai que tem dirigido os negocios se-
eiaes, apresenta, com o fim de evitar outras
convocações, a seguinte proposta:

«Fica a directoria da Empraza Brasileira
de Navegação autorizada a vender vapores,
navios ou quaesque.r outras embarcações de
sua propriedade, indepandento do autorização
da assembléa geral, a que se refere o art. 80
dos estatutos.»

O Sr. presidente submetteu á discussão da
assembléa a proposta do Sr. Anelio Rocha, e
ninguem pedindo a palavra, submetteu á vo-
tação, sendo unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sessão e eu, Frederico da Silva Ferreira,
servindo de secretario, mandei lavrar a pra-

. 	 sente acta, que assigno.
Rio de Janeiro, 27 de maio do 1018.—Fre-

derico da Silva Ferreira.—Lindolpho Martins
Ferreira.—Eduardo Teixeira Costa.—Alfredo
Ilebouças.—Anzerico Machado fl. Comp.—João
A. Anicrico Machado.—Juvenal Machado.—
'Meti° Rocha.

PATENTES DE INVENÇÃO
N., 9.180 A — ,Vemoriol descriplivo dag

melhoramentos introduzidos sia in-
venção de «Uns processo aperfeiçoado

'conserva; , carnes frescas ou salga-
04r», privilegiado pela patente nume-
ia 9. /80, e paro, os qaaes pretende
25rivilegio o respectivo ismer/na Al-
preda Augusta Mendes Franco, domi-
últiado em S. Gonçalo de Nitheroy,
r:.,stado do fio de Janeiro

ae. presente invenção tean Dor objecto
simplificar melhorando-o, o meu pro-
cesso privilegiado pela patente de inven-
ção -o. 9.18a, de l5 de abril do 1916, me-
lhoramento este que consiste em desta-
Oar do referido processo, aperleiçoana
do-a, a parte relativa á lavagem dos va-
sos, passando assim a ser, um processo
de beneficiamento mais do que da con-
servação.

Pouco importa que os animaes abati-
dos e sangrados pelo meu processo se
destinem a carnes verdes, resfriadas,
congeladas, salgadas eu conservadas por
qualquer outro processo, desde que seja
attingido o meu principal objectivo que
é a completa eliminação do resto do
sangue que fica nos Views, após a san-
gria commum,, pela lavagera de todo o
apparellio vascular aariguineo, sem mo.
dificação dos tecidos, removendo assim
uma das principaes causas da putrefa-
cção juntamente com a retirada das
suleg ancias toxicas e germens uellecora-,	 .
tidos. .

Can:Asia o riam processo, ora simpli-
ficado o melhorado, na •lavagem do ap-
parelho aireuNtorio de a nimaes (sem
(Estim5:4o de eaaacie) destinados á ali-
niantacão do . homem, eliminando por
compicoo o resto do sangue que nelles
lira após a sanaria cot-Juntais. Abatido o
animal por quaiquaa processo que não
comproinatt a a system, ciresda tor io,
praciale-ee immediatamente á sangria
pw uni ou mais vaaos do pescqço, acua
do prefcrivel- as . jugulares- pbr serem

veias bastante volumosas e de faca ao-
cesso. Isto feito, põem-se a descoberto
os vasos que devem dar passagem a uma
solução isotonica de titulo e dosagem
apropriados com que deve ser feita uma
completa lavagem do aparelho circula,
torio, sendo preferivel a carotida es-
querda. Em seguida faz-se passar a SO*4
lução pelo vaso escolhido para esse fina
deixando-a correr sob pressão conveni-
ente pelo aystema vascular, até que te-
nha sido este completamente expurga--
do do sangue que não ponde ser
nado pela sangria inicial.

Estando accórde universalmente que á'
boa conservação da carne depende em
grande parte da perfeição da sangria, e
do menor grão possivel das contamina-
ções exteriores, é claro que a lavagem
dos vasos não só garante o tão desejado
rigor da sangria como evita o deposito
de sangue na superfino, pelo acide dos
vasos ainda turgidos, no esquartejamen-
to das rezes: ,sangue este que facilita a
decomposição, invadindo posteriormente
os musculos da peripheria para o cen-
tro. Nas carnes congeladas, ao contra,
rio, protegidas as camadas externas poo
um grão de frio mais intenso, a putre-
facção se opera do centro para a perae
pilaria, de modo lento mas ininterrupto,
auxiliado esse phenomeno pela presença
de maior quantidade do sangue junto
aos ossos, em cujas regiões, considera-
velmente mais vascularisadas, o sangue
pela sua especial constituição se torna
mais facilmente putrescive/.

O meu processo é inteiramente origia
nal. De todos os inventores que se uti-
lisam do apparelho eira ulatorio, ne-
nhum o faz com o intuito de beneficiar
a carne pela eliminação do sangue, mas
'sim de conservar a mesma, levando á
sua intimidade açbstancias que, embora
conservadoras, produzem modificações
mais ou menos profundas dos tecidos,
alterando e diminuindo os elementos que
constituem a carne verde, propriamen-
te dita, quer sob o ponto de vista da ali-
mentação quér digestibilidade, sem
melhorar-lhe a qualidade. Nenhum pro-
cede á lavagem dei apparelho vascular
Para, 'eliminado por esse processo o res-
to do sangue que ahi fica após a san-
gria, beneficiar a carne, livrando-a des-
se mão elemento, bem como dos ger-
mens e substancias toxicas que se
acham em sua intimidade; e muito me-
nos procurando evitar modificações dos
tecidos. Em vez disso alies procuram
tão sannente evitar a putrefacção, pouco
se preoccupando (em grande parte ds.is
casos) que as substancias por alies usa-
das para o conseguir, sejam nocivas ou
contra-indicadas.

O meu system de sangria vem revcia
lucionar por completo a industria da
carne; é um processo que servirá de
base a todos os outros. A carne verde,
por exemplo, além do magnifico aspecto
que apresenta, quando assim tratada, se

conserva nos açougues sem o auxilio de
gelo e sem perder cousa alguma do seu,
valor, por mais tempo do que o nacos-
saldo para ser entregue ao consumo em
perfeito estado. Nada mais logico, pois
que a lavagem dos vasos, evitando á
carne a perniciosa influencia da accen-
tuada putreseibilidade cio sangue, retar-
da-lhe a decomposição. A carne conge-
lada,- cujo mão aspecto se procura atte-
nuar pela lavagem externa, não só dis-
pensa essa tão condemnavel lavagem co-
mo fica com uma batia apparencia, re-
flexo do real melhoramento que nana
se opera pelo meu processo o sang00

completa Caril a sua applicação, a sus
perficie da carne se deshydrata rapida-
mente, formando-se uma tenue camada
pergaminhosa que a protege contra ol
agentes externos da putrefacção, em VeZI
da humidade a que a lavagem externa
dá legar.' Pelas mesmas razões, o x,ars
que, a carne salgada e a conservada pot
outros processos, muito lucrarão send4
préviamente tornados exangues pelo meu
processo.

Como se vê, d. diametralmente oppostó
aos processos até hoje adoptados, o fim
a que me proponho com o meu systema
do completar a sangria.

Ao passo que os demais processos
através do apparelho circulatorio visam
a exclusiva conservação da carne, á
custa das modificações que se operam
nos tecidos, em presença dos elementos
de conservação que nelle são injectados,
eu Inc sirvo do mesmo a pparelho tras só-
mente para o desembaraçar do resto do
sangue que ahi fica após a sangria;
tendo, porém, o mais escrupuloso cuia
dado em não modificar Os tecidos, ser-
vindo-me de soluções tão .perfeitamente
isotonicas quanto possivel. de titulo e
dosagem variaveis, apropriadas a cada
especie e mesmo idade dos animes.'
São taes as vantagens do emprego do
optimo da isotonia dessas soluçõea, que -
bastará dizer que até a mesma tempera-
tura, em alguns casos, baliu° grande-
mente em seus effeitos.

A solução isotonica de determinado
titulo, composição e temperatura. prna
exemplo, tem, além das vantagens acima
descriptas, a propriedade de remover
conjuntamente com o sangue os produ-
ctos toxicos resultantes dos proevaos de
desassimilação elaborados particular-
mente durante o periodo anormal de
vida das rezes; fora do seu habitat, su-
jeitas a enormes fadigas através de pe-
nosas viagens a pe e em estradas de fer-
ro, privações de toda a espade, como
falta de alimento. de repouso e até de
agua, dias consecutivos, debaixo do um
sol ardente em vagões infectos, cheios
de medo, de cançaço, etc. „etc. Esses
animaes ficam em um estado febril in-
tenso, até o momento do abate, porque
bem poucas são as horas decorridas en-
tre o formo da viagem o zi matança, não
raro sendo alguns deites arrastados do
vagão a choupa por mais não pdderem
caminhar. Avalie-se pela delicadeza e
complexidade das modificações que se
operam então na vida anormal desses
animes, a grande importancia não só
da completa retirada do sangue dos alam
aos mas da precisão isotoniva da solução
com que deve ser feita a lavagem dos
mesmos, para que com o sangue sejam
arrastados aodoa os máos elemento
nelle ace.umuladoe por tão complexos e
variaveis motivos.

Para obter-se o ontinto do resultado
do meu processo sob o ponto de vista .
sanitario, é preciso que se procure o
optimo da isotonia, seja qual fôr o titulo
e composição da solução a usar mo cada
caso, não obstante que industrialmente
já satisfaça a simples perfotção da san-
gria.

O titulo da solução de ehlorureto do
sodio a 9 por mil a que me refiro no rua
latorio da patente n. 9.180, acima ci-
tada, é aquelle de que me servi nas pri-
meiras experiencias para o primeiro
grupo de bovinos de uma mesma idade
o porte, porém, soluções de -outros ti-
fulos e dosagens se tornam nectasaarlas
para attingir o Mimo da isotonia .em
muitos militas animaes . da mesma es-

Pe°iãeo.N 	 é possivel detarniiaar com..
cisão qual . o titulo e connassiçãd da st,-
loção a Usar para cada especie o caso,
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devendo deixar-se . a escolha ao inteiro
eritario do operador; ,podendo, ernitsido,
affirmar-se que eónienta.i as soluções
isotonicaa eu quando muitr asdligairaa
Mente hYPertnnirns, devem ser usadas'

X1 a" lavagem vascular; nunea,'porcm, Se
'.deVerii fazer uso de soluçr.,ca hyootoni-
.Cas, porque dias darão resultados negam
tivps, sempre. que se queira ter carne

'verde, resfriada ou congelada sem a nie-
•nor perda de suas qualidades anisais e

• organolepricas.
Do mesmo modo. u lavagem externa

dcla carne Ou das visceras. (manda disso
haja necessidade, só deverá ser feita
com soluções isolonicas ou ligeiramente
hypertonicas, o que dará em resultado

• uma melhor conservação e aspecto.' .
Tratando-se de carne Que deva Ser •

posterior e ia:imediatamente subinettida
a processo de conservação, por salga ou
qualquer outro elemento oonseavador.
podem ser usadas soluções hypotonicas
ou 'Pasmo asna simplesmente esterili-
zada pelo calor, mas com grave prejuizo

• não só para a conservação como para a
qualidade, pois serão arrastadas neste
caso, substancias que iutagram o valor
nutritivo da carne. •
• Tendo declarado no relataria Openeo

á mencionada patente n. 9.180, que o
• meu processo complementar de sangria

pela lavagem do apparellia eirculatorio
se estendia a todos os animaes sem dis-
tincção de especie, claro é que só mesmo

• por um lapso é que deixei de indicar
: que me seriam necessarias soluções de
outros titulas e dosagem, conforme a
especie e idade desses anima.es, visto
ser a isotonia da solução de capital ima

• portando, para a integridade dos ele-
inentaS cdmponentes da carne, • meu

• principal objectivo no praeesso de alia
minação • do sangue.
• Assim sendo, e imareacindivel salien-

tar que o titulo e e,omposição da solução
de chlorureto de sadio, indicada o re-
latorio da patente n. 9.180, representa
apenas a primeira etapa de minhas oh- -
servaçoes em lao delicada assurripto,

. não ha uma formula absoluta para todos
. os casos e eapecies, o que seientifica-

manta, constituiria um grave erro. •
Em resumo, reivindico • emo pontos e

caracteres constitutivos tinS
mentos:

• 1 0, a lavagem do apparelho vascular
. aanguineo de animaes destmados á ali-
: 'tentação do homem, após a sangria

cominam, por meio de aUuções apro-
priadas e applicadas sob pressão a tem-
peraturas adequadas;

20, o emprego, rido só n lavagem dag
vasos -como lambem da aaperficte ex-
terna da carne e das vise:aras. cie sol-
ões isotonicas ou ligeiramente hypera

(arnicas;
a applicação do processo de sana

gria assim conetiluido, na matança de
animaes destinados carne verde. sal-
gada ou preparada por qualquer outro
processo.	 •

Rio de Janeiro, 30 de outsibro de 1917.
aes POr, procuração, Leder(' ID Co.
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17.0-52 Mealoriftl descriplivo do "[MÁ
yen c7,9 de uma valvula 4ripla para
opparelhos de- freio de or

'
 paca oue

• • a pretende privilegio Ilarryleviny
kr, domiciliado na cidade, Condado e

• li?stado de Nova York, Estados Unidos
da America, cessionario dc Speneer

•jeetcrry Neal, domiciliado na cidade dc
i4Los Angeles, Estado de California,

Ustados Unidos da America.

• 4 Refere-se esta invenção mais e::4)e.
diaalmente a aperfeiçoamentos no typo
esta	 na P.2*

Outro objecto é arranjar meios para
carregar lentamente os reservatorios
auxiliares calando Se eleva rapidamente
a pressão no tubo do trem e quando ha
excesso de pressão • neste tubo;, os
ditos meios operam para carregar -ra-
pidamente os reservatorios auxiliares.
quando a pressão sobe lentamente no
tubo do Irem. Outro objecto é arranjar
meios pelos quaes as valvulas regula-
doras são guiadas positivamente e ope-
radas tanto no seu movimento para se
abrirem, COM no si Ipdyimenta para
ze feçbprm,

Nos desenhos, a fig. 1 é urna secção
'Vertical da valvula tripla aperfeiçoa-
da formada em duas secções; a fig,ra
2 urna secção -vertical maior da parte
da valyula que regula applicações de
serviço dos freios e o carregamento do

•apparelho; e a fig. 3, uma secção ver-
tical da parte da valvula tripla, que
regula applicações de enlameia dos
freios.

Como se vê, na fig. 1, a valvula
tripla é formada em duas secções como
deus dispositivos separados A e B. A
secção A contém as partes para fazer
applicações de serviço e soltar os freios
assim como para carregar o apParelho.
A secção B, contém as partes que re-
gulam applicações de emergenda.
Esta eonstrucção e arranjo de :valvula
tripla são muito vantajosas, e substan-
cialmente como se acham representados
nas patentes acima mencionadas. Na-
turalmente, as novas caracteristicas:de
construeaão, aqui descriptas, são appli-
•caveis é valvula tripla, quando forma-
da em urna estrustura unica ou unita-
ria como se vê mis ditas patentes, e

• não me restrinjo ao emprego dos meus
aperfeiçoamentos com urna \raivara
tripla de duas partes ou de duas
seeçõeo.	 •

A valvula tripla kI construida e onera
com algumas altera 'eales, quasi exacta-
mente como se vê nas patentes supra-
mencionadas. E' desnocessario dosara-
Ver aqui cada parte da valvula tripla
e a sua operação.

1 é o tubo do trem que conduz ta
ninara 2 do tubo principal do tremi
da valvula tripla, estando a dita ea-
mara na sução A. Acima da camara 2
e separada' delta pela escora ou dia-
pbragma principal 3, está a camara
do reservatorio auxiliar em communi-
cação constante com o reaervatorio au-
xiliar pela vassagem 5, Para que :a es-
pera 3 possa operar as valvulas abaixo
descriptas, faz-se com que coopere coro
a haste Oca d da valvala munida de
um extremo superior mais estreito que
fOrma •urna valVula 11, O >diaphragma
3 leva unia cabeça corrediça 8 que faz
¡unta com a baste 0, e tem unia séde
R para a valeula, :voltada para baixo,
cooperando com a valvula de carre-
gar 11, que faz parte da baste 6, que
forma urna guia para a cabeça 8, de
sorte que as pressões de ar sobre oe
diaphragma 3 podem ser utilizadas
para abrir e fechar positivamente a
aalvida, 11. Referindo-me mais data-
thadamente á construcção e operação do
dispositivo de valvula dentro da ca-
lasca 8, abre-se a haste (1 no extremo
inferior, mas o furo na dita haste ter-
mina eia uni ponto um pouco abaixo
da vai:sala 11, como se vê em linhas
pontuadas ria fig. 2. Admitte-se ar pelas
aberturas 12 para o atito furo. As aber-
turas 12 eprumunieam com o vão 11 em
torno da valvula H. Aberturas 15 con-
duzem pela parede da cabeça 8 'Para
admitia' ar no vão^ 11, dald para as
aberturas 12 corrais:Meando com a lias-
te G. Acima da valsada 11 a haste G tem
uma parte 17 mais estreita, o vão arn
torno da qual condaz o ar á camara
de em torno da haste quando se abre
a s-alvula 11. Fixada na parte 17 acima
da espera 3 está a valvula 7 inclinada,
para baixo, adaptada a entrar eia urna
séde correspondente ia na espera 3. A
valvula 7 é collocada de modo tal na
haste 17 que, quando a valvula 11 esta

.na sua séde, a 7 está a urna distancia
consideravel acima da séde 7a. A vala
tuia / É mantida a guR posição. ajus-i

tente nortesamericana ns. 1.082.758, de
30 de dezembro de 1913 e 1.183.103, de
ib do maio 'de . 1910.

,Para operar freios em um trem lon-
go; achou-se 'que uma reduação na
pressão no tubo dó trem Bulhenta para
produzir , uma a.pplicação de emergen-
eia em carros .proximos da ?vente do
trem, não é sufficiente para produzir
unia applicação de • emergencia nos
carros de traz. Um aperfeiçoamento
importante da presente invenção é o
emprego de meios pelos quaes, devido
a- uma redacção sulina na pressão do
tubo do trem sufficiente para se obter
uma aplicação de emergencia dos freios,
o tubo do trem descarrega na atmos-
pbera através de cada valvula tripla,
movendo-se o fluxo de reducção no tubo
do trem com grande rapidez, obtendo-
se uma applicação dc emergencia dos
freios em todo o trem quasi simulta-
neamente, seja qual fiar o seu compri-
mento. As valvulas troplas operam em
série e a operação de urna para posição.
de em.ergencia descarrega positiva-
mente o tubo do trem na atmosphera,
assegurando uma operação quasi simula
tanea da valvula tripla c,onnexa se-
guint.e para posição de emergencia, e
assim . por • deante, em todo o trem. O
dispositivo de descarregar. • o tubo do
trem é operado se For urna escora OU

-rioval. miando este dia-
phragma se move para posição de
emergeneia devido a urna redacção su-
Dita e prolongada na pressão do tubo
cio trem, de sorte que a dita operação
de descarregar só Ode ter togar quan-
do Se- deseja uma applicação de amer.
gencia. •

Outra objecto da invenção é um par
''de sanadas operadas positivamente
para regadar a Communicação entre a
eamara dü lesara-atavio auxiliar e a
remara iaualadora, sendo esta ligada,
directamente ao cylindro do freio.
Nas patentes americanas acima men-
cionadas, uma valvula operada positi-
vamente regula o fluxo de ar da ca-
mara do reservatorio auxiliar para a
-aunara do •ylindro do freio de ornei'-
gentis, de onda o ar passa directa-
mente para o cylindro do freio; e urna
valvula mantida por pressão na sua
aéde_ regula a communicação do cylin-
oro do 'freio para a carnara do cylindro
:do freio de emargencia. Na presente
invenção uma valvola regula o fluxo
de (cansara) digo ar da cansara do re-
servaterio auxiliar pana a carnara do
cylindro do freio de emergencia, e a
outra -valsada regula o fluxo de ar desta..

Endro do freio. Ambas as 'vaadirvirtialats‘' esL;
tramara para a eamaradiguat

°paradas simultaneamente tanto ao se
abrirem -corno ao se fecharem, de sorte
due o ac não pode . voltar da cariara
igualadora e do cylinclro do freio para -
a carnaaa do cylindra do freio de erner-
gemia, pormie a communicaeão entre
as ditas camarae, só se ante lu:m(10 O
ar passa cia tomara do reseavatorio
auxiliar para a camara do cylindro
freio de anicagerria.



Tante o relaxe. Convém, pois, restrin-
gir as aberturas por onde se carregam
.os reservatorios auxiliares do extremo
deanteiro, sob a pressão excessiva exis-
tente nesse extremo do trem, e fazer
aiberturas largas para carregar os re-
servatorios auxiliares do extremo tra-
zeiro, de sorte que as pressões dos re-
servatorios auxiliares em todo o trem
serão substancialmenth uniformes. A
pressão excessiva na amara 4 e o seu
reservatorio auxiliar não - será muito
grande em condição alguma, porque as
aberturas do carregar são, muito pe-
quenas e o periodo de pressão exces-
siva na eamara 2 é muito curto para
que haja accumulaaão de qualquer,
pressão excessiva considerava' na ca-
mara 4. E' claro que o ar passa pelas
aberturas 17d, 17a e 17b e em torno
da valvula 11, durante o movimento da
cabeça 8 da valvula 2 para a vala
aula 11.
,Sob a eamara 2, 'o separada della

pela parede transversal .19, está a ca-
mana 21, a espera igualadora 24 atra-
vessa a eamara 21 para separal-a da m-
inara i,gualadora 25. A camara 21 liga-se
á camara 41 do cylindro do freio do
emerge5icia (abaixo descrípto) pelo
tubo 22, de modo que a pressão nas
ditas ~aras será sempre a mesma.
Nos desenhoa a espera principal 3 é
cerca de duas vezes maior que a 24.,
Portanto, uma reducção de. cinco kilos
na pressão do tubo 'do trem produz
cerca do 10 kilos de pressão no cylin-
dro do freio e na eamara 25 antes do
haver bastante pressão em baixo da
espera 24 para levantar a haste 6 e fe-
char a valvula 32. A haste Uca 6 apa-
rafusa-se no cubo 26 formado no flana
ge 27 da espera 24. Uma porca aperta
o cubo na haste e encosta na parede
transversal 19 para limitar o movi- •
mento ascendente da haste. O flange
27 é formado com urna haste ôca pen-
dente. central que se aparafusa na cai-
xa 28 da valvula que supporta o flan-
ge inferior 29 da espera 24. A dita
caixa da valvula e a haste estabelecem
communicação entre a camara 25 e a
camara 2 do tubo do trem. A caixa 28
férula uma pequena camara 30 que tem
urna abertura de sabida regulada peta
valvula '32, que fica na sécio para baixo
e tem uma haste dirigida para baixo 33,
que traz uma valvula de escape 35 que
abre e fecha o respiro 36a. A haste 33
é ligada frouxamente á , valyula 35 pelo
pino 31, pelo que a dita valvula pôde
assentar perfeitamente na séde 135. A
baixa 28 tem passagens 28a em baixo
da valvula 32. A camaaa 25 é formada
pela caixa 138 no extremo inferior da
qual está aparafusada urna tampa pro-
tectora. A xamara 25 está em C011111111.•

nicação directa com o cylindro do freio
pela abertura 25a e passagem 86. A
valvula 32a é mantida na sua séde pe-
la mola 32b, cujo extremo inferior as-
senta no braço de aranha 32c dentro
da camara 30, sendo esto bino bas-
tante afastado acima da valvula 32,
para que alia possa abrir-se livre-
mente. A valvula 32a impede que o
ar passo de novo á amuara 2 do tubo
do trem 'durante uma applicação
emergencia dos freios e quando a presa.
são do cylindro do freio excede á do
tubo do trem. A valvula 35 é mantida
elasticamente na sua séde pela mola
34a entre alia e a , caixa 28. . Esta mola
trunbam mantém elasticamente a vala
aula 35 na sua séde quando se abaixa
a espera 24 para se obter uma appti-
tacão dos freios,

aTerea-feiras 

tada par arrilaaperaassaahaquada (fig, 2).
. No extremo da itaTste'12a.jssa o disco 7,

entre o qual o a face superior da ca-
beça 8 ha a mola helicoidal 7c que
exerce uma força tendente a pôr a
Nalvula 11 na sua sécio 9. O disco 7b
é fixado ria haste 17 por uma porca
adequada, e, naturalmente, póda ser
ajustado para que a mota 7c exerça a
desejada pressão na escora 3. Ha um
vão considerava' entre a cabeça 8 da
espera 3, e a baste 17, de sorte que,
quando a cabeça está entre as vai-
vulas 7 e 11, ha urna passagem de ar
de capacidade considerava' pela espera.
A baste 17 é furada axialmente, como
em 17a, do seu extremo superior, a
um ponto entre as valvulas 7 e 11 onde
communiea com a abertura transver-
sal 17b que communica com a canelura
annular 17c na face externa da hasta
mais estreita.. A aberfirara 17a com-
munica com a abertura transversal 17d
e o parafuso ajustava/ 17e regula 9
espaço entre as ditas aberturas.

Com unia reducção da pressão do
tubo do trem na eamara 2 para se fa-
zer 'uma applicação dos freios, a es-
cora 3 desce devido á pressão superior
na eamara 4, e a valvula 11 entra na
séde 9, fechando assim a communica-
aão entre as camaras 2 e 4. Com tun
augmento na pressão da camara 2 .do
tubo do trem para soldar os . freios, a
pressão excessiva na cansara 2 força a
escora 3 para cima contra a tensão da
mola 7c e a valvula 7 entra na sécio
7a. Quando se reduz novamente a pres-
são na .caniara 2 á normal, a mola 7o
combinada com a pressão na carnara 4,
move a escora 3 para baixo paraapôr
valvula II na séde 9. Quando Se re-
(luz a pressão na camara 2 á .normal,
a escora 3 recua para a alvuia 11.
Quando a cabeça 8 está entre as vala
vulas 7 e 11, o ar da camara 4 passa
em torno das ditas valVulas para a ca-
mara 2.	 •

Ao se começar a carregar o appare-
lho, si a pressão no tubo do trem sobe
rapidamente, o ar passa da camara 2,
lentamente, em torno da valvula 11 o
peias aberturas 17, I7a e 17d, á m-
inara 4 e reservatorio auxiliar. Si a
pressão no tubo do trem e na camara
2 stibe lentamente, o ar passa rapida-
mente • 1 , consideraveis
em torno da valvula 11, pelo vão entre
a cabeça 8 e a haste mais estreita 17,
em torno da valvula 7 para a carnara
4; e, ao mesmo tempo, o ar passa pe-
las aberturas 17b, 17a e 17d, carre-
gando muito rapidamente o reservato-
rio auxiliar e a camara 4. Só quando
lia excesso de pressão considerava' na
camara 2 é que a valvula 7 é posta
na sua séde e tem togar o carregamen-
to lento pelas aberturas na haste 17..
Com um carregamento restricto
abertura quando ha excesso de pressão
na amara 2 e a pressão no tubo
do trem sobe rapidamente, é muito
menor a probabilidade de carregar-se
excessivamente a camara 4 o o reser-
vatorio auxiliar. Quando a pressão no
(abo do trem sobe rapidamente :para
soltar os freios em um trem longo, lia,
excesso de pressão no tubo do trem e,
portanto, um excesso de pressão na ca-
mara 2 do tubo do trem, das valvulas
triplas, proximn da frente do trem. A
pressão no tubo do trem na trazeira
do trem é muito menor do que na
frente durante o relaxe, 'do que resul-
tam differentes grilos de pressão nos
deus extremos do trema e differentes
Velocidades de eles ação da pressão
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O . tubo 1 do trem está em eorruntranicação directa com a camara 39a pel0tubo ia, estando a câmara 39a em COM-

munipação com a - eamara 40 de emer-
gencia do tubo do trem como se desacravou completamente na patente acima:
As camaras 39a e 40 estão na secção

valvula tripla, como se vê nas fim
guras 1 e 3. Abaixo da camara 41 do
cylindro do freio de emer gencia estãO
formadas curaras independentes 4 . 1a (141b, estando a 41a em communicaçãOl
directa com a camara 4 do reserva.:
torio •auxiliar pelo . tubo 410, e a 410.
em connnunicação directa com a ca.,
mara 25 pelo tubo 41d. A communica-
ção entre as amuaras 4 e 41 é regulada
pela valvula 42, e entre as camaras 25
e 41 pela -valcula 43, estando ambas as
valvulas dentro da camara 41 o assen-
tando para baixo, .o ligadas urna á
outra pela barra transversal 44.• As
~aras 41 o 40 são separadas pela es-
pera de emergencia 39. Pendente da es-
pera 39 está o jugo 55 ligado pela
haste 56 á barra 41, de sorte que
quando a espera 39 sobe disvido , á pres-
são na eamara 41 as valvulas 42 e 43
se abrem, estabelecendo communicação
entre as carnaras 4 do reservatorio
• camara 41 do cylindro do freio
de einergencia, e datil pela valvula 43,
camara 41b, amuara 25 ao .cylindro
freio. Quando se fecham as valvu/as 42
o 43, fecha-se a communicação entra
as amuaras 25 e 41, não podendo o ar,
do cylindro do freio passar a ca.,.
rnara 41.

A carnara 41 • do eylindro io frei
de emergancia abre-se para a atino-.
spheva pelo braço ôco 59 e pequena
abertura 61, que condir?. delia para a
atrnosphera. A valvula 51 montada no
jugo 55 regula a acommunicação entre
o braço 59 o o interior da amuara 41.,
Corno se vê na fig. 3, quando as vala
vulaa 42 e 43 estão fechadas, a 51 está/
aberta, descarregando a camara 41 na;
atmosphera pela abertura 61. Quando,'
porém, a espera de emergencia 39 está/
levantada a valvula 51 se fecha. Quana
do a vansula 51 está aberta a cainar
21 descarrega na atmosphera pelo tubo
22, camara 41, braço 59 e abertura. 61a
Quando a volvida 51 está -fechada o 42
e 43 abertas, a pressão de °margeara;
na camara 41 passa pelo tubo 22 á caa
mara 21 acima da espera 21. A asa
para -de èmergencia 63 separa a caa
mata supplementar 81 da 39a o da caa
mara 40 de emergancia do tubo do
trem, e traz o deposito 04, que operaS
a va/vtlia 69 pela haste 68, para adrnitaa
tir ar do tubo do trem na camara 41a
quando ha uma reducção subita e areia!
nunciada na pressão do tubo do trerai
na camara 39a, corno representado o
descripto nas patentes acima meneio,
nadas. Não é preciso. descrever mais
detalhadamente esta caracteristica'da
valvula tripla.

Na camara 39 a está montada a vala.
vula 62 que regula a communicação en-
tre a camara 39 a a afanosphera pela.
passagem 67. A valvula 62 é adaptada à
abrir-se pela alavanca pivotada 65
quando o seu extremo 66 é attingido
pela espera 63, auando esta espera desce
até uma distancia predeterminana. dea
vido a uma recluceão subita na Pressão
do tubo do trem para. se ols ter ursa ap-
plicação de ernergencia dos freias. Com
isto a cornam 39 a e a amuara 40 de
amara:anela do tubo do 1 ei s,111 a ella lia
gala, descarregam direcisu pente na ata
rem:aliara pela pass.agem 67. Desscarre-
asando assim as. (aunaras do tuao do
trem i e do tubo de amargancia do, taeasai
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para a atmosphera, o fluxo de reducção
do tubo do trem desce para o trem cora
grande rapidez, assegurando' assim a
applicação quasi simultanea dos freios,
de emergencia em cada carro. Esta des-
carga local do tubo do trem para cada
unidade dos freios é de grande impor-
tancia para se obterem applicações de
emergencias dos freios em todo o trem,
evitando-se a necessidade de reduzir a
pressão do tubo do trem inteiramente
pela valvula do machinista.

Empregando-se a valvuia 43, ar talada
positivamente para regular a communi-
cação entre a camara do cylindro do
freio de emergencia e a camara 25 do
cylindro do freio, evita-se todo o pe-
rigo do- ar passar do cylindro do freio á
camara 41 e dahi á atrnosphera. - E'
bulhem vantajoso empregar meios pelos
quaes não haja cornmunicação entre a
camara 41 e a camara do cylindro do
freio, excepto quando se abre a valvula
42 para que o ar passe da eamara io rea
servatorio auxiliar á camara 41. As m-
inaras 41 a e 41 b são. fechadas separa-
damente pelas chapas 43 a e 42 a, que
formam o fundo da secçãr, B da tripla,
de modo que se pôde obter accesso a
valvula 42 ou 43 para ajuste ou outro
fim, sem mexer em qualquer outra parte
cio apparelho na secção B.

Como se vê nas patentes supramen-
cionadas

'
 a camara 39 a está em commu-

nicação directa com o deposito 64, que
communica com a camara supplementar
81, do modo que a dita cantara possa ser
carregada e que o ar comprimido da
mesma passa sahir para igualar-se á
pressão de ar nas amuaras 39 a e 40.
Arranjo meios para regular a C0111MU-

nicação entre a camara 81 e o deposito
64. Este meio consiste ein um tampão
Central 71, aparafusado no deposito 64,
e tendo uma abertura central '71 a de
capacidade tonaideravel. Ap'arafusado
na caixa de valvula 72. que forma urna
parte rigida do dispositivo de 'V alvulas
está o tampão ou tampa central 60, que,
acima da caixa 72, tem urna abertura
73, dirigida para o lado, e uma aber-
tura central 74, que cornmunica, com
'cila. O parafuso 75 regula a sabida pela
Abertura 73, e esta abertura communica
Com o deposito 64. O extremo inferior
do tampão roscado 71 tem . recesso an-
nullar como em 76, para formar um
flange marginal 77, para receber a ar-
ruela 78, trazida pelo tampão 60 e que
cerca a abertura 74. A bartura 74 e a
sabida pela abertura 73 teem muito me-
nos capacidade que a abertura 71 a. pelo
'que, quando se abaixa a espera supple-
mentar 83 ao se reduzir a pressão do
tubo do trem, se restringe aonsideravel-
mente a communicaeão entre a 'mimara
81 e o deposito 64, de modo que a pres-
são na camara Si diminuo lentamente
para igualar-se á de 39 a. Quando,
porém, se está carregando a aunara 81
por 39 a o deposito 64, como descripto
nas patentes mencionadas. o ar pôde
passar livremente pela abertura maior
71 a. Regulando a sabida da abertu,ra 73,
pôde-se fixar como se quizer o tempo
necessario para igualar as pressões nas
camaras 81 e 39 a. Entre o topo da cai-
xa de valvula 72 e a parede superior do
deposito 64, ha a mola espiral 70, que
faz voltar o deposito 64 e partes anne-
xas para cima, em posição normal
quando se igualam as- pressões nas ca-
maras 39 a e 81. Quando a valvula 69
é abaixada pela operação da espera
supplementar 63, ar comprimido da ca-
mara 39 a entra de baixo e levanta à
valvula de retenção 73 a. passando á
caixa 72 o dahi á camara 41 do cylindro
do freio de emergencia. Uma moia es-

r
i irai fraca 73 b mantém a valvula 74 a
devidamente na sua sede. Para guiar-se

nos seus movimentos verticaes e appli-,
car-se exactamente na sua séde, a dita
valvula tem unia haste 73 c que entra e
corre em uma abertura central no tam-
pão 60.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1" uma valvula tripla para apparelbos
de freio de ar, com uma carnara do tu-
bo do trem principal, uma camara igua-
ladora adaptada a ser collocada em
commuuicação directa com um cvlindro
do freio, unia camara do reservatorio
auxiliar a ser collocada em communica-
ção directa com um reservatorio auxi-
liar, uma camara do cylindro do freio
de emergencia, meios operados por um
decreseimo na pressão do tubo do trem
para pôr a camara do tubo do trem em
comunicação, com a camara igualadora
para uma applicação de serviço dos
freios, meios operados- por um subito
decrescimo na pressão do tubo do trem
para pôr a camara do reservatorio au-
xiliar em communicação com a camara
do cylindro do freio de emergencia, o
meios supplementares operados pelo
dito decrescimo subito na pressão
do tubo do trem para pôr a ca-
mara do cylindro do freio de emergen-
eia em communicação com a aunara
igualadora para uma applicação do
emergencia dos freios;

2°, uma valvula tripla com uma ca-
mara do tubo do trem principal, uma
camara igualadora adaptada a ser posta
em communicação directa com o cylindro
do freio, urna cainara do reservatorio
auxiliar adaptada a ser posta em com-
municação directa com um reservatorio
auxiliar, uma camara do cylindro do
freio de emergencia, meios operados por
um decrescimo na pressão do tubo do
trem para.pôr a camara do tubo do trem
em communicação com a amuara -igua-
'adora para 'urna applicação de serviço
dos freios, um par de valvulas regulan-
do a communicação entre o reservatorio
auxiliar e a camara do cylindro do freio
de emergencia e desta ultima camara á
camara igualadora, e meios operados
por um decreseimo subito na pressão
do tubo do trem para abrir simultanea-
mente as ditas valvulas para uma ap-
plicação de emergencia dos freios, ope-
rando os ditos meios para fechar posi-
tivamente as ditas valvulas quando o
apparelho volta ao estado normal;

30, uma valvula tripla formada com
uma camara do tubo do trem, urna ca-
mara igualadora, uma camara do reser-
vatorio auxiliar, uma camara do cylin-
dro do freio de emergencia, meios para
pôr a camara do'cylindró do freio de
amargando, em communicação com a
camara igualadora, meios operados por
urna reducção lenta na pressão do tubo
do trem para pôr a camara do tubo do
trem em communicação com a camara
igualadora, meios operados por uma
reducção rapida na pressão do tubo do
trem para uma camara do reservatorio
auxiliar em commtinicação com a cama-
ra do cylindro do freio de emergencia,
e meios operados para descarre gar o
tubo do trem na atmosphera quanao se
põe a camara do reservatorio auxaliar
em communicação com a camara do cy-
lindro do freio de emergencia;

4°, urna valvula tripla comprabenden-
do meios operando por uma reducção
moderada na pressão do tubo do trem
para admittir ar do tubo do trem no
cylindro do freio para unia applicação
de serviço dos freios, meios que operam
quando se dá uma reclueção subita o

prolongada da pressão cio tubo do trem
para admittir ar do reservatorio auxi-
liar no cylindro do freio para uma ap

-plienão de emergencia dos freios, o
meios operados pela dita reducção sua
bita e prolongada da pressão do tubo do
trem para descarregar o tubo do trem
na atmosphera durante uma applicação
de emergencia dos freios;

5°, uma valvula tripla comprehenden-
do uma esphera adaptada a ser movida
por uma reducção da pressão do tubo
do trem, meios operados pela dita espe-
ra para admittir ar do tubo do trem no
cylindro do freio para uma applicação
de serviço dos freios, uma espera sup-
plementar adaptada a ser movida por
uma reducção subita e prolongada da
pressão do tubo do trem, um reservato-
rio auxiliar, meios operados pela dita
espera supplementar para admittir ar
do reservatorio auxiliar no cylindro do
freio para obter uma applicação de
emergencia dos freios, e meios operados
pela dita espera supplementar para des-
carregar o tubo do trem na atmospliera
durante urna applicação de emergencia
dos freios;

6°, unia valvula tripla comprebenden-
do meios operados quando se dá uma
reducção na pressão do tubo do trem
para admittir ar do tubo do trem no cy-
lindro do freio para urna applicação de
serviço dos freios, meios operados quan-
do se dá uma reducção subita e pronun-
ciada da pressão do tubo do trem para
admittir ar no cylindro do freio para
uma applicação de emergencia dos freios
e meios dentro da valvula tripla que
operam quando se dá uma reducção su-
bita e prdnunciada da pressão do tubo
do trem para descarregar o tubo do
trem na atrnosphera pela dita valvula
tripla;

70, uma valvula tripla com uma ca-
mara do tubo do trem e uma camara do
Teservatorio auxiliar, uma espera movei
que separa as ditas camaras, um par
de valvulas que regulam a commtinica-
ção entre as mesmas e operadas pela
espera, sendo uma das ditas valvulas
na camara do tubo do trem e a outra
na camara do resorvatorio auxiliar,
urna abertura para carregar que com-
munica em uni lado com a camara do
reservatorio auxiliar e no outro lado
com a camara do tubo do trem, abrin-
do-se a dita abertura quando a espera
está contra a valvula na amara do re-
sevvatorio auxiliar, e fechando-se
quando a espera está contra a valvula,
na camara do tubo do trem, e meios na
camara do reser-vatorio auxiliar para
contrariar a pressão na camara do tubo
do trem;

8°, uma valvula tripla com uma ca-
mara do tubo do trem e uma camara
do reservatorio auxiliar, uma esperU
movei, que separa as ditas camaras,
um par de valvulas que regulam a
communicação entre as mesmas e ope-
radas pela espera, sendo uma das ditas
valvulas na camara do tubo do trem e
a outra na , camara do reservatorio
auxiliar, e ri ns para carregar lenta-
mente a camara do reservatorio auxi-
liar, quando a espera está contra a
valvula na camara do reservatorio auxi-
liar, sendo inoperativos os ditos meios
de carregar, quando a espera está
contra a valvula na camara do tubo do
trem;

9°, uma valvula tripla com uma ca-
mara do tubo do trem e uma camara
do reservatorio auxiliar, uma espera
movei que separa estas camaras, um
par de valvulas que regulam a com-
municação entre as mesmas o operadas



erescimo subia) na Pressão do tubo do
trem para admittir ar na cansara do ay-
Endro do freio de emergencia, meios
operados por pressão de ar dentro da ca-
mara do calindro do freio de cmergen-
eia para interromper a descarga da dita
camara e abrir communieação da dita
camara para o cylindro do freio e ca-
mara dó reservatorio auxiliar para uma
applicação de emergencia dos freios, e
meios operados pelo dito decrescia-to su-
ba° na pressão do tubo do trem para
descarregar o tubo do trens na atmos-
phera;

15°,- uma valvula tripla com urna cã-
mara do tubo do trem principal, uma
camara igualadora adaptada a ser posta
em communicação directa com um cy-
lindro do freio, uma comam do reser-
vatorio auxiliar adaptada- a ser posta
em communicacão directa com um re-
servatorio auxiliar, uma minara do cy-
lindro do freio de emergeneia, meios
operados por um decresciiao na pressão
do tubo do trem para pôr a cansara do
tubo do trem cru communicação com a
ninara igualadora para urna applicação
de serviço dos, freios, meios operados
por um decrescimo subito na pressão do
tubo do trem para admitia' ar do tubo
do trem na camara do cylindro do freio
de emergencia, meios operados por ar
comprimido admittido na dita tramara
do cylindro do freio de margarida para
pôr a eamara do reservatario auxiliar
em communicação com a chalro do
freio para uma applicação de amargaria
eia dos freios, e meios operados por uni
decrescimo subito na pressão do tubo de
trem (nas atmospheras) digo, para deaa
carregar o tubo do trem na atrnoepateraS

16°, uma valvula tripla com unia cria
mara do tubo principal do trem. urna
camara do tubo de emergencia do trem,
uma cam,ara igualadora aaaptada a ser
posta em communicação zoin Jfli cy-
lindro do freio, uma cansara do reser-
vatorio auxiliar adaptada a ser paeta ern
communicação com um reservatorio au-
xiliar, uma camara do cylindro do
freio • de emergencia, meios operados
por um decrescimo na pressão do tubo
do trem para pôr a camara do tubo
do trem em communicaeão com a ca-
mara igualadara para unia applicação
de serviço dos freios, meios operados
por um decrescimo subito na pressão do
tubo do trem para admittir ar na ca-
mara do cylindro do freio de margea-
da, meios operados pelo dito doeres-
cimo subito na pressão do tubo do trem
para descarregar a amara do tubo de

•emergencia do trem na atmosphera, e
meios operados por ar comprimido ada
inittido na dita camara do -cylindro
freio de 'emergencia para pôr a camara
do reservatorio auxiliar era communia
caga° com o cylindro do freio para uma
applicaç,ão de effiergencia dos freios;
• 17°, Uma valvuhs tripla com unia caa
mara dp tubo principal do trem, urna caa
mara igualadora adaptada a ser posta
em communicação directa com um cy-
lindro do freio, uma camara do reserva-
todo auxiliar adaptada a ser posta era
communicação dire4a com um reser,-
vatorio auxiliar, urna amuara do cylina
dro do freio de margarida, mame opea
radas por um derrescimo na pressão da
tubo do lixara para pôr a caiaram do tuba,
do trem em communicação cem a ca-
nina igualadora pura unia applicaçãó
de serviço dos freios só com a pressão
do tubo elo trem, um par de vaivulas
que regulam a cammunicação entre a.
camara do reservatorio auxiliar e a caa
mara do cylindro do freio de emergen-
eia e da ultima camara menciopada
camara igualadora, meios que manteem
as ditas valvulas fechadas por pressão
da tubo do trema g meios que operam

•

Pela espera, sendo urna das ditas vai-
e/idas ha calhara do tubo do trem e a
outra na camara do rasevvatorio auxi-
liar, meios para carregar lentamente a
cansara do reservatorio auxiliar, quan-
do a espera está contra a valvula na
camara do reservatorio auxiliar, sendo
Inoperativos os ditos meios de carro-

-- gar, quando a espera está contra a
Nalvula na ninara do tubo do trem, e
uma mola na camara do reservatorio
auxiliar apoiada na espera e exercendo
urna pressão para assentar a valvula
na camara do tubo do trem;

10, uma valvula tripla com uma ca-
mara do tubo do trem, urna camara
do reservatario auxiliar, uma espera
movei que separa as ditas , camaras,
meios operados por esta espera, quan-
do a pressão do tubo do trem sóbe len-
tamente , para carregar rapidamente a
cansara do reservatorio auxiliar, e
meios que operam quando a pressão
do tubo do trem sóbe subitamente para
carregar lentamente a Ica,mara do re-
servatorio auxiliar;

11, uma valvula tripla com uma ca-
Mara do tubo do trem e uma camara
do reservatorio auxiliar, meios que
operam, quando a pressão do tubo do
trem sóbe lentamente para carregar
rapidamente a camara do reservatorio
auxiliar, e meios que operam quando a
pressão do tubo do trem sôbe rapida-
mente para carregar lentamente a ca-
mara do reservatorio auxiliar;

12, uma valvula tripla, com urna ca-
Piara do tubo do trem e uma camara
do resrvatorio auxiliar, e um meio de
carregar outra estas ninaras cuja ca-
pacidade de carregar é grande quando
a pressão do tubo do trem sóbe lenta-
mente, restringindo-se a dita capaci-
dade quando a pressão do tubo do trem
sóbe rapidamente;

13, urna valvula tripla com uma ca-
raiara do tubo do trem principal, uma
camara igualadora adaptada a ser posta
em communicação directa com o cy-
lindro do freio, urna camara do reser.
vatorio auxiliar adaptada a ser posta
em communicação directa com um re-
servatorio auxiliar, uma cansara do ey-
Endro do freio de emergenda, meios
operados por um decrescimo na pres-
são do tubo do trem para pôr a carnara
do tubo do trem em communivação
com a cansara igualadora para uma
applicação de serviço dos freios, meios
operados por um decrescimo subito na
pressão do tubo do trem para admittir
ar na camara do cylindro cio freio de,
emergencia, meios operados por ar
comprimido, admittido na dita amara
do cylindro do freio de ernergerecia
para pôr a camara do reservatorio
auxiliar em communicação com o ey-
lindro do freio para' uma applicação de
emergencia dos freios' e meios opera-
dos pelo dito decreseimo — subito na
pressão do tubo do Irem para descar-
regar o tubo do trem na atmosphera;

1 4°, urna valvula tripla com urna ca-
- mara do tubo do trem principal, uma

cansara igualadora adaptada a ser posta
em cornmunicaçãa directa com o aylin-
dro do freio, urna amara do veseavato-
rio auxiliar adaptada a ser posta em
communicação directa com um reser:-
vatorio auxiliar, uma cantara do cylin-
dro do freio de emergencia, meles opea
rados por um deereseimo na pressa° do
tubo do trem para pôr a ca.:asara do tubo
do trem em conimunicacão com a ca-
nsara igualadora para urna applicaçãO
de serviço dos freios, unia amara do
eylindro do freio normahrente ciescara
regada, meios operados por um doeres.:
'cimo subito na pressão do tubo do trena
Para se obter uma appliçação de serviçO
Vos freios, -meios operados por una dea
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quando se .reduz subitameate a pressW
do tubo do trem para soltar o ar eora.0
primido dos ditos meios mantenedoroM

18s, uma valvula tripla com uma o
nutra do tubo principal do trem, urda'

•cansara igualadora adaptada a ser postea
ore communicação directa com um cyail,
lindro do freio, urna aunara do reservaai
torio auxiliar adaptada ser posta Stra
communicação directa com um reservtaa
torio auxiliar, uma calmara do cylindra
do freio de emergencia, meios Operada
por um decrescimo na pressão do tubail
do trem para pôr a eamara do tubo doe
trem em communicacão com a camarai
igualadora para uma applicação de ser-
viço dos freios só com pressão do tubca
do trem, um par de valvulas que regua

•iam a communicação entre a cantara dó
reservatorio auxiliar e a tomara rio cy-
lindro do freio de emergencia e da ul-
tima camara mencionada á Gamara iguaa
'adora, meios para manter as ditas vala
vulas fechadas por pressão do tubo do
trem, meios que operam ,quando se re-
duz subitamente a pressão no tubo do
trem para soltar o ar comprimido dos
ditos meios mantenedores, e meios ope-
rados por pressão de ah para abrir com-
municação entre o reservatorio auxilias
o	

"
a camara igualadora.
Bio do Janeiro, 28 de junho da .1U21por procuração, Leelere	 0-

~
9.944	 Memorial descriptivo

invenedo de c meios aperfeiçoadas
para arrolhamento de garrafas a
outros recipientes», para que pretefl
'privilegio Jaguanharo Miranda, ergo
faiciliado nesta 'cidade. 	 •

Tem esta' invenção por objecto nieloa
aperfeioçados para arro/hamen to de
garrafas, boiões, frascos o semelhantes;

No desenho junto: A fig. 1 é uma se-
ação vertical central fragmentaria do
uma garrafa em que está formado una
dos meios de arrolhamento segundo a
invenção. A fig. 2 é urna sução simja
lar da garrafa representada na fig.
arrolhada por um obturador segundo a
invenção. A fig. 3 é urna vista aeparada
do obturador.

Os meios aperfeiçoados segundo a
presente invenção para arrolharnent0 de
recipientes comprehendem meios fora
mados na face interna da bocca do rea
cipiente, o um obturador aperfeiçoado
adequado a cooperar com os ditos meios
na-face interna da bocca do re9ipienOt
para o arrolhar hermetica o mviola-
yelmente.

Os meios formados na face interna
da bocca do recipiente consistem em
uma canãura ou recesso circular em
volta da dita face interna e a unta
certa distancia da beira ou borda Tia,
bocca. •Este recesso deve ser muito es-,

• treito (cerca de 1 mm.) e pouco pro-
fundo (tambem cerca de 1 min.). 21,
parto da bocal do recipiente acima
deste recesso deve ter secção circulara
e augmentar successivamente de dia-
metro desde o dito recesso até á beira
livre da dita bocca, onde o diametro
deve ser maior do que o da secção
transversal do recipiente que passa
pelo 'fundo do dito recesso circular.

O recipiente pôde ter qualquer fór-
ma desejada, comtanlo que tenha mi
face interna da sua bocca a dita ca-
nelura circular e a dita face interna da
bocca tenha acima do dito recesso sti
fôrma e as dimensões diametraes acima.
mencionadas.

A garrafa representadO em sa-seat"aea

ha fig. 1 do dasanho junto tem na face

erga-feira 28
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Interna. - da sua bocca uma ciatnatt
circular 1 segundo a invenção e a dita
ffaee augmenta succe,ssivamente de dia^
Metro desde a canelura 1 até á beirai
pelo modo. acima descripto.

O obturador aperfeiçoado para arreda
thar um recipiente em que estão fora
mados os meios acima descriptos cona
eiste em um disco de cartão, de uma:
folha delgada /de madeira, mi do outro
material com elasticidade tal que o
disco não se deforme permanentemente,
uem se rompa ou clainnifique por
qualquer outro modo ao ser collocada
no seu togar no dito recipiente.

O disco deve ter diarnetro igual, ou
ligeiramente superior (uma fracção
'cie mm.) ao diametro da secção do re-
cipiente que passa pelo fundo dar dita
'a anel lira.

Paia arrolhaf b . recipiente, intaoduaa
ge o disco em posição horizontal na
Nem do recipiente. Si o disco assim
introduzido não fôr comprimido, as-
sumirá na bocca do recipiente uma
¡Posição acimada canelura e ficará,
solto no recipiente. Porém si então se
comprimir centralmente o disco (por
meio de dedo ou de um embolo de 'um
*mearam especial de arrolhar que não
faz parte desta invenção) o disco to-
rnará fôrma concava na parte superior,
e convexa na inferior, diminuindo, por-
tanto, de diametro, pelo .que escorre.
seara pela parede interna da bocca do
Ineciplente até chegar á dita canelura..
Entuo deixar-se-ha de comprimir O
disco, para que pela elasticidade do
Cartão ou de outro material de que
fôr feito, reassuma a fdlana Plana ori

-ginal, ou fôrma approximada .desta ori-
ginal, c, ,portanto, o diametro (ou quasi
o diametro) original, pelo que se alo-
Sairá pela sua periplieria na dita ca-
nelura. Si o disco fôr feito com dia-
metro um nada maior do que o do
fundo da canelura, exercerá pressão
contra este fundo e, portanto, arrolhará
Lerrneticamente o recipiente.

A garrafa representada na fig. 2 está
tarrolliada par una, disco 2, como se
atcaba de descrever. O disco está re-

l?irg
. 3.esontado separadamente de fade nã

Para dasarrolliar Um récipienta ãra
irolhado conforme a presente invenção,.
IS necessario introduzir um gancho ou
Nemelhante no disco obturador, e, por-
tanto, o disco ficará damnificado e não.

Ia

odará ser empregado para tornar a ar-.
olhar a garrafa. Si no disco estiver es-
mpada ou impressa uma marca, só
odora ser substituido por outro pelo
ngarrafador, e, portanto, o consumidor.

rara a certeza de que a garrafa não foi
'latada durante o transporte,
EM resumo, reivindico corno !Janteis

D caracteres Constitutivos da invenção:
la, os moios dé arrolhamento de um

eelpiente, que, camprehendem urna ca-
ehara circular na face interna da bocca

. o recipiente e um disco de cartão ou .
e outro material adequado aloj ado pela
ua peripheria na dita canelura;
. 29, uma garrafa ou outro recipiente
ne que na face interna da sua bocais -
.stá formada urna canelura - circular
nuito estreita e pairo profunda o cru
jue a dita face é cie secção circular
estie a dita canelura até -á beira sua•
erlor, e augmentando suecessivamente;

, escreveu com referencia ao desenho.
le diarnetro, substancialmente como se.

, [Etio de Janeiro, 21 de agosto de 1917,
)*--... e91.' W (den.laaabe Lega /.:a. st' Ca	 '

N. 9.945 — Monorial desertptivo da invenção
de «um processo para produzir hydrato de
baryo», para que pretende privilegio Camille
Deguide, domiciliado em Outrcau (lias do
Caiais), França	 •

•
Refere-se a presentd invenção a um prás

cesso para produzir hydrato de baryo por de-
composicão do siliCato bibarytico pela agua,
silicato que é infusivel á temperatura do de-
composioo do carbonato do baryo. com pro-
ducção de hydrato de baryo soluvel e de sili.
cato inonobarytico insoluvel na agua. Tem-se
até boje effectuado a próducção de hydrato
de baryo por decomposição do carbonato do
baryo pelo calor, porém este nãO opéra senão
a uma temperatura entro 1.400 o 1.500 1 C,
isto é, a uma temperatura em que o oxydo de
baryo, proveniente da decomposição do car-
bonato do baryo, entra em fusão, e é impossi-
%rei produzir esta decomposição do carbonato
de baryo sem se operar arn cadinhos especiads
resistentes á alta temperatura e á acção cor-
rosiva da haryta caustica; o emprego destes
cadinhos, sempre sujeitos a grande deteriora-
ção e grande consumo de combustivel, não
permitte appFear-se este processo á producção
industrial da baryta. Tem-se tentado abaixar
a temperatura da decomposição do carbonato
de baryo por-ta addição de carbono, mas
não. se supprime assim o emprego dos cadi-
nhos; effectivainento o oxydo de baryo collo.
c,ado em uma atmosphera de acido carbonico
transforma-se rapidamente abaixo do seu
ponto de decomposição em carbonato de ba-
ryo, e disto resulta que as decomposições são
sempre incompletas.

O processo segundo a invenção supprime
inconvenientes devidos á fusibilidade de oxydo
de baryo e á facilidade com .a qual este ul-
timo se combina coma acido caabOnico pro-
veniente das fornalhas; permitte assim a sup-
pressão dos cadinhos o uma grande economia
de combustivel. O processo effectua-se pelo
modo seguinte: Misturasse intimamente, em r
um misturador qualquer, silica finamente tri-
turada de preferencia em grãos de tamanho
dos de cimento ordinario, com uma quanti-
dade determinada de carbonato de baryo
tambem pulverizado muito finamente; os ele-
mentos silica e carbonato de baryo são cal-
culados para corresponder á formula Sio2÷
2CO3Da, isto é, para 60 de silica na mistura
haverá 394 do carbonato de haryo. A mistura
de silica e carbonato de baryo secca ou em
massa liquida pela addiçào de agua, é introdu-
zida em um forno de tunnel ou em um forno
rotativo similar ao que se usa para cozer ci-
mento, e é levada a uma temperatura de
cerca de 1.400 a i.600° C. Sob a influencia.
desta temperatura produz-se a reacção se-,

J gaiata:
Si02-1-2CO3Ba=Sio2, 211a01-2CO2

haverá portanto formação de um silicato
bibarytico, que é infásivel á temperatura do
decomposição do carbonato de baryo; sahirá
do forno do estado de granulações; não fun.
dietas, não tendo adilarão ás paredes do forno,
e tendo soffrido apenas um começo de scorifi-
cação; além disto é estavel á acção do acido'
carbonico secco. Este selicato bibarytico
então triturado de preferencias o posto em
contacto com agua quente ou fria para pro-
duzir a reacção seguinte:
Si 02, 2 Ba 0-ax1I 0=Si 02, Ba O, xaq-alla 03112

Forma-se portanto silicicato monobarytiço
insoluvel na agua, e produz-se uma solaçào
de baryta caustica, que poderá ser evaporada
ao abrigo do ar para ser posta eia crystalliza-.
ção, otTservir no estado da solução para qual..
quer outro uso. O silicato monobarytico, pra.
ticamente insolarei na agua, deposita-se no.
fundo da cuba que serviu para a decomposição
do silicato bibarytico pela agua; é levado di-
versas vezes por decantação por meio de agua
tara ficar livre da baayta caustica de que:

	 -	
está impregnado; quancla a lavagem é g afa-
cientemente completa, junta-se ao silicato
monobarytico lavado que ficou no fundo da.
cuba, uma quantidade calculada de carbonato
de baryo triturado finamente, correspondente
á formula Si 0e, Ba 0+C 03 Da, isto é, para
uma quantidade de 213 de silicato monobary-
tico, que, calculada no estalo seco°, coram-
ponde á formula Si 02, Da O juntar-se-ha 197
de carbonato de baryo. O silicato monoba-
rytico e o carbonato de baryo são misturados
intimamente no estado secco ou no estado
humido; o produeto da mistura é então in-
troduzido no forno rotativo e levado á tempe-
ratura de cerca de 1.400 0 a 1.500°C ; produz-se
então a reacção seguinte :
Si 02; Da O, xaq+C 03 Dae-aSi 0 2, 2 Da 02 -1-C O*

lia portanto uma nova formação de silicato
bibarytico, que, de preferencia depois de tri-
turado é pesto em contacto com agua quente
ou fria como já se disse acima, para se obter
de novo silicato monobarytico e hydrato de
baryo

Si02 ,2Ba0-axII2J=Si0213e0, xaq+DiO3H3
A solução de hydrato de baryo, soluvel,

separada do silicato monobarytico, insoluvel,
por decantação o filtração. ó silicato mono-
barytico é assim continuamente regenerado,
coai producção de hyeirato de baryo. O car-
bonato de baryo tambem é regenerado quando
a solução de hydrato de baryo serve para
caustificar o carbonato de soda ou o carbo-
nato de potassa para se obter soda ou potassa
caustica segundo as formulas:

CO3.alad Da02 112 = CO3Ba 21'a011
+ Da02 112 = CO3Ba -1-- 21011

Quando a solução de hydrato do baryo deve
servir para extracção do assnear do melado,
o carbonato de baryo é Umbus regenerado
pela acção do acido carbonico sobro o suerato
de baryo; põe-se então em liberdade saccha-
rose soluvel na agua e carbonato de baryo
insolava'.

Na caustificação dos sulfatos de soda ou de
potassa pelo hydra,to de baryo, torna-se a
achar este ultimo sob a farina de sulfato de
baryo que é necessario transformar em Cari
bonato pelos processos conhecidos:

SC,4Sa2 Ba02;12 = SO4Da 2NaOlf
2.° SO4Ba 1C	 4C0
3.0 2BaS 21133= 0a03112 Da (SI1)2
4.0 Ba02113 + Da (S11;2	2CO2 = 2CO3Ba

21i2s

U.° 2112S + 02 =2112a +

Na formula I a , a acção do hydrato de bary6
Sobre o sulfato alcalino dá sulfato de baryo- e
um alcali caustico. O sulfato de baryo trata-
do ao rubro pelo carvão dá sulfureto de barao
e oxydo de carbono. O sulfureto de baryo tra-
tado pela agua dá hydrato de baryo o sul-
phydrato do baryo solaveis. A solução do hy-
drato o de sulphydrato de baryo, tratada
por acido carbonico, dá togar á formação do
carbonato de baryo, que é assim regenerado,
e á producção de hydrogeneo sulfurado, que
pôde ser transformado em enxofro pela rea
acção

A fabricação do hydrato da • baryo pelo-pro
cesso segundo a invenção, por decomposição-
do silicato bibarytice pela agua, parada° pois.
regenerar continuamente o eilicato morroba-
rytico, e, na maioria dos casos, o . carbonato
de baryo.
. A applicacão do processo effectua-se faca.;
mente em um forno rotativo, mas tamboril
pôde sor effectuada em qualquer forno 'do
Urinei, depois de ter sido a mistura de sili.
cato monobarytico e de carbonato de banes
posta sob a larma de tijolos por meio 'de pren-
sas fortes; neste ultimo caso é indispousavci

scçcagem prévia da mis:tura.,



Companhia do PropriedadeS
Fluminouso

•
ASSEmBUA GERAL

" São convidados os Sr..3 acciotiVas t14;:età.
companhia a se reunirem em assembléa geral

" °Minaria, no dia 1 de junho do corrente antas,
ás 13 horas, na séde social, á rua Dr. João
Ricardo n. 89, para apresentação do rela.
brio da directoria 'e parecer do conselho
fiscal, relativos ao anuo de 1017, bem como
para a eleição da directoria e do conselho
fiscal que teem de servir" em substituição dos
que terminam o mandato nesta data.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1918.—A
Directoria.

Tralleu.cia do Fagueiras
Macedo

José de"Souza Lima Rocha, liquidatario
fallencia de Figueiras Macodo, declara que
as publicações referentea á- dita falleacia,
serão feitas-no Jornal do Continuei° o Diario
Official.

Rio, 25 de maio de 1018.

Quadro dos credores de PU-
guelras tfe Macedo

CREDORES PRIVILEGIADOS
.	 .
O Juizo 	 ""a
O syndico 	
José Paiva, Gorra 	
Elisa Reis 	

; CREDORES CIIIROGRAPIIARIO3'

Francisca. de . Aleantara , . Ma-;.
cisado 	

Justin Elio Vayssvéres 	
'Alves Vieira & Comp. (rua de
j. S. -Bento n. 17) 	
Nade Jarjura Deccache (rua do

Cattete n. 172) 	
Paulo Torres de Carvalho (rua

do Rosario n. 103) 	
Antonio /I: Macem (rua da

Aifandega n. 381) 	 -
José C. Calo! (rua da Quitanda

n. 57) 	
Banco Nacional Ultramarino.
Bo -ges & Irmão (em moeda

portugueza) 	
Castro Regutfe & Comp. (rua

do Rosario n 60) 	
Antonio José Netto & Comp 	

(rua Dr. Claudio n.
Companhia Fiação e Tecelagem

Mo-ttes Sarmento 	
'Wats° & Coinp  •
A. de Azevedo ST Costa (rua

Urtiguayana n. 29) 	
M. Raposo Sr. Comp. (praça

Tiradentes n. 38) . 	
London and Brasiliam Bank 	
Ilolberg Bech & C.onsp. (rua

General Camara n. 103) 	
,The River fiate Bank
A) mesmo, em pesetas
R3aisco do Brasil

3
-

1:700$000
1005000

75:001530.0
20:0005900

30:0005000

83:8005000

58:760501

36:2885006

12:4505000
7:00050',0

3:0165980,

3:0835160

1095103

5715600
2615000

6605300

9105000
138.140

392.6.11
i6a9.5. 2
8:2'725165

18:0305000

CREDORES "MIMARES

, ( Do socio José Ferreira de
cedo)

S. A. Empraza de Propaganda
Universal (com sede á rua
dos Ourives n. 8a) 	

J. P. Ferraz	  . .
' Nade Jarjura Deccache é cre-

	

dor da massa o particular..	 75:3095000

fio do Janeiro, 25 de maio de 1018. —
José de Souza Lima Rocha, liquidatarik	 -

810005030
7:5l65')00

./	
ERpRESTLUO POR DERENTURRs

A	
No escriptorio desta companhia, á rua Co=

I ronel Figueira. de Mello is. 237, serão pagos,
.,5 a partir do dia 29 do corrente una em deante,
t Os juros do ernprestimo por debentsires de
: 303:0005, juro de 8 °a ao anuo e relativos ao
t 1° semestre deste aniso.1v1/4	 Rio de Janeiro, 21 de inalo do 1018. —
; Á directoria...

Companhia do Madeiras
Nacionams

Terço -feira 2g	 MARIO OFFICIAL Stgó Uo'1919 -7305 • -
O processo pôde ser utilizado vantajosa- •,

mente na transformação dos earbonat,as e
sulfatos alcalinos em alcalis caus ices, na ei-
tracção do as ,,a . .ar de melados .e na producção
de hydratot aarys chrystalizado.

Ein resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1". um "processo de produzir hydrato do
baryo, que consisto em de..ompôr pela agua
o silicato bibarytico com produção de si-
ficado bibarvtico e de hydrato de baryo;

2°, a produção do silicato bibarytico ne- •
cessario á realização do processo segundo a
reivindicação 1, calcinando a cerca de 1.100
a 1.0O° C;

a) Uma mistura de silica e do carbonato de
baryo;

I?) Uma mistura de silicato monobarytico e
de carbonato do baryo.

Rio de Janeiro,5 de novembro de 1917.—Pp.
Lecierc fj. C'.

ANNURIOS
COLLECÇJ.0 DE LEIS DE 1917

Acha-se exposto á venda na Theson-
raria da Tinprensta Nacional.
Tres volumes 	  205000

LICI ORÇAMENTARIA EM.
,101S

.A.ehaso expOsi ta venda na
thesonraria da Imprensa Na.
oional a2.'000 o exemplar.
'Companhia do Fiação e

eidos Alija:iça
- JOROS DE MESTERES

Do dia 3 a a de junho proximo futuro, das
sla 14 horas e depois ás quintas-feiras, paga

se no escriptorio da rua S. Pedro n. 4 .1 o
coupon n. 11 dó 15 veticiveI ' em. 31 do cor-
rente e relativo ao seu emprestimo.

lab de Janeiro, 2,5 de maio .de 1918,—A di-
rectoria.

Club Naval
ASSERBLÚA GERAL EXTRAUDINARIA

• Primeira cont%ticaç70

De ordem do Sr. presidente convido ás
SN. sucio 3 quites a se retinham] em assembléa
-geral a realizar-se ' na terça-feira, 28 do cor-
rente. ás 16 horas e 30 minutos. Assumpto:
arrendamento do pavimento terreo do edi-
ticio. — A . Ialberto Landi% 1° secretario.

Soc.ledade • .A:nonyma Coope-
rativa. JEconomicra,

Convidam-se os Srs. accionistas para reuni-
rem-se em. assembla geral extraordinaria no
dia 5 de junho, ás 2 horas da tarde, no escri-
ptorio á rua Uruguayana n. 75 sobrado, para
tratar de interessos soeiaes.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1918.—José
d'Andrade;	 , presidente.

Sociedade em eommanditIN,
Noite»

Marques, Marinho & Comp..
ASSEMBLÚA GERAL EXtRAORDIYAR/A

São convidados os Srs. accionistas para uma;
assembléa geral extraordinaria a realizar-se
no dia 3 do junho proximo, ás 2 horas da
tarde, na séde da empraza, largo da Ca-, •
placa n. 14, sobrado, para os fins constante
do art. 6°, lettras 5 e c do contracto da socie-
dade e consequentes alterações deste o dtf.
firma social.

De conformidade com o contracto, as acç5s;e,
devem ser depositadas ate treS dias antes da t
reunião.	 •

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1918.2-- Mar.4i
ques, Marinho 4. Comp.

Declaração
Para todos os effeitos de direito declara a X.; .

rectoria da Companhia Florestal Fluminense a
quem interessar possa que na acta da assem-
bléa de sua constituição definitiva, publicadano
Diario Official de 15 de março ultimo, houve •
uma pequena omissão de impressão; qual a
dás palavras : «Recebemos do De. Arthur
llenoch dos Reis a quantia do 30:1505», entre
as plavras «trinta contos cento e cincoenta
mil ris' «sendo» constantes do conheci-
mento do deposito feito no lla . ca do Brasil.

Rio de Janeiro,- 22 de maio de 1918. --:-
Arrh qr Ilenoch dos Reis. — Ednin do .Navarro

Andrade.—Francisco Antonio Coelho.

oneordata preventiva d.e:5
M. F'erreíra do Almeida

/salso AosicamonEs

Os commissarios desta concordata, abaixo,'
assignados, communicam aos interessados que
se acham á sua disposição, tolos Os dias .
utels., das El ás 16 horas, no escriptorio ClOs
Srs. Mendes & Comp, á praia de Botafaxo
n. 472.	 .

Rio, 23 de maio de 1018.—Mendes Comp.
M. 11. Paira 4. Comp. — M. de Sou:

Guimarães. •	 ("	+1=.11I

Associação Commereial da
• rtto de Janeiro

ASSEMW.A GERAL ORDINARLt

Primeira com:ceai:4

Na fôrma- dos arts. 17, 18 e 25 dos Esta4 n.
tutos, convido os-Srs.. socios a comparecer na ;-

sede da associação, á rua Primeiro de Março,
n. 66. no proximo dia 30 do corrente, á 1 hora
da tarde, afins de tomar parte na assembléa
geral ordinaria, á qual serão apresentados o
relatorio e contas da directoria referentes ao ..
anuo de 1917.

Rio do Janeiro, 21 de maio de 1018.-Fran-;
cisco Eugenio Leal, presidente.

sociedade Anonyma
-de Gandarella

Sociedade Anonyma Brasileira
São convidados os Srs. subscriptores da 50

ciedade Anonytua Minas do Gandarella a com.,
parecerem no predio á rua Visconde do,

n. 80, 2° andar, ás 14 horas do dia
28 do corrente, afim de tomarem parte na
assembléa geral de sua constituição.

Rio do Janeiro, 22 de maio de 1918.-0 In.;
coraorador, Erancisco Solon.

Dane° de Credito Dl-anileira
Ficam á disposiçã,o dos Srs. accionistas no

escriptoriO á rua da Alfandega n. 45, sobra-
do, os documentos a que se refere o art. 117,
do decreto 11. 434, de 4 de julho de 1891.	 1,

Rio do Jaueiro, ,	SLC 11019. Ç.1„2 12)4;4

Te-
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISCI
í- IA0 encomnándas de obras que não
lerem acompanhadas do porte do Cor.
reto não serão attendi das, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de' exemplares do alerto

sellos do Correio ou estampilhas do
nello adhesivo.

A

Ifieeão Penal (Amplia a)'e Lei n. 62N
e de 28 de outubro e decreto n. 3.475,

de 4 de novembro de 1899...	 $303
'Agua (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'). Decr. nu-
. mero 11.521, de 10 de março do

1915. . -0  .	 -	 	$500
Agricultura '(Crêa o blinisterio da):
, Decr. si, 1.606, de 29 de dezembro
1 de 1906 .-	 	 $500
alfandegas (Relatorio apresentado ao
• ,Milusterio da Fazenda sobre

zação das), por Leopoldo L. de Men-
:, car.	 e • 	 	 45000
Annuario de legislação de fazenda —
e referente ao anno de 1916, por Af-

fonso Duarte Ribeiro 	  6$000

rArmazens geraes (Regulamento para o
, estabelecimento de). Doer. n. 1.102.
I, de 21 de novembro de 1913..: 	 5500

fA: e t r o' nomee (Tralté d'); de
e E. Liais. 	 --	  55068
Automoveis t(Tabellas para • os preços

desk-e	 .	 _	 e	 5200

Bolsa dos Corretores . (Mercadorias o
'- navios). Doer. n. 8.219, de 22 de se-

tembro de 1910 (Crea a). Decr. fm-
inero 9.264, de 28 de dezembro de
4911 (Dá novo regulam:lento), e Regi.
Mento Interno. (,, .....  . 	 . ..:.-kp,	 15000.

C
Caixa de Amortização '(Regulamento da)'e
1,2 Decreto n. 6.711; do 7 de novembro
k. de 1897	 ....... 	 • "i •-•:	 15000

Carros" (Tabellas para os preços dos)..
1 rism	 (• • •	 $200
Casa de Detenção (Regulamento da):e

Decreto; numero 6 863, de 27 de fe-
; vereiro de 1908. .. 	 -e'	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
e,t4gtt de Sã ;( M )	 moo

Casamento Civil *(Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha.. 	  25000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. ri. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 -	 $501

Chorographia da Provincia de
Geará. 	 	 15000

Cedtgo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, e° volume

	

.9 •• • • • • • • • • o' 'cr	 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071;
de 1 de janeiro, de 1916), um vo-
lume (M) 	 - 55003

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volume,

see;( M ) 	  205000
Projecto '(Commissão Especial do Se'

nado), 1° volume (M) 	 -	 65000
s-- Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	 --	 25001
e-- Projecto do Dr.- Antonio Coelho Roe
i drigues. E ." 	 • -	 35001

Codigo Penal da Republica dos Estado*
Unidos do Brasn, por uni magistrado
mineiro. . . 	 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distrie
cto Federal, cartonado 	 •	 45009

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturaç'ão do). Decr. ne 5.143, de
13 de março de 1897.....-	 	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru- -
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro da
1911. •	 —	  $500

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M).	 25000

Concessões de Pennas d'agua .'(Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de

' 24 de outubro de 1898 	 	 $410
Consolidação das leis das Alfan-

degas„	 35000
Consolidação das leis relativas aos li-

mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral • • • e	 .. . .. ...... . ... •	 55000

Contrabando e 'seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	 	 250141

Constituição da Republica. :e.;

Coxim-mo (Regulamento para arrecade,
ção e fiscalisaçãw dos impostos de}'.
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereirei
de 1916 	  25000

er- Decreto n, 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951). .......	 §5000

Consolidação dos regulamentos, actos a
decisões relativas ao imposto de cone
sumo e transporte.. .. 	 , 4000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1803	 .....	 .. . •.	 6300

Diccionario Geographico das Minas do

reire  
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacin Pr.

65000
Docas, portos maritimos, etc. (Reporto.

rio da legislação sobre), por Caetano
:Junior 1M)

	

Decretos do Governo Provisori 	 12"00e*: 
de março de 1890  --	 2$000
de outubro de 1890  -	 75200
'de dezembro de 1890.,-,,eee,-..e 35006
de janeiro de	 2$0%
de fevereiro de 1891 ...... .

•	

25017.3
Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fasciculos 	

	

---	 35000
3° e ultimo 	  2155500000
Additamento.,

Decisões do Governo (Collecções de; (itio
de 181.3 	 -
de 1832 . ............	 •-•---ãee	 35000
de 1833.•-• 

▪

 -9 •	 •	 35000
de 1850. .. .	 • 0- 11•_•:TV • • • •_.	 3$038
de	

•	

•	 notie
de 1891: • • e	 • ..e-ee	 45500
de 1892.	 .5k:rã—e	 . W-474-0,	 0000

d 1894	
. - 	 2$508,de

e	 e.	 -	T-_em 3451300001
de 1895 	 	 - ---e 35001
de 1896 	
de 1897  - -	 -	 e e-e, 35000
.de 1898  - -	 ---•	 25000
de 1899. • te .	 .	 ......	 3/500
de	 ......	 4000
de 1901.T.	 • .. ..	 35009
do 1902. • • •-•-.•-e-e.
:de 1903 ........... 	 0000
.de 1904. .....	 . • 0. • I. ... 	 41500
de 1905.  	  .	

•	

. - .	 5

▪

	44:5565000040 .

de 1907 	  .... -
de 1908.' -weeeete	 	 	 sou

' de	 ..õ..,	 soa
da 1910. ••	 • 	 ..	 6$0010
de tait 	

	
41$003


